


Esta biografia é diferente de qualquer
outro livro que você já tenha lido...

Ao seu redor a casa gemia como se envergasse para

a morte. Gesso caía do teto como chuva e as paredes

estouravam como pipoca. Um forte estalo ecoou no

corredor. O chão era empurrado enquanto a casa se

deslocava, levando Bill a chocar-se contra a porta do

armário. Um outro estalo ecoou logo após o primeiro,

seguindo um som de madeira rachando. O edifício estava

sendo partido desde sua fundação.

Descendo pelo corredor, Bill mergulhou pela porta da

frente, não sabendo que a varanda tinha acabado de se

separar completamente da casa. Ele caiu nas águas

gélidas.

Você está prestes a entrar no reino do
sobrenatural...
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Em algum lugar no mundo, um adolescente sincero
está pesquisando por respostas à perguntas como esta:

Deus existe realmente? Se existe quem é Ele?
E onde Ele está?

E este Deus está interessado em minha vida?

Para você jovem pesquisador,
este livro é dedicado...

Porque uma vez também fui jovem.
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Prefácio do Autor

A ADVERSIDADE PODE TER UMA RAZÃO. O apóstolo
Paulo escreveu: “...tudo contribui juntamente para o bem
daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por
seu decreto.” Às vezes Deus nos permite passar severas provas a
fim de nos direcionar para Seu maior propósito. Assim foi na vida
de William Branham, e assim tem sido em minha própria vida.

Eu ouvi pela primeira vez acerca de William Branham em
1970, cinco anos depois de sua morte. Eu fiquei maravilhado pelo
que ouvi. Isto não soou como que uma história de um pregador
comum, mais pareceu que Deus tinha novamente tomado uma
direção e mostrado generosidade para com aos homens. Intrigado,
eu rapidamente li duas curtas biografias sobre ele – o Livro de
Gordon Lindsay 1950, William Branham, Um Homem Enviado
de Deus; e o livro de Pearry Green 1969, Atos do Profeta.
Anelante por saber mais, eu pesquisei tudo o que pude descobrir
sobre este homem extraordinário. Eu encontrei uma opulência de
informações disponíveis, porém a maioria dos detalhes, sobre suas
experiências incomuns, estavam espalhados ao longo de seus
sermões gravados em fitas. Ocorreu-me quão inspirador seria se
todas estas experiências fossem reunidas e colocadas em uma
ordem cronológica. Foi então que comecei a sonhar em escrever
uma biografia de minha própria autoria.

Mas escrever uma extensa biografia requereria compromisso
e uma certa maturidade a qual, com meus vinte anos, eu não tinha
ainda. Então ao invés de uma detalhada biografia, em 1973 eu escrevi
um extenso livreto sobre William Branham. Imprimi por conta
própria, e enviei para alguns ministros e conhecidos os quais eu
pensei que podiam se interessar. Suas respostas me surpreenderam.
As pessoas começaram a encomendar milhares de cópias. Logo
eu estava recebendo cartas de outros países ao redor do mundo,
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requerendo mais informações sobre a vida e ministério de William
Branham. Por falta de tempo e recursos para responder estes
pedidos, eu deixei vários grupos cristãos missionários tomarem conta
das impressões e dos envios destes livretos. Nos 20 anos seguintes,
centenas de milhares de cópias foram distribuídas em uma dúzia de
línguas ao redor do mundo.

A demanda por este livreto me fez perceber a necessidade
de uma extensiva e detalhada biografia sobre William Branham. Mas
a tarefa de pesquisar e correlatar a vasta quantidade de informações
necessárias para escrever tal biografia pareceu fora do meu alcance.
Eu estava trabalhando em tempo integral na fazenda da família -
uma estância de trigo que se expandia cerca de 6.500 acres. Eu
também estava trabalhando meio período como pastor de uma
pequena igreja, e tudo isto no tempo de crescimento de meus quatro
filhos. Como poderia encontrar tempo para escrever? Isto pareceu
impossível.

Se Deus quer que façamos algo, Ele sabe como nos colocar
em posição para isto. Em março de 1986, uma série de calamidades
atingiu minha família. Primeiro, minha esposa teve que correr o risco
de uma operação nas costas; segundo, eu fui seriamente ferido em
um acidente de esqui; terceiro, eu perdi meu trabalho de meio
período; e quarto, devido a uma disputa de contrato com o governo,
minha família estava em risco de perder toda nossa fazenda.
Pareceu-me como que houvesse muitas explosões de uma vez. Com
minha vida em tumulto, eu reexaminei meus objetivos e orei sobre
meu futuro. O que Deus estava tentando me dizer? O único
pensamento que se manteve voltando a mim foi meu antigo sonho
sobre escrever uma história detalhada de William Branham.
Finalmente, temeroso e trêmulo, me entreguei à tarefa.

Pela graça de Deus, ambos eu e minha esposa recuperamos
nossa saúde. Finalmente, também resolvemos nosso litígio com o
governo sem perder a fazenda. Apesar de tudo isto, meu
compromisso de escrever a biografia de William Branham,
permaneceu. Por dois anos eu gastei cerca de 12 horas por semana
fazendo pesquisa para este projeto. Eu li artigos de jornais e revistas
sobre ele, estudei fotos, e assisti fitas em rolo, que mostravam
milagres que aconteceram em suas campanhas de cura. Eu também
viajei a alguns dos lugares onde os fenômenos sobrenaturais
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aconteceram em sua vida e conversei com testemunhas oculares.
Porém a maior parte do meu tempo foi gasto ouvindo a centenas
de sermões de William Branham gravados em fita cassete. Até que
eu de fato começasse a escrever em 1988, eu já tinha catalogado
cerca de mil páginas de anotações.

Se alguma coisa prova que a adversidade pode ter um
propósito, isto é a porção da vida de William Branham. As provas e
tragédias que ele enfrentou entre 1933 e 1946 foram ferramentas
para moldar seu caráter, fazendo-o desejar fazer tudo o que Deus
pedisse... e era o propósito de Deus pedir muito dele. Anos mais
tarde William Branham disse: “Caráter é uma vitória, não um dom.”
Ele falou por experiência. Eu espero que a história da vitória de
William Branham inspire a sua. Minha oração é que você obtenha
deste livro uma consciência do poder e uma aproximação de Jesus
Cristo hoje e um novo sentido do amor de Deus e o cuidado para
com todos os Seus filhos.

- Owen Jorgensen, 1995





Sumário do Livro Um

EM SUA INFÂNCIA William Branham lutou para sobreviver.
Seu pai, Charles, era iletrado, mantendo-se em empregos de baixa
renda os quais escassamente nutriam seu crescente número de
filhos. Para piorar a situação, Charles tinha uma apetência por
álcool o que finalmente enfraqueceu sua saúde, impedindo-o de
trabalhar de modo algum. Consequentemente, numa idade
prematura, a fonte de renda da família caiu sobre Billy, o mais
velho das dez crianças dos Branham.

Billy Branham era uma criança nervosa que não se
encaixava muito bem com seus colegas. Coisas incomuns
mantiveram-se acontecendo a ele, coisas místicas e espirituais
que o fazia se sentir irritado e confuso. Frequentemente sua mãe,
Ella, contava-lhe sobre a estranha luz que pairou dentro da
cabana da colina no minuto em que nasceu – eram cinco horas
da manhã, de 6 de abril, de 1909. Fascinante como era esta
história, isto somente acrescentou confusão a Billy. Por que sua
vida era tão diferente daqueles ao seu redor? Por que uma voz
vinda de um redemoinho em uma árvore disse a ele para nunca
beber, fumar, nem corromper seu corpo de forma alguma, porque
haveria uma obra para ele fazer quando fosse mais velho? Por
que o redemoinho aparecia a cada vez que ele tentava
desobedecer este comando? E por que aquela cigana adivinha
no parque de diversões disse que sabia que ele havia nascido
sob um sinal porque via uma luz que o seguia?

Apesar destes e outros indícios, Billy não voltou sua
atenção em direção a Deus até aquele dia em 1931 quando ele
quase morreu depois de uma operação para remover seu
apêndice. À medida que seu coração batia mais e mais devagar,
o quarto do hospital obscureceu, e então desapareceu. De
repente ele estava de pé debaixo de uma grande árvore de álamo.
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Este era o mesmo lugar aonde uma voz vinda de um redemoinho
o houvera apavorado quando ele era um garotinho. Agora ele
via o mesmo redemoinho girando nos ramos; mas desta vez a
voz vinda do redemoinho dizia: “Nunca bebas, nem fume, nem
corrompa seu corpo de forma alguma - Eu te chamei e você
não atendeu.” Freneticamente Bill perguntou: “Quem chamou?
Quem és tu, e o que queres que eu faça?” A voz somente repetiu:
“Eu te chamei e você não atendeu.” Billy clamou: “Jesus, se
és Tu, permita-me voltar novamente a terra e eu prometo que
pregarei Teu Evangelho dos telhados às esquinas. Direi a todos
sobre isto.” De repente ele estava de volta no quarto do hospital.
Milagrosamente ele sobreviveu.

Agora ele se colocou zeloso em encontrar a Deus. Por
meses ele procurou pela salvação em muitas igrejas
denominacionais. Um dia ele se ajoelhou para orar num celeiro
atrás da casa de seus pais. Com desespero na alma ele confessou
ambos seu pecado e sua grande necessidade. De repente uma
cruz de luz formou-se no ar, frente a ele, e uma voz falou-lhe
em uma língua que ele não entendia. Ao invés de estar com medo,
ele sentiu paz e liberdade, como se um peso de centenas de quilos
tivesse sido tirado de seus ombros. Afinal, ele encontrou sua
salvação na cruz de Jesus Cristo.

Pouco depois desta experiência ele encontrou uma jovem,
Amelia Hope Brumbach, a qual o convidou a visitar a Igreja
Batista Missionária em Jeffersonville. Bill começou a freqüentá-
la regularmente. O pastor, doutor Roy Davis, estava
impressionado com a sinceridade e zelo deste jovem. Depois de
observá-lo por vários meses, o doutor Davis sugeriu que Bill
deveria entrar para o ministério. Bill não havia se esquecido da
promessa que fizera à porta da morte - se somente ele pudesse
ter uma outra oportunidade de viver, ele pregaria o Evangelho
de Jesus Cristo dos telhados às esquinas. Ele sentiu-se cheio de
júbilo por agora ter tido esta oportunidade.



Livro Dois:
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William Branham como um jovem ministro



Capítulo 12
Pairando no Ar

1933

A RECENTE FÉ OBTIDA por William Branham não foi uma
linha secundária para ele; não algo extra, como manteiga e ge-
léia esparramadas em seu pão. Este era seu pão. Por 24 anos
ele havia vagado a esmo através de seu próprio deserto espiri-
tual, faminto a ponto de inanição; em um sentido espiritual, co-
mendo casca, folhas, e grama para permanecer vivo. E agora,
pela primeira vez em sua vida, ele estava comendo comida real,
embalada com nutrição espiritual, alimentando-se em Jesus, o
Pão da Vida o qual desceu do céu para dar vida eterna a um
moribundo. Bill sentiu sua força espiritual crescer semana após
semana. De repente, o mundo possuía mais significado do que
apenas suor e bolhas, rejeição e confusão. Agora Billy tinha
esperança, amor e um propósito que era perpétuo. Sua fé em
Jesus Cristo rapidamente se tornou o centro de sua existência,
o pivô ao redor do qual todos os seus pensamentos e atividades
giravam.

Billy ouviu seu pastor pregar que a razão pela qual o Deus
Todo-Poderoso traçava Seus pensamentos na Bíblia, era para
que todo cristão pudesse conhecer a vontade do Senhor para
sua própria vida; e que tudo consistia em ler a Bíblia e orar.
Aquele dizer fez sentido a Bill, e ele leu a Bíblia vorazmente,
ansioso para aumentar seu conhecimento da Palavra para que
ele pudesse colocá-la em uso diariamente. Para ele, a Bíblia
pareceu como que uma casa cheia de tesouros que ele havia
repentinamente herdado. Ele queria ir a cada cômodo, puxar as
gavetas, abrir o guarda-louça, e procurar através dos armários
para ver exatamente o que era isto que ele agora possuía.
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Ele não havia lido muitos livros desde que terminara a sétima
série há dez anos atrás, então sua habilidade de ler era
enferrujada e vagarosa. Ele seguia o sentido geral o suficiente,
porém não podia pronunciar aqueles nomes difíceis do Velho
Testamento, como Artaxerxes, Nabucodonozor, Zorobabel, e
Benaia; frequentemente lutava com a estranha sintaxe da
tradução em inglês do Rei Tiago, há muito retirado de seu próprio
dialeto kentuckiano. Quando ele pregou seu primeiro sermão no
início de 1933, Bill não confiou em sua língua para ler a Bíblia
em voz alta. Ao invés disso ele persuadiu Hope a sentar-se na
plataforma atrás dele e ler seu texto sempre que lhe desse  um
sinal. Seu assunto era a graça e o cuidado de Deus na tumultuosa
vida de Sansão. Hope leu o texto de Bill no livro de Juízes e Bill
começou a expor. Logo que ele quis ler para a congregação o
que Jesus disse em João 14. Ele acenou com a cabeça para Hope
e ela começou: “Não se turbe o vosso coração-” Bill
interrompeu, “Ouça o que isto diz; não se turbe.” Ele acenou
com a cabeça novamente para Hope e ela continuou lendo,
“credes em Deus, crede também em mim-” Novamente Bill
interrompeu: “Você faz isto? Você realmente crê?” E assim
continuou sua primeira tentativa desajeitada para pregar -
embaraçoso e agitado, sim, porém redimido por uma intensa
sinceridade que o fez eloqüente.

Ouvindo na audiência, Ella Branham considerou as palavras
de seu filho cuidadosamente. A dramática mudança na vida de
Billy, como também as curas milagrosas, tinham despertado algo
profundamente espiritual em sua alma. Ela respondeu
entregando sua vida a Jesus aos seus 39 anos. Transbordando
em alegria, Bill batizou sua mãe no Nome do Senhor Jesus Cristo.

Encorajado pela reação de sua mãe, Billy começou a insistir
para que seu pai fosse à igreja. Charles Branham recusava-se,
apesar de todos os esforços de Billy, não podia ser movido àquela
direção. Aquilo aborrecia a Billy. Ele não podia abalar seu
interesse dando-se por perdido, baseado na horrorizante
experiência durante a operação na idade dos 14 anos, quando
ele aparentemente desceu até a região das perdidas almas
vagueantes. Agora Bill orava com freqüência: “Querido Deus,
não permita meu papai ir a um lugar como aquele; por favor,
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permita-lhe ver Tua graça e aceitar Teu perdão.”
Uma noite depois da maior parte da sua família ter ido para

cama, Billy deitou-se sobre uma cama dobrável no quarto da
frente, orando por seu pai, que estava bebendo em uma taberna
local. Enquanto Billy orava, teve uma impressão, como se uma
voz estivesse dizendo: “Levante-se”. Ele se colocou de pé e
saiu pela porta, não sabendo o porquê, mas sentindo como que
se estivesse sendo atraído em direção a algo.

Atrás da casa, uma trilha cruzava uma vasta vegetação
coberta de artemísia, a qual é avermelhada, uma gramínea alta
até o joelho, comum naquela área. Billy seguiu o caminho pela
luz das estrelas. Quando ele alcançou o centro do campo
ajoelhou-se, inclinou a cabeça, entrelaçou as mãos, e continuou
orando por seu pai. De repente ele abriu os olhos, e ficou
assustado em ver um homem pairando a três metros e meio
frente a ele; um homem bem incomum – pequeno e magro, com
cabelo até os ombros, com a barba quase aparada, e um manto
branco que se sobressaía claramente à luz das estrelas. O
homem estava de perfil, olhando em direção ao oeste. Ele era
de aparência pacífica. Suas mãos estavam entrelaçadas e um
pé um pouco adiante do outro. Bill olhou uma segunda vez
àqueles pés. Incrível, eles não estavam tocando o chão!

“Agora espere um minuto,” Bill pensou, enquanto batia
fortemente suas juntas. “Eu não estou adormecido. Não, eu
estava ali orando por papai e alguma coisa me disse para vir até
aqui... e aqui está este homem.”

Isto tudo parecia muito real; a mesma brisa que passou
fortemente sobre aquela gramínea alta fez com que o manto
branco deste homem ondulasse. Bill agarrou um talo de artemísia
e prendeu em sua boca como um palito de dente. Ele pensou:
“Este parece o Senhor Jesus. Eu gostaria de saber se é!”

Afastando-se da trilha, Bill moveu-se de modo que pudesse
ver um pouco mais da face do homem. Ele limpou sua garganta:
“Uh-hum.” O homem não se moveu. Bill pensou: “Acho que vou
chamá-Lo.” Em voz alta disse: “Jesus?”

O homem virou e estendeu seus braços.
Esta foi a última coisa que Billy se lembrou. Ele perdeu a

consciência e caiu de bruços, porém não antes que aquela face
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fosse estampada eternamente em sua memória - uma face tão
rica em caráter que nenhum artista no mundo poderia pintá-la.
Era um semblante de autoridade - pareceu como que se Ele
falasse naquele momento, o mundo acabaria – todavia Seus olhos
irradiavam de maneira tal com bondade, compaixão e amor.

Ao alvorecer Bill voltou a si, estando ainda no campo de
artemísia, tremendo com o ar da fria noite e com a camisa do
pijama molhada, evidentemente encharcada por suas próprias
lágrimas. Ele caminhou para casa, se vestiu, e então animado e
com entusiasmo, se dirigiu direto à casa de seu pastor para pedir
sua opinião.

O doutor Davis estava longe de se entusiasmar pelo incidente.
“Billy, isto te levará a loucura. Isto é o diabo. Não se engane
com uma coisa como esta.”

Aquelas foram palavras desencorajadoras, vindo de um
homem que Billy muito respeitava. Ele saiu do presbitério
assustado e confuso - e queria uma segunda opinião. Então o
próximo que Billy visitou foi seu velho amigo, o reverendo
McKinney, e contou a este ministro ancião tudo o que tinha
acontecido. “Agora, irmão McKinney, o que você pensa acerca
disto?”

O reverendo McKinney coçou o queixo pensativamente.
“Bem, Billy, vou lhe dizer - Eu creio que se você mantiver sua
vida limpa e apenas pregar o que está na Bíblia aqui - a graça
de Deus e assim por diante - Eu creio que será melhor para você.
Eu não iria atrás de alguma coisa fantástica se fosse você.”

“Senhor, eu não quero dizer que vou atrás de algo fantástico.
Eu estou apenas tentando descobrir o que é isto.”

O reverendo McKinney meneou a cabeça. “Billy, anos atrás
eles costumavam ter estes tipos de experiências na igreja. Porém
quando os apóstolos cessaram, estas coisas cessaram com eles.
Agora a única coisa que temos, que mostra este tipo de
fenômeno, são demônios e espíritas.”

“Oh, irmão McKinney, você realmente quer dizer que é isto?”
“Sim, com certeza.”
Billy estremeceu no pensamento. “Oh, Deus, tenha

misericórdia de mim! Irmão McKinney, oraria comigo para que
Deus jamais deixe isto acontecer novamente? Você sabe que
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eu O amo e eu não quero estar errado nestas coisas.”
“Sim, orarei irmão Billy.”
Os dois se ajoelharam no piso do presbitério. O reverendo

McKinney orou: “Pai Celestial, eu quero Te pedir que impeça
estes incidentes demoníacos de infestar esta jovem vida cristã.”

“Sim, Pai Celestial,” Billy concordou em oração, “por favor,
nunca mais deixe estas coisas acontecerem comigo novamente.”

Igualmente elas apenas continuaram a acontecer - e com
regularidade. Às vezes ele sentia uma estranha pressão
empurrando contra sua pele, como se algo (ou alguém) invisível
estivesse perto e soprando nele. Sua pele formigava. Sentia-se
assombrado. Em outras vezes ele estava trabalhando, e
repentinamente se encontrava em algum lugar qualquer por uns
poucos minutos, observando algo acontecer tão claramente como
se  estivesse sentado na primeira fila assistindo a uma peça. Então
logo ele estaria de volta onde começara, em transe, retomando
a vida como se nada tivesse alguma vez acontecido. Porém a
imagem permanecia em sua mente. Ele havia estado ali. Ele
havia visto algo que não podia esquecer ou desconsiderar, mesmo
que não soubesse o que isto significasse.

Ele pensou novamente nas palavras de seu pastor: “Se você
quer saber a vontade de Deus para sua própria vida, então leia
a Bíblia e ore.” Bill encontrou um lugar debaixo de uma velha
árvore de carvalho e orou sobre seu problema noite adentro. Às
vezes, depois da meia noite, ele batia o pó de suas roupas e voltava
para casa. Certa noite sua mãe o ouviu chegando e o chamou,
dizendo a ele que sua irmã estava enferma. Bill parou próximo
ao quarto onde Delores estava dormindo, ajoelhou-se e orou por
sua irmã de três anos de idade, então subiu as escadas e foi para
seu quarto. Assim que fechou a porta, ele ouviu o estalar de um
som como o faiscar de dois fios elétricos descascados. Haveria
um curto circuito no quarto? Seus olhos estavam esquadrinhando
as tomadas quando o quarto foi tomado por uma estranha luz
amarelo-esverdeado. Um instante depois, o quarto desapareceu
completamente.

Bill pareceu estar pairando no ar. O terror apertou os
músculos de seu coração. O que estava acontecendo? Ele estava
morrendo? Ou ele já estava morto? Esta luz, a qual ainda brilhava
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ao seu redor, vinha de uma fonte em algum lugar acima. Ele olhou
para cima pasmado, com olhos arregalados, enquanto uma
resplandecente estrela vinha girando em sua direção. O coração
de Billy estrondou como um timbale. Seu peito apertou e ele não
podia respirar. Ele tentou gritar, mas não podia aspirar.
Estranhamente a bola flamejante encolheu assim que se
aproximava até que pareceu não maior do que seu punho. Isto
golpeou seu peito sem força aparente alguma, enterrando-se em
seu coração.

Neste momento a cena mudou. Billy encontrou-se de pé em
uma colina gramada. No chão, frente a ele, estava um antigo
recipiente de vidro, daqueles que são usados para doces, com o
fundo e tampa redondos. Mas ao invés de conter barras de doce
de menta, havia neste recipiente uma grande mariposa presa em
seu interior, golpeando-se freneticamente contra o vidro, tentando
se libertar. Querendo examinar o território, Billy virou à sua
direita. Ali estava um anjo com um ar sereno e formidável,
vestido em um manto branco que parecia radiar a luz de si
próprio. Billy piscou enquanto tentava ver a face do anjo, porém
não conseguia ver. A característica do anjo parecia ser uma luz
desfocada.

O anjo disse: “Tome cuidado. Veja o que eu tenho para
lhe mostrar,” e ele apontou em direção a jarra.

Billy virou-se e olhou para o recipiente bem em tempo de ver
um braço lançar uma pedra a qual acertou o vidro, quebrando a
prisão da mariposa. A pesada mariposa tentou alçar vôo, mas
não conseguiu sair do chão; seu corpo estava muito pesado para
suas asas curtas e grossas. A mariposa abriu sua boca e lançou
um enxame de moscas, enchendo o ar com seus zumbidos irados.
As moscas se espalharam em todas as direções. Uma delas voou
para dentro do ouvido de Bill. Billy estremeceu.

O anjo disse: “Tome cuidado. As moscas representam maus
espíritos, tais como de adivinhação e quiromancia. Cuide-
se”.

Billy não sabe como voltou para casa. Em um segundo ele
estava naquela pequena colina gramínea e no segundo seguinte
ele estava de volta na escuridão de seu próprio quarto. Ele não
tinha nem mesmo piscado neste meio tempo. Onde ele havia
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estado? Como ele chegou lá e como voltou para casa? A
experiência o deixou trêmulo, tanto que ele rastejou até a cama.
Porém ele não conseguiu dormir aquela noite. Ele se manteve
voltando à advertência do anjo inúmeras vezes em sua mente,
desejando saber o que isto poderia significar.

No dia seguinte, no trabalho, Bill foi extremamente cauteloso,
até mesmo se portando nervosamente. Ele ficou esperando algo
drástico acontecer. Durante sua hora de almoço ele parou no
supermercado onde trabalhavam ambos George DeArk e Ed seu
irmão. Bill estava nos fundos contando a George a visão, quando
uma mulher entrou pela porta da frente. Uma pressão estranha
tocou Bill, o mesmo tipo de sensação que ele havia
experimentado quando subiu naquele ônibus da Greyhound,
quando foi abordado por uma astróloga. Ele mencionou isto ao
seu amigo. “George, há algo esquisito quanto àquela senhora”.

Parando na caixa registradora, a mulher disse a Ed DeArk:
“Eu estou procurando por um homem pelo nome de Branham.
Disseram-me que ele é um homem de Deus”.

“Bem, você está com sorte. Ele está na loja.” Ed gritou para
os fundos: “Bill. Há alguém aqui que quer te ver”.

Quando Billy se aproximou, a mulher perguntou: “Você é
William Branham, o profeta de Deus?”

“Eu sou William Branham.”
“Você é o que realizou aquele milagre do senhor William

Merril, no hospital, e também curou Mary Der Ohanion depois
dela ter estado aleijada por 17 anos?”

Billy meneou a cabeça. “Senhora, você entendeu errado. Eu
sou William Branham e eu estava lá quando ambas aquelas
coisas aconteceram, porém eu não os curei. Jesus Cristo fez
aqueles milagres.”

Aquilo a satisfez. “Eu perdi alguns documentos e gostaria que
você os localizasse para mim.”

Billy não entendeu o que ela quis dizer com esta declaração,
mas sabia que esta situação estava relacionada com a visão da
noite anterior, que o esteve advertindo. Ele disse: “Senhora, você
tem vindo à pessoa errada; você deve estar procurando por um
cigano ou um médium”.

Ela pareceu surpresa. “Você não é um médium?”
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“Eu não sou. Médiuns são do diabo. Eu sou um Cristão, e eu
tenho o Espírito de Deus.”

Ela ficou indiferente. Repentinamente Bill percebeu que ela
mesma era uma médium. Ele disse: “A noite passada, em uma
visão, o Senhor enviou um anjo para me advertir sobre sua vinda
e me disse para ter cuidado. Esta obra na qual você se encontra
é do diabo e entristece o Espírito de Deus.”

A mulher levou a mão ao peito apertando o coração. “Eu -
eu preciso de algum remédio.”

“Senhora pare de fazer estas coisas e seu coração estará
bem.”

Ela girou sobre seu calcanhar e saiu pisoteando da loja em
acesso de ira. Ainda à vista, ela parou e novamente apertou o
coração. Com um grito agudo, ela caiu na calçada. Até que Ed
e Bill a alcançaram, ela já estava morta.

Outras mensagens também vieram por visão, entretanto não
definidas tão claramente. Em uma, Bill encontrava-se saltando
rua abaixo, tocada pelo cinzento entardecer. Ele sentia-se tão
despreocupado e feliz - da maneira que ele havia sentido aquele
dia quando primeiro deu seu coração ao Senhor Jesus Cristo - e
na visão ele estava saltando e fazendo movimento com suas
mãos como se estivesse lutando para expressar seu gozo. De
repente uma grande sombra negra correu em direção a ele, como
se fosse um cachorro que fosse mordê-lo. Assustado, Bill deu
pontapés nele e gritou: “Passa, cachorro!”

A obscura forma levantou-se. Para surpresa de Bill, ele viu
que não era um cachorro de modo algum, porém um homem alto
vestido de preto. O homem resmungou: “Você me chamou de
cachorro?”

“Eu sinto muito, senhor,” Bill se desculpou. “Eu pensei que
você fosse um cachorro porque você estava engatinhando.”

O homem retrucou: “Você me chamou de cachorro, não
chamou? Eu vou te matar por isto.” O homem puxou uma longa
lâmina de sabre de seu cinto, e atacou Bill com lentos e
determinados passos, e seus olhos tencionavam um assassinato.

“Por favor, senhor,” Bill se defendeu, enquanto se afastava,
“por favor, entenda-me. Eu não sabia que você era um homem.
Eu realmente pensei que você fosse um cachorro.”

24 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham

LIVRO 2



O homem enfurecido nunca hesitava; a cada passo que dava
mais se parecia com um demônio. “Vou te ensinar a me chamar
de cachorro. Eu vou te matar.”

De repente, Bill se afastando, chegou a uma vala. Ele ficou
sem saída. “Senhor, eu não tenho medo de morrer, porque eu
tenho Jesus em meu coração. Somente quero que entendas que
eu te chamei de cachorro por engano.”

A figura sombria apenas resmungou estupidamente: “Eu vou
te matar.” Ele levantou a lâmina curvada, e a equilibrou para
golpear.

Billy clamou. Neste momento, ele ouviu um barulho vindo de
cima, fazendo-o olhar para cima. Dos céus desceu rapidamente
um homem vestido em um manto branco. Ele se posicionou
firmemente ao lado direito de Bill e enfrentou o agressor com
dureza, fitando-o sem oscilar. O atacante recuou; sua faca, a
qual ainda estava levantada, tremeu, e então caiu. Girando por
toda parte, a figura negra correu o mais rápido que podia.

O homem de branco virou-se para Bill e sorriu - pelo menos
Bill tomou isto como se fosse um sorriso. Bill esforçou-se o mais
que pôde para ver aquela face claramente, porém a característica
do anjo estava ofuscada e irreconhecível. Puxando seu manto
branco firmemente ao seu redor, o homem partiu de volta aos
céus. Então a visão desvaneceu.

O que poderia isto significar? Bill não tinha certeza, mas até
que algo mais específico fosse sugerido, ele tomou isto como
um significado de que Deus enviara um anjo para protegê-lo de
toda armadilha que o diabo preparasse para ele.

WILLIAM BRANHAM levava com seriedade seu novo
ministério. Verdadeiro em seu penhor, ele pregava o Evangelho
em cada oportunidade, dividindo sua fé no amor e bondade de
Jesus com velhos amigos, conhecidos ocasionais, e sinceros
estrangeiros. Uma das primeiras pessoas que ele guiou ao Senhor
foi o senhor Short, um xerife assistente, o qual havia envenenado
o cachorro de caça de Billy, chamado Fritz. Muitos outros
seguiram. Bill estava constantemente testificando de Jesus. Nem
temia falar em cenários não convencionais, como: parada de
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ônibus, garagens mecânicas, esquinas, parques - e qualquer lugar
que ele pudesse encontrar um aglomerado de pessoas que
parassem tempo suficiente para ouví-lo. Como resultado, sua fé
estava constantemente sendo desafiada.

Num sábado Bill estava pregando em um parque para um
pequeno grupo de pessoas, quando um homem que morava
próximo ao parque caminhava carregando um saco de
mantimentos. Bill o conhecia. Certa vez este homem havia
estudado para ser um sacerdote católico romano, mas se
desagradou da religião em geral e agora era um infiel confesso.
O companheiro parou para ouvir por um minuto, mascando um
grande pedaço de fumo. Finalmente ele disse: “Pregador, você
fica falando sobre a Bíblia como se isto fosse algo bom. Esta
Bíblia é o livro mais comum que já foi escrito. É tão enganoso
que não deveria ser permitido estar entre a literatura pública.”

Bill disse: “Bem, este é um país livre. Você está dando sua
opinião.”

O ex-sacerdote cuspiu o fumo que estava mascando, próximo
aos pés de Bill. “Pregador, você realmente crê que há um
Deus?”

“Sim, senhor, eu creio.”
“Você crê que este companheiro Jesus foi um Deus humano?”
“Sim, senhor. Eu creio que Jesus Cristo era humano e também

que Ele era Deus.”
“Você crê que ele ressurgiu dos mortos naquele corpo

humano?”
“Sim, senhor, eu creio.”
O homem começou a mascar um outro pedaço de fumo. “Se

eu puder provar a você que não há tal coisa como um Deus
humano, você aceitaria isto?”

“Sim, senhor, eu aceitaria.”
Os lábios do homem retorceram com um astuto sorriso.

“Certo, pregador, diga-me - quantos sentidos há no corpo
humano?”

“Ora, você sabe quantos há.”
“Sim, mas eu quero que você os nomeie.”
Billy rapidamente disse: “Visão, paladar, olfato, tato e

audição.”
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“Certo, se Jesus era um Deus humano, como você diz que
Ele era, então um destes cinco sentidos deve declará-Lo. Não
é isto certo?”

A multidão ao redor deles ouvia com extasiada atenção. Bill
respondeu cautelosamente: “Parece razoável o suficiente. Por
quê?”

“Você já viu seu Deus?”
“Bem, sim. Uma noite não há muito tempo atrás eu...”
“Então me deixe vê-Lo,” o homem interrompeu. “Eu não

estou falando sobre fé. Meu sentido de visão é apenas o mesmo
que o seu.”

Bill disse: “Eu O vi por visão.”
“Então me deixe ver a visão.”
“Eu não posso. Somente Deus pode mostrar...”
“A verdade é que você nunca entrou em contato com Ele

com algum dos seus cinco sentidos.”
“Eu O sinto.”
“Bem, se você O sente, deixe-me senti-Lo. Meu tato é apenas

tão bom quanto o seu. Traga Jesus aqui para que então eu possa
senti-Lo, então eu crerei Nele.”

Agitado, Bill disse: “Eu sinto Ele em meu coração.”
O homem se opôs: “Então me deixe senti-Lo em meu

coração.”
“Se você cresse...”
“Agora, não quero sua psicologia. Eu quero saber a verdade.”

O homem cuspiu um outro pedaço de fumo aos pés de Billy.
Bill disse: “Por favor, não cuspa em meu pé, senhor.”
O ex-sacerdote regozijou-se. “Bem, pregador, você está todo

atado, não está? Você nunca O viu, O sentiu, O provou, O
cheirou, ou O ouviu. Portanto, se os cinco sentidos não O
declaram, então não há tal coisa como Deus e você deve parar
de enganar estas pessoas com sua tolice.”

O homem tinha um duro argumento. Billy estava orando em
seu coração por sabedoria. “Senhor, eu creio que você tem bons
pontos.”

O homem sorriu maliciosamente. “Você está voltando a si,
não está?”

“Talvez eu esteja,” Bill disse. “Você realmente é um homem
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inteligente. Você tem uma boa mentalidade.”
O companheiro cuspiu novamente e riu: “Certamente, eu

tenho uma boa mentalidade. Minha mãe nunca criou tolos.”
“Apenas um minuto. Você disse que tem uma mente?”
“Bem, certamente, eu tenho uma mente. Todos têm, não

tem?”
“É uma mente humana?” Billy perguntou.
O homem pareceu confuso. “Qual é o problema com você,

filho? Você parece ter perdido a sua. É claro que é uma mente
humana.”

Billy disse: “Então se é uma mente humana, um dos sentidos
humanos deve declará-la. Não é?”

“Bem, eu suponho...”
“Você já viu sua mente?”
Agora era a vez do infiel ficar frustrado. “Bem... uh... os

médicos poderiam...”
“Não o cérebro, agora,” Billy interrompeu: “a mente. Há

diferença entre o cérebro e a mente. O cérebro é a parte que
você pode ver se você olhar debaixo do crânio; a mente são os
pensamentos que o cérebro pensa. E você nunca viu sua mente,
não é?”

“Não, penso que não a vi.”
“Você já cheirou sua mente? Ou sentiu ela? Ou a

experimentou? Ou ouviu ela? Não, você nunca fez isto, não é?
Então de acordo com sua razão, você não tem mente alguma.”

“Eu sei que eu tenho uma mente,” disse o homem
furiosamente.

“E eu sei que eu tenho Deus também,” disse Bill, satisfeito
que ele tinha colocado bem o seu ponto. Então ele pensou em
um final inteligente. Parado na multidão de espectadores havia
um jovem que tinha uma rosa presa em sua lapela. Bill pegou
emprestado o alfinete e disse: “Agora você vê meu ponto?” - e
ele espetou o ex-sacerdote no braço.

“Hei!”
“Você sentiu isto?” Billy perguntou.
“É claro,” ele vociferou, esfregando o braço e expressando

carranca.
Billy riu. “Engraçado, eu não senti nada.”
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As pessoas ao redor dele riram também.
“Deixe-me espetar você com o alfinete e então certamente

sentirá.”
Agora Billy tinha seu antagonista bem onde ele queria que

estivesse. “Este é exatamente meu ponto. Se você aceitar o
mesmo Cristo que eu aceitei, então você O sentirá da mesma
maneira que eu O sinto.”

O infiel saiu pisoteando, irritado e nada convencido. Billy não
ficou surpreso. Embora ele tivesse se tornado um cristão apenas
há poucos meses, ele havia testemunhado a suficiente número
de pessoas para perceber que não poderia mudar a mente de
uma pessoa com um bom argumento. Fé era uma revelação que
vinha de Deus.
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Capítulo 13
Estrela Misteriosa Reaparece

1933

WILLIAM BRANHAM pregou na Igreja Missionária Batista
raras vezes durante três meses quando ele e o doutor Davis
tiveram um desacordo. O doutor Davis quis que Bill ordenasse
várias mulheres como pregadoras na assembléia local. Bill
recusou duramente.

“O que é isto?” O doutor Davis ficou encolerizado, indignado
pela audácia de seu subordinado. “Você é um ministro nesta
congregação,” o pastor o lembrou. “É seu dever apoiar os
estatutos desta igreja.”

“Doutor Davis, com todo respeito à fé Batista, e a tudo mais
a que eu tenho sido ordenado, eu não sabia que era uma doutrina
da igreja ordenar mulheres.”

“Não obstante, isto é a doutrina desta igreja.”
Billy perguntou: “Senhor, eu poderia me escusar, apenas por

hoje a noite?”
“Não. É seu dever estar ali.”
De uma forma Bill sentiu que o doutor Davis estava certo:

Como um ministro, ele deveria apoiar tudo o que a igreja local
fizesse. Billy perdia o entusiasmo em algo que sua convicção
dissesse a ele que estava errado.

“Você poderia pelo menos responder algumas perguntas para
mim?”

“Isto eu farei.”
“Você poderia explicar por que, em I Coríntios 14, Paulo disse:

‘As mulheres estejam caladas nas igrejas, porque lhes não
é permitido falar’?”

“Certamente.” O comportamento do doutor reagiu com
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presumida confiança. “Naqueles dias todas as mulheres
sentavam atrás nos cantos, fofocando e fazendo barulho, e Paulo
disse: ‘Não deixe elas fazerem isto.’ Vê?”

Para Billy esta explicação não se alinhou com uma outra
Escritura que ele havia lido. “Então me explique I Timóteo 2...”
- Billy folheou através de sua Bíblia até que encontrou a
passagem - “onde Paulo disse: ‘Não permito, porém, que a
mulher ensine, nem use de autoridade sobre o marido, mas
que esteja em silêncio. Porque primeiro foi formado Adão,
depois Eva. E Adão não foi enganado, mas a mulher, sendo
enganada, caiu em transgressão. Salvar-se-á, porém, dando
à luz filhos, se permanecer com modéstia na fé, na caridade
e na santificação.’ Agora, doutor Davis, eu não quero dizer que
ela queira fazer algo errado; mas ela está de fato enganada nisto.
Portanto Deus não quer que ela seja uma pregadora.”

O doutor Davis, com seu semblante fechado, perguntou: “É
esta sua opinião?”

“Esta é a opinião da Escritura, do meu ponto de vista.”
“Jovem, por este motivo você pode ter sua licença tirada pela

igreja Batista.”
Billy tirou sua carteira de seu bolso de trás. “Eu vou poupá-

los de problemas e devolver isto agora mesmo. É melhor eu me
livrar disto, porque eu posso ver que isto vai ser um fardo para
mim.”

“Não, não, irmão Billy, não sejamos tão precipitados sobre
isto.”

Com esta fraca nota de reconciliação, a disputa acabou. Já
que nenhum recuaria de sua posição, ambos concordaram que
Bill deveria seguir seu próprio caminho e começar sua própria
obra para o Senhor. Um firme aperto de mão tornou sólida a
decisão deles, e os dois homens partiram como amigos.

Irrompendo com sonhos e entusiasmo, Billy alugou o velho
Salão Maçônico em Jeffersonville e começou a realizar cultos
aos domingos. No primeiro domingo apenas um punhado de
pessoas se ajuntou para ouvi-lo pregar, mas a partir daí sua
congregação aumentou com uma ou duas almas por semana.
Billy dividia sua fé constantemente, testemunhando a novas
pessoas que encontrava em seu emprego, e as demais que ele
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havia conhecido em toda sua vida. Ele convidava muitas pessoas
para ir à igreja, e havia sempre pessoas novas se revezando nos
cultos de domingo. Destes visitantes, poucos aceitaram a Cristo
como seu Salvador e começaram a freqüentar as reuniões de
Bill regularmente. Pouco a pouco sua congregação crescia.

Cada novo convertido exigia um pouco mais de seu tempo,
mas Billy não se importava. De fato, ele gostava disto. Depois
de tantos anos de rejeição, finalmente encontrou amor e
aceitação - ambos de Jesus Cristo e deste pequeno grupo de
pessoas que tinha ele como pastor. Finalmente ele havia
encontrado seu lugar na vida, seu propósito para viver; e ele
tencionou dar-se à causa de Cristo sinceramente.

Em junho de 1933, Billy alugou uma grande tenda de circo e
armou em um terreno vazio em Jeffersonville, planejando realizar
um avivamento de duas semanas. No domingo antes desta
reunião de avivamento começar, enquanto ele se preparava para
a escola dominical no Salão Maçônico, ele entrou em um transe
diferente de qualquer coisa que ele havia previamente
experimentado. Ele podia ver o mundo espalhado como uma
toalha de mesa em frente a ele, e isto pareceu como se ele
estivesse de alguma maneira conectado com o decorrer do
tempo. Ele viu soldados de pele cor de oliva marchando em
harmonia, baionetas vislumbrando na ponta de seus rifles como
ação de dardo; então ele viu estes soldados atacando um grupo
de pessoas de pele negra, que combatiam com lanças, forcado
e foices.

Uma voz falou detrás e à direita de Bill, fora de sua linha de
visão. Esta era a mesma voz que havia falado com ele de uma
árvore de álamo quando ele tinha sete anos de idade; uma
profunda e ressonante voz dizendo: “Benito Mussolini invadirá
a Etiópia e a tomará. O país mais pobre cairá com seu passo.
A Itália tentará então invadir outros países, mas falhará, e
o próprio Mussolini terá um fim funesto.”

O cenário mudou. Bill viu um exército de homens vestidos
em uniformes de cor verde-pardo lutando com os soldados
vestidos de cor cinza. Bill podia ver os tanques do exército,
explosões e uma imensa rede de concreto casamata, canhões,
trincheiras de metralhadoras e arame farpado. A voz atrás dele
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explicou: “Da Alemanha, o jovem austríaco, Adolf Hitler, vai
levar o mundo a guerra. A América também irá à guerra, e
no decurso Franklin Roosevelt será eleito ao quarto
mandato como presidente. A Alemanha se fortificará atrás
de uma longa muralha de concreto, e a América pagará um
tremendo preço em vidas pela ruptura desta muralha. Porém
a Alemanha será aniquilada e Hitler terá um final
misterioso.”

Novamente a cena mudou. Ele viu a Europa estirada como
um mapa diante dele, e viu as fronteiras nacionais sendo
alteradas e reformadas a uma nova seção política. A voz disse:
“Há três ideologias políticas lutando por domínio no mundo
hoje: fascismo, nazismo e comunismo. As duas primeiras se
resultarão a nada, porém o comunismo florescerá. Observe
a Rússia, o Rei do Norte.”

Uma quarta vez a cena mudou. A guerra na Europa se tornou
em cor azul e se desvaneceu na história. Em seu lugar Bill
testemunhou tremendos avanços na tecnologia através do globo.
Entre outras maravilhas, ele viu carros em formato de ovo,
viajando em uma rodovia de sistema elaborado. Ele viu até
mesmo um carro sem  motorista. As pessoas, uma vez no interior
do carro, ao invés de estarem voltadas para o vidro da frente,
estavam concentradas em um jogo de entretenimento enquanto
o carro eletronicamente guiava-se pela estrada. A voz não fez
comentário, e a cena mudou uma quinta vez.

Agora viu mulheres com cabelos longos e usando vestidos
longos, marchando com anúncios, exigindo o direito de votar.
Quando este direito foi concedido, ele as viu elegeram um jovem
como presidente dos Estados Unidos. Então Bill observou que
as mulheres cortaram seus cabelos. Algumas das mulheres
passaram a vestir calça comprida, enquanto outras encurtaram
suas saias e fizeram para elas mini-blusas que a cobertura era
apenas a forma e o tamanho de uma folha de figo.

Por uma sexta vez a visão alterou. Bill observou como ali
nos Estados Unidos levantou uma linda mulher, elegantemente
vestida. Mas apesar de sua amável característica, pareceu haver
uma dureza sobre ela que desafiava a descrição. Grande poder
lhe foi dado e ela dominou a terra com sua autoridade.
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A voz à direita de Bill disse: “Olhe uma vez mais.” Bill virou
lentamente para ver o sétimo e último espetáculo - os Estados
Unidos espalhando-se diante dele em ruínas caóticas. Crateras,
buracos no chão, pilhas de escombro e fumaça enegreceram o
ar. Até onde Bill podia ver, a terra estava desocupada de seres
humanos. Então a visão desvaneceu.

Bill permaneceu sentado por um longo tempo, entorpecido e
confuso. Quando ele pôde fazer seus dedos se mexerem
novamente, ele apanhou uma caneta e começou a rabiscar as
sete visões, refletindo seus significados enquanto anotava.

“Mussolini atacará a Etiópia...” Isto seria um giro
inesperado de eventos mundiais. Bill sabia alguma coisa sobre
Mussolini, porque era um homem do qual o noticiário falava
freqüentemente. Mussolini havia sido o ditador totalitário da Itália
desde 1922 e era extensamente considerado salvador nacional
da Itália. Ele havia trazido ordem ao caos em um país
empobrecido pela Guerra Mundial, estabilizado a economia da
Itália e restaurado sua dignidade. Suas reformas sociais haviam
sido levadas a cabo sem perder o apoio de ambos os
industrialistas e os fazendeiros. Personalidades públicas em toda
a Europa e nos Estados Unidos aclamavam Mussolini, às vezes
comparando ele a César, Napoleão, e a Cromwell, devido ao seu
grande sucesso em transformar e governar seu país. Por que
iria Mussolini arriscar seu bom nome para invadir tal retrógrada
terra como a Etiópia?

Quanto a Adolf Hitler, quase no final de janeiro, o presidente
Paul Von Hindenburg da Alemanha o havia apontado como
chanceler, trazendo o Partido Nazi de Hitler para a vanguarda
da política Alemã. Mas como poderia ele levar as nações
européias à guerra novamente, depois da última guerra que havia
sido tão destrutiva e desmoralizante? Ninguém no mundo queria
uma outra guerra. Contudo as visões jamais tinham falhado.

Bill não entendia as forças políticas mundiais; mas ele lia os
jornais, e assim estava atento ao fascismo de Mussolini que
estava ganhando apoio na Ásia e América Latina. O fascismo
rejeitava a idéia da liberdade individual, pelo contrário, acreditava
que o estado deveria regular todas as vidas da nação; e apoiava
a idéia de que o estado deveria ser dirigido por uma personalidade
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dinâmica; a qual ditaria com suprema autoridade. Bill quase não
conhecia nada sobre o nazismo de Hitler, o qual não havia estado
muito nos noticiários até recentemente. Ele sabia algo sobre o
comunismo da Rússia, com sua desconsideração pelos direitos
trabalhistas e seu governo central reprimido corria estritamente
pela elite do Partido Comunista. De todas as forças lutando na
Europa neste tempo, o Comunismo pareceu o menos provável
para dominar. Todavia as visões jamais tinham falhado.

E aqueles carros que ele vira! Tão arredondados e
aerodinâmicos. Quão diferentes eles pareciam dos automóveis
de forma quadrada dirigidos nas estradas em 1933! Que
maravilhas deveriam estar adiante, se a ciência e tecnologia
pudessem inventar máquinas tão magníficas! Porém estas
realizações seriam compensadas pela corrupção dos valores no
mundo, exemplificado na visão pela decadência moral das
mulheres. E quanto àquela cruel beleza que deveria algum dia
dominar a América? Seria de fato uma mulher, ou ela
representava um poder? Talvez um movimento político das
mulheres, ou um movimento espiritual. Bill escreveu entre
parênteses: “Talvez a igreja católica.” E finalmente, ali estava
aquela terrível destruição. Parecia que os dias da América
estavam contados.

Bill leu a profecia para sua congregação, comentando
enquanto lia. Quando ele detalhou como estes três “ismos” da
Europa seriam tragados pelo Comunismo, ele teve a atenção do
povo e disse repetidamente: “Observe a Rússia. Observe o Rei
do Norte.” Depois de descrever a sétima e última visão, ele
acrescentou uma opinião pessoal à igreja: “Agora, o Senhor não
me disse esta parte; isto é por minha conta. Julgando por quão
rápido tudo no mundo está se movendo, eu predigo que isto
acontecerá por volta do ano de 1977.”

Inspirado por estas visões, Bill pregou com todo seu coração
naquela primeira noite das reuniões de avivamento na tenda
alugada. Embora ele ainda necessitasse que Hope lesse por ele
seu texto da Bíblia em voz alta, isto não prejudicava seu sermão
com o qual ele vigorosamente desafiava a multidão a aceitar a
graça salvadora de Jesus Cristo. Na noite seguinte, e nas
sucessivas noites, a tenda encheu-se um pouco mais de pessoas
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até que, no último culto de domingo de manhã, duas semanas
mais tarde, Billy Branham pregou para mais de 1.000 almas. Ele
perguntou quantos gostariam de ser batizados no nome do
Senhor Jesus Cristo, e mais de 200 pessoas vieram à frente. Ele
despediu a igreja e se encaminharam ao rio Ohio.

Era 11 de junho, de 1933. Perto das duas horas da tarde, mil
pessoas se ajuntaram às margens do rio Ohio no final da Rua
Spring para assistir a estes batismos. A terra estava aquecida
sob um céu sem nuvens. Nem mesmo uma leve brisa movia para
refrescar a multidão enquanto cantavam:

Estou às margens do tormentoso Jordão,
E lanço um desejoso olhar,
Em direção a formosa Canaã, a feliz terra,
Onde está minha possessão.
Estou rumo à terra prometida...
Quando Billy alcançou a margem ele viu uma jovem que

conhecia, chamada Margie, sentada em um barco a remos perto
do lugar onde os batismos se realizariam. Margie estava
escassamente vestida em vestimentas de banho. Sentindo que
a roupa de banho de Margie era indecente e inapropriada, Billy
pediu a ela educadamente se ela poderia sair dali.

Ela respondeu indignada: “Eu não tenho que sair.”
“Isto é certo, Margie, você não tem que sair. Mas se eu fosse

você, teria respeito suficiente pelo Evangelho para sair de onde
estou batizando.”

“Não me fale sobre respeitar o Evangelho. Eu sou uma
professora de escola dominical. Eu não creio em batismo, e eu
não tenho que sair.”

Margie riu silenciosamente quando Billy se virava. Billy entrou
no rio junto com o primeiro candidato ao batismo. Os dois
pararam onde a água alcançava suas cinturas enquanto a
corrente movia-se lentamente ao redor deles. A superfície do
rio estava tão plano como vidro derretido sob o sol. Ondas de
calor atingiam as árvores na costa oposta.

Bill perguntou: “Você crê que você encontrou Jesus Cristo
neste avivamento?”

O homem respondeu: “Sim.”
“Você se arrependeu de seus pecados?”
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“Sim.”
“Você crê que Jesus Cristo tem te perdoado e que você agora

está salvo de seus pecados?”
“Sim.”
“Então vamos orar.” Juntos eles inclinaram suas cabeças. Bill

orou: “Pai Celestial, estamos aqui porque Tu tens nos ordenado
a ir a todas as nações fazendo discípulos, batizando-os em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.” Então Bill levantou
sua cabeça, virou-se ao candidato, e disse: “Sobre a confissão
de seus pecados eu te batizo, meu querido irmão, no nome de
nosso Senhor Jesus Cristo.” O candidato apertou o nariz
enquanto Bill o imergiu em turvas águas.

Enquanto a primeira pessoa caminhou em direção à margem
e o segundo candidato entrou, Bill exortou a multidão: “Por que
Jesus nos disse para sermos batizados? Bem, por uma coisa, o
batismo simboliza a morte; a morte para o mundo.
Simbolicamente, o velho homem vai à tumba para que assim o
novo homem possa vir e viver uma nova vida em Jesus Cristo.
Mas lembrem-se, o batismo não muda você; é somente um sinal
externo da obra interna. O crente é testemunha para o mundo
que Jesus Cristo já tem mudado seu interior.”

De um a um Bill batizou os candidatos de uma maneira
similar. A 17ª pessoa a entrar nas águas foi Edward Colvin, um
rapaz não muito mais jovem que o próprio Bill. Assim que os
dois se colocaram até onde a água atingia suas cinturas, Bill
perguntou: “Edward, você crê que foi regenerado nas reuniões
de avivamento?”

“Sim,” o rapaz respondeu.
Bill levantou sua voz para ser ouvido pela multidão que estava

na margem: “Todos inclinem suas cabeças.” Quando eles
consentiram, Bill fechou os olhos, inclinou a cabeça, e orou em
voz alta: “Pai Celestial...”

Então ele ouviu uma voz dizer: “Olhe!” Ele abriu os olhos e
fitou Edward, o qual estava esperando pacientemente com sua
cabeça inclinada e seus olhos fechados. As palavras não tinham
vindas dele. Bill não sabia de onde elas tinham vindo. Confuso,
ele novamente inclinou a cabeça, fechou os olhos, e continuou a
oração, “Pai Celestial, enquanto eu batizo este rapaz com água,
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que Tu o batizes com o Espírito Santo.”
Novamente ele ouviu a voz dizer: “Olhe!” Abrindo os olhos,

ele olhou ao redor.
Edward abriu os olhos também, curioso devido a demora.

“Bem, irmão Bill?”
“Você ouviu aquilo?”
“Ouviu o quê?”
Pela terceira vez Bill ouviu a voz dizer: “Olhe!” Desta vez

ele olhou para cima no céu... e ofegou! Caindo dos céus vinha
uma bola de fogo! De longe se assemelhava com uma estrela,
oscilando entre um tom de amarelo-esverdeado e âmbar. Assim
que se aproximava, pareceu um circulo de fogo girando e
estalando, soltando faíscas e chamas. Bill segurou sua respiração
em terror enquanto a estrela vinha diretamente a ele; porém ela
parou próxima a ele e pairou exatamente sobre sua cabeça. As
águas ao redor de Bill se agitaram, fazendo uma fina névoa que
refletiu um pequeno arco-íris sobre a estrela.

De repente Bill ouviu uma voz falando com ele. Esta não era
uma voz baixa e melodiosa que frequentemente falava com ele
em visões; esta voz era como som de tenor e era familiar. Disse:
“Assim como João Batista foi enviado para precursar a
primeira vinda de Jesus Cristo, assim tu és enviado com uma
mensagem para precursar Sua segunda vinda.”

Na margem as pessoas ainda tinham suas cabeças inclinadas
em oração, mas Margie estava observando de seu barco.
Quando ela viu a luz, ela gritou histericamente antes de desmaiar,
atirando-se adiante na proa de seu barco. Aquele grito chamou
a atenção de muitos. Em segundos, um tumulto tomou conta da
multidão que olhou para cima para ver a bola de fogo pairando
sobre a cabeça de Billy Branham. Mulheres gritavam; homens
agarravam-se uns aos outros; uns em estado de pânico
correram; alguns desmaiaram; e a maioria apenas tremia.

Nenhum daqueles que viu a estrela, ouviu a voz. Mas uma
em particular, uma mocinha de 14 anos de idade ouviu. Ela
manteve os olhos fechados e a cabeça inclinada até mesmo
durante a agitação da multidão, porque seu pastor havia dito a
ela que inclinasse a cabeça e ela sempre tentou fazer o que seu
pastor dizia. Esta moça que ouviu a voz, ouviu cada palavra
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distintamente - e por ter ouvido, algo poderoso penetrou
profundamente em sua alma, como se uma âncora tivesse se
enterrado no limo acumulado de sua experiência. Seu nome era
Meda Broy, e ela estava destinada a desenrolar um importante
papel no futuro de Bill.

A bola de fogo ficou suspensa sobre a cabeça de Bill menos
do que um minuto; então se atirou de volta aos céus de onde ela
veio. As águas agitadas suavizaram-se novamente sob um céu
azul e sem vento. Billy falou com a multidão até que se
acalmassem, então continuou batizando até que terminou de
imergir todos os 200 candidatos no nome do Senhor Jesus Cristo.
Enquanto andava pela lama, de volta à margem, um grupo de
homens de negócios de Jeffersonville o cercou e perguntaram
ansiosamente: “O que aquela luz significa?”

Bill respondeu honestamente: “Eu não sei. Eu sou um crente.
Isto deve ter sido um sinal para o incrédulo. Eu não sei lhes dizer.”
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NA MANHÃ SEGUINTE um jornal local publicou um artigo
sobre este incidente, com o título de: “Estrela Misteriosa Aparece
Sobre Ministro Enquanto Batizava.” Para todos os demais era
apenas uma parte de outra curiosa notícia para discutir no dia
em que o jornal foi publicado... mas para William Branham era
muito mais. Ele havia permanecido sob aquela luz pulsante de
cor âmbar e olhara de soslaio seu brilho. Ele tinha visto as águas
se tornarem agitadas ao seu redor. Ele tinha ouvido claramente
aquela voz declarar: “Assim como João Batista foi enviado
para precursar a primeira vinda de Jesus Cristo, assim tu
és enviado com uma mensagem para precursar Sua segunda
vinda.” Não, não era algo para se descartar facilmente,
simplesmente porque pareceu tão remoto e difícil para entender.
Bill considerou como um sinal sobrenatural que exigia uma
explicação. E se este sinal veio de Deus, então ele cria que a
explicação teria que vir das páginas da Palavra de Deus. Com
fervor Bill leu a Bíblia, buscando por indícios. Ele mantinha uma
agenda e lápis à mão, assim podia anotar rapidamente fosse qual
fosse a Escritura que parecia enquadrar. Para sua surpresa, ele
descobriu muitas.

O primeiro lugar em que ele encontrou uma referência de
Deus aparecendo na forma de um fogo sobrenatural foi em
Gênesis 15:17, onde Deus fez um pacto com Abraão. Moisés
ouviu Deus falar com ele de uma sarça ardente, a qual tinha que
ser um fogo sobrenatural porque a sarça não se consumia6.
Moisés viu o Senhor novamente em uma nuvem de luz que o
ajudou a guiar os filhos de Israel para fora do Egito. Mais tarde
ele encontrou esta luz no Monte Sinai quando recebeu os Dez
Mandamentos7. Moisés viu isto muito mais vezes, incluindo
quando ele dedicou o tabernáculo no deserto, prontamente ele
escreveu: “Porque o Senhor teu Deus é um fogo
consumidor...”8 Salomão viu isto quando dedicou o primeiro
templo em Jerusalém9. Manoá, o pai de Sansão, viu isto quando
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encontrou o anjo do Senhor10. Elias viu isto no cume do Monte
Carmelo11. Ezequiel viu isto em uma visão12. Davi descreveu
isto em Salmos 18. Saulo de Tarso, em seu caminho a Damasco,
quando perseguia os cristãos, foi cegado por uma “luz do céu”.
Ele até mesmo ouviu uma voz falar daquela luz, dizendo: “Eu
sou Jesus a quem tu persegues.”13 Finalmente, ambos Daniel
e João viram esta luz encarnada no Senhor Jesus Cristo14.

Esta foi uma formidável ordem de versículos, não restando
perguntas na mente de Bill que aquela estrela que havia
resplandecido sobre ele no rio, no último domingo, possuía uma
herança que atravessava a Bíblia de Gênesis a Apocalipse. O
que mais podia ele pedir com respeito à vindicação? Ele sabia
que isto viera de Deus.

A seguir Bill voltou sua atenção para o fato de que o rio, o
qual havia estado plano como vidro, tinha de repente se tornado
agitado ao redor dele quando aquela luz aparecera. A única coisa
como esta que ele encontrou na Bíblia foi em João 5:4. Seria
possível que a luz sobre ele no rio fosse o mesmo anjo que havia
agitado as águas no tanque de Betesda na antiga Jerusalém?
Ele considerou esta idéia por muito tempo, mas não pôde
encontrar nada além disto para provar ou desaprovar, então ele
deixou isto como uma interrogação.

A terceira e mais direta evidência ao significado deste sinal
que veio da voz: “Assim como João Batista foi enviado para
precursar a primeira vinda de Jesus Cristo...” Bill refletiu
nestas palavras de todos os ângulos, tentando decidir exatamente
o que elas significavam. Ele estudou a vida de João Batista e
ficou particularmente fascinado pela ligação que Deus traçou
entre o profeta João e o profeta Elias. “E ele [João] irá adiante
dele [Jesus] no espírito e virtude de Elias [Elias]...” disse um
anjo ao pai de João.15 Mais tarde Jesus disse sobre João: “E se
quereis dar crédito, este [João] é o Elias [Elias] que havia
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de vir.”16 Isto era muito para Bill, e ele sabia que levaria muito
tempo para que pudesse entender melhor.

Finalmente ele considerou a segunda coisa que a voz havia
dito: “... assim tu és enviado com uma mensagem para
precursar Sua segunda vinda.” Bill cria na segunda vinda de
Cristo, tendo ouvido o doutor Davis pregar sobre isto e tendo
lido sobre isto no Novo Testamento. Mas o que poderia sua
própria insignificante vida ter a ver com este evento mais
importante de todas as eras? Poderia esta luz sobrenatural no
rio ser um sinal? Poderia isto de alguma maneira estar ligado
com a segunda vinda de Cristo? O tempo estava se aproximando?
E o que a voz quis dizer quando disse: “tu és enviado com uma
mensagem”? A única mensagem que ele tinha era a Bíblia. Tais
pensamentos fizeram a mente de Bill nadar em atordoados
círculos. Isto pareceu ser um mistério muito profundo para ele
compreender. Todavia ele sentiu um entusiasmo definido de
antecipação nascer, queimando em sua alma.
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Capítulo 14
É Mostrado Seu Futuro Tabernáculo

1933

DAS CENTENAS de pessoas que haviam comparecido na
primeira campanha evangelística de William Branham em junho
de 1933, muitos deles retornaram à suas igrejas uma vez que as
reuniões na tenda se encerraram. Porém alguns foram novos
convertidos a Cristo, sem afiliações prévias em igrejas. Muitas
destas pessoas começaram a aparecer regularmente nos cultos
de domingo. O Salão Maçônico alugado rapidamente ficou
pequeno para acomodar a multidão, levando Bill a procurar um
outro edifício.

Na esquina da rua 8 com a Penn em Jeffersonville, não longe
de onde ele estava morando com sua família, a estrada mudava
de direção ao redor de um banhado, coberto com vegetação de
lírios. Caminhando de volta do Salão Maçônico, Billy ajoelhou-
se na margem deste banhado para orar por este problema.
“Senhor, o que eu devo fazer? Para onde Tu queres que esta
igreja vá?”

Ele olhou ao redor, havia lírios com seus caules verdes
sobressaindo, flutuando como muitos pratos sobre a superfície
da água. Quão bonitas suas flores estavam, algumas rosa, outras
brancas! Aqueles lírios o deixaram maravilhado - como eles
poderiam começar na sujeira e lodo, no fundo, e saírem à luz do
sol, terminando tão limpos e graciosos? Isto fez Bill se lembrar
de sua própria vida, a qual bem recentemente havia emergido
da sujeira do pecado à luz do amor de Jesus Cristo. Quão
maravilhoso foi o Senhor que realizou tal milagre! Então isto veio
a ele, como uma revelação atirada de uma flecha do trono de
Deus: aqui seria sua igreja - bem aqui, onde este lírio estava.
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Bill se levantou e andou pela alta gramínea ao redor do banhado.
Seu coração bateu com entusiasmo. Sim, isto seria perfeito. Ele
poderia construir...

Os tijolos de dúvida caíram ao redor de seus ouvidos antes
mesmo que a argamassa da revelação tivesse secado. Como ele
poderia comprar este lote e construir uma igreja aqui quando ele
mal podia sustentar a si, sua mãe, e seus irmãos e irmã? Ele era
um homem pobre, pregando para uma congregação de pessoas
pobres, durante uma das piores depressões econômicas que o
país já havia visto. Muitos dos homens em sua congregação
estavam desempregados. Financiar a construção da igreja
parecia como que um sonho impossível. Todavia, se isto
realmente fosse uma revelação de Deus, então de alguma
maneira haveria um caminho...

Bill conversou com os membros de sua congregação sobre
o assunto. Incrivelmente, ajuntando seus escassos recursos, a
congregação juntou pouco a pouco o dinheiro suficiente para uma
entrada. Uma planta foi traçada, um empréstimo afiançado, e o
banhado soterrado - tudo em questão de semanas. A fundação
foi posta em julho e a primeira camada de blocos de concreto
assentados. Antes que a segunda camada fosse colocada em
cima da primeira, Bill quis fazer uma pequena cerimônia de
dedicação, onde ele mesmo colocaria a primeira pedra
fundamental sobre a fundação retangular.

Na manhã da cerimônia, Bill acordou por volta das seis horas.
Do lado de fora, pássaros estavam cantando melodias em tom
de soprano, enquanto abelhas zumbiam suas harmonias em tom
de tenor. As madressilvas abaixo de sua janela enchiam o quarto
com o fragrante perfume de verão. Bill permaneceu na cama
por um longo tempo, suas mãos detrás da cabeça, deleitando-se
na alegria do momento, e pensando: “Oh, Grande Jeová, quão
maravilhoso Tu és! Apenas há alguns instantes atrás estava
escuro; agora o sol tem se levantado e toda a natureza está
regozijando. E logo o mundo espiritual, o qual está tão frio e
obscurecido pelo pecado, se regozijará também, porque o Sol
da Justiça se levantará com cura em Suas asas.”

Enquanto estava deitado ali, uma voz interior requereu que
se pusesse de pé. Bill saiu da cama e se colocou de frente para
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a janela. De repente, sentiu uma indefinível presença no quarto,
como uma pressão - porém não uma pressão ameaçadora do
mal. Esta presença reluzia um santo temor, como se o Senhor
mesmo estivesse próximo. Bill esquadrinhou três paredes em sua
visão. O quarto pareceu vazio. Ele se virou para olhar para trás
e instantaneamente imergiu em uma visão.

Ele se encontrava às margens do rio Jordão, onde João Batista
havia batizado Jesus. Bill estava pregando o Evangelho para uma
multidão de pessoas, quando detrás dele ouviu grunhidos. Ele
se virou para ver, e havia um grande chiqueiro bem próximo do
rio, estava cheio de suínos e o mau cheiro estava tomando conta
do lugar. Bill observou: “Este lugar está poluído. O que na
verdade não deveria estar. Este é um solo sagrado, onde o próprio
Jesus pisou.”

Então o anjo do Senhor apareceu, transportando Bill daquele
lugar para a esquina da rua 8 com a Penn em Jeffersonville.
No lote que uma vez era um banhado coberto de lírios, agora
havia um grande bloco de concreto construído com uma inscrição
acima da porta da frente, onde se lia: “Tabernáculo Branham.”
O anjo o levou para dentro. Bill mal podia acreditar no que via.
O edifício estava superlotado de pessoas. Não somente cada
assento estava ocupado, mas também as pessoas ocupavam os
corredores e permaneciam encostados nas paredes. No final do
salão havia três cruzes penduradas, uma na frente do púlpito, e
uma em cada lado do mesmo. Na visão Bill moveu-se para um
lugar detrás do púlpito e disse: “Oh, isto é maravilhoso; isto é
glorioso! Deus, quão bom Tu és em dar-me este tabernáculo!”

Então o anjo do Senhor disse: “Mas este não é seu
tabernáculo.”

“Certamente este é meu tabernáculo,” Bill protestou.
O anjo repetiu: “Não. Venha e veja.” O anjo levantou Bill e

o baixou novamente, e desta vez sob a vasta expansão de um
céu azul e claro. O anjo disse: “Este é para ser seu
tabernáculo.”

Olhando ao redor, Bill encontrou-se em um pomar. Árvores
frutíferas cresciam, com cerca de seis metros de altura, em duas
filas paralelas, criando um corredor entre elas, com uma única
grande árvore no final do corredor, posicionada de tal forma que
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era de igual distância de cada fileira. Uma das fileiras parecia
ser de macieiras; e a outra de ameixeiras. Estranhamente, suas
raízes estavam embutidas em grandes vasos verdes. De ambos
os lados, tanto da direita quanto da esquerda, um vaso vazio
estava em linha com cada fileira de árvores.

Uma voz do céu retumbou: “A ceifa está madura, mas os
trabalhadores são poucos.”

Bill perguntou: “Senhor, o que posso fazer?” Enquanto ele
observava, as árvores começaram a se parecer com bancos de
igreja na visão de seu tabernáculo; e as três árvores no final do
corredor tomaram a forma de três cruzes. Bill perguntou: “O
que isto significa. E o que são estes vasos vazios?”

E o anjo respondeu: “Cabe a você plantar nestes dois
vasos.”

Permanecendo na brecha entre as duas fileiras de árvores,
Bill quebrou um galho de uma macieira e o plantou no vaso vazio
em linha com aquela fileira. Então ele quebrou um galho de uma
ameixeira e o plantou no vaso vazio daquele lado. Imediatamente
árvores começaram a crescer destes dois vasos, não parando
até que chegaram à mesma altura das outras árvores no pomar.

Depois um grande vento agitou as árvores; e uma voz disse:
“Você fez bem. Estenda suas mãos e ceife.”

Bill estendeu ambas as mãos. Em uma de suas mãos caiu
uma maçã grande e amarela, firme e madura; e em sua outra
mão caiu uma grande e amarela ameixa, macia e madura. A voz
disse: “Coma as frutas; elas são saborosas.” Bill mordeu uma
delas, e depois a outra. Ambas eram doces, suculentas e
deliciosas. A voz repetiu: “A ceifa está madura, mas os
trabalhadores são poucos.”

Agora Bill notara que a grande árvore no final do corredor,
cuja forma ainda era de uma cruz, havia ambas, as maçãs e
ameixas, crescidas em cachos nos galhos. Bill correu pelo
corredor e se jogou aos pés desta árvore, clamando: “Senhor, o
que eu posso fazer?”

Um vento agitou fortemente as árvores, maçãs e ameixas
começaram a cair em Bill como pingos de chuva. A voz disse
três vezes: “Quando você sair desta visão, leia II Timóteo
4.” Então Bill estava de volta em seu quarto.
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O sol já havia subido um pouco mais alto no céu da manhã,
mostrando que algum tempo havia passado enquanto ele houvera
estado na visão. Bill pegou a Bíblia e abriu em II Timóteo. Ele
leu o quarto capítulo lentamente, pensando acerca de cada
palavra, tentando ligar isto com a visão.

Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo,
redarguas, repreendas, exortes, com toda a
longanimidade e doutrina. Porque virá tempo em que
não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos
ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as
suas próprias concupiscências; e desviarão os
ouvidos da verdade, voltando às fábulas. Mas tu sê
sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um
evangelista, cumpre o teu ministério.

Bill arrancou esta página de sua Bíblia e levou-a consigo à
cerimônia de dedicação na esquina da rua 8 com a Penn. Como
era um dia de trabalho, cerca de somente 50 pessoas de sua
congregação puderam estar ali - na maior parte mulheres e
crianças. Enquanto o major Ulrey dos Voluntários da América
liderava sua banda em movimento de marcha, Bill colocou a
pedra fundamental firmemente em seu lugar no cimento
molhado. Isto foi um gesto simbólico. Dado que o Novo
Testamento proclamou Jesus Cristo como a Principal Pedra de
Esquina de Sua igreja universal, quando Bill colocou a pedra de
esquina na fundação de seu próprio edifício, ele estava
declarando que esta igreja seria dedicada aos princípios da
Principal Pedra de Esquina, Jesus Cristo.

Então as pessoas colocaram moedas, lembranças, e pedidos
de orações por escrito em uma lata e a colocaram dentro da
cavidade da pedra fundamental. Bill contribuiu com a página que
ele havia arrancado de sua Bíblia aquela manhã - página esta
que continha estas palavras proféticas: “Mas tu sê sóbrio em
tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista,
cumpre o teu ministério.”

É Mostrado Seu Futuro Tabernáculo 47

LIVRO 2



Tabernáculo Branham na Rua 8 com a Penn
em Jeffersonville, Indiana (Na década de 1930)

LIVRO 2
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Capítulo 15
Língua Presa Propositalmente

1933

EMBORA William Branham agora fosse pastor de sua própria
congregação e pregasse todo domingo de manhã no velho Salão
Maçônico em Jeffersonville, durante todo o verão de 1933 ele
continuou a freqüentar os cultos de domingo e quartas-feiras a
noite na Igreja Batista Missionária. Admitidamente esta era uma
desculpa para estar com sua namorada, Hope Brumbach, do que
para ouvir o doutor Davis pregar. Mas agora que a construção
de sua própria igreja estaria logo terminada, isto mudaria uma
vez que estaria realizando cultos no meio de semana. Como então
ele poderia ver sua namorada? Bill sempre fora tímido e inseguro
perto do sexo feminino. O pensamento de perder sua pronta
desculpa para ver Hope o colocou em ansiedade.

Bill apreciava cada minuto que estava com Hope. Quando
ela sorria, ele sorria. Quando ela ria, ele ria. Ela possuía algum
tipo de magia sobre ele que ele não entendia - mas ele amava
isto. Para ele, ela parecia o tudo de bom e bonito no mundo - ar,
chuva, verão, flores, bondade e era tudo o que ele almejava...
Quanto mais tempo ele ficava perto dela, mais queria estar. O
que aconteceria com o relacionamento deles se ele não tivesse
uma desculpa para vê-la toda quarta-feira à noite? Ela se
apartaria dele? Bill tremeu no pensamento. E se ela encontrasse
um outro namorado? Bill quase não podia respirar apenas em
pensar nisto. Ele não poderia correr o risco de perdê-la. Como
ele viveria? Não, ele teria que trazer uma outra boa desculpa
para vê-la regularmente. Em um dado momento, enquanto Bill
girava o problema vezes e mais vezes em sua mente, ocorreu a
ele que a melhor maneira para passar mais tempo com Hope
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Brumbach seria convencê-la a mudar seu último nome para
Branham.

No minuto em que ele decidiu pedir Hope em casamento, suas
dúvidas o torturaram de diferentes ângulos. O pai dela ganhava
$500 por mês como diretor de um sindicato, a Associação local
da Via Férrea da Pensilvânia. Billy, por outro lado, estava
ganhando $0.20 por hora trabalhando para a companhia de
serviço público e estava ajudando a sustentar sua mãe, pai, sete
irmãos, e uma irmã com seu escasso salário. Como ele poderia
sustentar uma esposa? Tudo o que ele tinha para oferecer era
seu amor e devoção. Quem era ele para tomar a Hope de seu
lar confortável e submetê-la às lutas da pobreza? Ela merecia
muito mais do que isto. Depois de muita angústia na alma e mente,
Bill decidiu que ele não pediria Hope em casamento. Ele a
amava demais para arruinar-lhe a vida.

Esta decisão não pôs fim ao seu sofrimento; isto simplesmente
criou um outro dilema. Se ele não fosse pedir Hope em
casamento, como poderia ele justificar tomar qualquer tempo
dela? Não seria melhor para ela se ele rompesse o
relacionamento por completo? Tão logo ele deixasse de vê-la,
ela poderia encontrar um outro alguém - algum homem que
pudesse dar a ela uma vida de bem estar. Sim, isto era a coisa
certa a se fazer. E isto é o que ele deveria fazer. Mas...

Quanto mais Bill pensava que seria de melhor benefício a
Hope dizer adeus, ele não podia fazê-lo. Ele recalculou sua
posição financeira e suas possibilidades. Alguns de seus irmãos
estavam crescidos o suficiente agora de modo que eles também
ajudariam sua mãe com as despesas da família. Isto era uma
vantagem. E os outros irmãos não estavam muito atrás. Dentro
de poucos anos eles estariam fazendo sua parte para ajudar -
uma outra vantagem. Talvez Bill pudesse reduzir sua ajuda
gradualmente sem causar algum sofrimento extra a sua mãe.
Então, se ele trabalhasse duramente, talvez finalmente pudesse
fazer uma morada decente para Hope. Seu entusiasmo
aumentava à medida que ia considerando as possibilidades de
vários ângulos. Sim, pareceu que ele poderia equilibrar-se
financeiramente. Ele deveria fazer isto? Sim - sim, ele faria. Ele
iria pedir que Hope Brumbach fosse sua esposa!
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Mas fazer a decisão de pedir, e de fato pedi-la, eram duas
coisas diferentes. Assim que o mês de agosto terminou e iniciou
setembro, Bill se esforçou para ter coragem suficiente e fazer a
pergunta definitiva. Ele fitaria seus olhos escuros e radiantes,
sorriria e pensaria: “Oh que coisa, não seríamos felizes juntos?”
Mas toda vez que ele ia começar a pergunta, sua boca secava
e um nó se formava em sua garganta que ele mal podia engolir,
permitindo só produzir uma sentença incompreensível. Cada
noite em que ele estava com ela, tentava novamente, mas as
palavras apenas se recusavam a sair. Ele dizia a si mesmo: “Esta
noite eu farei isto! Nem dez minutos mais vai passar no meu
relógio até que eu pergunte a ela.” Isto não resolvia nada; o
tempo passava e ele não podia chegar ao seu propósito.

Bill agonizava em seu problema por horas sem fim. Às vezes
ele parava em uma vala onde estivesse trabalhando, apoiava seu
queixo no cabo de uma pá, e apenas contemplava o horizonte,
enquanto seu cérebro rascunhava e cavava por uma resposta
no fértil solo de sua mente. Como poderia fazer com que ela
soubesse que ele queria casar com ela se não tinha forças para
falar? Por algum tempo ele brincou com a idéia de pedir a seu
amigo, George DeArk, para que falasse com ela. Mas isto não
parecia correto. Hope poderia até mesmo recusá-lo nestas
condições. Como então ele poderia lidar com isto? Como? De
repente ocorreu-lhe uma idéia. É isto! Ele iria escrever-lhe uma
carta.

Naquele domingo à noite Bill ficou até tarde com papel e
caneta, elaborando cada sentença, redigindo e reescrevendo,
suando até que a folha de papel bi-dimensional expressasse seus
sentimentos tão bem quanto ele podia fazer. Com este feito
Hercúleo impulsionando-lhe, a primeira coisa que iria fazer seria
entregar a carta pessoalmente a Hope. Então ele imaginou Hope
lendo esta carta silenciosamente enquanto ele de pé mexendo
nervosamente seus dedos polegares e mordendo os lábios,
sentindo-se tão nervoso que poderia facilmente desmaiar. Não,
isso não funcionaria. Ele decidiu que mandaria pelo correio. Se
fizesse na segunda, Hope pegaria na terça, e ela poderia dar a
resposta a ele quarta a noite quando ele a levaria à igreja. Isto
pareceu ser um bom plano àquela altura.
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Segunda de manhã Bill lambeu o selo, colou no envelope, e
colocou a carta na caixa de correio quando ia trabalhar. Mais
tarde naquele dia, enquanto ele estava cavando uma vala, um
pensamento horrível veio a ele: E se a mãe de Hope pegar a
carta? A fronte de Bill estava pingando suor e seus joelhos
ficaram tão fracos que ele teve que se encostar do lado da vala
para se apoiar. Ele pensou: “Se a mãe dela ler a carta, estarei
perdido.”

Bill se dava muito bem com o pai de Hope, Charlie, mas com
a mãe dela a história era diferente. Propriamente bem vestida,
a senhora Brumbach tinha orgulho em ter um elevado papel
social na comunidade. Ela morava em uma casa muito bonita,
vestia roupas caras, e freqüentava uma igreja grande e elegante,
e pertencia a inúmeras organizações muito influentes. Ela
considerava Bill Branham apenas um outro lavrador -
definitivamente sem classe suficiente para casar com sua filha.
Ela também deu uma boa olhada na estreita mente de Bill acerca
de convicções religiosas. Se ela pegasse aquela carta, ela iria
provavelmente contestar fortemente. Ela poderia até mesmo ir
a ponto de fazer Hope terminar o namoro com ele. Bill
estremeceu com aquela idéia.

Quarta-feira ao anoitecer Bill estacionou atrás do brilhante
Buick dos Brumbachs. Ele deixou a porta aberta do Fordão
barulhento, caso a senhora Brumbach tivesse lido a carta e ele
tivesse que correr apressadamente ao carro.

Hope atendeu a porta: “Oi, Billy. Não quer entrar?”
“Oh, não,” Bill pensou: “Não, sua mãe está aí dentro e você

vai fechar a porta. Daí estarei em uma situação complicada.”
Ele deu um sorriso forçado e disse: “Obrigado, Hope, está bom
aqui. Eu espero aqui na varanda até que você se apronte.”

“Oh, entre. Minha mãe e meu pai querem te ver.”
Bill pensou: “Ai meu Deus! Eles estão sabendo de tudo.” Ele

preocupado deu um passo adentro, tirou seu chapéu, e ficou
pertinho da porta, pronto para uma rápida fuga.

Hope disse: “Vá até a cozinha onde eles estão. Estarei pronta
para ir à igreja em apenas alguns minutos.”

Bill caminhou em direção a porta da cozinha. Os pais de Hope
estavam assentados à mesa da cozinha. “Como vai, senhor
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Brumbach. Como vai, senhora Brumbach.”
Charlie Brumbach, cordial como sempre, disse: “Olá, Billy.

Não quer sentar e tomar um copo de chá gelado?”
“Não, obrigado. Eu não estou com sede.”
“Bem, por que não vem e senta aqui então?”
A conspiração parecia estar se consumando. O coração de

Bill começou a bater ferozmente. “Não obrigado, eu vou ficar
aqui se não se importar. O clima está muito bom, não está?”

A senhora Brumbach disse: “Sim, está um excelente clima.”
Os três conversaram sobre clima e outros incidentes até que

Hope desceu as escadas. Bill não respirou com alívio até que
ele e Hope chegaram à varanda com a porta da frente
seguramente fechada atrás deles.

“Billy, está um adorável entardecer; vamos a pé para a
igreja.”

Um pavor veio sobre Bill novamente. Ele pensou: “É isto
mesmo. Ela vai me dizer que terminamos. É melhor dar uma boa
olhada nela, porque esta provavelmente é a última vez que estarei
com ela”.

Hope não mencionou a carta enquanto iam à igreja. Isto fez
com que ele sofresse de uma forte ansiedade durante o culto
todo. Ele não escutou uma palavra sequer da pregação do doutor
Davis. Ao invés disso, ele gastou o tempo fitando Hope de
soslaio, pensando o quanto ele odiaria perdê-la. Ela era realmente
uma moça decente. Esta noite ela estava tão radiante como
nunca. Ele pensava que ela deveria achar alguém que fosse bom
para ela. Ela merecia a melhor vida que pudesse ser oferecida.

Estava escuro quando Bill e Hope saíram da igreja para ir
embora. O brilho da Lua era como em fase de quarto crescente
e brilhava como uma luminária de rua, pendurada nos céus.
Sempre que saíam de debaixo das sombras das árvores, ao
caminharem, o brilho da lua contrastava com os cabelos e olhos
negros de Hope com sua meiga face clara. Bill estremeceu por
dentro, de amor e anseio.

“Bem, Billy, o que você achou do culto hoje?” Hope perguntou
casualmente.

“Oh, estava bom, eu achei.” Bill sentiu como que seu queixo
fosse feito de papelão; pareceu tão duro e inútil. Ele observou o
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semblante dela procurando por qualquer indício ou algo que
pudesse prever que o terrível momento tivesse chegado. Toda
vez que ela movia seus lábios para começar a falar, Bill estava
certo de que aquele seria o fim. Mas ao invés disto ela falava
sobre outro assunto, como se nada tivesse em sua mente, exceto
o aprazível verão Indiano.

Eles estavam chegando próximo da casa dela e ela nada tinha
mencionado ainda sobre a carta, Bill começou a suspeitar de que
ela não tivesse recebido a carta. Talvez tivesse ficado na caixa
de correio ou extraviado. Algo deve ter acontecido. Se Hope
tivesse lido, com certeza ela já teria mencionado. Bill retomou a
compostura, e sua língua se soltou. Ele deu o braço a ela e se
tranqüilizou.

Eles estavam quase chegando na casa dela. E no meio da
conversa, Hope disse: “Billy, eu recebi sua carta”.

Um calafrio subiu pela espinha de Bill; um nó se formou em
sua garganta e começou a sufocá-lo de modo que escassamente
podia respirar. Ele engoliu a seco e conseguiu falar em voz baixa:
“Você leu?”

Hope disse: “Mm-hm,” e continuou caminhando.
A tensão caiu em Bill insuportavelmente. Ele pensou: “Mulher,

diga alguma coisa antes que eu desmaie!” Mas Hope pareceu
contente em deixar suas palavras no ar sem comentários
adicionais. Bill pensou: “Então tenho que dizer algo, porque
estamos perto da casa dela.” Ele juntou toda sua coragem e disse:
“Você leu a carta?”

Ela respondeu: “Uh-huh,” e isto foi tudo.
Bill sentiu como se fosse à loucura com o suspense. “Você

gostou?”
Seus lábios curvaram um pouco, com um sorriso levado. “Oh,

está tudo bem.”
Bill sentiu uma sobrecarga de adrenalina. Ele parou de

caminhar, se virou para ela e a fitou. “Hope...”
“Bill, eu adoraria casar com você,” ela disse: “Eu te amo”.
No dia seguinte Bill e Hope foram ao centro, numa joalheria.

Bill pagou $8.00 por um par de alianças. Ele prendeu a aliança
em um alfinete em seu bolso para que porventura não viesse a
perdê-la. Então ele segurou o gracioso dedo de Hope gentilmente
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em sua mão calejada e começou a deslizar a aliança de noivado.
Hope o interrompeu: “Billy, você não acha que seria

cavalheirismo se você pedisse à minha mãe e meu pai primeiro?”
Bill sentiu os músculos de seu coração pularem uma batida.

Oh que coisa, ele pensou: “Aqui vamos nós novamente.” Ele
temia que se a senhora Brumbach contestasse fortemente, Hope
voltaria atrás. Vagarosa e relutantemente, ele conseguiu dizer:
“Sim. Eu suponho que sim.” Então ele teve uma idéia. “Olhe,
Hope, quando casarmos, será sempre meio a meio, não será?”

“Está certo. Vou manter minha parte.”
“E eu manterei a minha. O que você me diz de começarmos

agora mesmo - você pede a sua mãe e eu peço a seu pai.”
Hope encolheu os ombros. “Para mim está bem.”
“Talvez você devesse me deixar pedir a seu pai primeiro,”

Bill sugeriu inteligentemente. Ele queria conseguir a promessa
de Charles antes que a senhora Brumbach soubesse de alguma
coisa a este respeito. Isto pareceu-lhe como que sua melhor
chance.

“Quando você vai falar com ele?”
“Eu falarei domingo à noite.”
No domingo seguinte, à noite, depois que Bill trouxe Hope

da igreja para casa, os dois sentaram no chão da sala de estar
ouvindo a uma vitrola fonográfica. Charlie Brumbach estava
datilografando em sua escrivaninha. A senhora Brumbach estava
sentada em uma confortável cadeira da marca Morris, fazendo
crochê. Hope franziu as sobrancelhas para Bill, gesticulando com
a cabeça em direção a seu pai. Bill meneou a cabeça, e
gesticulou em direção a mãe dela. Ele não poderia pedir ao pai
dela agora, não com sua mãe sentada na sala. Seria como que
pedir a ambos. Sua mãe poderia estragar tudo, poderia terminar
em nada.

Bill se levantou. “São 09h30min., é melhor eu ir embora.”
Hope o acompanhou até a porta, segurando sua mão. Ele disse
boa noite e tentou ir embora, porém ela não lhe soltou a mão.

Ela cochichou: “Você não vai pedir a ele?”
“Eu não posso pedir com sua mãe sentada ali.”
“Então eu vou voltar e você pode chamá-lo para fora.”
Aquilo pareceu complicado para Bill, mas ele não podia
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pensar em algo melhor. “Certo.”
Hope voltou à sala de estar.
Bill limpou a garganta. “Senhor Brumbach, posso falar com

você apenas um minuto?”
Charlie parou de datilografar e se virou em sua cadeira.

“Certamente, Bill, o que você quer?”
“Gostaria que viesse até a varanda.”
A senhora Brumbach desviou o olhar de seu crochê e levantou

suas sobrancelhas em curiosidade. Charlie disse: “Certamente,”
e acompanhou Bill para fora na varanda da frente, fechando a
porta.

Bill contemplou a lua suspensa sobre a linha das árvores.
“Está uma noite bonita, não é?”

“Sim, está.” Charlie concordou.
“Tem estado bastante quente ultimamente.”
“Certamente que sim.”
Bill gaguejou nas palavras certas. “Você sabe... uh... eu ia...

uh... desejaria saber se...”
“Você pode tê-la, Bill.”
Um alívio o encheu. Ele quis abraçar o senhor Brumbach,

mas limitou-se em apertar sua mão. “Charlie, você sabe que sou
pobre. Eu não posso cuidá-la tão bem quanto você. Eu ganho
somente $.20 por hora. Mas, Charlie, ela não vai encontrar
alguém que a ame tanto quanto eu. Eu vou trabalhar até que
minhas mãos sangrem para sustentá-la. Serei fiel a ela, eu vou
fazer tudo o que posso para fazê-la feliz.”

Charlie colocou sua grande mão no ombro de Bill. “Billy, eu
sei que você a ama e ela te ama; e eu prefiro que você a tenha
nestes fundamentos do que outro alguém maltratá-la, não importa
quanto dinheiro tenha. Além disso, não é o que você tem na vida
que conta; é quão feliz você é com o que tem.”

“Obrigado, Charlie. Eu vou me lembrar disto.”
Bill nunca pediu a Hope o que a mãe dela disse quando ela

pediu; era suficiente saber que a senhora Brumbach não se
colocaria no caminho deles. A data do casamento foi marcada
para junho do ano seguinte.
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Capítulo 16
Como um Morcego Saído do Inferno

1933 - 1934

A CONSTRUÇÃO na esquina da Rua 8 com a Penn foi
terminada no final de setembro de 1933. Por amor e respeito ao
seu pastor, a congregação votou em chamar o edifício de:
“Tabernáculo Branham.” Isto não se parecia como uma típica
estrutura de igreja. Não havia campanário, nem uma grande
cruz, nem um telhado nitidamente inclinado, ou um forro
arqueado. Era um edifício de bloco de concreto simples, com
um forro suavemente inclinado, uma frente falsa, e janelas e
portas planas e retangulares. Algumas pessoas da redondeza
zombavam dizendo que isto mais se parecia com uma garagem
ou um galpão de armazenamento do que uma igreja. Mas para
William Branham parecia bonita. Ele posicionou seu púlpito no
lugar exato onde ele havia estado de joelhos quando o Senhor
havia dado a ele a inspiração para comprar este pedaço de terra.
Ele colocou três crucifixos na frente do auditório - um no púlpito,
e um em cada lado da parede atrás do púlpito - exatamente como
ele os havia visto posicionados na visão.

Todo o projeto custou $2.000, com um prazo de 20 anos para
pagar o financiamento bancário. Era muito dinheiro para uma
pobre congregação financiar no meio da Grande Depressão.
Para ter certeza de que o Tabernáculo Branham cumpriria
mensalmente com seu compromisso, Bill se recusou a pegar
quaisquer dízimos e ofertas das pessoas para suas próprias
despesas, ao invés disto preferindo reinvestir o dinheiro na
construção.

Bill manteve seu emprego no Serviço Público de Indiana,
embora fosse transferido a um outro departamento. Agora, ele
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era um eletricista encarregado de patrulhar as linhas de força
de alta voltagem que corriam pela zona rural arborizada. O
emprego combinou bastante com seus deveres como guarda-
florestal e podia com freqüência realizar ambas as tarefas ao
mesmo tempo. Isto era favorável porque ele ainda não havia
ganhado nenhum dinheiro de seu trabalho como guarda-florestal.

Uma vez que as condições de Bill eram poucas, ele teve que
deixar sem piso o Tabernáculo Branham. Quando o chão
congelava pelo lado de fora, o chão do auditório congelava
também. Bill chegou mais cedo numa quarta-feira à noite para
o culto e acendeu o fogão, para aquecer o santuário antes que a
congregação começasse a chegar. As pessoas entraram na igreja
sobre o gelado chão, porém quando o culto terminou, o chão havia
descongelado e se tornado barrento, desarrumadamente
lamacento. Avós e netas igualmente afundavam-se até os
tornozelos, pisoteando o barro para poder sair. Embora todos eles
depois se lembravam disto sorrindo, cobriram o chão com
serragem para que isto não acontecesse novamente.

Bill abraçou seus deveres como um pastor com a energia da
juventude e o zelo de um jovem, o qual tinha finalmente descoberto
sua paixão. Além disso, tais expectativas de deveres como
pregador, conselheiro, orar pelos enfermos, ele também dirigia
os cânticos, pagava as contas, e limpava as cinzas do fogão;
sempre que havia algo para ser feito, Bill voluntariamente dava
seu tempo.

Tendo um novo ministério como pastor e ainda sendo um
cristão recém-convertido, os dias de Bill eram repletos de
aprendizado e experiências - algumas previsíveis e outras
imprevisíveis. Indo para casa num sábado à noite em seu carro,
os faróis do carro de Bill delinearam um bêbado cambaleando
na rua. Pareceu ser Wayne Bledsoe, um jovem que havia sido
amigo do irmão de Bill, Edward. A proibição ainda estava em
evidência, então Bill colocou Wayne no carro e levou o bêbado
para casa com ele, antes que o homem tropeçasse nas mãos da
lei. Ele ajudou Wayne a entrar na casa, o colocou em sua cama,
e para si preparou um lugar no sofá.

“Wayne, você não está envergonhado de si mesmo?” Bill o
repreendeu.
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“Não - Billy não - não diga isto, Billy.”
“Beber não é a resposta. Isto vai te matar antes do tempo.

O que você deve fazer é entregar sua vida completamente a
Jesus. Isto estenderá seu tempo à eternidade.”

“Ah, Billy.”
Bill colocou as mãos na fronte de Wayne. “Eu vou orar por

você, Wayne.”
Um táxi parou em frente a casa. A porta do carro bateu e

Bill ouviu passos na calçada. Uma mulher batia freneticamente
na porta, chamando: “Irmão Bill! Irmão Bill!”

Bill pensou: “Meu Deus, alguém deve estar morrendo.” Ele
ligou as luzes, colocou suas roupas, e correu à porta.

Era Nellie Sanders, de dezoito anos de idade, que estava na
porta, sua face pálida, seus olhos vermelhos e inchados.

“Nellie, entre.”
Nellie entrou. “Oh Billy, estou perdida. Estou perdida.”
“Qual é o problema, Nellie? Você está tendo um ataque do

coração?”
“Não, irmão Bill. Eu vinha descendo a Rua Spring e...

honestamente, irmão Bill, eu não tive más intenções.”
A mente de Bill estava girando, desejando saber como lidar

com esta moça histérica. “Agora, acalme-se, irmã. Conte-me
sobre isto.”

Nellie era uma recém-convertida, uma das convertidas das
reuniões de Bill, na tenda, realizadas em junho. Antes que ela
desse seu coração a Jesus, ela havia sido uma das melhores
bailarinas na cidade; e seu parceiro de dança, Lee Horn, ainda
tinha os troféus para provar isto.

Nellie deu um profundo suspiro para acalmar suas trêmulas
mãos. Ela tentou falar devagar e distintamente, mas suas
palavras tomaram velocidade até que por fim se tornaram num
som escassamente inteligível. “Eu estava passando em frente
ao Redman’s Hall e ouvi músicas de dança. Eu parei por um
minuto para ouvir. A música manteve-se soando melhor e melhor.
Eu disse: ‘Senhor, Tu sabes que eu Te amo, mas eu certamente
posso me lembrar das vezes que Lee e eu costumávamos ganhar
todos aqueles troféus e prêmios. Talvez se eu subir estas escadas
serei capaz de testificar para algumas daquelas pessoas.’ Então
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eu subi os degraus e antes que eu soubesse o que estava fazendo,
eu estava na pista de dança nos braços de um rapaz, dançando.
Oh, Billy, agora eu estou perdida para sempre? Eu não quero
acabar como Margie.”

Billy lembrou-se de Margie, a moça com curto traje de banho
que tinha se recusado a sair com seu barco quando ele pediu
que ela se afastasse, no dia em que ele estava batizando os
convertidos depois de sua reunião de avivamento em junho.
Quando aquela estrela misteriosa desceu do céu, Margie
desmaiou. Mais tarde ela começou a beber. Numa briga de bar,
alguém a golpeou na face com uma garrafa quebrada, ferindo-
a terrivelmente. A última vez que Billy ouvira dela, ela estava
em uma instituição de insanidade.

Nellie estava muito aflita e tremendo. Billy tentou consolá-
la. “Não, irmã, você não está perdida. Mas você cometeu um
erro quando você parou por um minuto para ouvir a voz do diabo,
te chamando de volta ao que você fazia antes de encontrar
Jesus. Não faz muito tempo que eu sou um cristão, porém já sei
que a maior batalha jamais pelejada é na mente humana. Esta é
uma batalha entre fé e dúvida. Você vai crer na Palavra de Deus
ou duvidar dela? Você tem que fazer sua própria escolha.”

“Oh, Billy, eu quero escolher a fé em Jesus.”
Wayne Bledsoe já estava um pouco sóbrio e estava sentado

na cama observando curiosamente a agitação.
“Eu não sei muito sobre a Bíblia,” Bill disse: “mas eu creio

que Jesus disse isto: ‘Em meu nome expulsarão demônios’.”17

Colocando a mão no ombro de Nellie, ele orou: “Diabo, eu não
te conheço, mas esta é minha irmã, e você não pode segurá-la.
Você vai ter que sair dela agora. Está me ouvindo?”

A tela da porta começou a abrir e fechar rapidamente sozinha
- blam - blam - blam - bang.

Os olhos de Nellie estavam bem abertos. “Billy olhe ali. O
que está acontecendo?”

Bill estava da mesma maneira surpreso. “Eu não sei.” Ele
olhou novamente para Nellie e orou: “Deixe-a, satanás; no nome
de Jesus, saia dela.”
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Tão logo Bill mencionou o nome de Jesus, um aspecto sombrio
levantou-se detrás de Nellie Sanders, parecendo um morcego
gigante, com cabelos longos oscilando de suas asas a seus pés.
Isto rosnou um gutural “rrrrrrrrrr” e veio em direção a Bill, que
clamou: “Sangue de Jesus, proteja-me!” O demônio mudou seu
curso, e voou em direção à cama onde Wayne estava sentado.
Girou uma vez, e então desapareceu na cama. Apavorado e meio
sóbrio, Wayne gritou, jogou o cobertor de um lado, e correu para
o quarto ao lado.

Bill levou Nellie de carro para casa. Quando voltou, ele e sua
mãe puxaram a cama a um lado e sacudiram os forros de cama.
Não havia nada ali.

Conturbado, Bill mencionou este incidente a vários ministros.
Todos eles falaram basicamente a mesma coisa: “Billy Branham,
os dias de expulsar demônios já se acabaram. Além disso, um
homem não pode ver um demônio de maneira alguma. Deve ter
sido sua imaginação.” Bill poderia ter considerado isto como
sendo de sua imaginação, não fosse o fato de que ambos Wayne
e Nellie viram a aparição também. Era este demônio que o estava
incomodando continuamente? Era isto que o estava seguindo?
Isto estava perto dele o tempo todo? Era isto o responsável por
todos os acontecimentos peculiares em sua vida, incluindo as
visões? Pensamentos como estes o atormentavam
constantemente, fazendo Bill desejar saber porquê sua vida
parecia ser tão diferente dos outros ministros cristãos que ele
conhecia.
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Capítulo 17
Um Casamento Esperançoso

1934 - 1935

WILLIAM MARRION BRANHAM casou-se com Amélia
Hope Brumbach numa sexta-feira, dia 22 de junho de 1934. Bill
tinha 25 anos de idade; Hope tinha quase 21. Eles alugaram uma
pequena casa na Rua Graham, 434, próximo ao Tabernáculo
Branham. A casa tinha apenas dois cômodos. De um lado eles
usavam para ambos: sala de estar e quarto; e o outro lado era a
cozinha. Não havia água encanada na casa; Hope tinha que
carregar a água de uma torneira pública a uma quadra de
distância. Tudo aquilo não era muito de uma casa; mas $4.00
por mês, era tudo o que eles podiam pagar.

Os recém-casados estavam começando a vida juntos com
poucos bens materiais. Bill possuía um sofá de couro usado e
seu automóvel Ford. A mãe de Bill deu-lhes uma pequena
armação de cama. Alguém deu a eles uma velha cama de dobrar.
Num ferro-velho Bill comprou um fogão usado por $0.75 e pagou
$1.25 para colocar novas grades nele.

Hope foi trabalhar na Fábrica de Camisas Fine para ajudar
comprar mais algumas mobílias. Logo eles tinham economizado
dinheiro suficiente para comprar uma mesa e cadeiras sem pintar,
na loja Sears por $3.98. Bill pintou a base de amarelo, e desenhou
um grande trevo verde sobre a mesa e no assento de cada
cadeira, porque Hope estava sempre caçoando dele por ser
irlandês. A mesa melhorou consideravelmente o aspecto do lar.
Todavia, as rígidas cadeiras de madeira não foram feitas para
descansar. Bill se cansava muito, trabalhando em dois empregos
durante o dia e a noite cuidando de suas responsabilidades
pastorais. À noite ele desejava cair em uma cadeira almofadada,
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escorar seus pés, e descansar enquanto lia sua Bíblia.
Com Hope trabalhando, Bill pensou que talvez eles pudessem

comprar uma confortável peça de mobília. Ambos cruzaram o
rio a Louisville para comprar uma cadeira almofadada. Eles
encontraram uma cadeira da marca Morris pelo preço de apenas
$16.98. Não parecia fora de alcance. Repleto de um entusiasmo
que vinha de uma nova experiência, Bill deu ao balconista da
loja $3.00 de entrada e levou para casa aquela bela cadeira verde,
da marca Morris. Eles a posicionaram no canto do quarto. Bill
afundou suas costas no perfil aveludado, enchendo seus pulmões
com a fresca fragrância de tecido novo. Ele podia pensar em
somente uma palavra para descrever isto: celestial!

Esta cadeira da marca Morris era sem dúvida o maior luxo
que Bill já havia possuído. Depois de percorrer os fios de alta
tensão durante o dia e pregar ao redor da cidade metade da noite,
a cadeira Morris dava boas-vindas a seus músculos cansados
em suas almofadas repousantes. Desde que comprara, Bill
frequentemente adormecia em sua cadeira, com sua Bíblia
aberta no colo. Amorosamente, Hope o persuadia para que ele
se levantasse para que então ela pudesse fazê-lo deitar na cama.

Sua compra logo criou um problema que Bill não esperava.
Pelos termos do contrato, ele tinha que pagar $1.00 por semana,
referente à sua dívida. Isto provou ser dinheiro que ele precisava
muito para outras coisas. Ao passar das semanas, o pagamento
de um dólar semanal causou mais e mais danos ao seu precário
orçamento. Na sétima semana, Bill não pôde pagar a primeira
parcela. Ele não tinha um dólar de reserva. Na semana seguinte
não foi diferente. Quando Bill atrasou a terceira parcela
consecutiva, a companhia de finanças ligou para ele. Bill se
desculpou, e com pesar no coração, sugeriu que eles viessem
buscar a cadeira de volta.

Poucos dias mais tarde, quando Bill chegou do serviço, da
cozinha emanava o cheiro de torta de cereja recém assada - sua
torta favorita. Depois do jantar, ele comeu dois pedaços de torta,
cobertos de melaço de sorgo. Ele fez uma brincadeira com Hope:
“Por que você está sendo tão amável para mim esta noite?”

Ela sorriu como se estivesse escondendo algo: “Bill, pedi ao
filho do vizinho que pegasse algumas minhocas esta tarde. Por
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que não descemos ao rio e pescamos um pouco?”
Isto golpeou Bill estranhamente porque Hope não gostava

muito de pescar. “Primeiro vamos ao outro cômodo, nos
assentaremos, e assim eu posso deixar esta torta de cereja
digerir.”

“Não, Bill, vamos pescar agora mesmo.” Suas palavras
pareceram quase que de súplicas.

“Querida, o que aconteceu hoje?”
Hope disse: “Nada,” mas seus olhos estavam lacrimejantes.
Bill suspeitou do problema, e disse novamente: “Vamos

primeiro ao outro cômodo.” Quando ela inclinou sua face, Bill
soube que estava certo. Ele a abraçou e caminharam até o outro
cômodo. A cadeira Morris havia se ido.

Hope pôs sua cabeça no peito de Bill e chorou: “Oh, Bill, eu
tentei segurá-la para você. Eu tentei duramente.”

Bill a apertou docemente. “Eu sei, querida. Não é sua culpa.
Não poderíamos evitar. Mas num destes dias, as coisas serão
diferentes. Algum dia Deus proverá um caminho e teremos uma
boa cadeira.”

Ela levantou a cabeça e assim pôde olhar nos olhos
tranqüilizados de seu marido: “Eu espero que sim, Bill.”
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APESAR DO inevitável sofrimento da pobreza, Bill e Hope
Branham eram muito felizes. Eles valorizavam e amavam um
ao outro com um amor sem fronteiras que superava os buracos
e trincheiras da estrada de suas vidas. Em dezembro de 1934,
Hope engravidou. Eles estavam entusiasmados com a idéia de
ter um bebê. Como a linhagem de Bill era irlandesa e a de Hope
era alemã, ele caçoou dela dizendo: “Se for um garoto, vamos
chamá-lo de Heinrick Michael.”

Hope ofegou: “Oh, Bill, isto soa horrível.”
No dia 13 de setembro de 1935, Hope entrou em trabalho de

parto. Ela teve um tempo difícil e quase morreu ao dar à luz.
Bill andou milhas para lá e para cá sobre o piso da sala de espera
do hospital. Às três horas da tarde, o bebê chorou. No mesmo
momento Bill gritou: “Obrigado, Senhor! É um garoto e seu nome
será Billy Paul.”

Em poucos minutos um médico saiu da sala de parto. Com
um sorriso, ele disse: “Reverendo Branham, eu devo cobrá-lo
por este chão de linóleo que você gastou. Mas valeria a pena.
Você é pai de um garoto.”

Depois que Bill teve certeza de que sua esposa estava bem,
ele não resistiu a uma brincadeira: “Querida, eu mudei de idéia.
Eu acho que não deveríamos chamá-lo de Heinrich Michael.
Como ele nasceu numa sexta-feira 13, penso que deveríamos
chamá-lo de Jinx.”

Ela riu. “Mas, Bill, eu queria que ele tivesse o mesmo nome
do pai.”

“Então vamos chamá-lo do mesmo nome; e também do
mesmo nome do grande apóstolo São Paulo. O chamaremos de
Billy Paul.”

EM OUTUBRO de 1935 os jornais anunciaram que Mussolini
havia invadido a Etiópia. A Itália, com suas modernas máquinas
de guerra, tinha estrondado aquele retrógrado país e rapidamente
esmagado toda a resistência da Etiópia. A Europa expressou sua
fúria desta inesperada invasão por imediatamente forçar a
sanção econômica na Itália.

Bill leu as notícias com perspicaz interesse. Ele não entendia
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que força estranha o permitia ver o futuro, porém o que quer
que fosse, os eventos que ele via sempre acontecia. Ele desejou
saber novamente como tal dom pudesse vir do diabo como seus
amigos ministros insistiam. Ele se sentia confuso.

Em um domingo depois do culto, Bill ouviu Walt Johnson dizer:
“Vocês deviam ter ouvido aqueles santos-roladores a noite
passada”.

Bill entrou na conversa. “O que foi isto, irmão Walt?”
Walt estava mascando um pedaço de casca de laranja para

indigestão. “Pentecostais, Billy. Você jamais viu algo como isto.
Eles estavam pulando e rolando no chão. E eles disseram que
se você não falar em algum tipo de língua estranha você não é
salvo.”

“Onde é isto?”
“Numa reunião de tenda do outro lado de Louisville. O grupo

chama a si mesmo de Casa de Davi, e eles estão chamando esta
reunião de Escola dos Profetas. Pessoas de cor, é claro.”

“Oh, isto explica,” disse Bill, sabendo quão fanaticamente
algumas pessoas de cor expressavam sua religião.

“Havia muitas pessoas brancas também.”
“Verdade? E eles faziam o mesmo também?”
“Sim, eles faziam a mesma coisa.”
“É estranho as pessoas se misturarem em coisas desta

maneira.” Bill meneou sua cabeça. “Bem, eu penso que estamos
prestes a ir e obter estas coisas.”

O relatório reluziu a curiosidade de Bill e segunda-feira à noite
ele cruzou o rio à Louisville para verificar. Embora ele não visse
ninguém rolar no chão, a multidão estava certamente
entusiasmada sobre algo, e eles pareciam não ter doutrinas
estranhas.

Durante o culto houve algo incomum, um homem de meia-
idade se levantou para testificar. Ele fez Bill se lembrar de um
profeta do Velho Testamento, com cabelo grisalho até seus
ombros e barba ondulada que batia no peito. Seu testemunho
era tão notável quanto sua aparência. Ele se apresentou como
John Ryan de Dowagiac, Michigan. Ele dizia que o Senhor havia
dito a ele para descer a Louisville, Kentucky, para testificar
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naquela reunião. Ele falou sobre o poder de Deus, o fogo do
Pentecostes, e o batismo do Espírito Santo. Seu testemunho
carregava tanta energia e convicção que Bill decidiu que iria se
encontrar com este homem peculiar.

Eles conversaram por um longo tempo depois do culto. John
Ryan disse que quando era um jovem ele era um acrobata em
um circo. Por anos ele pertenceu à igreja Católica, mas depois
de ter entregue seu coração a Jesus Cristo, se tornou um
Pentecostal, e agora ele viajava para onde o Senhor o guiava,
testificando sobre o poder de Deus por onde ia.

Bill contou a ele parte das sete visões que havia visto em junho
de 1933. Quando John Ryan teve conhecimento de que uma das
partes antevistas era a invasão da Etiópia por Mussolini, Ryan
mal podia conter seu entusiasmo e pediu se eles poderiam falar
mais sobre isto posteriormente. Isto estava bem para Bill, então
ele convidou este ancião para ir até sua casa para passar a noite
falando sobre isto.

De manhã eles ficaram sentados por um longo tempo ao redor
da mesa da cozinha enquanto Bill compartilhava algumas de
suas misteriosas experiências. Ele sentiu mais liberdade falando
com este estranho do que com os ministros que ele conhecia
por vários anos.

John Ryan encorajou Bill a dar especial atenção às visões,
sugerindo que elas poderiam ser a voz de Deus falando com ele.
Então ele falou sobre algo que ele chamou de “Experiência
Pentecostal”, a qual ele disse que o poder de Deus era como a
dinâmica, uma força viva na vida cristã. Bill não podia
compreender seu significado. O homem usou termos fora do
comum, como: “batismo do Espírito Santo”, “falar em línguas,”
e “interpretação de línguas.” Mas uma coisa estava clara, John
Ryan definitivamente cria no que estava falando. Ele se
entusiasmava enquanto falava. De repente levantou as mãos e
começou a falar em algum tipo de linguagem inarticulada. Depois
de um minuto ele parou. Então caminhou ao redor da mesa,
colocou as mãos nos ombros de Bill e disse: “Irmão Billy, esta é
a interpretação. Você é apenas um rapaz agora. Você tem a vida
pela frente ainda. Mas algum dia isto se ajustará e o Deus Todo-
Poderoso te usará para revolver as nações”.
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Capítulo 18
Erro depois de Mishawaka

1936

VÁRIAS VEZES nos seis meses seguintes, William Branham
convidou John Ryan para estar em sua casa. Embora os hábitos
de Ryan, o de falar em línguas, fossem incômodos a Bill, ele
certamente respeitava a fé deste ancião em Jesus Cristo. John
Ryan frequentemente orava ao Senhor para guiá-lo através de
cada dia, e então com ouvidos espirituais ele ouvia uma resposta.
Ele chamava isto de “ser guiado pelo Espírito Santo”.

John Ryan morava em Dowagiac, Michigan, uma pequena
cidade cerca de 480 quilômetros a norte de Jeffersonville,
cruzando exatamente a linha do estado de Indiana. Ele convidou
Bill a ir visitá-lo, tentando persuadi-lo, falando sobre excelentes
pescarias próximo ao Lago Papaw.

Bill foi tentado. Embora ele não tivesse férias há anos, o custo
de tal viagem parecia ainda afetá-lo. Hope tinha economizado
$8.00 de seu salário da fábrica de camisa. Como ele poderia
justificar gastar a economia tão duramente alcançada por sua
esposa, em umas férias quando havia tantas outras coisas que
eles precisavam? Hope tinha uma idéia diferente. Como ela havia
economizado o dinheiro de seu salário, sentiu que deveria dizer
como isto seria gasto - e ela queria que seu marido usasse as
economias para dar um tempo. Bill disse que queria que ela fosse
com ele. Mas Hope recusou, dizendo que era melhor ela ficar
em casa e cuidar de Billy Paul que tinha nove meses de idade.
Além do mais, agora estava grávida de três meses de seu
segundo filho. Muitas manhãs ela se sentia cansada e debilitada,
então ela achava que não apreciaria as férias de forma alguma.

Então em junho de 1936, Bill abasteceu seu Ford Modelo-T
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e se dirigiu ao norte rumo às férias. Quando ele chegou a
Dowagiac, Michigan, a senhora Ryan o fez sentir-se em casa.
Para surpresa de Bill, John Ryan não estava lá. A senhora Ryan
explicou: “O Senhor o chamou para ir a algum lugar ali em
Indianápolis”.

Bill olhou ao redor dos dois pequenos cômodos da cabana.
Os armários não tinham portas e via-se que estavam vazios.
“Você quer dizer que você permite este homem sair deste jeito
e deixá-la aqui sem nada em casa para comer?”

“Oh! Mas, irmão Bill, ele é um servo de Deus,” ela disse.
Bill pensou: “Bem, abençoado seja seu coração, irmã. Se você

pensa assim de seu marido, então não vou criticá-lo também”.
Depois de um dia inteiro de pesca no Lago Papaw, Bill trouxe

o que pegou à casa da senhora Ryan. Ela nem mesmo tinha óleo
para fritar o peixe, então Bill foi ao centro e lhe trouxe alguns
mantimentos.

No sábado de manhã Bill tomou seu caminho de volta para
casa. Vindo através da pequena cidade de Mishawaka, Indiana,
ele viu um carro com um grande letreiro que dizia: “SOMENTE
JESUS”. Bill pensou: “O que isto significa?” Então ele viu um
outro carro com: “SOMENTE JESUS” escrito do lado do carro;
então outro, e outro. Este letreiro pareceu estar em todos os
lugares, colados em Cadillacs, Buicks, Fords, e até mesmo em
bicicletas. Curiosamente, Bill seguiu um dos carros, o qual o
guiou a uma igreja, um grande edifício, nos limites da cidade. As
ruas adjacentes e vários lotes vazios estavam cheios de carros
estacionados, muitos deles com o mesmo letreiro intrigante:
“SOMENTE JESUS”. Enquanto Bill passava pela igreja, ele pôde
ouvir o som de hinos vindo das janelas, as quais estavam abertas.
Os hinos congregacionais eram acompanhados por gritos.
Pareceu ser o mesmo tipo de culto de adoração que Bill tinha
visto em Louisville quando visitou aquele grupo chamado Casa
de Davi. Ele pensou: “Então é aqui onde verei o que são santos-
roladores!”

Ele estacionou seu carro, e entrou. O santuário estava repleto
com pelo menos 2.000 pessoas, ambos brancos e negros. Bill
tinha que se por de pé lá atrás e olhar por sobre as cabeças da
multidão para ver o que estava acontecendo. Em algum lugar lá
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na frente um piano dissonava. As pessoas batiam palmas e
cantavam com gosto: “Um dos tais, um dos tais; podes tu
também dizer: sou um dos tais...” Mulheres gritavam, fazendo
subir um calafrio pela espinha de Bill. Então alguém começou a
dançar no corredor tanto quanto podia. Logo outros se juntaram
a ele. Toda a multidão pareceu balançar e cambalear com a
música.

A princípio Bill pensou: “Que coisa! Pôxa! Que modos de
igreja! O que há com estas pessoas?” Mas quanto mais ele
ficava ali, melhor se sentia. Ele pensou: “Não há nada de errado
com estas pessoas. Eles não estão loucos; estão apenas
entusiasmados”.

Quando começou a pregação, Bill soube que era uma
convenção nacional Pentecostal. Eles tinham que fazer isto no
norte por causa da segregação racial que ainda infestava o sul.
Um jovem pregador falou sobre o batismo do Espírito Santo,
apontando o dedo enquanto pregava. Para Bill isto pareceu como
que se o homem estivesse apontando diretamente a ele. Este
pregador manteve-se referindo às Escrituras como Atos 2:4 -
“E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar
em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia
que falassem.”; Atos 2:38 - “Arrependei-vos, e cada um de
vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos
pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.”; e Atos
10:44-46 - “E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o
Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra... Porque
os ouviam falar em línguas e magnificar a Deus.”

“Isto é parte da Bíblia,” Bill pensou. “Eu simplesmente jamais
vi isto desta forma antes. Talvez haja alguma coisa nisto, afinal
de contas.” Quanto mais ele ouvia, mais gostava do que ouvia.
No final do culto ele estava pensando: “Há uma coisa que tenho
que dizer destas pessoas, elas não se envergonham de sua
religião. Eu creio que voltarei esta noite”.

Bill realmente quis ficar por ali e descobrir do que se tratava
este “batismo do Espírito Santo”, então foi ao carro e contou
seus níqueis, moedas de dez e de um centavo. Ele ainda tinha
$1.75. Já que ele sabia quanto combustível ele gastaria para
chegar em casa, calculou que poderia ter apenas $0.20
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disponíveis. Isto não era o suficiente para alugar um quarto de
hotel para passar a noite; mas sem problemas - ele poderia passar
a noite em um milharal. Indo ao centro, Bill comprou um pacote
de pães amanhecidos por um níquel, calculando que facilmente
poderia viver deles por dois dias. Ele comeu um dos pães, e
colocou os demais no assento traseiro, e então voltou à igreja
para o culto da noite.

Antes do culto começar, um homem se dirigiu a plataforma
e disse: “Esta noite queremos que todos os pregadores, sem
importar qual seja sua denominação, venham aqui e se assentem
na plataforma.” Cerca de 200 ministros foram até a frente, e
Bill entre eles. Eles sentaram em cadeiras atrás do púlpito, de
frente para a audiência. Quando estavam todos sentados, o
homem no púlpito disse: “Não temos tempo para todos vocês
ministros pregarem, então queremos que cada um de vocês venha
ao microfone e apenas diga quem é e de onde vem”.

O microfone era pendurado no teto por um fio, suspenso uns
60 centímetros acima do púlpito. Bill nunca tinha visto um
microfone antes. Ele olhou curiosamente enquanto passava e
disse: “William Branham, evangelista, Jeffersonville, Indiana”.

Naquela noite Bill viu coisas estranhas e intrigantes que ele
se lembraria para o resto de sua vida. Havia dois homens
sentados na audiência que pareciam ser especialmente usados
por Deus. Ele os havia notado mais cedo naquela tarde, e agora
eles estavam ali novamente. Um homem se levantou e começou
a falar em uma língua estranha como uma metralhadora
disparada; e então o outro homem se levantava e interpretava
em inglês o que o primeiro homem havia dito em sua língua
desconhecida. Depois de algum tempo eles faziam isto
novamente, mas vice-versa. Maravilhado em quão espirituais
estes homens deviam ser, Bill decidiu que deveria falar com eles
antes que voltasse para casa no dia seguinte.

Quando chegou a hora da pregação, um ancião negro subiu
com dificuldade até à plataforma. Ele usava um casaco longo e
preto com um colarinho aveludado. Na parte de trás de sua
cabeça havia um círculo de cabelos brancos. Ele parecia tão
fraco e débil, Bill desejou saber: “Eles não vão colocar este velho
companheiro para pregar, vão?”.
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Isto era exatamente o que eles iam fazer. O velho cavalheiro
subiu ao microfone e disse: “Amados filhos, eu vou tomar meu
texto esta noite de Jó 38:4-7.” Ele abriu sua Bíblia e leu: “Onde
estavas tu quando eu fundava a terra?... Quando as estrelas
da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de
Deus rejubilavam?” Daí, ao invés de trazer seu tema à terra,
este velho pregador voltou no tempo dez milhões de anos e
descreveu o que acontecia no céu quando a terra estava apenas
no pensamento de Deus. Então ele veio adiante através do
tempo, através das dispensações, seguindo o arco-íris
horizontalmente por todo o caminho até o milênio e adiante a
um novo céu e uma nova terra. A esta altura ele estava tão feliz,
que gritou: “Glórias a Deus! Você pensa que você tem um novo
tipo de religião? Irmão, eu acabei de trazer um novo
acontecimento da religião da antiguidade! Whoopee!” Ele saltou,
bateu seus calcanhares, e gritou: “Aleluia! Não há espaço
suficiente aqui para eu pregar.” E pulou para fora da plataforma,
simplesmente como uma ágil criança.

Bill ficou pasmo e surpreso. Ele pensou: “Se o batismo do
Espírito Santo faz um ancião agir desta forma, o que isto fará
em mim se eu o tiver?”

Depois do culto Bill parou em um hidrante para beber água
e comer alguns de seus pães, e então saiu ao campo e estacionou
em um milharal. Suas calças estavam amassadas além do
esperado, então ele tentou pressionar o grosso tecido da calça
de algodão. Colocando as calças no encosto do banco da frente
de seu carro, destravou o assento traseiro, pressionando-o contra
o da frente, e a colocou entre eles, esperando que pela manhã a
pressão suavizasse as dobras. Então ele deitou na grama sob
uma árvore de cereja e orou: “Senhor, o que é esta coisa na qual
me encontro? É isto o que John Ryan chamou de ‘Experiência
Pentecostal’? Senhor, ajude-me a saber o que é tudo isto. Eu
nunca vi pessoas mais religiosas em minha vida. Eu não sei
exatamente o que eles têm, mas eu sinto que é isto o que meu
coração faminto está procurando. Deus, de alguma maneira dê-
me favor para com estas pessoas.”

Algum tempo depois da meia-noite, ele ajeitou sua camisa
para usar como travesseiro e cochilou.
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De manhã Bill examinou sua calça de algodão. Ela não tinha
melhorado muito, embora ainda se parecesse melhor que suas
outras calças. Já sua camisa, estava desarrumada. O
treinamento batista de Bill o fez sentir que deveria sempre estar
vestido com melhores roupas antes de ir à casa de Deus. Ele
desejou saber se poderia ir à igreja usando uma calça de algodão
e uma camiseta. Então ele pensou: “Por que não? Ninguém me
conhece aqui. Estará tudo bem.”

Ele chegou cedo na igreja. Enquanto as pessoas se
acomodavam no santuário, um homem negro sentou ao lado dele
e uma mulher branca sentou do outro lado. Depois dos cânticos,
um homem foi ao microfone e disse: “Na noite passada aqui na
plataforma, o mais jovem ministro que tivemos foi um evangelista
pelo nome de William Branham de Jeffersonville, Indiana. Nós
queremos que ele venha à frente e traga a mensagem desta
manhã.”

Bill mal podia crer no que ouvia. Ele olhou para suas roupas
simples, e então inconscientemente abaixou-se um pouquinho em
seu assento.

O homem repetiu: “Alguém aqui sabe o paradeiro de William
Branham, um evangelista de Jeffersonville? Ele esteve na
plataforma a noite passada. Nós queremos que ele traga a
mensagem esta manhã.”

Bill se abaixou mais um pouquinho ainda. O homem de cor
sentado próximo a ele se inclinou e perguntou: “Diga, você o
conhece?”

Ele não queria mentir ao homem, então Bill sussurrou: “Sim,
eu o conheço.”

“Ele está aqui?”
“Uh - sim, ele está aqui, mas...”
“Então vá buscá-lo.”
Isto realmente colocou Bill contra a parede. “Bem - uh - olhe

irmão, eu - eu vou te dizer, eu sou ele.”
O homem negro sorriu e meneou a cabeça. “Eu pensei que

você estava se abaixando um pouco para apanhar algo. Então
suba lá e pregue.”

“Não, eu não posso subir lá usando isto.” Bill apontou para
sua camiseta branca.
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“As pessoas não se importam da maneira com a qual você
está vestido. Vá adiante, e suba lá.”

“Não, senhor, eu realmente não posso.”
O microfone ecoou novamente: “Alguém encontrou o

reverendo William Branham?”
O homem negro levantou a mão com seu dedo apontando

abaixo a Bill e gritou: “Ele está aqui! Ele está aqui!”
Bill se levantou bem devagar. Cada olhar no edifício vinha

em sua direção. Sua face avermelhou-se tanto que seus ouvidos
pareciam estar em chamas. Com sua Bíblia contra o peito, Bill
caminhou ao corredor central e subiu à plataforma. Acanhado
ele caminhou para o púlpito. A multidão o deixou nervoso; a
maneira com a qual ele estava vestido o deixou nervoso; até
mesmo este moderno microfone o deixou nervoso. Mas acima
de tudo, ele estava nervoso porque não tinha nada em sua mente
para pregar.

Então ele começou a conversar: “Bom, pessoal, eu não sei
muito sobre a maneira que vocês pregam. Eu estava vindo pela
estrada e...” Ele colocou sua Bíblia sobre o púlpito e deixou com
que as páginas abrissem ao acaso. Enquanto falava, ele olhou
para o primeiro versículo da página. Estava em Lucas 16:23: “E,
no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos... E ele
chorou...” Imediatamente Bill reconheceu a história sobre o
homem rico que desconsiderou um miserável chamado Lázaro.
Então o homem rico morreu e foi ao inferno.

Bill tinha seu sermão. Ele leu esta história para a audiência e
então pregou: “Ali estava o homem rico no inferno. Por que ele
estava em tormento? Ele viu que não havia flores ali; então ele
chorou. Ele viu que não havia crianças ali; então ele chorou. Ele
viu que não havia cânticos ali; então ele chorou...” Bill continuou
adiante nesta linha, mostrando o final trágico de uma vida que
tinha rejeitado o Evangelho. Quanto mais pregava, mais
profundamente essas pessoas pentecostais entravam em seu
tema, até que a multidão agitou-se com emoção. “Não havia paz
ali; então ele chorou. Não havia amor ali; então ele chorou. Não
havia cristãos ali; então ele chorou. Não havia Deus ali; então
ele chorou.” Finalmente Bill chorou.

A multidão levantou-se e começou a clamar a Deus por
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misericórdia. Naquele momento, a reunião pareceu ofuscar-se
na mente de Bill e ele se perdeu em algum lugar no redemoinho
emocional do movimento das pessoas. Quando se deu em si, ele
estava de pé no pátio da igreja. Um homem grande e forte veio
a ele e disse: “Você disse que você é um evangelista?”

“Sim, senhor.”
“Eu sou Elder Johnson do Texas. Que tal você descer ao

Texas e realizar um avivamento?”
Bill olhou no salto alto das botas de vaqueiro e seu chapéu

típico de vaqueiro americano. “Você é um pregador?”
“Seguramente eu sou.”
Logo então, um homem de estatura mais baixa se aproximou,

usando uma calça xadrezada antiquada, como a que os golfistas
usavam. “Eu sou o reverendo Smith de Miami, Florida. Eu tenho
500 santos em minha igreja. Eu gostaria que você viesse e tivesse
um avivamento também.”

Bill levantou sua sobrancelha e pensou: “Eu penso que minhas
calças de algodão e a camiseta não estão tão fora da linha
assim.”

Uma mulher veio e disse: “Eu faço trabalho missionário com
os índios ao norte de Michigan. Enquanto você estava pregando,
o Senhor me disse para te pedir que viesse e me ajudasse com
os índios.”

“Apenas um minuto,” disse Bill: “deixe-me pegar um pedaço
de papel.” Enquanto ele rabiscava nomes e endereços, mais
ministros vinham até ele com o mesmo pedido - até que tinha
convites suficientes para passar um ano viajando. Bill sentiu-se
extático. Sua vida iria mudar. Ele mal podia esperar para voltar
para casa e contar a Hope.

Mas antes que fosse para casa, havia mais dois homens que
Bill queria encontrar. Ele procurou na multidão fora da igreja,
até que viu um dos dois homens que o havia impressionado
durante os encontros com tal poderosa apresentação de línguas
e interpretações. Bill foi adiante e se apresentou.

“Diga, você é o jovem pregador desta manhã,” disse o velho
cavalheiro. “Você recebeu o batismo do Espírito Santo?”

“Eu sou um batista.”
“Mas você recebeu o Espírito Santo desde que creu?”
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“Bem, irmão, eu não tenho obtido tudo quanto vocês têm.”
“Você já falou em línguas?”
“Não, senhor.”
“Vou te dizer, você não tem o Espírito Santo.”
Bill encolheu os ombros. “Bem, se isto é o que leva a ter o

Espírito Santo, então eu não o tenho.”
Enquanto eles conversavam, Bill observou atentamente o

homem, buscando por seu espírito. Embora Bill não entendesse
o dom peculiar que ele possuía, estava aprendendo como usar
este dom para chegar ao objetivo. Ele tinha descoberto que se
realmente quisesse saber algo sobre alguém, ele poderia
descobrir se conversasse com a pessoa tempo suficiente para
captar seu espírito. Agora o velho cristão pareceu perceber que
algo peculiar estava acontecendo, porque seus olhos se
movimentavam rápida e nervosamente. Bill manteve a
conversação focalizada nas reuniões e logo veio a visão. Bill se
sentiu satisfeito - este homem era genuíno, um cristão verdadeiro.

Convencido agora de que ele estava na pista certa, a alma
de Bill estava flamejante com desejo de mais de Deus. No
caminho de volta para o carro, ele encontrou-se casualmente
com o segundo homem o qual o havia impressionado na audiência.
Bill se apresentou.

O homem perguntou: “A que igreja você pertence?”
“Eu sou um batista.”
“Você tem o Espírito Santo?”
“Eu não sei. Eu sei que não tenho o que todos vocês têm.”
“Você já falou em línguas?”
“Não, senhor.”
“Então você não o tem.”
Todo o tempo em que estiveram conversando, Bill buscou

captar o espírito deste homem também. Quando a visão
finalmente veio, rachou a vida do homem como um ovo podre.
Bill viu que este homem era casado com uma mulher morena,
mas agora estava vivendo com uma mulher loira e tinha dois filhos
com ela. A visão continuou em chocante detalhe. Aqui estava
um hipócrita descarado. Este homem não era “SOMENTE
JESUS”; ele era “SOMENTE DOMINGO”. Na visão Bill viu
a ele sentado em uma taberna, bebendo e amaldiçoando; e então
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sentado na igreja no domingo, falando em línguas e profetizando!
Os pensamentos de Bill recuaram em horror. “Senhor, perdoe-
me. O espírito entre este povo tem que ser errado, e mais como
poderia este hipócrita estar na igreja e profetizar?”

Bill deu uma desculpa e logo foi ao carro. Enquanto partia
de Mishawaka, seus pensamentos saltavam ao redor de sua
cabeça tanto quanto seu barulhento Ford saltava na estrada.
“Senhor, eu não posso entender isto. Como poderia o genuíno
Espírito Santo cair naquele verdadeiro cristão e naquele hipócrita
ao mesmo tempo? Não pode ser. Talvez eu esteja enganado, mas
eu simplesmente não posso ver isto na Bíblia. Eu penso que
deveria deixar de lado este negócio de ‘línguas e profecias’.”

 Então Bill recordou o que Jesus disse em Marcos 16: “Quem
crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será
condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu
nome, expulsarão os demônios; falarão novas línguas...” Bill
pensou: “Isto é a Escritura. O que vou fazer com isto?”

O quebra-cabeça não se resolveria sozinho, então ele deixou
isto quieto, e voltou seus pensamentos para todos aqueles
convites que ele tinha guardado em seu bolso. Seu espírito
começou a reviver; seu sonho estendeu-se adiante como asas
de águia e voou alto acima das nuvens, olhando abaixo com
antecipação sobre seu futuro caminho. Ele se lembrou do que o
Senhor lhe havia dito no dia em que ele colocara a pedra
fundamental de seu tabernáculo: “Faça a obra de um
evangelista...” Parecia que Deus estava agora provendo um
caminho para ele simplesmente fazer isto.

Ao chegar a sua casa, Bill sentiu-se tão entusiasmado que
estava pronto para se preparar para sair no dia seguinte. Hope
veio correndo ao seu encontro, seu cabelo longo e negro flutuava
com o vento. Assim que se abraçaram, Hope sentiu seu
entusiasmo. “Bill, por que você está tão feliz”

“Querida, encontrei a melhor igreja do mundo!”
“Onde você tem estado?”
“Nas redondezas de Mishawaka. Querida, isso é que é uma

igreja! Aquelas pessoas gritam e clamam. Eles não se
envergonham de sua religião.”

Hope levantou suas sobrancelhas de maneira cética. “Eles
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não são santos-roladores, são?”
“Eu não sei que tipo de roladores eles são, mas eles têm algo

que eu preciso. Eu vi um homem de 90 anos de idade se tornar
jovem novamente. Vi alguns falarem em línguas estranhas, e
outros interpretarem o que eles diziam. E a pregação! Eles
pregam até ficarem sem fôlego, curvam-se completamente ao
chão, se levantam, retomam seus fôlegos, e começam
novamente. Eu jamais ouvi algo assim em minha vida. E dê uma
olhada aqui...” Bill ostentava o papel com os nomes e endereços.
“Todos estes pastores querem que eu vá pregar para eles, de
Michigan até o Texas. Eu vou sair do meu emprego, deixar minha
igreja, e começar a pregar tempo integral no meio deste povo.
Eu tenho convites suficientes para me ocupar por um ano. Você
virá comigo?”

Sem nenhum momento de hesitação, Hope disse: “Bill, quando
casei com você prometi que ficaria junto contigo até que a morte
nos separasse. Certamente, eu irei com você. Além disso, se
estas pessoas são tão felizes quanto você diz que elas são, eu
gostaria de ter esta experiência também. Do que eles chamam
isto?”

“Eles chamam isto de batismo do Espírito Santo. Vamos
encontrar Jesus desta maneira.”

O próximo passo foi dizer a seus pais. Quando Bill se
aproximou de sua mãe, Ella disse: “Billy, eu me lembro do sonho
que tive poucos dias antes de você se converter. Eu vi você em
uma nuvem branca pregando para o mundo inteiro.”

Vagamente Bill lembrou dela ter-lhe contado este sonho anos
atrás. Bill encolheu os ombros: “Bem, eu não sei quanto ao mundo
todo, mas eu certamente pregarei em todos os estados. E,
mamãe, você deveria ver quão entusiasmadas estas pessoas são
no que diz respeito a Jesus. Eles não têm um pingo de vergonha
de aclamar Seu nome.”

“Há muito tempo atrás em Kentucky, tínhamos o que eles
chamavam de batistas ‘antiquados’. Eles costumavam ser desta
maneira, gritar e clamar. Isto é uma religião verdadeira e sincera,
Billy.”

“Eu creio em religião sincera, mamãe.”
Ela bateu levemente em seu braço. “Eu sei que você crê,
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Billy. Eu confio que Deus te abençoará.”
Entretanto, foi uma história completamente diferente quando

foram dizer à mãe de Hope. A esta altura, o senhor e a senhora
Brumbach haviam se separado. Charlie Brumbach tinha se
mudado para Fort Wayne, Indiana. A senhora Brumbach ainda
morava em sua casa em Jeffersonville. Sentado na varanda da
frente com Hope e a mãe dela, Bill disse: “Senhora Brumbach,
eu tenho encontrado um grupo maravilhoso de pessoas. Hope e
eu estamos planejando sair e viajar para o meio deles.” Então
ele contou-lhe o que acontecera em Mishawaka.

A senhora Brumbach fez uma carranca. “William, eu vou te
fazer entender que eu jamais darei permissão a minha filha para
sair com um bando de lixo de santos-roladores daquela maneira.”

“Oh! Mas, senhora Brumbach, este é o grupo de pessoas
mais feliz do mundo. Eles não se envergonham de sua religião.
Eu gosto disto.”

“Lixo,” ela insistiu: “eles não são nada exceto lixo! Você não
percebe que aquelas são apenas pessoas que outras igrejas
excluíram? Eu jamais darei permissão para arrastar minha filha
para o meio de desprezíveis como aqueles. E é isto!”

“Mas, senhora Brumbach, aqui em meu coração eu sinto que
o Senhor quer que eu vá com este povo.”

“Lixo,” ela repetiu: “William, por que você não fica junto com
sua igreja até que você consiga pagá-la; então consiga para si
uma casa pastoral e aja como alguém que tenha algum senso.
Você pensa que eu seria feliz sabendo que você está arrastando
minha filha através do país - hoje ela come e amanhã não come;
nunca tendo uma muda de roupas ou um vestido decente para
usar?”

“Senhora Brumbach, não se trata do que vestir. A coisa é que
eu sinto que Deus quer que eu faça isto.”

“Não, de fato, jamais permitirei minha filha sair e ir a tal lixo
como aquele.” A esta altura da conversa, a senhora Brumbach
virou-se e olhou fixamente para Hope acusando-a. “E se ela for,
sua mãe irá à sepultura com um coração partido.”

Hope ofegou: “Mãe, o que quer dizer com isto?”
“Isto é justamente o que quero dizer.”
Hope chorou. Bill a abraçou. “Mas, senhora Brumbach, ela
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é minha esposa.”
“Mas ela é minha filha!”
Bill disse: “Sim, senhora.” Ele se levantou e saiu da varanda

em direção ao carro.
Hope veio correndo atrás dele. “Billy, indiferente do que minha

mãe diga, ficarei com você.”
“Oh, está tudo bem. Vamos apenas esquecer isto.”
“Mas, Bill, se você sente que Deus quer que você vá, então

você deve ir.”
Bill suspirou. “Querida, acho que estou carregando água em

ambos os ombros, mas eu não quero ferir os sentimentos de sua
mãe. E se alguma coisa acontecer com ela enquanto estivermos
fora, na estrada? Então você ficaria o resto de sua vida sentindo
ter partido o coração de sua mãe. Vamos apenas deixar isto por
enquanto.”

Então Bill ignorou a primeira chamada de Deus para
evangelismo nacional. Isto resultou ser o pior erro que ele já
cometeu em sua vida - um erro que logo teria conseqüências
desastrosas.
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Capítulo 19
Uma Cortina Negra Desce

1936

COMO QUE PARA ACALMAR sua consciência perturbada,
William Branham aumentou seus esforços evangelisticos ao
redor de Jeffersonville. Sentindo que a história de sua vida poderia
inspirar outros a terem fé em Deus, Bill escreveu algumas de
suas experiências pessoais e as imprimiu em um livreto de 15
páginas.18 Ele adotou o título de Hebreus 13:8: Jesus Cristo é o
mesmo ontem, e hoje, e eternamente, e assinou sua obra “por
Rev. Wm. (Billy) Branham.”

Na introdução ele escreveu:

“Este livreto tem sido escrito para que todo aquele que
ler possa saber que Jesus Cristo ainda está Salvando e
Curando pessoas.

É minha convicção que Ele está prestes a aparecer
novamente.

Este livro fala de como Ele escolheu um pobre rapaz e o
chamou para seu ministério, como o rapaz correu Dele por
algum tempo e então de todo coração se voltou para Ele.”

Bill seguiu na página seguinte com uma oração:
“Oh pai Celestial, por favor, abençoe todos que lerem este

livro. Faça-os saber que Tu logo vai chamar uma poderosa
igreja, como jamais vimos.

Ainda cremos em Ti.

LIVRO 2

18 A versão original é de 15 páginas. Uma versão, posteriormente impressa, teve
9 páginas adicionadas. (Esta versão ainda é impressa, veja Bibliografia.)



Crie um desejo em cada coração e, oh Justo, ajude Teu
humilde servo a carregar Tua mensagem.

Eu sei que Tu tens me escondido nos juncos por algum
propósito, como Tu fizeste com Moisés .

Então Pai, ajuda-me a glorificar Teu nome, pelo que te
peço no nome de Jesus.

Amém.”

Nas sete páginas seguintes Bill destacou sua vida incomum,
começando a relatar de como ele e sua mãe quase morreram
numa tempestade de neve, sendo salvos pela intervenção de um
vizinho. Ele contou de uma voz que falou com ele do galho de uma
árvore quando ele tinha sete anos de idade, dizendo: “Nunca bebas,
nem fume nem corrompa seu corpo de maneira alguma.
Haverá uma obra para fazeres quando fores mais velho.” E
então ele mencionou sua viagem ao Arizona em 1927 e contou de
como a morte de seu irmão Edward o trouxe para casa e o forçou
a considerar o que estava além desta vida. Ele escreveu sobre
como superou o incidente com o gás enquanto trabalhava para a
companhia de serviço público, sua operação subseqüente, e a visão
da cruz de luz que o colocou em direção a Deus. E então ele
descreveu as curas milagrosas que ele teve de seu problema
estomacal e severo astigmatismo, sua chamada para pregar, e
finalmente a bola de fogo que apareceu sobre sua cabeça enquanto
batizava no rio Ohio em 1933.

Ele concluiu o livreto com estas palavras:

“Caro leitor, se apenas tivesse espaço neste livro, te contaria
as muitas coisas que têm acontecido, de como nosso tabernáculo
foi construído e muitos avivamentos poderosos que tivemos.
Pessoas vindo de longe e de perto para serem curadas. Porém
estou fazendo este livreto bem pequeno para que possa ser
vendido por preço acessível e alcançar a todos. Estas coisas são
para te fazer saber que Jesus Cristo ainda é o mesmo que foi
ontem e hoje e será eternamente, e que você deveria crer Nele
e ser salvo. Se você puder, e sempre que desejar, nossos
avivamentos estão próximos de você, por favor, compareça.”
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Ali seguiram duas páginas de testemunhos de pessoas que
tinham sido milagrosamente curadas sendo resultado das orações
de Bill, incluindo testemunhos do senhor William Merril e a
senhora Mary Der Ohanion, os quais foram as primeiras duas
pessoas vistas por Bill em visões, recebendo a cura antes que
acontecesse.

O senhor Merril escreveu:

“Eu estava no hospital em New Albany, Indiana,
quando eu ouvi falar do irmão Branham. Eu fui
atropelado por um carro. Praticamente todas as minhas
costelas se quebraram. Minhas costas foram afetadas.
Eu era um caso sem esperança, segundo os médicos.

O irmão Branham orou por mim, e instantaneamente
minhas costelas voltaram a seus lugares, e minhas costas
também. O médico não pôde entender isto. Eu levantei,
coloquei minhas roupas, fui para casa, e fui trabalhar.

Louvado seja Deus pelo Seu poder de Cura.”
- William H. Merril

1034 Clark Street
New Albany, Indiana

A senhora Der Ohanion escreveu:

“Eu estive aleijada por anos. Estando acamada por
algum tempo. Meus membros atrofiados impediam que eu
caminhasse. O doutor disse que eu jamais caminharia.
Eu ouvi falar do irmão Branham e como Deus estava
respondendo suas orações. Então eu o chamei. Ele e um
outro jovem chamado DeArk, vieram e oraram por mim.
Imediatamente meus membros foram curados. Eu pude
caminhar. E eu estou ainda caminhando. Isto já faz
quatro anos.

Eu louvo a Deus pelo Seu maravilhoso Poder.”
- Senhora Mary Der Ohanion

2223 East Oak Street
New Albany, Indiana
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O livreto terminava com um sermão de duas páginas, falando
do poder de Jesus Cristo para curar hoje. Bill escreveu:

“Muitos que lêem a Bíblia dizem: ‘se eu somente tivesse
vivido no tempo da Bíblia, eu iria a Jesus e Ele me ajudaria.’
Amigo, Ele está aqui hoje para te ajudar, apenas o mesmo
que Ele foi naquele dia. Somente creia no Espírito Santo, Ele
é a Testemunha de Jesus. Por favor, bem aonde você está,
creia Nele, e você será curado.”

Os membros da congregação de Bill distribuíram cópias de
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, e Hoje, e Eternamente para
seus amigos e parentes, os quais fizeram cópias e deram a seus
amigos e vizinhos. Com este modesto livreto ele faria seu
caminho em lugares remotos e produziria alguns notáveis
milagres...

MAIS TARDE naquele verão de 1936, Bill e Hope estavam
indo a Fort Wayne, Indiana, para visitar o pai de Hope. Bill estava
com pressa para pegar a estrada, porque senão não chegariam
lá a tempo, eles tinham que chegar a tempo do culto à noite no
tabernáculo Redigar, uma igreja que ele gostava de visitar sempre
que ia a Fort Wayne.

“Hope, você não vai tomar banho antes de irmos, vai?” Bill
olhou apreensivo para o seu relógio.

“Não vou demorar. Mas, Bill, se vamos a igreja esta noite,
eu vou precisar de um novo par de meias. Enquanto eu me
apronto, você desceria à J.C. Penney e me compraria um par?”

“Bem, se isto for para apressar as coisas.”
“Sim, apressará. Aqui está $.60. Agora tenha certeza de que

você comprará um par de meias do tipo chiffon, não rayon. E
tenha certeza de que elas sejam ‘atuais’.”

“Certo. Meias de chiffon, ‘atuais.’”
Meias de chiffon são de seda, macias e luxuosas. Embora

fosse três vezes mais caro do que as de rayon, as mulheres que
queriam se sentir elegantes e parecerem atuais preferiam
chiffon. Por outro lado, rayon era a freqüente escolha das
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mulheres de mais idade que estavam mais interessadas em
economia e utilidade do que aparência. Bill Branham conhecia
pouco sobre atualidades femininas e ficou confuso. Para ter
certeza de que não esqueceria, ficou repetindo o modelo correto
enquanto caminhava até a loja: “Chiffon... chiffon... chiffon...
chiffon...” Alguém disse olá para ele enquanto passava. “Olá”,
ele respondeu, e continuou sussurrando: “Chiffon... chiffon...
chiffon...”

Então ele passou por Orville Spon, um velho amigo de
pescaria. Orville disse: “Billy, você sabia que a perca (espécie
de peixe de água doce – n.t.) está beliscando do lado daquele
último pilar? Alguns deles são deste tamanho!” Orville traçou
uma medida usando as mãos.

Bill assobiou bastante impressionado. Os dois discutiram
métodos de isca e pesca por alguns minutos. Quando Bill saiu,
havia esquecido que tipo de meia deveria comprar.

Agora o que iria fazer? Era vergonhoso para ele voltar para
casa e dizer a Hope que ele tinha esquecido. Além disso, levaria
muito tempo. De repente ele pensou em Thelma Ford, uma
amiga dele que trabalhava em uma loja de variedades na
redondeza. Provavelmente ela poderia dizer a ele o que precisava
saber.

Logo que entrou, Bill parou na seção de mercadorias
esportivas para admirar seu rifle, calibre 22, seu favorito, na
prateleira. Era uma bela arma de fogo, perfeita para caçar
esquilos. Bill queria comprá-la já há mais de um ano, porém
custava $17.00 - e ele não podia nem mesmo juntar o valor de
$3.00 de entrada. Bem, algum dia, talvez...

Thelma Ford se aproximou. “Oi, Billy. Posso te ajudar?”
“Oi, Thelma. Hope quer que eu compre para ela um par de

meias soquetes.”
Thelma moveu o nariz. “Ora, Billy, Hope não quer meias

soquetes.”
“Sim, ela quer. Ela as quer bem ‘atuais’.”
“Oh, você quer dizer meias. Que tipo ela quer?”
Sentindo-se um tolo e não querendo mostrar mais de sua

ignorância, Bill tentou disfarçar. “Que tipo você tem?”
“Temos todos os tipos, desde rayon a...”
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“Este é o que ela quer, rayon. Quanto custa?”
“Custa $0.20 o par.”
“Neste caso eu vou levar dois pares.”
Agora Bill se sentia o tal. Quando chegou em casa ele caçoou

de Hope. “Vocês mulheres estão sempre comentando sobre quão
boas compradoras vocês são. Você cruza o rio a Louisville e
fica o dia todo procurando uma pechincha, enquanto vou direto
ao centro de Jeffersonville e compro dois pares de meias com o
dinheiro que você me deu para um par; e ainda sobrou dinheiro.”

“Você comprou chiffon?”
“Sim, eu comprei esta.” Chiffon - rayon - tudo parecia a

mesma coisa para ele.
Hope pegou a sacola e olhou dentro. Ela sorriu: “Sim, Bill,

você realmente é um procurador de pechincha”.
Mais tarde quando chegaram a Fort Wayne ao entardecer,

Bill ficou incomodado quando Hope disse que precisava parar
em uma loja de variedades antes de ir à igreja. Bill parou e Hope
se apressou a entrar na loja. Poucos minutos depois ela retornou
carregando um pequeno pacote de papel. Ela não disse o que
tinha comprado e, já que a mente de Bill estava fixada em chegar
ao tabernáculo Redigar o mais rápido possível, ele não perguntou.
Bill mal sabia que logo seu inocente erro daquela manhã voltaria
a assombrá-lo.

UM REFLEXO como de luz solar cruzou a vida de Bill quando
sua filha nasceu no dia 27 de outubro, em 1936. Eles lhe deram
o nome de Sharon Rose - uma inversão de Rosa de Sarom, um
dos títulos poéticos de Jesus Cristo. Sharon Rose era um lindo
bebê, e Bill amou ela mais do que amara o sol tépido de um dia
claro de outono. Ele não sabia que o nascimento de Sharon seria
o último raio de felicidade que o tocaria por muitos anos.

As nuvens negras começaram a se ajuntar em novembro.
Primeiro, a cunhada de Bill morreu. E então um de seus irmãos
foi morto, com 17 anos de idade, Charles Edward Branham Jr.
Num domingo a noite Charlie pegou uma carona, num estribo
de automóvel, o qual estava sendo dirigido por um bêbado. O
carro passou de raspão num poste de energia elétrica, atingindo
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a Charlie e quebrando-lhe o pescoço. Bill estava pregando na
igreja nesta hora. Um de seus irmãos trouxe a notícia.
Imediatamente Bill encerrou o culto, mas quando chegou ao
hospital seu irmão Charlie já havia morrido.

A morte do jovem Charlie afetou muito o pai de Bill. Ainda
sem saúde e desesperadamente pobre, o senhor Charles
Branham refletiu sobre sua vida, ambos seu passado e seu
futuro. Uma manhã Bill o viu sentado em um arado, chorando.
Bill perguntou: “Pai, qual é o problema?”
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Ella e Charles Branham
com Delores & Donny, dois de seus dez filhos

“Você não entende, Billy, mas um dia entenderá. Eu quero
ver meu velho lar novamente. Eu estou com 52 anos de idade, e
não tenho ido lá já por 25 anos.”

“Se você quer voltar lá, pai, eu te dou o dinheiro para ir.”
Pela última vez, Charles visitou o lugar perto de Burkesville,

Kentucky, onde ele nascera. Quando ele retornou a Jeffersonville,
foi à uma taberna, e lá pensou como ele tinha prejudicado sua vida
com álcool. Um homem ofereceu-lhe uma bebida. Sentindo-se
culpado, mas incapaz de segurar-se, ele aceitou. Assim que o líquido
marrom claro encheu seu copo, Charles disse: “Olhe, companheiro,



eu tenho um rapaz ali no púlpito esta noite. Este rapaz está certo
e eu estou errado. Não deixe esta bebida refletir sobre meu rapaz.”
Quando ele trouxe o trago a seus lábios, suas mãos tremeram tanto
que boa parte do uísque derramou-se sobre seu queixo. Os homens
caçoaram dele. Charles começou a chorar. Pegando seu chapéu,
ele saiu dali.

Duas semanas mais tarde, dia 30 de novembro de 1936,
Charles Branham sofreu um forte ataque cardíaco. Ele ainda
estava vivo quando Bill chegou ao lado da cama. Bill embalou a
cabeça de seu pai em seus braços. Aqueles cabelos pretos e
ondulados estavam apenas começando a se tornarem grisalhos
nas têmporas. Bill pensou: “Eu colaborei para colocar estes
cabelos grisalhos aí. Quantas dores de cabeça eu causei a ele?”
Ele olhou para a mão de seu pai, faltava um dedo devido a um
acidente na desfibradora, e ele pensou de quão duro este homem
tivera que trabalhar para criar seus dez filhos. Bill não se
importava com o que os outros pensavam sobre Charles
Branham; este homem era seu pai, e ele o amava.

Charles levantou a vista fitando os olhos de seu filho mais
velho. “Billy,” ele sussurrou: “Eu tenho estado errado.”

“Papai, ainda há tempo para mudar.”
Bem ali com seu pai no leito de morte, Bill o guiou ao Senhor

de toda a vida, Jesus Cristo. Dentro de uma hora Charles
Branham encontrava-se com seu Criador. Naquele momento Bill
viu um anjo vestido de branco diante dele. Mesmo em aflição,
Bill pelo menos sabia que a alma de seu pai estava segura em
Cristo.

A PRÓXIMA aflição começou uma semana antes do Natal
quando ambos os filhos de Bill pegaram um resfriado. Logo
Hope começou a tossir também. A temperatura do lado de fora
estava abaixo de zero. Hope colocava mantas nas bases das
portas e toalhas nas batentes para cortar a corrente de ar. Isto
ajudava um pouco, mas como a casa tinha tão pouco isolamento,
o fogão da cozinha tinha problemas em manter os dois cômodos
aquecidos.

O Natal de 1936 caiu numa sexta-feira. Um dia antes do
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Natal, Hope atravessou o rio e foi a Louisville, Kentucky, com
uma amiga, para comprar uns presentes de última hora para as
crianças. Bill fora trabalhar como de costume. Na sua parada
para almoço ele abriu uma poupança para Sharon Rose,
colocando nela $0.80 - seu presente de Natal para sua filha de
dois meses de idade. Depois colocou um presente de Natal no
escritório de seu amigo de infância, Sam Adair, o qual tinha
recentemente retornado da escola de medicina para abrir uma
clínica particular em Jeffersonville.

Posteriormente naquela tarde Bill recebeu uma ligação
urgente. Enquanto estava fazendo compras em Louisville, Hope
havia desmaiado na rua. Agora ela estava em casa acamada,
urgentemente precisando de sua atenção. Bill se apressou a
encontrar para Hope alguns cobertores, pois ela tremia
incontrolavelmente. Ele tocou sua testa. Sua pele parecia como
se estivesse em chamas.

Bill ligou para Sam Adair, o qual veio imediatamente. O doutor
Adair deslizou um termômetro debaixo da língua de Hope.
Colocando seu estetoscópio contra seu peito, ele ouviu e franziu
as sobrancelhas. Então ele checou o mercúrio. “Oh, que coisa,
ela está com 40ºC de febre. Bill, isto é sério. Ela está com
pneumonia. Você precisa dar a ela suco de laranja a noite toda.
Faça-a beber pelo menos uns sete litros e meio de suco esta noite
para cortar esta febre.”

Bill sentou ao lado da cama, atendendo Hope durante a noite
toda, dando a ela um gole de suco de laranja a cada poucos
minutos. Na manhã de Natal a febre tinha baixado poucos graus.

A senhora Brumbach veio para ver sua filha e ficou
horrorizada com o quarto frio e muita corrente de ar. “William,
esta casa não tem condições suficiente para manter Hope
aquecida. Eu vou levá-la para minha casa.”

Bill disse: “É melhor eu pedir ao doutor Adair se ela pode se
mover.”

“Adair? Eu não perguntaria nada a ele. Aquele rapaz não tem
senso suficiente para sair na chuva. Eu vou chamar o doutor
Lawrence para examiná-la.” E saiu.

Bill ligou para o doutor Adair, que o advertiu: “Bill, não a
mova. Se você levar Hope para fora neste tempo frio, isto vai
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matá-la.”
“Mas, doutor, a mãe dela vai fazer algo de qualquer maneira.”
“Então estou fora do caso. Bill, eu te amo como um irmão;

você sabe disto. Mas eu não posso ser responsável por Hope
sob estas condições. Eu vou passar Hope ao doutor Lawrence.”

“Bem, doutor, você sabe que eu confio em você.”
Com seus pensamentos agitados, Bill foi até a igreja, ajoelhou-

se, e orou: “Senhor, eu amo minha esposa. Por favor, tenha
misericórdia dela e a cure. Farás isto, Senhor?”

Bill viu um lençol negro cair bem diante dele, como uma cortina
que encerra uma apresentação teatral. Ele ofegou em horror na
visão. Então, enquanto observava, nuvens cinzas bloquearam o
sol. Chuvas torrenciais tomaram a zona rural, fazendo o rio Ohio
aumentar até que finalmente os diques de Jeffersonville
romperam, inundando as partes baixas da cidade. Ele viu um
homem descer do céu com uma régua em sua mão e medir a
água na rua Spring, totalizando seis metros e setenta.

A visão perturbou Bill. Até então, cada relance que ele tinha
visto do futuro tinha acontecido. Ele compartilhou a visão ao redor
da cidade, esperando que as pessoas pudessem notar, e se
prepararem, e então vidas poderiam ser salvas. Aquelas pessoas
as quais ele contou ou riram silenciosamente, ou
descaradamente. Até mesmo algumas pessoas de sua própria
congregação foram céticas - como o ancião Jim Wiseheart, que
disse: “Billy, a pior inundação que tivemos foi em 1884, e ainda
foi cerca de somente quinze centímetros de água na rua Spring.”

Bill repetiu a visão: “Eu vi um homem descer dos céus, pegar
uma régua, e colocá-la na rua Spring e dizer: ‘Seis metros e
setenta centímetros.’”

Jim Wiseheart ridicularizou: “Oh, Billy, você está apenas
entusiasmado.”

“Eu não estou entusiasmado. Isto é o ‘Assim diz o Senhor’!
E ainda mais, o mesmo Deus que me disse que haverá uma
inundação, mostrou-me uma cortina negra descer entre eu e Ele.
Algo tem nos separado. Ele não ouve quando eu oro por minha
esposa. Eu temo que ela não possa mais sair desta situação.”
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Capítulo 20
A Inundação Desastrosa

1937

EMBORA Billy Paul e Sharon Rose se recuperassem
rapidamente da gripe, a pneumonia de Hope agarrou-se
resistentemente. Durante o mês de janeiro ficou acamada na
casa da mãe dela, incapaz de fazer coisa alguma sozinha. Bill
cuidava de seus filhos depois do trabalho, mas durante o dia ele
tinha que deixá-los com uma babá. Ele contratou Meda Broy.
Meda tinha quase 18 anos agora. Ela tinha concluído o segundo
grau no mês de maio do ano anterior e não havia encontrado
emprego em tempo integral, então esta era uma boa maneira
para ganhar algum dinheiro e ajudar seu pastor ao mesmo tempo.

Na segunda quinzena de janeiro de 1937, uma frente
tempestuosa moveu-se a nordeste dos Estados Unidos. Por duas
semanas choveu granizo numa vasta área do oeste das
montanhas Apalaches escoando ao rio Ohio. Todo dia o rio Ohio
avançava lentamente seu nível passando os diques de proteção
de Jeffersonville e Louisville. E ainda caia chuva - às vezes neve,
mas com freqüência granizo. Homens patrulhavam os diques
constantemente. Se um se rompia, centenas de milhas de gleba
cultivada se inundavam, como também as partes baixas de todas
as cidades que margeavam a área. Os diques foram bem
construídos, porém estavam sujos; eles não podiam suportar tais
níveis altos de água por muito tempo. Dia após dia, os diques
enfraqueciam. Finalmente, chegou uma hora em meados de
fevereiro, quando as autoridades civis decidiram evacuar todos
os que moravam nas zonas de risco.

Durante todo aquele dia as ruas ficaram repletas de pessoas
indo às partes mais altas. A casa de Bill e da senhora Brumbach

LIVRO 2



92 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham

LIVRO 2

estavam ambas situadas nas áreas de risco, então Bill tinha que
encontrar algum lugar para levar sua esposa. Primeiramente ele
procurou os hospitais. Infelizmente estavam todos lotados. Isto
significava que ele tinha que mover sua esposa e filhos a um
hospital temporário estabelecido pelo governo. E então ele se
juntou ao esforço de evacuação de civis.

Apesar da ampla advertência, algumas pessoas ainda
demoraram em deixar suas casas. Frequentemente porque não
tinham meios para saírem. Voluntários trabalhavam
incansavelmente noite adentro, tentando encontrar pessoas e
tirá-las antes que fosse tarde. Perto da meia noite uma parte do
dique, do lado de Indiana, finalmente rompeu, enviando um muro
volumoso de água arrebentando-se no centro de Jeffersonville.
Todas as sirenes na cidade soavam uma última advertência de
urgência - o pior ainda viria.

Bill se encontrava do outro lado da cidade a esta hora,
patrulhando com a camioneta da companhia de serviço público.
Ele tinha um barco na parte de trás, caso fosse necessário. Uma
chamada veio através do seu rádio. “Bill, a inundação atingiu o
nosso lado. Se apresse e venha até a Rua Chestnut com seu
barco. Precisaremos de sua ajuda.”

Quando Bill chegou ao lugar da chamada, vários homens
apontavam através das águas turbulentas que giravam ao redor
e entre as casas. “Há uma mãe e um grupo de crianças ali. Não
podemos pegá-las. Você acha que pode alcançá-las com seu
barco?”

Olhando através do granizo e da escuridão, Bill pôde
esquadrinhar um caminho até a varanda da casa perto de onde
o dique havia se rompido. A torrente estava jorrando através do
buraco na barreira, e a casa estava sendo violentamente sacudida
pelas águas. Mesmo com o barulho do vento e o estrondo das
águas, Bill pôde vagamente ouvir uma mulher pedindo por ajuda.
A correnteza parecia revoltada. “Eu farei tudo o que eu puder.
Ajude-me a colocar meu barco na água.”

Dando partida no motor, Bill tentou seguir direto à mulher
presa pela água, mas a correnteza estava forte demais e o
manteve puxando para fora do curso. Então ele apontou a proa
de seu barco contra a corrente e lutou para manter seu caminho



em direção a correnteza. Seu pequeno motor de hélice lutou para
avançar. Quando se aproximou, ele desafiou o dique rompido, e
virou seu barco e acelerou contrariamente à corrente, a qual o
carregou diagonalmente em direção ao seu objetivo.

Ele bateu contra um dos lados da casa e rapidamente prendeu
seu barco em um dos pilares da varanda. A mãe já havia
desmaiado. Ela estava em estado lastimável estendida na fria
varanda, com granizo congelando seu cabelo, sua cabeça, suas
roupas e pele. Atrás dela, duas garotinhas juntas na entrada,
apavoradas. Bill conseguiu tirar as três pela escorregadia
varanda e colocá-las a salvo em seu barco que ondulava pelas
águas.

Ele apontou seu barco diretamente a uma parte mais alta, onde
ele havia estacionado sua camioneta, mas a forte corrente o
forçou a parar próximo de mil e seiscentos metros de onde ele
havia saído. Um grupo de resgate ajudou a retirar primeiro as
crianças do barco. Quando eles levantaram a mãe que estava
inconsciente, ela reanimou e gritou histericamente: “Meu bebê!
Meu bebê! Oh, não deixem meu bebê!”
Assustado, Bill olhou para as duas garotinhas que ele havia
resgatado. A mais jovem tinha pelo menos dois anos de idade.
O pânico o atingiu mais profundamente do que o granizo que
batia em sua face. Ele não tinha checado o interior da casa! Ele
devia ter deixado um pequeno bebê dentro daquele edifício
condenado! Bill gritou aos outros ajudantes: “Voltarei para pegar
o bebê dela.” Os homens acenaram com a cabeça.

Bill girou seu barco e lutou em seu caminho de volta à
correnteza para a barreira rompida. Quando ele alcançou seu
objetivo, parte da varanda já havia se ido e o resto da casa parecia
que logo também se iria. Bill laçou seu barco em um dos pilares
da varanda que ainda estava de pé e correu para dentro da casa,
desesperadamente procurando de quarto em quarto. Não havia
bebê algum. O que isto significava? Então ele percebeu: a mãe
estava inconsciente durante todo o resgate; ela não sabia que
seus dois pequenos bebês estavam salvos. Ela deveria estar se
referindo a filha mais nova quando gritou: “Meu bebê!”

Ao seu redor a casa gemia como se envergasse para a morte.
Gesso caía do teto como chuva e as paredes estouravam como
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pipoca. Um forte estalo ecoou no corredor. O chão era
empurrado enquanto a casa se deslocava, levando Bill a chocar-
se contra a porta do armário. Um outro estalo ecoou logo após
o primeiro, seguindo um som de madeira rachando. O edifício
estava sendo partido desde sua fundação.

Descendo pelo corredor, Bill mergulhou pela porta da frente,
não sabendo que a varanda tinha acabado de se separar
completamente da casa. Ele caiu nas águas gélidas. Pela graça
de Deus ele conseguiu agarrar-se na ponta da varanda enquanto
as águas a levavam embora. Arrastando-se para sair da água e
estando atordoado ele subiu em seu barco. Com seus dedos
entorpecidos ele desfez o nó corrediço. Momentos mais tarde,
a casa foi arrancada de sua base e levada noite adentro.

Bill sabia que não estava fora de perigo ainda. O motor tinha
apagado enquanto ele estava vasculhando a casa e agora sua
fraca embarcação estava sendo varrida incontrolavelmente pela
inundação das ruas. A qualquer momento ele poderia ser tombado
por uma onda ou por galhos de árvores. Bill agarrou e puxou a
corda, coberta com gelo, e fez um nó chanfrado no motor de
hélice. Ele puxou forte. Nada aconteceu. Ele puxou novamente
- e nada. Ele puxou o afogador e tentou novamente; ainda não
ligou. Até então o motor estava afogado. Inúmeras vezes Bill
puxou a corda para dar partida até que seus cansados músculos
pediram um descanso. O motor recusava uma combustão.

Enquanto isso, a correnteza o levava pela Rua Market, e então
um outro buraco na barreira do rio Ohio se rompeu. O pânico
renovou as energias de Bill. E apenas em questão de minutos
rio abaixo, trovejava as Cataratas Ohio!

Ondas de aproximadamente quatro metros rugiam ao redor
dele. Bill lutou para manter seu equilíbrio enquanto lutava com
o motor inflexível. Entre as puxadas, pareceu ouvir uma voz que
dizia: “E agora o que você acha de sua decisão de não ir
para o meio daquele grupo de pessoas Pentecostais?” Bill
puxou novamente a corda de partida - nada aconteceu.

Ele podia ouvir as cataratas Ohio rugindo a frente. Ajoelhando-
se nas águas geladas que se acumulavam dentro de seu barco,
Bill entrelaçou seus dedos congelados e orou desesperadamente:
“Senhor, eu tenho uma esposa e dois filhos enfermos e acamados
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no hospital. Em apenas alguns minutos mais e vou afundar nesta
catarata. Oh, Senhor, por favor, me ajude. Eu não quero morrer
aqui no rio e deixar minha família desamparada.”

Um pensamento diferente interrompeu sua oração. Pareceu
como que se ele ouvisse sua sogra falar: “Lixo. Eles não são
nada mais do que lixo. Eu jamais darei permissão para você
arrastar minha filha para o meio de lixos como aqueles.”

Trêmulo e sentindo-se culpado, Bill orou: “Querido Deus, eu
sei que cometi um erro, mas, por favor, me perdoe. Jesus, por
favor, tenha misericórdia de mim. Por favor, ligue este motor!”

As cataratas rugiam mais alto a cada minuto. Colocando-se
de pé, Bill puxou novamente a corda de partida. Agora o motor
estalou, tossiu duas vezes, e funcionou. Bill virou seu barco e
deu toda velocidade que podia. Vagarosamente ele ganhou
distância contra a correnteza até que finalmente estava longe o
suficiente da queda d’água e pôde seguramente apontar a proa
em direção à costa de Indiana.

Ele desembarcou próximo ao parque Howard, a alguns
quilômetros de onde ele saíra, quase em New Albany. Prendendo
seu barco em uma árvore, ele caminhou de volta à Jeffersonville.

Era bem cedo quando ele finalmente exausto, sentou detrás
do volante do carro de trabalho. Imediatamente ele foi ver sua
esposa e filhos, mas teve que pegar um desvio quando encontrou
o caminho bloqueado pela inundação. Ele tentou uma rota
diferente. Também estava bloqueada. Depois de quase uma hora
de frustradas tentativas, Bill percebeu que todas as estradas que
apontavam para aquela direção estavam intransitáveis. De
repente, uma nova onda de terror verteu em seu coração. Será
que o hospital público estaria debaixo d’água? Ele correu aos
escritórios do governo e encontrou um amigo seu, o Major
Weekly.

“Major, o hospital está inundado?”
“Billy, há mais de 6 metros de inundação naquela área. Você

tem alguém ali?”
“Sim, uma esposa e dois filhos doentes.”
“Não se preocupe, todos saíram dali. Todos eles foram

colocados em um trem e levados ao norte acima em
Charlestown. Não tenho muita certeza, eu receio. Tudo o que
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eles tinham disponível eram vagões de transportar gado.”
Alguém mais disse: “Eu ouvi que o trem foi varrido da linha

nos cavaletes na altura do riacho Lancassange. Eu penso que
todos se afogaram.”

Todas as linhas telefônicas e telégrafos entre Jeffersonville
e Charlestown foram destruídas pela água, então não havia
maneira de obter mais informações sem ir até lá. Bill entrou em
seu carro e se dirigiu a Utica Pike em direção a Charlestown,
19 quilômetros a norte de Jeffersonville. Mas logo o riacho
Lancassange o bloqueou. Ele havia transbordado suas margens
por quilômetros, entrando de milharais a pântanos, e submergindo
quilômetros de auto estradas. Bill acelerou de volta a
Jeffersonville, carregou seu barco, encheu o tanque de
combustível, e retornou para onde as trilhas do trem
desapareciam debaixo da água em Utica Pike.

O granizo tinha se transformado em pedras de gelo e
começara a se desgrudar do casco do barco de Bill, enquanto
ele entrava água adentro. Ele tentou seguir aquelas linhas férreas
submersas e foi muito bem por um quilômetro e meio; mas quanto
mais se aproximava do centro do riacho, mais forte era a
correnteza que lutava contra ele, até que ela finalmente o
empurrou para fora do curso. Logo, ele estava desamparado e
perdido em um campo de milho, um labirinto pantanoso entre a
margem e a floresta. Tornara-se muito perigoso tanto para ir
adiante como para voltar. Embora isto atormentasse seu
coração para que o fizesse, Bill sabia que teria que esperar
acalmar a tempestade. Ele aportou seu barco em uma pequena
ilha, e acendeu uma fogueira. Então sentou e esperou... e se
preocupou.
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Capítulo 21
Hope Morre

1937

A INUNDAÇÃO deixou William Branham naquela minúscula
ilha por três miseráveis dias. A maior parte do tempo ele ficou
atormentando-se, imaginando o pior, imaginando sua esposa e
filhos flutuando no rio, com um amontoado de galhos quebrados
em algum lugar. Esses tipos de pensamentos quase rasgaram
sua alma. Em angústia ele orou pela ajuda de seu Mestre. Mas
não importava quão arduamente ele orasse, ele não podia
encontrar conforto algum no Senhor. Pareceu como que se Deus
tivesse virado Suas costas para ele e se recusasse a ouvi-lo.
Cada vez que Bill orava, seus pensamentos se moviam em
direção àquele povo pentecostal que ele havia encontrado em
Mishawaka. Realmente eles eram “lixos” de outras igrejas? Ou
eles tinham deixado aquelas igrejas porque tinham encontrado
algo genuíno? Sentado hora após hora aprisionado em sua ilha,
Bill teve muito tempo para considerar se aquele povo pentecostal
e emocional era lixo ou não; e se ou não ele deveria ouvir a opinião
de sua sogra sobre a liderança do Espírito Santo.

Em seu segundo dia de isolamento, a chuva finalmente parou;
as nuvens se tornaram escassas; e finalmente o sol pôde luzir.
Um avião o localizou e enviou alguma comida. No terceiro dia,
os ventos acalmaram-se e Bill decidiu tentar atravessar
novamente. Ele guiou seu barco por mais um quilômetro pela
beira do rio inundado alcançando uma pequena comunidade
chamada Port Fulton, situada em uma parte alta o suficiente para
que as ondas somente batessem contra poucos degraus das
casas. Ele permaneceu em Port Fulton por sete dias, esperando
a inundação retroceder e a correnteza diminuir. Finalmente ele
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não pôde agüentar esperar por mais tempo. Ele fez uma outra
tentativa de alcançar a longínqua margem e desta vez ele
conseguiu.

Prendendo seu barco em uma árvore, ele caminhou ao longo
da rodovia em direção a Charlestown. Quando alcançou o
perímetro urbano, ele perguntou a todos quantos via se sabiam
sobre um trem que tinha vindo de Jeffersonville, bem antes da
inundação varrer os trilhos. Ninguém dos quais ele perguntou
sabia de alguma coisa a este respeito. Desesperado, Bill seguiu
na rua em direção à estação ferroviária.

Um carro veio ao seu lado e parou. “Bem, Billy Branham, o
que te traz à Charlestown?” Era o coronel Hayes, um velho amigo
da família. Depois que Bill explicou sua condição, o coronel
Hayes disse: “Entre, Billy. Vou ajudar você a encontrá-los.”

Logo eles estavam na entrada do escritório de despacho
ferroviário. Bill tremia enquanto perguntava: “Há dez dias atrás
- a noite em que os diques se romperam em Jeffersonville – houve
algum trem que chegou por volta da meia-noite? Teria sido
vagões de transporte de gado, mas estavam cheios de pessoas
- pessoas doentes.”

“Como eu poderia esquecer aquele trem?” O despachante
respondeu. “Este foi o último que veio antes das estradas serem
varridas.”

Bill sentiu uma onda de alívio. “O que aconteceu àquelas
pessoas?” Ele perguntou ansiosamente.

“Eu não sei te dizer. O trem não parou aqui. Eu não sei até
onde ele foi, mas o maquinista que o guiava virá aqui, daqui um
pouquinho. Espere.”

O maquinista deu mais informações: “Uma mãe com dois
filhos pequenos? Sim, eu me lembro deste caso. Eles estavam
bem doentes. Nós os deixamos em Columbus, Indiana. Jovem,
você está impossibilitado de ir até lá. A inundação tomou conta
de todas as linhas de trem para Columbus e as estradas estão
todas bloqueadas também.”

Assim que Bill e o coronel saíram da estação, Bill se
intranqüilizou com preocupação, esfregando as mãos
nervosamente, estralando os dedos. O coronel Hayes pôs
firmemente a mão no ombro de Bill e disse: “Eu posso te levar
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lá, Billy. Eu conheço um caminho secundário que está a um nível
mais alto. Eu tenho plena certeza que está acima da água.”

“Então vamos partir.”
Columbus, Indiana, ficava a 80 quilômetros ao norte. Eles

chegaram ao entardecer e logo souberam de uma igreja Batista
que tinha sido convertida em um hospital temporário para acomodar
todas as vítimas doentes e feridas da inundação. Quando chegaram
em frente ao edifício, Bill subiu correndo os degraus, de três em
três. O auditório estava cheio de pessoas. Os bancos tinham sido
empilhados contra uma parede, e agora muitas filas de camas do
exército estavam alinhadas no chão. Barulho e confusão
dominavam a extensa sala - pessoas caminhando pelos corredores
e conversando; pacientes gemendo e tossindo. Bill gritou
desesperadamente: “Hope! Hope! Onde está você?” Faces
viraram em sua direção. Bill não se importou. Ele correu entre as
camas, procurando por aquela face que significava mais para ele
do que qualquer outra. “Hope, onde está você, querida?”

Abaixo, no final da sala, Bill viu uma magra mão se levantar.
Ele correu pela fila de camas até chegar à dela. A primeira olhada
à sua amada esposa o fez estremecer involuntariamente.
“Querido Deus, tenha misericórdia!” ele pensou. A pele de Hope
parecia tão branca como algodão. Seus braços estavam bem
finos; ela devia ter perdido uns onze quilos. Seus olhos tinham
se afundado tanto que o contorno dos ossos de sua face podia
facilmente ser visto.

Hope o fitou e deu um leve sorriso: “Bill, eu sinto muito estar
nesta condição.”

Bill caiu de joelhos e a abraçou. Esforçando-se para manter
o nível de sua voz, ele disse: “Querida, você parece bem. Eu
sinto muito que você esteja tão doente. Onde está Billy Paul e
Sharon?”

“Alguém os levou àquele quarto ali. Eles não me deixam vê-
los.”

Uma mão tocou o ombro de Bill. “Você é o reverendo
Branham?”

“Sim.”
“Eu sou um dos médicos aqui. Poderia falar com você

particularmente apenas por alguns minutos?”
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Assim que se afastaram o suficiente para que Hope não os
ouvisse, o médico disse: “Reverendo Branham, eu sinto em lhe
dizer isto, mas sua esposa desenvolveu tuberculose. Eu penso
que não há algo que possa parar isto agora.”

As palavras do médico foram sentidas como um bisturi
abrindo o peito de Bill. “Não, doutor, isto não pode ser. Deus
pode salvá-la.”

“Bem, isto pode ser verdade; mas no que diz respeito à ciência
médica, ela está acabada. Não há nada mais que possamos fazer
por ela. Eu estou cuidando de seus filhos também. Seu pequeno
garoto está bem, mas sua garotinha está bastante doente com
pneumonia. Você será um homem de sorte se ela sobreviver.”

Bill chorou: “Oh, Deus, tenha misericórdia.”
“Não desabe a chorar na frente de sua esposa,” o médico

preveniu. “Isto somente fará as coisas mais difíceis para ela.
Ela não sabe que está morrendo.”

Bill lutou com sua angústia para se controlar. “Quando posso
levar a ela e os filhos de volta a Jeffersonville?”

“Assim que as estradas estiveram liberadas.”
Voltando à cama de Hope, Bill disse: “Querida, o médico disse

que posso levá-la para casa dentro de poucos dias. Vou pedir
ao doutor Sam Adair para tomar conta de você.”

Os finos lábios de Hope se curvaram levemente a um
lamentável sorriso: “Isto será bom, Bill. Talvez Deus tenha
misericórdia e me deixe viver.”

Lutando para manter o nível de sua voz, Bill disse: “De todo
meu coração, eu espero que Ele tenha.”

POR CINCO MESES Hope ficou confinada no hospital em
Jeffersonville. O doutor Adair tentou todo recurso que havia em
sua maleta preta, para tirá-la daquela lastimável condição. Nada
ajudou.

Quando Hope tossiu com sangue, a preocupação de Bill
aumentou. Ali estava o pequeno doutor Adair, o que podia fazer
para acalmá-lo a não ser explicar o que estava acontecendo: “O
bacilo infeccioso da tuberculose tem comido seus pulmões através
do vaso sangüíneo do brônquio. É de onde está vindo o sangue.”
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“Doutor, não há nada mais que podemos tentar? Estou
desesperado.”

“Eu conheço o doutor Miller que trabalha num sanatório em
Louisville. Ele tem tido muita experiência com tuberculose; ele
pode ter algumas sugestões. Eu vou ligar para ele.”

O doutor Miller atravessou o rio para examinar Hope antes
de dar sua opinião. “A doença está bastante avançada. A única
coisa que pode funcionar é um pneumotórax artificial.”

Bill pareceu perplexo: “O que é Pneumotórax?”
“Pneumo significa pulmão e tórax é a cavidade que contém

o coração e os pulmões. Pneumotórax é a condição onde ar ou
gás entra na área entre os pulmões e a parede do peito,
aumentando a pressão nesta região, a qual por sua vez leva os
pulmões a uma parada. Isto acontece espontaneamente em
algumas doenças pulmonares e normalmente é muito ruim. Com
um pneumotórax artificial pararíamos um pulmão
propositalmente. Como a bactéria que causa a tuberculose
precisa de alto nível de oxigênio para sobreviver, se pararmos
um pulmão por vez podemos às vezes sufocar o vírus.”

“Isto parece promissor. E o que envolve?”
“Nós inserimos uma agulha entre as costelas e vamos até a

cavidade do peito. Então nós injetamos certa quantidade de ar,
parando um pulmão por vez. Gradualmente os pulmões vão
absorver este ar, então podemos injetar mais ar em intervalos
durante o tratamento.”

Agora Bill não tinha certeza. “Isto parece arriscado.”
“Não há garantias,” disse o doutor Miller.
Bill falou sobre isto com Hope e ela concordou em dar a

oportunidade. O hospital em Jeffersonville não tinha uma
máquina de pneumotórax, então Bill tomou dinheiro emprestado
para alugar uma do hospital em Louisville. Ele segurou a mão
de Hope enquanto os doutores anestesiaram seu lado e inseriram
uma agulha no espaço entre as costelas e a cavidade de seu peito.
Durante todo o procedimento, Hope mordeu seu lábio e apertou
a branca mão de Bill. Ela estava sofrendo terrivelmente. Quando
o doutor Miller terminou, Bill teve que separar dificultosamente
os dedos de Hope de sua mão.

Depois do tratamento, o doutor Miller quis os raios-x tirados
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de ambos os pulmões. Ele os examinou de perto e então chamou
Bill para a sala de consulta. “Reverendo Branham, receio que
tenhamos falhado. Os pulmões de sua esposa já estão em um
estado em que não tem mais volta. Não há nada no mundo que
possamos fazer por ela agora. O Deus todo-poderoso está
chamando por ela. Temo que ela possa viver somente por poucos
dias mais.”

Mais que dilacerado, Bill voltou ao quarto de Hope. Ela
parecia tão pálida e frágil, como uma grande boneca chinesa de
porcelana deitada na cama. Como ele a amava! O que ele faria
sem ela? E as crianças - Billy Paul não tinha nem mesmo dois
anos de idade; e Sharon Rose nem tinha nove meses ainda - o
que eles iriam fazer sem uma mãe?

Hope perguntou: “O médico te disse alguma coisa?”
Bill balançou a cabeça. “Não me pergunte, querida. Eu tenho

que ir trabalhar agora, mas volto dentro de poucas horas para
ver como você está.” Ele se sentia aborrecido em ter que sair
do lado dela, mas por haver centenas de dólares acumulados em
despesas médicas nos últimos poucos meses, ele precisava
trabalhar para poder pagá-las.

Na Quinta-feira, dia 22 de julho, Bill estava patrulhando a 48
quilômetros ao norte - próximo de Scottsburg, Indiana - quando
uma terrível mensagem finalmente veio a seu rádio: “Chamando
William Branham, sua esposa está morrendo. Se você quiser vê-
la viva, você precisa vir agora.”

Bill estacionou a camioneta ao lado da estrada e saiu.
Desatando o cinto da arma, ele a colocou no assento; então tirou
o chapéu e ajoelhou ao lado da estrada. Inclinando a cabeça
diante de Deus, ele orou: “Pai Celestial, eu tenho feito tudo o
que eu podia fazer. Tu sabes que estás dilacerando a alma de
Teu servo; mas eu provavelmente dilacerei a Tua quando eu dei
ouvido à minha sogra ao invés de Ti. Eu já Te disse que sinto
muito. Senhor, por favor, não deixe Hope morrer até que eu possa
vê-la uma vez mais.”

Voltando ao carro, ele ligou a sirene, e correu para o hospital
o mais rápido que pôde, apressando os passos e através da porta
da frente, ele viu Sam Adair caminhando no corredor vindo em
sua direção. O doutor Adair deu uma olhada para Bill, abaixou
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a cabeça, e passou por uma porta ao lado para que assim não
tivesse que encará-lo. Bill correu pelo corredor e empurrou a
porta para abri-la.

Sam o abraçou e gemeu com compaixão: “Billy, rapaz.”
“Diga-me, doutor, ela ainda está viva?”
“Eu penso que sim, Billy. Mas não por muito tempo.”
“Doutor, vem comigo ao quarto dela, sim?”
O doutor Adair inclinou a cabeça: “Oh, Bill, não me peça para

ir. Hope tem assado muitas tortas para mim. Ela é como minha
irmã. Mas não posso suportar voltar naquele quarto novamente.”

Uma enfermeira abriu a porta e entrou na sala. “Reverendo
Branham, eu quero que você tome este medicamento. Isto vai
acalmar seus nervos.”

Bill empurrou isto para um lado e caminhou em direção ao
quarto de Hope. A enfermeira disse: “Eu vou com você,” e o
seguiu.

O doutor Adair o chamou dizendo: “Bill, ela está inconsciente.”
Hope estava na cama e um lençol cobria sua face. Bill levantou

o lençol. Seus olhos estavam fechados e a boca aberta. Seu corpo
estava reduzido a menos de quarenta e cinco quilos. Bill colocou
a mão na testa dela; ele a sentiu fria e suada. Colocando as mãos
por baixo de seus ombros, ele a moveu suavemente. “Hope,
querida, responda-me. Eu te amo de todo meu coração. Falará
comigo apenas mais uma vez?” Não houve resposta, nem
movimento. Em voz alta Bill orou: “Deus, eu sei que tenho estado
errado, mas por favor permita-me falar com ela apenas uma...”

Antes de terminar sua oração, as pálpebras de Hope se
mexeram, e se abriram. Ela tentou levantar seus braços, mas
estava muito fraca. Seus lábios se moveram, falando débeis
palavras: “É tão calmo,” ela disse. “Por que você me chamou
de volta?”

Bill se inclinou à cama para ouví-la melhor. “O que você quer
dizer, querida?”

“Bill, você tem falado sobre isto, você tem pregado sobre isto,
mas você não tem idéia de quão formoso é!”

“Do que você está falando?”
“Eu estava indo para o lar. Havia duas pessoas vestidas de

branco, uma em cada lado. Estávamos caminhando em um
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caminho revestido com deslumbrantes flores e elegantes
palmeiras. Lindos pássaros em todo lugar, cantando e voando
de árvore em árvore. Era tão pacífico! Então eu ouvi você me
chamar longe à distância e eu voltei para te ver.” Hope notou a
enfermeira de pé ao lado de seu marido. “Louise, quando você
se casar eu espero que você tenha um marido tão bom quanto o
meu. Ele tem sido tão bom para mim, tão compreensivo.”

A enfermeira cobriu a face com um lenço e saiu apressada
do quarto.

“Não, querida,” Bill disse: “Eu não tenho sido capaz de fazer
por você o que eu gostaria de ter feito.”

“Você fez o melhor que pôde, Bill; eu te amo por isto. Mas
eu devo me apressar; eles estão esperando por mim. Antes de
eu ir, há algumas coisas que eu quero dizer. Você sabe por que
eu estou indo, não sabe?”

Ele tentou dizer que sim, mas não pôde achar palavras; então
somente meneou a cabeça.

“Nós jamais deveríamos ter ouvido minha mãe,” Hope
sussurrou. “Aquele povo pentecostal está certo. Prometa-me que
algum dia você irá com aquelas pessoas. Crie nossos filhos
daquela maneira.”

“Eu sei que jamais deveria ter dado ouvido à sua mãe. Oh,
se eu pudesse somente passar por isto novamente, eu faria
diferente. Mas eu vou compensar isto algum dia.”

“Bill você se lembra do rifle que você queria comprar e não
tínhamos dinheiro suficiente para dar a entrada?”

“Sim, querida, eu me lembro.”
“Eu queria muito que você tivesse aquele rifle. Eu tenho

economizado meus níqueis e moedas de dez centavos da mesada
que você me dava semanalmente para o vestuário. Quando você
for para casa, olhe em cima da cama de dobrar. Você vai
encontrar um envelope ali com dinheiro nele. Prometa-me que
você vai comprar aquele rifle.”

Ele engoliu e prometeu: “Por amor a você eu o comprarei.”
“Uma outra coisa - eu quero me desculpar porque ocultei algo

de você. Lembra daquela vez que fomos à Fort Wayne, e você
me comprou aquelas meias soquetes?”

“Sim, me lembro.”
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“Bill, você me comprou o tipo errado. Aquelas meias eram
para mulheres mais idosas. Eu as dei para sua mãe. Eu não te
contei para não ferir teus sentimentos.”

De repente Bill sentiu um tipo diferente de dor cortá-lo. Por
seu descuido aquele dia ele tinha depreciado as necessidades
de Hope. Como ele poderia ter sido tão descuidado, tão
insensível? Sua angústia agora parecia insuportável.

O semblante de Hope se tornou calmo. “Eles estão voltando.
Eu posso senti-los se aproximando. Bill é tão calmo! Este
precioso Espírito Santo que recebemos, é o que está me levando.
Prometa-me que você pregará o batismo do Espírito Santo até
morrer. Isto é real, e isto é maravilhoso na morte.”

“Eu te prometo que pregarei.”
Hope conseguiu um débil sorriso: “Eu quero que você me

prometa que não viverá solteiro.”
“Oh, Hope, eu não posso prometer isto. Eu te amo demais.”
“Bill, temos dois filhos. Eu não quero que eles sejam

arrastados para lá e para cá. Encontre alguma moça cristã e
case-se com ela - alguém que amará nossos filhos e fará um lar
para eles.”

“Oh, Hope, por favor, não me peça para prometer isto.”
“Por favor, Bill. Você não me deixaria morrer infeliz,

deixaria?”
Com seu coração quase arrancado de seu peito, Bill

sussurrou: “Eu prometo que farei o melhor que puder.”
Suas últimas palavras a ele foram: “Bill, permaneça no

campo.”
Bill disse: “Querida - eu vou te sepultar em Walnut Ridge. E

se eu dormir, eu vou me deitar ao seu lado. Se Jesus vier antes
de eu morrer, eu estarei no campo de batalha em algum lugar
pregando o Evangelho do Espírito Santo. Naquele grande dia
quando Jesus fender o céu e a Nova Jerusalém descer do céu,
eu vou me juntar a Billy Paul e Sharon e vamos te encontrar no
portão oriental antes de entrarmos.”

Hope sorriu uma última vez e apertou sua mão. Então ela
fechou os olhos e caminhou por aquele caminho das palmeiras
em direção à cidade de Deus. Nos pensamentos de Bill, ela
permaneceria eternamente com 24 anos.
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Capítulo 22
O Momento Mais Incerto de Sua Vida

1937

ELLA BRANHAM persuadiu seu filho a ficar com ela na
primeira noite depois da morte de Hope. Ela sabia que as crianças
de Bill estavam sendo cuidadas pela senhorita Broy, e Ella não
queria que Bill ficasse sozinho. Bill disse que não, ele quis ir para
casa. Embora não havia muito ali – sendo que $10.00 compraria
tudo o que havia nos dois cômodos – todavia, a pequena casa
era o lar deles. Hope tinha deixado a casa limpa; ela tinha tocado
aquele ambiente com seu amor, e transformara o lugar pequeno
e alugado em um aconchegante e convidativo lar.

Assim que Bill entrou pela porta da frente, ele soube que tinha
cometido um erro. O lugar não mais oferecia boas-vindas; sem
vida; sem poder para sentir alegria. Caminhando ao quarto, ele
olhou em cima da cama de dobrar. Ali, debaixo de um jornal,
estava o envelope que Hope tinha mencionado. Bill tirou os
níqueis e moedas de dez centavos e os contou. Eles totalizavam
$2.80 - apenas $0.20 a menos do que precisava para dar entrada
naquele rifle calibre 22 que ele esperou por mais de um ano. Bill
determinou em seu coração colocar este dinheiro naquele rifle;
e - apesar de centenas de dólares em contas médicas que ele
devia - ele prometeu que pagaria as parcelas mensais daquele
rifle até que pagasse tudo - em memória de sua dedicada esposa.

Ele se deitou na cama, querendo pegar no sono. Um rato
havia entrado no fogão, na cozinha, e agitava alguns papéis nas
grades. Isto soou para Bill como que se Hope estivesse abrindo
os envoltórios de algum doce que ela tivesse guardado na
prateleira da cozinha. Ele se levantou e fechou a porta da cozinha
com o pé. Ali estava pendurado o quimono de Hope em um
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gancho atrás da porta. Agora ele percebera que deveria ter ido
para a casa de sua mãe; tudo ali o fazia lembrar de sua esposa,
inerte, sem vida. Bill enterrou a face no colchão e desabafou
sua aflição.

Alguém bateu à porta, e pelas batidas o chamado era de
urgência. Bill levantou-se apressadamente e abriu a porta para
Frank Broy e seu filho entrarem. Frank disse: “Bill, eu tenho más
notícias para você.”

“Eu sei Frank. Eu estava com Hope quando ela morreu.”
“Isto não é tudo. Seu bebê está morrendo também.”
“Sharon?” Bill ofegou. “Não pode ser!”
“Sim. O doutor Adair acabou de levá-la ao hospital. Ela está

com meningite. O médico disse que ela não vai viver. Venha, eu
te levo lá.”

Ao invés de se mover, Bill caiu no chão. Frank e Fletcher o
ajudaram e o conduziram à camioneta de Frank.

Quando Bill chegou ao hospital, o doutor Adair o levou ao
laboratório e o deixou ver pelo microscópio o espesso fluído vindo
da espinha de Sharon. “É meningite tuberculosa,” disse o doutor
Adair tristemente. “Ela contraiu isto da mãe. Normalmente o
bacilo da tuberculose pára nos pulmões, mas às vezes entra na
corrente sangüínea e alcança a meninge a qual cobre o cérebro.
Isto é o que aconteceu com sua filha. Eu sinto muito, Bill, mas
neste ponto não há absolutamente nada que possamos fazer por
ela.”

“Onde ela está, doutor? Eu quero vê-la.”
“Ela está no andar de baixo isolada, você não pode ir vê-la.

Ela está infectada.”
“Eu não importo se eu morrer; eu tenho que ver Sharon uma

vez mais.”
Com dificuldade, o doutor Adair manteve sua decisão. “Você

não pode fazer isto, Bill. Meningite é altamente contagiosa. Você
pode pegar isto em seu casaco e passá-la a Billy Paul.”

Bill sentou e colocou as mãos no rosto, chorando: “Apenas
traga-me algum clorofórmio e me deixe morrer com ela. O que
é a vida para mim agora? Tudo que eu amo se tem ido.”

O doutor Adair sentiu a angústia de seu amigo como se fosse
com ele. “Bill fique aqui. Eu vou pedir a uma enfermeira para
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que traga algo para te acalmar.”
Assim que o doutor Adair saiu do quarto, Bill deslizou-se para

uma outra porta e tomou rumo ao porão. Sharon Rose estava
deitada em um berço, choramingando e tendo contração
muscular. Um comprido tecido de algodão tinha sido colocado
sobre seu corpo como um mosquiteiro, mas seus chutes e
retorcidas tinham arrancado isto e agora duas moscas estavam
sugando a umidade ao redor de seus olhos. Bill espantou as
moscas e reposicionou a tela.

“Sharon,” ele disse docemente.
Quando ela virou a cabeça e olhou para ele, seus lábios

começaram a tremer. Ela tinha sofrido tanto que seu olhar era
como de uma pessoa vesga.

Bill caiu de joelhos, fechou os olhos, e juntou as mãos: “Oh,
querido Deus,” ele orou: “Tu levaste minha querida esposa e
agora Tu estás levando meu bebê! Por favor, não leve minha
menininha. Foi eu quem cometeu o erro; Tu devias me levar. Eu
sinto muito ter ouvido a alguém mais ao invés de Ti. Eu tentarei
jamais fazer isto novamente. Senhor, eu irei com aquele povo
que ela chamou de ‘lixo’ e ‘desprezível’ e não vou me importar
se me chamarem de santo-rolador. Eu farei tudo que Tu quiseres
que eu faça; mas somente, por favor, não deixe meu bebê
morrer.”

Assim que abriu os olhos, ele viu o que pareceu como que
um lençol negro cair entre Sharon e ele. Ele tinha visto a mesma
coisa enquanto orava por Hope no Natal passado. Ele sabia que
Deus tinha recusado sua oração.

Este instante foi o momento mais incerto de sua vida.
Ajoelhando-se no duro piso da ala de isolamento do porão, com
sua filha de nove meses de idade morrendo diante dele, o tentador
veio ao seu lado e sussurrou: “Você diz que Deus é amor. Isto
é amor? O quanto você tem pregado Sua Palavra e quão
duro você tem tentado viver por Ele, e agora quando isto
vem à vida do seu próprio bebê, Ele te abandona! Que tipo
de Deus você serve afinal?”

Por um minuto Bill vacilou com incerteza naquela Grande
Separação. Então sua resposta veio, fluindo de alguma fonte
escondida profundamente em sua alma: “Como Jó nos tempos
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da antiguidade eu direi: ‘o Senhor o deu e o Senhor o tomou;
bendito seja o nome do Senhor’19 Oh, Deus, eu não sei porque
Tu estás me dilacerando desta maneira, mas isto não vai mudar
minha fé em Ti. Mesmo que Tu me mates, eu ainda confiarei
em Ti. Eu creio em Ti.”

Ele se levantou e pela última vez inclinou-se sobre sua filha.
“Sharon, depois que os anjos levarem sua alma para o além para
encontrar sua mãe, eu vou te sepultar aqui nos braços dela.”

Amélia Hope Branham foi sepultada no sábado, dia 24 de
julho, de 1937, no cemitério de Walnut Ridge, em um lote que o
pai dela tinha comprado para ele e sua esposa. Sharon Rose
morreu no dia seguinte. Na segunda-feira de manhã o agente
funerário reabriu a tumba de Hope e baixou o pequeno caixão
de Sharon, depositando-o sobre o de sua mãe. Bill tinha mantido
sua promessa; ele tinha enterrado Sharon Rose nos braços de
sua mãe.

DURANTE as semanas seguintes Bill viveu uma situação difícil
de insuportável aflição. Seus dias pareciam sem fim; suas noites
eram uma tortura e frequentemente tinha insônia. A cada manhã
ele se esforçava para se levantar para ir ao trabalho. Ele sabia
que tinha a obrigação de quitar suas despesas médicas e isto
deu a ele razão para manter-se vivo. No entardecer ele pegava
Billy Paul na casa dos Broy, fazia o jantar, e então caminhava
nas ruas por horas, carregando seu filho nos ombros.

Um dia depois do trabalho, Bill colocou seu filho nos degraus
da frente e caminhou em direção ao quintal para dar uma olhada
em seu cachorro de caça, o qual ele mantinha amarrado em uma
árvore de carvalho nos fundos de seu lote. Billy Paul disse:
“Papai, onde está mamãe?”

Bill tinha respondido esta pergunta centenas de vezes, mas
Billy Paul com dois anos de idade, não tinha idade suficiente para
entender. “Ela está no céu. Ela foi ver Jesus.”

“Quando ela volta? Eu a quero.”
“Ela não vai voltar Billy, mas você e eu vamos vê-la algum
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dia.”
Bill novamente caminhou em direção à parte detrás da casa.
Billy Paul apontou seu curto e grosso dedo para o céu. “Papai

olhe! Eu vi mamãe lá naquela nuvem.”
Aquilo era demais para Bill. Caindo com o rosto em terra,

ficou ali por uma hora, mortalmente paralisado, enquanto Billy
Paul sentado nos degraus chorava por sua mãe. Quando Bill
finalmente ajuntou forças para se levantar, ele levou Billy Paul
de volta à casa dos Broy e o deixou lá naquela noite, e quanto a
ele, caminhou em direção a Walnut Ridge. Antes de chegar ao
cemitério, ouviu um carro estacionar. O senhor Isler, um senador
de Indiana que vivia por ali, saiu de seu carro. “Onde você está
indo, Billy? Ao cemitério?”

“Sim.”
“Esta não é a primeira vez que eu te vejo subindo esta colina.

O que você faz ali?”
“Eu me sento na sepultura de minha esposa e meu bebê e

ouço o vento tocar música nas árvores.”
“Que tipo de música o vento toca?”
Bill citou o primeiro verso de um hino: “Há uma terra além

do rio que chamamos doce eterna, e só alcançaremos pela
fé. Um a um de entrar havemos, neste lar de bem supremo;
quando o Salvador chamar a mim e a ti.”

O senador Isler apertou ambas suas mãos com as de Bill.
“Billy, eu quero te perguntar uma coisa. Eu tenho visto você nas
esquinas pregando até parecer que vai cair morto. Eu tenho visto
você subir e descer as ruas atendendo chamadas para curar
enfermos a qualquer hora da noite. Depois de toda esta aflição
que você teve, o que Cristo significa para você agora?”

“Ele é tudo o que me sobrou, senhor Isler. Ele é minha vida,
meu tudo, meu ultimato. Ele é a única coisa sólida na vida na
qual eu posso me segurar!”

O senhor Isler balançou a cabeça. “Depois Dele ter levado
sua esposa e seu bebê, você ainda quer servi-Lo?”

“Mesmo que ele me mate, eu continuarei confiando Nele.”
Logo cedo, da manhã seguinte, a Bill foi pedido para reparar

um dano na linha secundária na rodovia 150 próximo a New
Albany. Colocando sua espora e seu cinto de segurança, alçou
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o poste de energia, e parou bem embaixo de uma linha
transversal. Hope e Sharon Rose não saíam de sua mente. Ele
podia entender porque Deus levou sua esposa, mas seu bebê?
Por que Deus levou seu pequeno bebê?

Enquanto trabalhava, ele cantava o antigo hino evangélico:
“Rude Cruz se erigiu, dela o dia fugiu, como emblema de
vergonha e dor. Mas contemplo esta Cruz, porque nela
Jesus, deu a vida por mim pecador.” Logo então o sol bateu
no topo das árvores no horizonte, banhando-o com o raio solar e
criando uma sombra na ladeira próxima a ele - a sombra de um
homem pendurado numa cruz.

“Está certo,” ele chorou: “meus pecados Te colocaram ali,
Jesus. Eu sou tão culpado como qualquer outro.” De repente
uma idéia confusa cruzou sua mente. Aproveitando-se desta
confusão, o diabo o persuadiu para encurtar sua própria vida.
Bill olhou para as suas pesadas luvas de borracha, e então à linha
de transmissão primária de 2.300 volts que corria ao lado da
secundária. Ele considerou as possibilidades. Isto era errado -
bem errado; mas de alguma forma neste momento, com seu
pensamento obscurecido pelo desespero, o errado parecia certo.
Tirando uma de suas luvas de segurança, ele disse: “Querido
Deus, eu odeio fazer isto, mas eu sou um covarde. Eu
simplesmente não posso continuar vivendo sem elas.” Ele
estendeu a mão descoberta em direção à linha primária de 2.300
volts, sabendo que quando ele a agarrasse, a corrente ferveria
seu sangue e quebraria seus ossos. “Sharon, papai irá ver você
e mamãe.”

Ele nunca soube o que aconteceu a seguir. Quando voltou a
si, estava sentado no chão com seu cinto de segurança amarrado
ao redor do poste. Suor corria pelo seu corpo e ele tremia
incontrolavelmente. Sentindo-se incapaz de continuar
trabalhando aquele dia, ele jogou as ferramentas na parte de trás
da camioneta e foi para casa.

Várias cartas encheram sua caixa de correspondências. Bill
pegou todas de uma vez e as carregou para dentro, espalhando-
as na mesa da cozinha. Além das de despesas mensais, uma
carta era bastante inesperada. Vinha do banco e estava
endereçada a “senhorita Sharon Rose Branham.” As mãos de
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Bill tremiam enquanto ele rasgava a ponta do envelope. Então
ele entendeu. O banco estava devolvendo a ela $0.80. Bill tinha
esquecido da poupança que depositara para Sharon poucos dias
antes do Natal. Isto foi exatamente antes...

Sua barreira mental desmoronou, inundando sua mente com
aquelas terríveis lembranças. Ele orou: “Jesus, quando eu era
um garoto, muitas vezes, tive fome e muito frio. Todos riam de
mim e me chamavam de maricas. Eu me sentia sozinho. Depois
que me tornei um cristão, Tu me deste um pequeno lar e uma
família. Eu tentei viver correto. Agora Tu tens tomado tudo isto
de mim. Estou muito atormentado; eu não posso mais continuar
desta maneira. Oh, Deus, por que Tu não me levas também?”

Novamente o diabo moveu-se como uma neblina,
obscurecendo a mente de Bill para a razão e o senso comum.
Por um momento, Bill perdeu a visão da mão de liderança de
Deus. Neste momento incerto, satanás o persuadiu para a pior
ação possível que ele podia tomar. Bill mantinha seu revólver
de guarda florestal em um coldre pendurado em um prego atrás
da porta da cozinha. Empunhando esta arma, ele ajoelhou-se
próximo a uma cama que estava perto do fogão. Colocando o
cano da arma na cabeça, ele armou, apertou o gatilho enquanto
orava em voz alta: “Pai nosso que estás no céu, santificado
seja Teu nome. Venha a nós o Teu reino, seja feita Tua...”
Ele apertava cada vez mais forte naquele gatilho lubrificado, mas
ele não se movia. Ele deu toda força que ainda restava, todavia
aquele fino aço não se movia. Finalmente ele desistiu e jogou a
arma a um lado. Quando ela atingiu o chão, disparou e um tiro
atravessou a parede.

Bill caiu de atravessado na cama. “Oh, Deus, Tu estás me
dilacerando. Tu nem mesmo me deixa morrer!”

Finalmente chorando, exausto, adormeceu - e sonhou. Não
era um sonho típico, com bordas nebulosas e indefinida
consciência. O quadro era claro e distinto, e a imagem
permaneceu em sua memória tão clara como se ele de fato
tivesse estado ali.

Ele sonhou que estava em algum lugar no oeste numa
pradaria, caminhando em uma estrada deserta, cantando uma
balada popular ocidental: “Há uma roda num carroção que está
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quebrada, e uma placa na fazenda diz: ‘À venda’...” Bill passou
por uma velha carruagem coberta, do tipo que os antigos colonos
chamavam de carroção. Uma das rodas da frente estava
quebrada, e seu eixo tocava no chão. Próximo de onde a roda
quebrada estava encostada na carruagem, uma linda e jovem
moça estava de pé o observando. O vento tocava seu longo
cabelo loiro. Seus olhos azuis brilhavam com o sol. Enquanto Bill
passava por ela, ele tirou seu chapéu de vaqueiro e a
cumprimentou alegremente: “Bom dia, senhorita.”

Ela respondeu: “Bom dia, papai.”
Bill parou e fitou esta linda mulher vestida de branco. Ela

parecia ter pelo menos 20 anos de idade. “Ora, senhorita, como
posso ser seu pai quando você tem quase a mesma idade que
eu?”

Seu largo sorriso mostrava dentes perfeitos. “Papai, você
simplesmente não sabe onde está. Na terra eu era sua pequena
Sharon Rose.”

“Sharon? Mas - mas você era apenas um pequeno bebê.”
“Não há bebês aqui, papai. Somos todos da mesma idade;

somos imortais. Onde está meu irmão, Billy Paul?”
“Eu o deixei com a senhorita Broy agora há pouco.”
Sharon disse: “Eu vou esperar aqui por Billy Paul. Por que

você não vai ver a mãe. Ela está esperando por você ali no seu
novo lar.”

“Novo lar? Os Branhams nunca tiveram lares; sempre fomos
pobres errantes.”

“Você tem um lar aqui, papai. Olhe.”
Ela apontou estrada acima. Lá no final da trilha estava um

magnífico palácio no topo da colina. O sol tinha recém imergido
detrás do telhado da mansão, e agora raios solares se atiravam
em todas as direções como um farol guiando cansados viajantes
para o porto. Bill caminhou ao longo desta estrada com as mãos
para cima, cantando: “Querido lar, alegre lar...” Uma longa
escadaria ia da base da colina até em cima na porta da frente.
Hope esperava na entrada, vestida de branco, com seu longo
cabelo negro solto à brisa. Bill saltou os degraus de três em três.
Quando alcançou o topo, ele caiu aos pés dela. Hope gentilmente
persuadiu para que se levantasse. Bill disse: “Hope, eu acabei
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de encontrar Sharon ali embaixo, na estrada. Ela se tornou uma
linda e jovem senhorita.”

“Sim, ela está muito bem. Bill, você tem que parar de se
preocupar comigo e com Sharon.”

“Querida, eu não posso evitar. Eu tenho estado tão sozinho
sem vocês; e Billy Paul chora por você o tempo todo. Eu não
sei o que fazer com ele.”

“Sharon e eu estamos muito melhor do que vocês. Prometa-
me que não vai mais se preocupar conosco.” Hope o abraçou e
deu um tapinha em suas costas, exatamente como fazia com
freqüência na terra. “Bill, você parece tão cansado. Você está
se desgastando orando pelos enfermos. Entre comigo; agora
você pode sentar e descansar.”

Ele entrou com ela na mansão, e ali estava uma cadeira verde,
da marca Morris, exatamente como a que ele tinha perdido para
a companhia financeira por não poder pagar.

Hope disse: “Você se lembra desta cadeira?”
Um nó formou-se na garganta de Bill. “Quão bem eu me

lembro!”
“Eles não vão levar esta,” ela lhe assegurou. “Esta já está

paga.”
“Eu não entendo.”
“Você vai voltar agora, Bill. Prometa-me que não vai mais

se preocupar comigo e com Sharon.”
“Hope, eu não posso prometer isto.”
Mas Hope de repente se foi e Bill estava despertando. Quando

acordou estava de joelhos, na escuridão da cozinha. Ele se
levantou e olhou ao redor no cômodo escuro. Pareceu como que
se ele sentisse um braço invisível sobre seu ombro. “Hope é
você?” Pareceu como se ele sentisse que ela dera uma leve
batidinha em suas costas. “Hope, você está aqui neste
cômodo?” Ele estava imaginando isto? E ele podia ouvir sua voz
sussurrando: “Prometa-me que você não vai se preocupar.”

Bill disse: “Hope, eu prometo”.
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Capítulo 23
Lutando Para Se Recuperar

1937 - 1939

O RIO OHIO tinha de fato medido seis metros e setenta na
Rua Spring durante a inundação de 1937, exatamente como o
anjo havia mostrado a William Branham que seria. O
Tabernáculo Branham, o qual não era longe da Rua Spring, tinha
também recebido um batismo. O subir das águas tinha quebrado
as janelas, fazendo flutuar tudo o que havia no interior que não
estava preso ao chão, incluindo o púlpito e os bancos. Quando a
água barrenta do rio finalmente retrocedeu, os bancos desceram
cruzados e de pernas para o ar, mas o púlpito baixou quase no
seu exato lugar - ainda de pé e também de face à congregação.
Na noite anterior a inundação, Bill tinha deixado sua Bíblia aberta
em cima do púlpito. Quando ele finalmente voltou para examinar
os danos, ele viu que a Bíblia estava exatamente onde ele a tinha
deixado, ainda aberta na mesma página. Bill tomou isto como
um sinal de Deus - embora as circunstâncias externas de sua
vida estivessem em desordem, a Palavra de Deus que ele
pregava, todavia permanecia verdadeira e firme.

Isto foi de encorajamento... e Bill precisava de cada medida
de encorajamento que podia para ajudá-lo a continuar sua vida.
Ele simplesmente não podia suportar a idéia de perder sua esposa
e filha. Ele sentiu como se estivesse cumprindo uma sentença
de prisão sem esperança de liberdade. A tristeza o cercava como
as barras da cela; a solidão o observava como um guarda da
prisão; e a desesperança; como um duro diretor; parecendo
controlar todo seu movimento. A sentença parecia quase pesada
demais para suportar.

Às vezes ele obtinha conforto de seu sonho com Hope e
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Sharon no céu. Ele sabia que era um sonho porque ele caíra
em sono profundo. (Visões aconteciam quando ele estava bem
acordado.) Mas tinha sido um sonho tão memorável - tão vívido,
como os pedaços de madeira do carroção e as pegadas
deixadas por suas botas na areia. Também isto pareceu estar
cheio de significado, como se Deus quisesse dizer-lhe muitas
coisas. Alguns pontos pareceram óbvios - a roda quebrada do
carroção certamente representava sua família separada; e era
verdade que Hope e Sharon estavam agora em um lugar melhor
do que a terra. Mas outros símbolos não estavam tão claros.
Por que este sonho foi no Oeste? Havia algum significado no
pôr-do-sol? O maior quebra-cabeça de todos: o que Hope quis
dizer quando disse que ele estava se desgastando orando pelos
enfermos? Para estas perguntas ele não podia encontrar
respostas cabíveis.

Bill extraiu da Bíblia sua maior força. Ele leu em Romanos
8:28 onde o apóstolo Paulo disse: “E sabemos que todas as
coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que
amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto.”
Bill se esforçava para crer nisto, mas era difícil para se ver. Que
coisa boa poderia vir em perder sua esposa e filha? Ele foi até
João 14 onde Jesus disse: “Não se turbe o vosso coração;
credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai
há muitas moradas;... pois vou preparar-vos lugar... virei
outra vez e vos levarei para mim mesmo... Não se turbe o
vosso coração, nem se atemorize.”

Bill tentou praticar este conselho, mas seu coração estava
frequentemente turbado da mesma maneira. Embora
continuasse a pregar em sua igreja, ele perdera muito de sua
energia anterior e maneira de conduzir. Ele se preocupava muito
com as pessoas, mas de alguma maneira ele não se sentia bem
com o Senhor. Sempre que orava, não podia tocar completamente
o trono de Deus da maneira que fazia previamente. Ele se sentia
miserável.

Sua mãe ainda morava a poucas quadras dele. Depois da
morte do senhor Charles, ela tinha transformado sua casa em
uma pensão, a qual produziu um firme, embora modesto, meio
de sustento. Todo dia Ella preparava o café da manhã e jantar
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para seus pensionistas. Bill frequentemente passava ali no
anoitecer para jantar. Uma noite enquanto ele ajudava sua mãe
a lavar os pratos, Ella perguntou a ele o que pensava sobre a
nova ponte que estavam construindo sobre o rio Ohio entre
Louisville, Kentucky, e Jeffersonville, Indiana. “Não te parece
familiar?” ela perguntou.

“Estranho, mas de alguma maneira isto - parece que me
lembro disto de algum lugar.”

Ella meneou sua cabeça: “Um dia, anos atrás, você entrou
correndo em casa, usando palavras incompreensíveis sobre ver
uma ponte onde não havia ponte. A princípio pensei que tudo
isto fosse um engano. Mas então eu desejei saber - assim eu
anotei isto e guardei.”

Ela segurava um papel amarelado e dobrado em suas mãos.
Bill sabia o que estava escrito ali antes de ler; a lembrança da
infância voltou rapidamente. Ele se lembrou da macieira, do jogo
de bolinhas de gude, do sentimento peculiar que veio sobre ele;
recordou de como o rio de repente parecia estar mais próximo,
e como a ponte tinha rapidamente se formado sobre a água,
juntando peça por peça, até que aquela viga mestra lá em cima
no meio se soltou e veio abaixo. Ele abriu o velho pedaço de
papel e leu os rabiscos de sua mãe. Então ele pensou sobre a
nova ponte que estava em construção. Aí está! Tinha acontecido
exatamente da maneira que ele tinha visto quando era um garoto.
“Mamãe, o que você pensa que isto significa?”

Ela encolheu os ombros. “Como eu saberia? Mas, Billy, por
anos tenho frequentemente tentado saber se você nasceu para
um propósito especial na vida. Eu ainda penso que você nasceu
para isto.”

Lembrando-se daquela visão da infância - sua primeira visão
- e agora percebendo que estava se cumprindo, Bill desejou saber
a mesma coisa. Poderia sua vida realmente ser movida em
direção a algum propósito sem igual? Atualmente sua vida
parecia tão definhada, vazia, tão destituída de significado, que
era difícil imaginar como Deus poderia usá-lo para alguma coisa
especial. Mas ele jamais poderia esquecer aquilo que ouviu
aterrorizantemente, quando era um garoto com sete anos de
idade, como que uma voz profunda falando com ele de um
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redemoinho em uma árvore, dizendo: “Nunca bebas, nem fume,
nem corrompa seu corpo de forma alguma. Haverá uma
obra para fazeres quando fores mais velho.” Era por isto que
Deus não o deixara morrer ainda? Haveria algo mais para ele
realizar?

Uma minúscula chama de esperança ardeu dentro de seu
peito.

NO DIA PRIMEIRO DE SETEMBRO DE 1939, Adolf
Hitler ordenou que suas tropas invadissem a Polônia. Dois dias
depois a França e a Grã Bretanha declararam guerra contra
Alemanha. A França imediatamente atacou através do rio Rhine
ao longo de sua margem com a Alemanha, mas teve dificuldade
em penetrar a dura defesa alemã. Enquanto isso, a cavalaria do
corpo do exército da Polônia foi superada irremediavelmente
pelas divisões mecanizadas da Alemanha. Depois de meros 18
dias de uma luta desastrosa, o comando governamental e militar
da Polônia fugiu para a divisa com a Romênia. Daquele ponto a
resistência polonesa desmoronou rapidamente, permitindo a
Alemanha concentrar sua energia sobre a invasão da França.
Embora a França apressadamente se retirasse do solo Alemão,
pareceu óbvio para a maioria dos analisadores políticos que a
guerra na Europa, ao invés de estar acabando, estaria apenas
começando.

Como todos os demais tinham acesso à rádio e jornais, William
Branham seguiu este drama europeu com séria atenção.
Entretanto, seu interesse na guerra se desenrolou de uma
perspectiva completamente diferente. Isto foi o que ele tinha
visto em junho de 1933, quando entrou num transe e assistiu a
sete eventos se desenrolarem diante dele em uma visão
panorâmica do futuro. Isto era misterioso! Que tipo de poder
permitiria que ele visse eventos antes de acontecerem? E para
que propósito? Ali estava a palavra novamente - propósito. Talvez
Deus realmente tivesse um propósito significativo planejado para
sua vida. Se tivesse, por que isto não se manifestava mais
claramente?

Neste ponto, em seus pensamentos, a mente de Bill voava
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de volta ao seu encontro com o povo pentecostal em Mishawaka,
Indiana, dois anos antes. Bill sabia que tinha omitido o plano de
Deus para sua vida quando recusara aqueles convites dos
ministros pentecostais para evangelizar entre suas igrejas. Como
ele poderia voltar a estar na vontade de Deus? É claro que ele
podia simplesmente começar a visitar igrejas Pentecostais na
esperança de que alguém pedisse para pregar. Mas ainda havia
uma questão que o importunava - como um obstáculo ao
progresso - que o impedia de seguir tal direção: a questão sobre
os dons do Espírito Santo; especificamente a questão sobre
línguas e interpretação de línguas.

Até então Bill estava convencido que línguas e a interpretação
de línguas eram ambos os dons genuínos do Espírito de Deus; a
Bíblia parecia clara o suficiente neste ponto.20 O que perturbava
Bill, era sua experiência em Mishawaka. Aqueles dois homens
que tinham sido especialmente ativos em expressar os dons de
línguas e suas interpretações. Ambos demonstraram as mesmas
manifestações poderosas do Espírito de Deus no culto. Mas, mais
tarde, quando Bill tinha falado com cada um em particular, ele
tinha visto diretamente suas vidas pessoais. Embora um dos
homens fosse completamente um cristão dedicado, o outro era
absolutamente um hipócrita. Bill sabia que isto era a verdade;
as visões nunca mentiam. Isto era o que o aborrecia, toda a idéia
pentecostal de permitir dons do Espírito operarem abertamente
em reuniões na igreja. Se isto era realmente o Espírito de Deus
caindo naquela reunião pentecostal em Mishawaka, como
poderia o Espírito de Deus abençoar aquele evidente hipócrita?
Isto não parecia provável. Mas poderia o espírito de satanás
produzir as obras de Deus? Isto também pareceu duvidoso. Então
era possível que ambos os espíritos podiam estar trabalhando
na mesma reunião? Tal idéia apresentou dificuldades. Se o
Espírito de Deus e o espírito de satanás produziam o mesmo
resultado, como poderia alguém saber o que era verdadeiro?

Este enigma o tinha afligido muitas vezes nos dois anos que
se passaram. Mas agora - depois de ver sua visão da guerra na
Europa se tornar realidade - Bill sentiu uma urgência renovada

20 I Coríntios 12:1-12 e 14:1-33
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para encontrar uma resposta, assim então ele podia colocar seu
erro para trás e começar novamente o caminho em direção ao
destino que Deus tinha em mente.

Ele tirou uma licença de seu emprego. Bill foi à rodovia 62
até que chegou à área do Moinho do Túnel. Ele estacionou o
carro fora da estrada, atravessou com dificuldade o Riacho
Quatorze Milhas e entrou no bosque. O outono ostentava sua
beleza. Folhas laranja, marrom e vermelhas zunian acima e
moíam abaixo dele enquanto caminhava. Pássaros enchiam o
fundo com seus suaves concertos. Finalmente Bill chegou ao
lugar onde aquele desfiladeiro de vinte e quatro metros de
profundidade vinha de um rochedo íngreme de pedra calcária.
Ele escolheu seu caminho através dos arbustos e pedregulhos
ao longo da base do rochedo até chegar à boca de sua caverna.
Havia ali no buraco da frente uma pedra fina, pontuda e
ressaltada como um dente. Ele acendeu a vela, e então moveu
primeiro os pés em direção a abertura. Seguindo o sinuoso
corredor de aproximadamente sete metros e meio, para dentro
da ladeira, ele parou e olhou fixamente para a pedra em forma
de pirâmide invertida, suspensa sobre uma mesa retangular de
pedra calcária. Isto o impressionava toda vez que ele via. Ele
colocou o casaco e algumas velas extras na saliência do rochedo
que usava como cama. Então pegou a Bíblia e saiu para buscar
a Deus nos aquecidos raios solares do outono.

Havia uma árvore de carvalho caída não longe da entrada
da caverna. O lugar onde o tronco da velha árvore aforquilhava
os ramos agora formava uma cadeira de descanso. Bill se
aconchegou naquela forquilha a tarde toda, lendo sua Bíblia e
orando. Finalmente o céu escureceu e as estrelas apareceram.
Uma brisa leve de outono, porém fria, o forçou a abrigar-se
dentro da caverna.

Na manhã seguinte ele não se mexeu até que o sol se
levantasse alto o suficiente para aquecer seu lugar. Ele tinha
deixado sua Bíblia aberta na forquilha do carvalho caído e o vento
tinha soprado suas páginas abrindo em Hebreus no sexto capítulo.
Bill se sentou na forquilha da árvore e leu:
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Porque é impossível que os que já uma vez foram
iluminados, e provaram o dom celestial, e se fizeram
participantes do Espírito Santo, e provaram a boa
palavra de Deus e as virtudes do século futuro, e
recaíram, sejam outra vez renovados para
arrependimento; pois assim, quanto a eles, de novo
crucificam o Filho de Deus e o expõem ao vitupério.
Porque a terra que embebe a chuva, que muitas vezes
cai sobre ela, e produz erva proveitosa para aqueles
por quem é lavrada, recebe a bênção de Deus; mas a
que produz espinhos e abrolhos, é reprovada, e perto
está da maldição; o seu fim é ser queimada.

Aquilo não fez sentido algum para ele. Ele virou as páginas,
procurando por certa Escritura em II Timóteo que tinha estado
em sua mente. Quando ele tirou as mãos da Bíblia, uma rajada
de vento soprou as páginas de volta a Hebreus no capítulo 6.
Ele pensou: “Que estranho!” Deus estava tentando dizer alguma
coisa com esta porção da Escritura? Ele leu o capítulo 6
novamente, mas isto ainda não fazia sentido para ele.

Voltando à caverna, ele desceu através do buraco e caminhou
ao longo da estreita passagem ao lugar onde aquela pirâmide
invertida de pedra calcária estava suspensa sobre a mesa de
pedra retangular. Bill se ajoelhou e orou: “Senhor, o que Hebreus
capítulo 6 significa? O que Tu estás tentando me dizer?”

De repente seus dedos se entorpeceram - não do frio da
caverna; este era aquele sentimento de amortecimento que
frequentemente antecedia uma visão. Seus braços e pernas
ficaram pesados e sentiu os lábios grossos como se um dentista
lhe tivesse dado uma injeção de novocaína. Quando abriu os
olhos, ele viu o mundo girando em seu eixo. O solo pareceu
como um campo recém arado. Ao redor das bordas deste
planeta girando, veio um homem vestido de branco, carregando
um grande saco ao seu lado. A cada poucos passos este homem
pegava um punhado de sementes do saco e as espalhava no
solo com um arremesso de seu braço. Assim que ele
desapareceu ao redor da curvatura da terra, Bill viu um outro
homem - este vestido de preto - se esquivando por detrás do
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primeiro. Este segundo homem também tinha um saco ao seu
lado e estava espalhando sementes enquanto caminhava na
ponta dos pés através do campo. Ele movia a cabeça de um
lado ao outro, como se estivesse fazendo algo errado e temesse
ser pego.

Depois de este homem de preto ter passado ao redor da
curvatura do mundo, Bill viu as sementes germinarem e
crescerem rapidamente para seus tamanhos completos. Agora
se tornara evidente o que as sementes eram - algumas eram
trigo, outras joio, cardos e cevadas. Saindo o sol, secou o campo
absorvendo toda a umidade do solo. Ambos trigo e joio tinham
suas cabeças juntas, ofegantes e orando desesperadamente por
chuva. Cada vez se inclinando mais, as plantas cediam em
direção à terra ressecada. Então Bill viu uma imensa nuvem
escura vir gotejando no horizonte. Enquanto a chuva era
derramada, o trigo se endireitou e gritou: “Glória a Deus!
Louvado seja o Senhor!” Ao mesmo tempo o joio e a cevada
saltaram e se endireitaram e gritaram: “Glória! Aleluia! Louvado
seja o Senhor!” O mundo inteiro estava repentinamente vivo
com plantas subindo e descendo na chuva, todas gritando a
mesma coisa - “Louvado seja o Senhor!” Então a visão o
deixou.

Bill sentiu-se animado. Agora ele entendia Hebreus capítulo
6 - “Porque é impossível que os que... se fizeram participantes
do Espírito Santo,... e recaíram sejam outra vez renovados
para arrependimento;... Porque a terra que embebe a
chuva... recebe a bênção de Deus; mas a que produz
espinhos e abrolhos é reprovada...”

Esta era sua resposta: A mesma chuva que faz o trigo crescer
também rega o joio e a cevada. E o mesmo Espírito Santo que
abençoa e alimenta o cristão pode também abençoar um
hipócrita; a diferença é que o hipócrita manifestará um outro
fruto. Tudo depende da semente que foi plantada.

Bill pensou sobre algo que Jesus disse: “Amai a vossos
inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que
vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem,
para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus; porque
faz que o seu sol se levante sobre maus e bons e a chuva
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21 Mateus 5:44-45
22 Mateus 7:22-23
23 Gálatas 5:22-23
24 Mateus 7:15-20

desça sobre justos e injustos.”21 Como era no natural, assim
era no espiritual. Isto explicava por que Jesus declarou: “Muitos
me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós
em teu nome? E em teu nome não expulsamos demônios? E
em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes
direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim,
vós que praticais a iniqüidade.”22 Embora aquelas pessoas
mostravam sinais externos do poder de Deus, seus motivos
interiores eram faltosos e corruptos.

Finalmente, Bill deixou sua caverna entendendo que havia
dois espíritos operando dentro da estrutura da igreja, tendo suas
vidas vindas da mesma fonte, mas encabeçando-as em direções
opostas. Como o enxerto de galhos de outra espécie na árvore
pai, todos puxariam suas vidas do mesmo tronco. Uma laranjeira
poderia, entretanto, sustentar os ramos de um limoeiro, de uma
limeira ou uma toranjeira. Todos os galhos de outra espécie
poderiam parecer como que se pertencessem à laranjeira;
contudo quando eles produzissem seus frutos, o ramo de limão
produziria limões; o ramo de lima, limas. Assim também haveria
sempre pessoas na igreja cristã que extrairiam suas vidas do
tronco do Espírito Santo, mas seus frutos seriam interesses
próprios, políticos, ou legalismo farisaico, ou hipocrisia - tudo
exceto o fruto do Espírito Santo. Não obstante se o tronco pai
desenvolvesse um novo ramo de si mesmo, este produziria
laranjas. Jesus disse em João 15, versículo 5: “Eu sou a videira
vós as varas: quem está em mim, e eu nele, esse dá muito
fruto, porque sem mim nada podeis fazer.” Paulo escreveu:
“Mas o fruto do Espírito é: caridade, gozo, paz,
longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão,
temperança.”23 Jesus insistiu: “Pelos seus frutos os
conhecereis.”

24

Agora que ele entendia a diferença entre aqueles dois homens,
em Mishawaka, os quais tinham demonstrado línguas e
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interpretações tão dramaticamente, Bill começou a repousar em
sua atitude para com os dons do Espírito e as demonstrações
externas de emoção. No dia 31 de dezembro de 1939, ele teve
um culto de vigília em sua igreja para entrar no ano de 1940. Ele
tinha um quadro negro colocado na plataforma e esboçou uma
linha de tempo Bíblico da segunda vinda de Cristo, e o fez no
melhor de seu conhecimento. Um grupo de pessoas pentecostais
tinha atravessado o rio, vindo de Louisville, para comparecer ao
culto. Quando Bill deu um intervalo na pregação, algumas das
mulheres neste grupo quiseram cantar um hino especial. Parecia
ser um bom conjunto de jazz - uma mulher tocava címbalo, uma
outra batia numa lata e outra batia numa tábua com dedais, e a
quarta mulher tocava um piano: Elas tocavam em ritmo rápido,
e a congregação cantava: “Haverá um encontro no ar, naquele
doce porvir; eu vou te encontrar, vou te encontrar Ali,
naquele Lar além do céu; tal canção jamais ouvida, jamais
ouvida por ouvidos mortais. Será glorioso, eu declaro! E o
Próprio Filho de Deus, Ele será o Líder, a plena
manifestação de Deus, naquele encontro no ar.” No soar e
dissonar da música, uma jovem loira saltou de seu assento e
começou a dançar no corredor.

Bill sentou-se desdenhoso, criticando-a em seu coração,
pensando: “Não há nada de Deus naquilo. Ela está querendo se
mostrar. Ela quer ser vista. Ela está fazendo de minha igreja uma
taberna.”

Uma outra moça se juntou à primeira, e então uma outra. Bill
pensou: “Agora espere um minuto. Eu desejo saber se há alguma
Escritura para dançar.” Ele se lembrou de como Miriam, quando
viu o exército de Faraó se afogando no Mar Vermelho, pegou
um tamboril e dançou ao longo da margem, regozijando em
vitória, e as filhas de Israel a seguiram, dançando.25 Então Bill
se lembrou de como o Rei Davi, quando a arca do pacto havia
retornado a Jerusalém, dançou diante do Senhor com todas as
suas forças.26 Bill pensou: “Talvez eu não tenha tido vitória
suficiente comigo ainda.” Então, enquanto ainda estava sentado

25 Êxodo 15:20-21
26 II Samuel 6:12-15
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na plataforma, permitiu seus pés batistas engomados começarem
a bater com a música. Logo suas mãos estavam batendo. Antes
de acabar o hino, ele estava pulando no corredor, dançando com
os outros.

Tirando lição daquela experiência, Bill orou: “Deus, tire-me
da roda dos escarnecedores. De agora em diante, permita-me
olhar tudo sensivelmente antes que eu julgue.”

Esta foi uma simples oração, mas que teria extensos
resultados. Ele estava indo novamente na estrada em direção a
seu destino.
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Capítulo 24
Pernas Deformadas São Endireitadas

1940

NUM DOMINGO À TARDE no início da primavera de 1940,
William Branham passou na casa de sua mãe depois do culto.
Ele sentou com ela à mesa da cozinha e conversaram até tarde.
Naquela noite Meda Broy estava cuidando de Billy Paul em sua
casa, tendo ele quatro anos de idade, então Bill não estava com
pressa de ir para casa. Quando ele finalmente se levantou para
sair, Ella disse: “Parece que está muito frio lá fora. Billy, por que
você não passa a noite aqui?”

Lá fora um forte vento vindo do norte jogava neve contra as
vidraças. Bill pensou nos dois cômodos frios que o esperavam.
“Certamente, mãe, eu passarei a noite aqui,” ele disse
alegremente.

No quarto disponível da casa de sua mãe, Bill se colocou de
lado na cama e orou. Durante todo aquele dia ele tinha sentido
uma carga inexplicável pesando em seu coração e agora era sua
chance de falar sobre isto com seu Pai Celestial. Depois de uma
hora, ele adormeceu.

Perto das duas horas da manhã ele se levantou, ainda sentindo
que o peso obscuro pressionava seu espírito. Recuperado de seu
cochilo, ele se ajoelhou ao lado da cama e continuou orando. O
quarto estava tão escuro que ele não necessitava fechar os olhos
para se concentrar. Depois de um tempo ele percebeu algo
branco crescendo pouco a pouco em um canto do quarto. A
princípio ele pensou que eram roupas amontoadas para passar
em uma cadeira. Mas enquanto observava, isto parecia se mover,
levantando-se no ar. Agora se parecia mais como que uma
nuvem branca, e parecia estar vindo em sua direção.
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Em um outro momento ele estava mergulhado em uma névoa
luminescente. De repente Bill não estava mais no quarto, mas
em algum lugar fora. Na frente dele estava uma casa pequena,
estreita e comprida de dois cômodos. Ele entrou pela porta da
frente e se encontrou em uma combinação de sala de estar com
quarto. As paredes estavam decoradas com a cor vermelha nas
mata-juntas. Direto à sua frente, uma entrada levava à cozinha,
a qual - como a sua alugada - era o outro único cômodo nesta
casa. Uma mulher de cabelos escuros nos idos de seus 20 anos,
estava com sua cabeça encostada na porta da cozinha, e
chorando. À esquerda de Bill, uma senhora idosa estava sentada
em uma cadeira de almofada vermelha, chorando. Ela estava
sem seus óculos e limpava-os com seu lenço. Olhando à sua
direita, Bill viu um jovem sentado em um sofá com almofada
vermelha. Este jovem tinha sua face virada à sua direita em
direção à janela de modo que o que Bill pôde ver dele foi o cabelo
loiro ondulado na parte detrás da cabeça. Mais adiante à
esquerda de Bill, um garoto com cabelo castanho estava vestido
com um macacão azul deitado numa cama de estilo dossel, de
ferro. O garoto estava horrivelmente incapacitado - suas pernas
estavam retorcidas como um espiral e curvadas para trás contra
seu quadril; assim também, seus braços estavam retorcidos e
pressionados contra seu lado. Um homem alto, com cabelo
escuro, o qual Bill presumiu ser seu pai, estava de pé ao lado da
cama, olhando para a criança.

“Não é isto estranho?” Bill pensou. “Eu estava na casa de
minha mãe há poucos momentos atrás, e agora eu estou aqui
nesta casa.”

Logo ele sentiu uma temerosa presença bem atrás de seu
ombro direito. Bill tentou olhar, mas algo não permitiu. Então
ouviu a mesma voz que sempre falava com ele nas visões.

O anjo perguntou: “Esta criança pode viver?”
“Senhor, eu não sei,” Bill respondeu.
O anjo disse: “O pai trará o garoto para você e assim você

pode orar por ele, e ele viverá.”
O pai pegou o filho da cama e o carregou até Bill, o qual

colocou as mãos no estômago do garoto e orou.
Surpreendentemente, o garoto se soltou dos braços de seu pai.
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Ele tocou o chão com sua perna esquerda, a qual estava reta e
normal. Imediatamente ele deu um outro passo, e quando ele o
fez sua perna direita se endireitou. Assim que deu seu terceiro
passo, seus braços se endireitaram. Então o garoto colocou suas
mãos nas mãos de Bill e olhou para ele. Por ele recém ter tomado
leite, formara um bigode de leite na parte superior de seus lábios.
Ele disse: “Irmão Bill, estou perfeitamente sadio.”

“Bem, louvado seja o Senhor,” Bill respondeu.
O anjo - ainda atrás de Bill e fora de vista - disse: “Agora

vou te levar a um outro lugar.” Ele pegou Bill e o carregou
para longe, o colocando em um cemitério, próximo de uma igreja
do interior. O anjo apontou para uma das lápides e disse:
“Lembre-se do nome e datas deste túmulo. Isto será o seu
lugar de direção.” Então ele levou Bill rapidamente para uma
outra localização onde havia duas lojas, um posto de gasolina, e
algumas casas juntas em um cruzamento. Uma loja tinha a frente
pintada de amarelo. Deste edifício saiu um homem usando um
macacão azul e um boné amarelo. Ele tinha o cabelo e o bigode
branco. O anjo disse: “Ele vai te mostrar o caminho.”

Uma vez mais Bill foi arrebatado da cena. Quando seus pés
tocaram o chão novamente, ele seguia uma mulher baixa e forte
à uma casa. Bill encontrou-se em um cômodo revestido de papel
de parede amarelo, com desenhos em vermelho. Sobre a porta
tinha uma placa: “Deus Abençoe Nosso Lar.” Contra a parede
da esquerda havia um fogão a lenha, e próximo da direita uma
cama do estilo dossel, de ferro. Um adolescente de pijamas
estava sobre os lençóis, lânguido dos efeitos de algo que deve
ter sido pólio - ambas as pernas estavam retorcidas e içadas
debaixo do corpo, e um braço totalmente paralisado. Bill não
podia dizer se era um rapaz ou uma moça - em certas partes da
face pareciam masculinas, mas o cabelo longo e os lábios em
forma de coração sugeriam o contrário.

O anjo perguntou: “Aquela pessoa pode caminhar?”
Bill respondeu: “Senhor, eu não sei.”
O anjo mandou: “Vá e coloque suas mãos

transversalmente no estômago da pessoa e ore.”
Quando Bill fez como instruído, a figura na cama gritou:

“Louvado seja o Senhor!” enquanto aquela mão esbranquiçada
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tomou completa forma e aquelas duas pernas aleijadas
esticaram-se e se fortificaram. O adolescente se levantou na
cama, fazendo uma perna do pijama levantar, expondo um joelho.
Agora Bill tinha certeza do gênero. Não era ósseo de um garoto,
mas um joelho suavemente arredondado de uma moça. Bill ouviu
alguém próximo dizer: “Oh, obrigado Deus!”

Distante ele ouviu alguém mais gritando: “Oh, irmão
Branham! Irmão Branham!” Abruptamente Bill estava na casa
de sua mãe novamente, no meio do quarto, no chão. Ele balançou
a cabeça, sentindo-se confuso e desorientado. Sua mãe o chamou
do quarto ao lado: “Billy, há alguém batendo na porta da frente,
chamando por você.”

“Eu ouvi mãe.” Ele deslizou-se pelo corredor e abriu a porta
da frente. Um jovem transtornado estava na entrada, seus olhos
inchados e vermelhos. Instantaneamente Bill o reconheceu como
o homem da primeira parte da visão, o qual tinha soltado o
pequeno garoto. “Entre,” Bill o persuadiu. “Qual é o problema?”

O homem entrou para se livrar do vento frio. “Irmão
Branham, você se lembra de mim?”

“Não, eu creio que não me lembro.”
“Eu sou John Himmel. Há uns quatro anos atrás você me

batizou, como também minha família,  aqui em Powder Plains.”
“Eu me lembro de você agora,” Bill disse, com uma leve

lembrança mas se fortalecendo. “Você matou um homem há
poucos anos atrás, não matou?”

“Sim, senhor - eu o acertei com meu punho e quebrei o
pescoço dele em uma luta. Eu fugi da lei e também de Deus.
No ano passado meu filho mais velho morreu de pneumonia. Eu
tenho um outro filho e agora ele está morrendo com pneumonia
dupla. O médico acabou de sair de minha casa porque não havia
mais nada que ele pudesse fazer. De repente você veio ao meu
coração. Você virá e orará por meu filho?’

“Sim, senhor - eu irei. Apenas deixe-me trocar minhas roupas
e ligar o carro.”

“Não precisa pegar seu carro; você pode ir comigo. Eu lhe
trago de volta. Eu moro cerca de somente dezessete quilômetros
e meio daqui, apenas alguns quilômetros acima de Utica.
Enquanto você vai se vestir, eu vou descer para buscar Graham
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Snelling. Ele é meu primo e eu quero que ele venha orar por meu
filho também.”

Enquanto Bill estava voltando ao quarto para trocar suas
roupas, Ella o chamou enquanto passava pela porta de seu
quarto. “Billy, qual é o problema com aquele homem?’

“Mãe, algo aconteceu. Eu estava em uma visão agora há
pouco.”

“Oh, estava?” ela disse, quase por acaso. “É algo bom?”
“Sim - o garotinho do homem vai ser curado. Vou lhe contar

mais quando eu voltar.”
Em dez minutos John Himmel foi até a casa de seu primo, e

voltou. Bill conhecia Graham Snelling - um jovem com cerca de
sua idade que tinha recém se tornado um cristão. Assim que Bill
entrou no carro, ele percebeu que Graham era o loiro que ele
tinha visto na visão, o qual estava sentado em um sofá de
almofada vermelha olhando pela janela. Bill ardeu-se por dentro
com antecipação, sabendo que Deus ia fazer um milagre.

Eles se dirigiram ao norte a Utica Pike. Bill disse: “Senhor
Himmel, você mora em uma casa pequena e branca, não
mora?”

“Sim, senhor, eu moro.”
“Sua casa fica em uma colina e a porta da frente é virada ao

sul.”
“Isto é certo.”
“Ela tem dois cômodos. Um deles tem mata-junta da cor

vermelha até a metade das paredes. Ali você tem um sofá com
almofada de cor vermelha, uma cadeira e uma cama do estilo
dossel, de ferro. Seu filho doente tem cerca de... eu diria cerca
de três anos de idade. Ele tem cabelo castanho e está usando
um macacão azul. A mãe dele tem cabelos negros.”

John Himmel fitou boquiaberto seu passageiro. “Você já
esteve em minha casa, irmão Branham?”

“Quando você bateu em minha porta, eu tinha recém saído
de sua casa.”

A face do homem torceu em confusão. “Isto é estranho; eu
não vi você lá.”

“Eu estive lá espiritualmente. Senhor Himmel, se eu te batizei,
talvez você tenha me ouvido dizer de como às vezes vejo coisas
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antes que aconteçam.”
“Sim, eu me lembro. Algo como isto aconteceu contigo

agora?”
“Aconteceu. O que quer que seja isto que me diz estas coisas,

jamais tem me dito uma mentira. Senhor Himmel, seu filho vai
ser curado quando eu chegar lá.”

Com estas palavras, John Himmel parou seu carro, debruçou-
se contra o volante, e, com a face enterrada nas mãos, disse
repentinamente: “Deus, estou envergonhado de mim mesmo. Se
Tu me perdoares, eu prometo que viverei para Ti o resto de minha
vida.”

Quando eles chegaram a seu destino, a casa se parecia
exatamente como Bill tinha visto na visão. Confiantemente ele
deu passos largos à porta da frente. Ali estava o sofá com
almofada vermelha e a cadeira; a jovem mãe com cabelos
negros; a cama do estilo dossel de ferro; e o garotinho enfermo.

John perguntou a sua esposa: “Ele ainda está respirando?”
Os pulmões do garoto não estavam se movendo o suficiente

para serem notados, então a mãe segurou um pedaço de papel
transversalmente no nariz da criança para checar sua respiração.
“Sim, ele ainda está vivo,” ela disse: “mas por pouco.”

Agora Bill sabia que aqueles braços e pernas horrivelmente
retorcidos que ele tinha visto na visão, representava a pneumonia
que estava matando aquele garotinho. “Traga-me o bebê,” ele
ordenou.

O pai trouxe seu filho e o segurou enquanto Bill orava. Mas
ao invés do menino melhorar, ele começou instantaneamente a
piorar. O movimento tinha estimulado seus sentidos. Agora a
fleuma obstruíra sua garganta interrompendo a respiração por
completo. Em pânico, os pais agitaram seu filho e esbofetearam
suas costas repetidamente até que seus pulmões se enchessem
novamente. Cada nova respirada parecia ser a última - ele tossia
com dificuldade, e às vezes mal chorava entre as aspirações.

“Algo está errado,” Bill pensou. Enquanto ele olhava ao redor
do cômodo, ele percebeu o que estava errado. A situação não
estava exatamente como ele tinha visto na visão. A mãe não
estava encostada contra a porta da cozinha; Graham Snelling
não estava sentado no sofá olhando pela janela; e tinha que haver
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uma senhora de idade sentada na cadeira com almofada
vermelha, limpando seus óculos.

Assim que a desesperada mãe passou um medicamento no
nariz de seu filho, Bill sentou-se no sofá, mortificado. Num
momento de entusiasmo ele tinha agido adiante da visão, e por
isso tinha faltado Deus. Ele não podia nem mesmo dizer aos
Himmels o que estava errado. A única coisa que ele podia fazer
agora era sentar e esperar... e esperar que a graça de Deus
pudesse derrogar seu erro.

Por uma hora e meia, Bill esteve sentado quieto e orando,
enquanto a criança lutava desesperadamente por sua vida.
Quando a primeira luz do amanhecer coloriu o horizonte, Graham
Snelling disse: “Eu tenho que ir, porque tenho que estar no trabalho
às oito horas.”

“Certo,” disse John Himmel, “eu te levo de volta. Irmão
Branham, quer ir também?”

“Não, eu ficarei aqui.”
Com um coração declinado, Bill observava os dois homens

colocarem seus casacos próximo a porta da frente. Ele sabia
que Graham Snelling era o homem loiro na visão. Se Graham
saísse agora, quando ele poderia voltar? À noite? De acordo com
a visão, a criança não seria curada a menos que Graham
estivesse ali. Bill desejou saber como aquele garotinho enfermo
poderia sobreviver durante o dia.

Olhando para fora, pela janela, Bill viu uma senhora de idade
vindo no caminho em direção à casa. De repente ele percebeu
que ela estava usando óculos! Bill pensou: “Oh, Deus, como eu
Te agradeço. Agora, estes dois homens não podem sair.”

John Himmel abotoou o último botão de seu casaco, então
se virou para sua esposa e disse: “Eu volto daqui a pouco. Eu
não vou trabalhar hoje.”

Graham estava cobrindo as orelhas com um gorro quando
um som de batida na porta nos fundos da casa soou. A mãe
correu pela cozinha para destrancar a porta dos fundos.
Rapidamente a senhora de idade entrou, tremendo de frio.

“Quem está aí?” John perguntou.
“É mamãe,” respondeu a jovem mãe, fechando a porta dos

fundos. “Mamãe, você conseguiu dormir?”
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“Custosamente, poucas horas,” disse a avó. “Como está o
garoto? Ele melhorou desde que saí?”

“Não,” respondeu a jovem mãe, com a voz trêmula. “Mamãe,
ele está morrendo” - então se desatou a chorar. Cobrindo a face
com as mãos, ela encostou a cabeça contra a porta da cozinha.

“É isto!” Bill pensou, e seu entusiasmo aumentou. “Esta é
exatamente a maneira que ela se parecia na visão. Agora, a avó
tem que estar sentada naquela cadeira, limpando seus óculos, e
o irmão Snelling tem que estar sentado onde eu estou.”

Bill se levantou para disponibilizar o sofá. Graham Snelling
tirou o chapéu, sentou no lugar de onde Bill acabara de sair, e
olhou pela janela.

“Oh, que coisa!” Bill pensou. “Apenas uma coisa mais tem
que acontecer.”

A avó veio ao cômodo da frente, onde se assentou na cadeira
vermelha. Seus óculos tinham se ofuscado – porque estava
úmido lá fora, e veio para o cômodo aquecido - então ela os tirou
para limpá-los... exatamente da maneira que estava na visão.

No momento em que tudo se estabeleceu na ordem, Bill pôde
sentir aquela pressão peculiar em sua pele, como se alguém ou
algo poderoso estivesse por perto. Bill disse: “Irmão Himmel,
você ainda confia em mim como um servo de Cristo?”

“Certamente confio, irmão Branham.”
“Então traga o bebê para mim.”
Os pais tinham deixado o garoto deitado porque cada vez que

o pegavam, ele tinha tosse convulsiva com espasmo e perdia
completamente a respiração. Agora, sem um pensamento de
dúvida ou medo, o pai agarrou seu filho e o trouxe a Bill.

Colocando as mãos na pele azulada da criança, Bill orou: “Pai
Celestial, perdoe a estupidez de Teu servo por adiantar-se da
visão. Cure este bebê no Nome de Jesus Cristo.”

O garoto começou a se sacudir. Sua face azulada começou
a ficar rosada e seus olhos desatentos começaram a mover, e
então focalizaram. “Papai!” ele gritou. “Oh, papai, papai!” E
abraçou seu pai.

Todos no cômodo convergiram ao garoto de uma vez, fazendo
a mesma pergunta: Ele está bem? O garoto disse que se sentia
bem, mas Bill acrescentou: “Senhor Himmel, vai levar três dias
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para que o garoto fique completamente bem, porque na visão
ele deu três passos antes de seus membros atrofiados se
endireitarem.”

John Himmel levou Bill e Graham de volta a Jeffersonville,
em tempo para ambos irem trabalhar.

Na quarta-feira à noite Bill contou para sua congregação a
visão e a cura, dizendo: “Amanhã a tarde, eu quero que todos
vocês venham comigo e olhem pela janela. Vocês observem e
vejam se aquele garotinho não virá através do piso com um
bigode de leite. Ele colocará suas mãos na minha e dirá: ‘Irmão
Bill, estou perfeitamente sadio’.”

Na quinta-feira a tarde toda a igreja seguiu Bill para aquela
casa de dois cômodos no interior. As pessoas ficaram olhando
pelas janelas e outros atrás de Bill enquanto ele batia na porta
da frente. A mãe estava trabalhando na cozinha, no segundo
cômodo da casa. Bill pôde ouvi-la correndo pelo soalho para
atender a porta.

“Ora, é o irmão Bill. Entre e olhe a diferença em nosso filho
agora.”

Bill entrou sem dizer uma palavra. Pela porta aberta da
cozinha, ele pôde ver o garoto sentado no canto brincando com
alguns dados. A criança se levantou e titubeou pela casa. A parte
superior de seu lábio estava decorada com um bigode de leite
achocolatado. Ele colocou suas pequenas mãos nas de Bill e
disse: “Irmão Bill, estou perfeitamente sadio.”

No culto seguinte Bill contou o resto da visão, sobre uma
moça com um braço paralisado e as duas pernas retorcidas e
que seria curada. Ele enfatizou: “Eu não sei o que estas coisas
significam. Eu apenas posso lhes dizer o que eu vejo.”

Duas semanas mais tarde, quando Bill chegou para trabalhar,
de manhã, o senhor Scott, seu patrão, disse: “Chegou uma carta
para você, Billy. Eu a coloquei em sua caixa.”

Enquanto Bill estava recolhendo o relatório de trabalho para
o dia, ele olhou ao remetente da carta. Vinha de uma senhora
chamada Harold Nail de South Boston, Indiana. Ele nunca tinha
ouvido falar de um lugar chamado South Boston, Indiana.

Abrindo a carta e desdobrando o bilhete, ele leu:
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Caro senhor Branham,

Meu nome é senhora Harold Nail. Eu moro em
South Boston, Indiana. Eu tenho uma adolescente que
está acamada e em aflição. A artrite tem se fixado nas
juntas e ela agora chora dia e noite pela dor. Eu sou
uma metodista.

Em uma reunião de oração há várias semanas
atrás... [Bill ofegou quando viu a data. Era a mesma noite
que ele tinha visto a visão de uma moça aleijada sendo
curada.]... alguém me deu seu pequeno livreto
intitulado Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, e Hoje, e
Eternamente. Depois que li seu livro, algo moveu em
meu coração para te escrever e pedir que viesse orar
por minha filha.

Sinceramente
Senhora Harold Nail

Naquela noite na igreja, depois de relembrar às pessoas de
sua visão, Bill leu a carta. “Eu tenho certeza de que esta é a
moça que vi na visão, mas nunca ouvi falar deste lugar. Alguém
aqui sabe onde é South Boston?”

George Wright disse: “Irmão Branham, eu acho que fica ao
sul de New Albany.”

Várias pessoas quiseram ir com Bill para ver a visão se
cumprir: Jim Wiseheart, o diácono mais velho de Bill; Meda Broy,
que tinha 21 anos de idade; e o senhor e a senhora Brace, um
casal que tinha recentemente mudado para a redondeza, para
estar próximo do Tabernáculo Branham, depois da senhora
Brace ter sido milagrosamente curada de tuberculose pelas
orações de Bill. Naquele final de semana, quando todos eles se
amontoaram no carro de Bill, Bill entregou ao senhor Brace um
pedaço de papel com um nome e duas datas escritas nele.

“Para que é isto?”
“Em algum lugar ao longo do caminho vamos passar por um

cemitério. Você vai encontrar este nome em uma das lápides.”
“Eu pensei que você tinha dito que nunca tinha estado em
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South Boston antes.”
“Eu nunca estive. Estas datas foram dadas a mim pelo anjo

do Senhor. Quando as virmos, saberemos que estamos na estrada
certa.”

Eles se dirigiram ao sul, para descobrirem depois, que George
Wright estava pensando em uma cidade chamada New Boston,
não South Boston. Perguntando em uma agencia de correios,
eles souberam que South Boston era um povoado ao norte de
Jeffersonville, logo acima de Henryville. Perguntando novamente
em Henryville, eles foram direcionados.

Por quase dez quilômetros eles seguiram em uma estrada
sinuosa e lamacenta que passava por pequenas fazendas,
campos de milho, colinas arborizadas, e moitas de sassafrás.
Estas estradas secundárias (ou eram elas estradas principais?)
frequentemente se ramificavam, tornando mais difícil saber se
eles ainda estavam se dirigindo no caminho correto. De repente,
algo agarrou dentro de Bill com tal força que parou sua
respiração. Ele estacionou o carro.

“Qual é o problema?” Jim Wiseheart perguntou.
Bill tremeu levemente e uma gota de suor desceu de sua

têmpora. “Eu não sei. Há algo errado. Eu preciso de um
momento a sós.”

Ele saiu e caminhou para detrás do carro. Colocando um de
seus pés no pára-choque traseiro, ele orou: “Pai Celestial, o que
Tu queres que Teu servo saiba?” O frio ar da primavera o
refrescou e logo aquele sentimento de contração ao redor de
seus pulmões e traquéia desapareceu. Enquanto ele olhava ao
redor, ele notou uma igreja distante da estrada. Ao lado da velha
igreja havia um pequeno cemitério. “Irmão Brace,” ele chamou
entusiasmado, “traga-me o pedaço de papel.”

Todos saíram do carro e seguiram Bill ao cemitério. Logo
além do portão, tinha uma grande tumba de mármore. O nome
e as datas entalhadas na superfície branca e alisada eram os
mesmos daqueles que estavam no pedaço de papel nas mãos
do senhor Brace.

“Eu nunca estive nesta região antes,” Bill disse, “mas eu sei
que estamos na estrada certa. O que me fez parar foi o anjo do
Senhor. Ele não queria que eu perdesse este marco.”
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Onze quilômetros depois, eles subiram uma colina e olharam
abaixo ao pequeno povoado na encruzilhada.

“Aquele é o lugar,” disse Bill. “Lá está a loja com sua frente
pintada de amarelo. Agora vocês observem - quando passarmos
por lá, um homem com um bigode branco vai sair daquela loja e
nos dar as direções. Ele vai estar usando um macacão azul e
um boné amarelo. Espere e vejam.”

A senhora Brace disse: “Irmão Branham, eu não consigo
esquecer aquele cemitério lá atrás. Eu nunca vi algo como isto
acontecer antes. Se aquele homem aparecer como você disse,
eu não sei o que vou fazer.”

“Se ele não aparecer,” disse Bill, “então eu sou um grande
contador de estórias.”

Assim que o carro diminuiu sua velocidade para parar no
cruzamento, a porta da frente da loja se abriu e saiu um homem
- bigode branco, macacão azul, e boné amarelo e tudo mais. A
senhora Brace, que estava sentada no colo de seu marido,
desmaiou.

Bill disse: “Agora observe - ele vai agir de maneira estranha
porque o poder do Senhor está muito próximo.” Baixando o vidro
do carro, ele disse: “Senhor, esperamos que você nos diga onde
mora Harold Nail.”

O homem pareceu surpreso. Então enquanto falava, seus
olhos se moviam de um lado ao outro como se ele se sentisse
nervoso. “Você sobe por esta estrada aqui, uns oitocentos metros,
e vire na primeira estrada à sua esquerda. É a segunda casa a
sua esquerda. Você vai ver um grande celeiro vermelho em uma
colina. Por quê?”

“Os Nails têm uma filha aflita, não tem?”
“Sim. E daí?”
“O Senhor Jesus vai curá-la.”
Bill seguiu as direções do homem saindo de South Boston,

enquanto no assento traseiro o senhor Brace abanava o rosto
de sua esposa. A senhora Brace reanimou assim que eles
entraram no pátio dos Nails. Bill estacionou o carro no quintal e
todos saíram. Uma mulher baixa e forte abriu a porta da frente
da casa.

“Como vai você? Eu sou o irmão Branham.”
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“Eu pensei que fosse mesmo. Eu sou a senhora Harold Nail,
a que te enviou aquela carta.”

“Prazer em conhecê-la, senhora Nail. Estas pessoas vieram
comigo para orarmos por sua filha. Ela está prestes a ser curada.”

“O quê?” A mulher abriu bem a porta. “Entrem.”
Uma vez dentro da casa, Bill não esperou pela senhora Nail

guiá-lo, mas com passos largos confiantemente desceu o
corredor até o quarto da moça. Os outros seguiram bem próximo,
atrás dele. O quarto em que eles entraram se encaixava
perfeitamente com sua visão: ali estava o fogão a lenha; o papel
de parede amarelo com vermelho; o sinal acima da porta que
dizia: “Deus Abençoe Nosso Lar”; a cama do estilo dossel de
ferro; e ali, em cima dos cobertores, estava a moça enfraquecida
com a face como de menino - e um dos braços e pernas
retorcidos debaixo do corpo.

Quando a senhora Brace viu o quarto, e a moça como Bill
tinha descrito para eles, ela desmaiou pela segunda vez. Seu
marido correu ao seu lado e a levantou parcialmente, levemente
dando tapas em sua face, tentando reanimá-la.

Então algo aconteceu que depois Bill não podia explicar.
Pareceu como que seu espírito se separasse do corpo e flutuasse
a um canto sobre o grupo. Desta posição, como que visto de
cima, viu a si mesmo (ou pelo menos seu corpo) caminhar até a
cama e dizer: “Irmã, assim diz o Senhor: ‘Você ficará bem’.”
Ele observou a si mesmo colocar as mãos no estômago da moça,
exatamente como tinha feito na visão. Então seu espírito caiu
de volta em seu corpo. Ele fechou os olhos e orou: “Senhor, eu
faço isto no que eu creio ser seu mandamento.”

A moça gritou. Bill abriu os olhos e viu que suas mãos aleijadas
estavam agora normais. Em uma agitação de entusiasmo a moça
usou seus braços recém restaurados para se levantar da cama.
Suas pernas se endireitaram, e fazendo isto, uma perna do pijama
levantou, expondo seu joelho arredondado, cumprindo
exatamente a visão.

O senhor Brace tinha reanimado sua esposa o suficiente para
ela se por de pé. A moça acamada gritou: “Mãe! Mãe!” enquanto
balançava suas pernas na beirada da cama, desceu ao chão e
ficou de pé. A senhora Brace deu uma olhada no milagre, e
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desmaiou de novo, caindo nos braços de seu marido.
Pouco tempo depois, enquanto eles esperavam na porta da

frente, veio aquela adolescente, vestida em um roupão,
caminhando sobre duas boas pernas e penteando seu cabelo com
a mão que por anos tinha estado paralisada e inválida. Desta
vez, a senhora Brace conseguira manter seus sentidos.



LIVRO 2

Capítulo 25
O Milagre Num Lugar

Chamado M-i-i-i-lltown
1940

VÁRIAS SEMANAS depois da cura da filha da senhora Nail,
William Branham estava novamente passando a noite na casa
de sua mãe. Embora fossem altas horas da noite, ele não
conseguia dormir; então se levantou e compassadamente andou
no quarto de visita no escuro, sentindo um fardo indefinido
pesando em seu coração. Ele pensou: “Talvez alguém esteja
enfermo em algum lugar e precisa que eu ore.”

Bill ajoelhou-se ao lado da cama e orou por um longo tempo
sem qualquer alívio. Olhando acima, ele notou uma mancha
branca em um canto, perto de onde sua mãe tinha algumas
roupas dobradas em uma cadeira. Estranho o suficiente, isto
pareceu estar crescendo lentamente. Quando a mancha branca
moveu-se na direção dele, Bill soube que era o anjo do Senhor.
Pareceu como que uma nuvem pequena e luminescente. A
névoa branca flutuou até ele e, de repente, se encontrava
caminhando em uma selva sombria. Em algum lugar distante ele
ouvia o balido de um cordeiro: “Ba-a-a-a-a. Ba-a-a-a-a.” Parecia
tão desamparado. Bill disse: “Eu vou ver se posso encontrar
aquele pobrezinho.” Ele se moveu na direção daquele som
lamentável, procurando atrás das árvores e sob arbustos por um
fardo de lã trêmulo. Enquanto ele se aproximava da fonte, o
balido se ouvia mais alto e parecia mudar o passo e tom até que
se pareceu quase com um humano. Bill parou e ouviu
cuidadosamente. O cordeiro parecia estar balindo: “M-i-i-i-
lltown... M-i-i-i-lltown.” Então a visão se desvaneceu.



O Milagre Num Lugar Chamado M-i-i-i-lltown 141

LIVRO 2

Bill nunca tinha ouvido falar de um lugar chamado Milltown,
então no próximo culto à noite ele perguntou à congregação se
alguém sabia deste paradeiro.

George Wright disse: “Eu sei, irmão Branham. É um pequeno
povoado cerca de vinte e dois quilômetros a oeste daqui, não
longe de onde eu moro.”

“Eu irei lá no sábado que vem.” Bill explicou. “Alguém ali
está em problema.” E contou à sua congregação sobre a visão.

“Eu te levo lá,” George Wright ofereceu-se.
Milltown provava ser uma comunidade indiana típica rural.

O lugar mais movimentado no sábado era um supermercado no
centro da cidade, onde todos os fazendeiros iam para fazerem
suas compras semanais. Indo pela rua principal, Bill pensou: “Eu
desejo saber o que o Senhor quer de mim.” Como não pensou
em nada melhor decidiu que pregaria na esquina do mercado.
Indo à loja, ele comprou uma caixa de madeira, virou ao contrário
e a pôs na esquina, subiu em cima, tendo a Bíblia em sua mão,
planejando pregar para os transeuntes. Embora tivesse feito tal
evangelização de esquina centenas de vezes em Jeffersonville,
por alguma razão agora não podia pensar em um tema para
pregar. Logo se tornou óbvio que as pessoas não iriam parar e
ouvir seu sermão gaguejado e improvisado.

George Wright disse: “Irmão Branham, vou subir a colina para
vender alguns ovos, para um homem que conheço ali em cima.
Você quer ir comigo?”

“Está bem. Eu não estou fazendo nada por aqui.”
Indo em direção ao topo da colina, eles passaram por uma

grande igreja de cor branca. Bill comentou: “Não é este um
agradável edifício?”

“Sim,” George respondeu. “Você sabe, é uma pena o que há
com este lugar. Era uma igreja batista, mas o último pastor ali
teve problemas. Toda a congregação saiu e foram à outras
igrejas no povoado e a cidade tem tomado conta do edifício.”

“Irmão George, por que você não pára o carro e deixa-me
aqui? Estou sentindo algo me puxar em direção àquela igreja.”

“Está bem, irmão Bill. Eu te apanho na volta.”
Depois que o carro saiu, Bill subiu os degraus e tentou abrir

a porta. Estava trancada. Ele se sentou nos degraus da frente,
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juntou as mãos, inclinou a cabeça, e orou: “Senhor, se Tu me
queres nesta igreja, por favor, destranque estas portas para
mim.”

Logo um homem veio caminhando e disse: “Olá. Eu te vi
sentado aqui e desejei saber se posso ser de ajuda.”

“Bem, eu sou um pregador,” Bill explicou, “e eu estava
interessado em ver esta igreja, mas está trancada.”

O homem disse: “Eu tenho a chave.”
“Obrigado, Senhor!” Bill sussurrou.
O estranho destrancou as portas da frente e o guiou através

de um pequeno salão a um grande santuário que podia acomodar
aproximadamente 400 pessoas.

“A quem pertence o edifício?” Bill perguntou.
“Pertence à cidade. Eu apenas cuido dele. Usamos somente

para casamentos e funerais.”
“Seria possível ter um avivamento aqui?”
“Você terá que conversar com os oficiais da cidade sobre

isto.”
Quando George Wright retornou, os dois foram procurar o

prefeito, que disse: “Certamente, se você colocar o medidor lá.
Não há eletricidade no edifício agora.”

“Isto não será problema,” disse Bill. “Eu trabalho para a
companhia de serviço público de Jeffersonville. Eu mesmo
coloco o medidor ali.”

No sábado seguinte, de manhã, Bill instalou o medidor na
velha igreja, e então visitou o povo ao redor do lugar, dizendo-
lhes sobre as reuniões de avivamento agendadas para
começarem na quarta-feira seguinte, à noite. Seu primeiro
contato não foi promissor. “Como vai, senhor. Meu nome é
William Branham.”

“Dia. Meu é J...”
“Senhor J... vamos ter uma reunião de avivamento na quarta

que vem à noite, na velha igreja branca sobre a colina. Você
viria?”

O senhor J... era um osso duro de roer. “Eu crio galinhas.
Eu não tenho tempo para ir à igreja.”

“Bem, você não poderia deixar as galinhas sozinhas apenas
um pouquinho e ir às reuniões?” Bill persistiu.
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“Ouça camarada,” o homem repreendeu. “Por que você não
cuida de seu próprio negócio e eu cuido do meu?”

“Eu não quis ferir seus sentimentos, senhor.”
E assim foi pelo resto do dia. A maioria do pessoal foi mais

cortês do que o senhor J..., mas todos com os quais ele falou
resistiu à idéia do avivamento. Bill teria se sentido desencorajado,
se não fosse pelo fato de que ele estava ali pela palavra do
Senhor. Em algum lugar em Milltown um dos cordeiros de Deus
estava balindo por ajuda. Como a visão lhe tinha dado somente
um pequeno detalhe - o nome da cidade - Bill sabia que apenas
teria que se manter tentando até que o cordeiro necessitado
aparecesse.

George Wright divulgou uma nota do avivamento que se
aproximava no jornal local, anunciando seu pastor como “um
outro Billy Sunday,” comparando Bill com o famoso jogador de
baseball que se tornou pregador e morreu em 1935. Este
esquema podia ter funcionado e atraído uma pequena, porém
curiosa, multidão, exceto pelo anúncio que também mencionava:
“Cura Divina” e afirmava que o Reverendo Billy Branham oraria
pelos enfermos. A posição dos conservativos de Milltown agiu
com frieza a tais idéias radicais. Naquele domingo, os ministros
locais advertiram suas congregações para ficarem longe de tais
tolices. A Igreja de Cristo, uma igreja local, foi até mesmo mais
longe ameaçando seus membros com excomungação se eles se
atrevessem a comparecer no avivamento. Contra tal cena de
oposição, não foi surpresa que, naquela quarta-feira à noite,
somente quatro pessoas se assentaram nos bancos da velha
Igreja Batista de Milltown - George Wright, sua esposa, seu filho,
e sua filha. Bill entregou sua mensagem simplesmente da mesma
forma como se o edifício estivesse lotado.

Na quinta-feira a noite parecia como que uma repetição de
quarta. Cinco minutos antes de começar o culto, um homem com
um cachimbo na boca subiu os degraus e olhou por entre as portas
abertas.

Notando este homem ali, George Wright se apressou a
convidá-lo a entrar. “Bem, senhor Hall, é bom ver você.” George
o saudou.

O homem estava descabelado, suas roupas estavam sujas, e
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lhe faltavam vários dentes nos lados de sua boca. Ele virou o
cachimbo para baixo e bateu de leve contra o lado do edifício,
deixando as cinzas caírem sobre os degraus. “Onde está este
pequeno ‘Billy Sunday’ o qual vocês estão anunciando? Quero
dar uma olhada nele.”

O senhor Hall logo que entrou se assentou no último banco,
enquanto George foi até à frente para advertir seu pastor. “Irmão
Bill, o companheiro mais forte da região acabou de entrar pela
porta. Seu nome é William Hall. Ele trabalha numa pedreira ali
no topo da colina. Oh, ele é um homem verdadeiramente
robusto.”

Bill sentou-se em uma cadeira atrás do púlpito, lendo a Bíblia.
Ele guardou seu marcador de páginas no lugar e se levantou.
“Talvez ele seja aquele que o Senhor está procurando.”

Enquanto Bill pregava, George Wright foi até onde estava
assentado o senhor Hall e pediu que se aproximasse mais da
frente.

“Não, obrigado. Eu posso cuidar das coisas aqui atrás e você
pode cuidar das coisas lá na frente.”

Quando Bill terminou seu sermão, o senhor Hall não tinha
somente vindo ao corredor, como também se ajoelhara em frente
ao púlpito clamando a Deus por misericórdia para sua alma.

Na sexta-feira a noite, um novo William Hall forçou uma dúzia
de seus vizinhos e empregados a irem com ele ao avivamento.
No final do culto, Bill ofereceu-se para orar por alguém que
estivesse enfermo. Várias pessoas vieram à frente e foram
curadas.

Depois, o senhor Hall disse: “Sabe, irmão Branham, hoje
quando eu estava por aí falando sobre as reuniões e convidando
as pessoas, eu descobri que há uma moça por aqui que tem
estado perguntando por você. Seu nome é Georgie Carter, e ela
tem tuberculose - tem isto já há anos. Georgie tem quase 27 anos
de idade, e se me lembro bem, eles disseram que ela tem estado
acamada por nove anos e oito meses. Ela está numa condição
terrível agora - apenas pele e ossos. Ela está tão mal que eles
nem mesmo podem levantá-la para colocar uma comadre debaixo
dela. Parece-me que ela está lendo um livro que você escreveu
sobre Jesus ser o mesmo hoje como Ele foi ontem, e ela está
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implorando que tu vás orar por ela.”
A intuição de Bill dizia que ela era aquele cordeiro balindo

na visão. “O que estamos esperando? Vamos orar por ela.”
“Temo que isto não seja fácil assim. Os pais dela pertencem

à Igreja de Cristo, então eles não querem ter nada a ver com
você. Eles pensam que você é um enganador.”

“Neste caso,” disse Bill, “eu vou colocar isto diante do Senhor
em oração.”

As curas que aconteceram na sexta à noite mexeram em um
ninho de vespa devido aos debates ao redor da comunidade.
Muitos pareciam enfurecidos e zombavam, mas algumas pessoas
foram picadas pela curiosidade. No sábado a noite, 30 novas faces
se assentaram nos bancos da velha igreja branca, e uma dúzia
mais de curas adicionaram gasolina para alimentar o fogo da
controvérsia local.

Depois do culto o senhor Hall trouxe boas novas a Bill. “Os
Carters mudaram de idéia e permitirão você ir orar pela filha
deles esta noite, contanto que nenhum dos pais tenha que estar
na casa quando você for. Eu penso que Georgie tem estado
chorando tanto por você que eles esperam que isto vá satisfazê-
la.”

“Eu suponho que eles tinham que ter permissão do pastor
deles antes que permitam que eu vá ali,” Bill comentou. “De
qualquer forma, vamos andando.”

O que Bill viu quando entrou no quarto da jovem mulher,
chocou-lhe o âmago da compaixão. Por mais de nove anos
enferma, Georgie Carter tinha se definhado estando acamada e
esquelética. Seus braços pareciam como que um cabo de
vassoura. Ela não pesava mais do que 22 quilos. Na cama, ao
lado da cabeça dela, tinha uma cópia do pequeno livreto de Bill:
Jesus Cristo é o mesmo Ontem, e Hoje, e Eternamente.

Os lábios de Georgie se moviam, mas Bill não podia ouvir o
que ela dizia. Ele caminhou para próximo da cama e se inclinou
bem próximo dela. Ela sussurrou: “Irmão Branham, eu
simplesmente cri que você viria e Jesus me permitiria ser curada.”

“Irmã, se Ele te curar, você O servirá com todo seu coração?”
Ela meneou a cabeça positivamente e repetiu: “Com todo meu

coração.” Então ela tossiu. Sua enfermeira segurou um copo
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na boca de Georgie, mas a pobre moça estava tão fraca que
não tinha energia suficiente para cuspir.

Para encorajar sua fé, Bill contou a Georgie sobre a cura da
filha da senhora Nail. Georgie perguntou: “Por que você não pode
fazer por mim como você fez por Nail?”

“Irmã, aquilo foi uma visão. Eu tenho que ver uma visão
primeiro. Em duas semanas eu terei uma outra reunião de
avivamento de quatro dias aqui em Milltown. Talvez então, Deus
me mostre algo mais definido. Por agora, eu posso orar por você
- é tudo o que sei. Se o Senhor me mostrar algo mais, eu voltarei.
Mas eu ainda creio que depois que orarmos, você vai ser curada.”

Quando duas semanas mais tarde, as portas da Igreja Batista
de Milltown se abriram novamente, Bill pregou sobre a graça
salvadora e o poder de cura de Jesus Cristo, para duas vezes o
tanto de pessoas que havia antes. A cada noite via a multidão
aumentar e produzir mais conversões, incitando Bill a pôr de lado
o culto de sábado a tarde para um culto batismal.

Sábado, 1º de junho, de 1940, eles se encontraram em Totem
Ford no Rio Azul. O que surpreendeu Bill foi que havia muito
mais pessoas nas margens do rio do que as que tinham assistido
a um único culto do avivamento. Quando ele mencionou isto a
William Hall, o homem contou-lhe que um dos ministros locais
tinha encorajado toda sua congregação a ir e observar.

Bill andava nas águas frias e movimentadas até sua cintura
e convidava aqueles novos crentes a virem e selar seus
testemunhos com o batismo. Cerca de 50 pessoas responderam.
Um a um, Bill os batizou no Nome do Senhor Jesus Cristo.
Quando Bill foi batizar a última pessoa da fila, ele orou: “Deus,
como Tu enviaste João para batizar Jesus, assim Jesus nos disse:
‘Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura.
Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será
condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu
nome, expulsarão os demônios; falarão novas línguas;
pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa
mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre
os enfermos e os curarão’.”27

27 Marcos 16:15-18
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Naquele momento, a multidão começou a gritar e bater
palmas como que se o Espírito de Deus se movesse de um ao
outro. Quase todas as pessoas, embora só com a roupa do corpo,
se alinharam para serem batizadas, incluindo o ministro que tinha
trazido consigo sua congregação. Uma a uma destas pessoas
entraram no rio - homens de ternos e gravatas, mulheres com
vestidos de seda, pais com seus filhos. Bill continuou a batizar
pessoas até o final tarde. Quando ele terminou, suas pernas
estavam tão frias e entorpecidas que dois homens tiveram que
carregá-lo para fora da água.

George Wright levou Bill à sua casa, deu algo para ele comer,
e o deixou descansar para o culto daquela noite. Como faltava
ainda uma hora para o jantar estar pronto, Bill disse a seu amigo:
“Eu vou sair ao bosque para orar. Há algo se inclinando
pesadamente em meu coração.”

“Certo,” George disse, “mas quando eu tocar o sino, venha
imediatamente porque temos que nos apressar e comer se
queremos chegar à igreja a tempo.”

Bill em seu caminho passou por um arbusto debaixo de uma
árvore e ajoelhou-se ali. O sol estava se pondo, as sombras se
alongando. Apesar de seu coração carregado, ele teve
dificuldade em se concentrar para orar. O ar estava frio, e ele
não conseguia se acomodar; levava picadas nas pernas, e se
preocupava em estar atrasado para ir à igreja. Mas ele se
manteve no arbusto até que as asas de sua oração alcançaram
o vento do Espírito de Deus, elevando Bill bem acima de tais
aborrecimentos como picadas e friagem. O sino tocou, mas Bill
estava mui aprofundado em oração para ouví-lo. O sino tocou e
tocou sem resultados. Logo os Wrights o procuravam pelo
bosque com lanternas, chamando por seu pastor.

Abrindo os olhos, Bill se assustou com uma luz âmbar
refletindo pouco atrás e acima do arbusto. Uma voz profunda
ressoou através do bosque, dizendo: “Vá aos Carters, e Georgie
será curada.”

Gritando em gozo, Bill saltou e correu em direção à fazenda
dos Wrights. Atravessando um campo, ele correu ao redor da
casa, caindo bem nos braços de George Wright.

“Irmão Billy, onde você tem estado? Há pessoas por todo lado
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da colina procurando por você. Mamãe tem esperado você para
jantar por uma hora.”

“Irmão Wright, eu não vou jantar esta noite. Georgie Carter
vai ser completamente curada. Isto é: ‘Assim Diz o Senhor’!”

As sobrancelhas de George Wright se levantaram ao
máximo. “Você quer dizer que ela vai se levantar?”

“Ela vai estar normal e bem nos próximos poucos minutos,
assim que eu chegar lá.”

“Venha então,” disse George. “Eu vou buscar o carro
enquanto você diz à mamãe que você foi encontrado. Ela pode
dizer aos outros.”

O senhor Brace estava em casa. Quando Bill contou-lhe as
boas novas, ele não podia acreditar nisto. “Você quer dizer aquela
pilha de ossos? Posso ir com vocês e ver isto?”

“Certamente.”
George arrancou o carro e os três se apressaram nos doze

quilômetros de estrada de chão para irem até Milltown.

NESTA MESMA HORA a senhora Carter estava irritada e
andando para lá e para cá. Mais cedo naquele dia, ela tinha
sentado na cama de sua filha enquanto Georgie fazia uma
barganha com Deus. Georgie prometera a Deus que se ela fosse
curada naquele dia, ela desceria a Totem Ford e seria batizada
com os demais. Quando passou a tarde sem acontecer um
milagre, Georgie caíra em um estado de emoção, choro e
exaustão. Agora a senhora Carter estava chateada com toda
esta situação. Ela caminhou até a cozinha, ajoelhou-se e orou:
“Querido Deus, tenha misericórdia de Georgie. A pobre e
pequena coisa, deitada ali tão próxima da morte... E agora este
impostor tem vindo até aqui reivindicando ser algo que ele não
é, levando minha filha a um quebrantamento e confusão. Deus
tenha misericórdia.”

Ela levantou a cabeça e esfregou seus olhos. O sol se pondo
projetou uma intensa luz vermelha através da janela da cozinha
e contra a parede mais distante. A senhora Carter viu a sombra
de um homem se movendo na parede. A princípio ela pensou
que poderia ser seu marido vindo ao redor do lado de fora da
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casa. Mas quando o perfil virou-se para ela, pareceu como que
a sombra de Jesus Cristo.

Ela gaguejou: “Quem - quem é você?”
A sombra se virou e olhou em direção à porta. A senhora

Carter também virou e ficou chocada em ver aquele pregador,
Billy Branham, entrando pela porta da frente sem nem mesmo
bater. Ela sabia que era Branham, porque ela tinha visto sua foto
naquele livreto que revolvera a vida de sua filha. Branham estava
segurando uma Bíblia contra o peito e era seguido por dois outros
homens - um era um homem dali mesmo, George Wright; o outro
era um homem que ela não conhecia. Estes três homens
passaram por ela em direção ao quarto de Georgie; mas antes
que chegassem lá, desapareceram.

A senhora Carter lançou as mãos à boca e clamou: “Oh,
misericórdia! Eu devo estar adormecida!” Correndo ao quarto
de sua filha ela balbuciou: “Georgie! Georgie! Você não vai
adivinhar o que acabou de acontecer. Eu estava na cozinha
orando e...”

Ela ouviu um carro parar em frente da casa. As portas do
carro bateram. A senhora Carter olhou através da porta aberta
do quarto em direção à cozinha e viu o jovem reverendo
Branham entrando pela porta da frente com a Bíblia contra o
peito. Dois homens caminhavam atrás dele. Isto era muito bizarro
para ela compreender. Ela virou os olhos e desmaiou, caindo
como um saco de farinha caindo de uma cadeira.

QUANDO BILL saiu do carro em frente à casa dos Carter, ele
sentiu a alegria da absoluta confiança surgindo através de seu
corpo. Nada podia pará-lo agora. Ele tinha visto a visão. Ele sabia
onde estava. Enquanto subia os degraus da varanda, pareceu como
que se seu espírito se separasse do corpo. Ele assistiu a si mesmo
abrir a porta da frente e entrar sem bater. Ali deitada na cama
estava aquela pobre jovem, Georgie Carter, magra e paralisada
como uma múmia egípcia. Sua mãe, ajoelhada ao lado da cama,
deu uma olhada para ele e saiu. Bill observou ele mesmo caminhar
até a cama. Então seu espírito reentrou em seu corpo.

Ele olhou àquela moça frágil sob os cobertores e disse: “Irmã



28 Georgie Carter viveu com boa saúde até 1954 quando então foi diagnosticado
que estava com câncer no seio. Ela tinha 41 anos de idade. Quando o câncer
foi descoberto, ele já tinha se alastrado, significando que não havia mais
esperança médica para ela se recuperar. Em desespero ela pediu que William

Branham orasse por ela. Ele orou, e Georgie Carter foi curada novamente. Ela
viveu por outros 44 anos, morrendo dia 22 de março de 1998, na idade de 84
anos.
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Georgie, o Senhor Jesus Cristo, o qual você tem amado e confiado
todo este tempo, é o mesmo Jesus que me encontrou no bosque
esta noite e me contou por visão que você seria curada. Portanto,
eu te tomo pela mão e digo no nome de Jesus Cristo, levante-se
e seja curada.”

Agarrando sua mão óssea, Bill a puxou suavemente. Mas não
havia mais necessidade de ser gentil. Georgie gritou como que
se um poder sobrenatural desse energia a seu corpo. Lançando
fora os cobertores, ela saltou de sua prisão tão viva quanto uma
estudante em uma manhã de Natal.

A irmã mais nova de Georgie veio correndo do outro quarto
para investigar a comoção. Ela viu sua irmã mais velha - acamada
por tanto tempo quanto ela se lembrava - agora dançando ao
redor do quarto como uma figura esquelética. O choque
temporariamente desconectou o raciocínio da irmã mais nova.
Ela gritou e agarrou os cabelos e correu para fora pela porta da
frente, ainda gritando: “Algo aconteceu! Algo aconteceu!”

O senhor Carter estava vindo do celeiro, carregando um balde
de leite. Ouvindo os gritos e temendo o pior, soltou o leite e
correu para casa, somente parou na entrada para olhar fixamente
em completo assombro para sua filha Georgie, sentada ao piano,
tocando um hino que havia aprendido quando era uma garotinha:

Quero estar ao pé da cruz, que tão rica fonte,
Corre franca a salutar, de Sião no monte.
Mais tarde George Wright subiu a colina, indo à igreja para

fazer com que a multidão que estava esperando, soubesse porquê
o reverendo Branham não tinha aparecido a tempo. Todos ali
queriam ver o milagre em primeira mão. Quando eles chegaram
à casa dos Carter, Georgie estava engatinhando ao redor do
jardim da frente, beijando as flores e a grama.28
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Compreensivelmente, na noite seguinte a velha igreja branca
estava lotada de pessoas, até mesmo ao redor das paredes.
Depois que o culto terminou, William Hall perguntou: “Irmão
Branham, o que você está planejando a seguir?”

“Eu não tenho certeza. Eu não tenho pensado nada a não ser
encontrar aquele cordeiro perdido na visão.”

George Wright observou: “Seria uma pena deixar estas
pessoas e ir sem dar-lhes uma abundância de bons fundamentos
e ensinamentos Bíblicos.”

Bill concordou. “Creio que posso voltar regularmente até que
Deus levante alguém mais para o trabalho.”

O senhor Hall, o qual mais tarde se tornaria o pastor da Igreja
Batista de Milltown, expressou sua aprovação. “Seria bom se
usássemos esta boa e velha igreja para algo mais que funerais.
Parece haver muitos deles. Teremos um outro na segunda.”

“Oh, alguém que eu conheça?” perguntou George.
“Eu suponho que você conhecia o senhor J...”
George e Bill olharam um para o outro. George disse: “Penso

que ele não vai mais criar galinhas.”
Bill acrescentou: “É uma pena que ele não pôde encontrar

um pouco de tempo para cuidar de sua alma.”
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Capítulo 26
Perdido Na Montanha Hurricane

1941

A MÚSICA ACABOU. Ansiosamente Billy Paul se posicionou
em frente a seu bolo, encheu seus pulmões com tanto ar quanto
podia segurar, e soprou até todas as seis velas se apagarem.
Radiante em alegria, ele abriu seus presentes.

William Branham sorriu contente, pois seu filho estava
desfrutando de seu aniversário - grato pela consideração de Meda
Broy. Ela tinha feito um bolo para Billy Paul e planejado a festa
com cuidado, querendo que este dia - sábado, dia 13 de setembro
de 1941 - fosse um dia memorável para sua jovem carga.

Até aquele momento Meda tinha sido babá de Billy Paul
Branham cada dia da semana por quase cinco anos. Para ela,
parecia natural fazer uma festa de aniversário. Entretanto, nem
todos na comunidade viam a situação de Meda e Bill tão
inocentemente. Numerosos intrometidos espalhavam rumores
maliciosos sobre: “aquele jovem pregador e sua empregada.”

Bill se ressentiu com esta insinuação indelicada contra o bom
caráter de Meda, mas ele podia entender por que as pessoas
falavam: Aqui estava uma mulher jovem e bonita, na idade de
se casar, que estava fazendo nada a não ser lavar sua roupa,
limpar sua casa, e cuidar de seu filho. Não era justo que ele
tomasse tanto tempo de Meda. Bill decidiu, por amor a Meda,
que deveria despedi-la. Ele planejou dizer-lhe quando pegasse
Billy Paul depois do trabalho. Mas sempre que uma oportunidade
aparecia, ele gaguejava em suas palavras. Como ele poderia dizer
a esta bondosa jovem, que tinha cuidado de seu filho por quase
cinco anos, que agora ele queria uma nova babá? Ele não podia
fazer isto. Mas por amor a ela, ele sentia que isto deveria ser
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feito - de alguma forma. Meda precisava estar livre de sua
atadura temporária com ele para que assim pudesse desenvolver
atadura vitalícia com um outro alguém.

Finalmente ocorreu-lhe uma idéia. Ele pensou que se pedisse
uma outra mulher em namoro, Meda ficaria muito irritada com
ele e que ela apenas se iria. Isto não funcionou desta maneira.
Meda não ficou irritada também; ela ficou de coração partido.
Ela chorou por dias.

Bill se sentia terrível também. Ele pensou tanto em Meda e
tentou fazer o que era melhor para ela, mas ao invés disto ele
fizera uma confusão de tudo. Ele pelo menos devia a ela uma
explicação. “Meda, você não vê? Eu estou tomando muito do
seu tempo. Você é uma boa moça para gastar seu tempo
comigo.”

“Mas, Bill - eu te amo. Eu sempre tenho te amado. E o que
é mais, você é o único homem que eu sempre amarei.”

“Eu aprecio isto, Meda. Eu te amo também. Mas você sabe,
eu vou viver apenas como um ermitão. Eu não vou me casar de
novo, jamais, então como posso continuar tomando seu tempo?”

Este era um argumento que Meda simplesmente não podia
aceitar. Quando ela ficou só, colocou a Bíblia fechada em seu
colo e orou: “Senhor, se isto é o que Tu queres, eu não quero Te
desobedecer... e todavia eu amo Bill. Eu não sei o que fazer.
Senhor Jesus, me ajudarias? Eu nunca Te pedi isto antes em
minha vida, Senhor, eu espero que jamais tenha que Te pedir isto
novamente; mas estou pedindo agora - quando eu abrir esta
Bíblia, Tu, por favor, me darás uma Escritura para orientação e
consolação?”

Fechando seus olhos, ela abriu a Bíblia e marcou com seu
dedo indicador um lugar no centro da página. Então ela olhou.
Seu dedo apontava um versículo em Malaquias capítulo 4: “Eis
que eu vos envio o profeta Elias, antes que venha o dia
grande e terrível do SENHOR...”

“Esta é uma Escritura estranha para consolação,” ela pensou.
“Eu desejaria saber por que o Senhor...?” Então ela se lembrou...
Anos atrás ela estava às margens do rio enquanto Bill estava
nas águas, batizando, quando a estrela tinha aparecido ao meio-
dia. Ela não tinha visto a bola de fogo, porque havia mantido os
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olhos fechados para oração; mas jamais poderia esquecer a voz
que declarou: “Como João Batista foi enviado para precursar
a primeira vinda de Jesus Cristo, assim tu és enviado com
uma mensagem para precursar Sua segunda vinda.” Agora
ela percebera porquê o Senhor lhe dera esta Escritura em
particular para consolação. “Eis que eu vos envio o profeta
Elias...” Meda se levantou e foi em seu caminho com um coração
pacífico, convencida de que ela e Bill iriam se casar.

O próprio Bill não estava longe da mesma conclusão. Um
dia, depois do trabalho, ele parou na casa dos Broy para pegar
seu filho, Billy Paul, que estava brincando em um monte de areia.
Bill disse: “Billy, vamos para casa com papai.”

Billy Paul virou sua cabeça e perguntou: “Papai, onde é minha
casa?”

Bill ficou chocado. Ele tinha estado recentemente vivendo
em uma pequena casa flutuante atracada no rio porque ele
detestava estar na sua casa alugada – parecia muito vazia sem
Hope. Agora ele olhou para o seu filho com seis anos de idade
e pensou: “Algum dia se eles o levarem à cadeira elétrica, ele
pode se virar para mim e dizer: ‘Pai, se você tivesse feito o que
a mãe pediu para fazer e se casasse de novo e fizesse um bom
lar para mim ao invés de me levar de um lado ao outro, não teria
sido desta maneira.’” Enquanto Bill batia a areia da roupa de
seu filho, ele pensou: “Talvez Hope estivesse certa na hora de
sua morte.”

Naquela noite algo acordou Bill. Deitado quietamente no
escuro, ele ouviu as ondas baterem levemente contra sua
pequena casa flutuante. Havia um outro som. Alguém estava
simplesmente dentro de sua casa? O cabelo atrás de seu
pescoço eriçou de medo. Então Bill ouviu uma voz, uma
ressonante voz dizer: “Vá, tome Meda Broy e case-se com ela
neste outubro no dia vinte e três.”

WILLIAM BRANHAM e Meda Broy deram as mãos em
casamento no dia 23 de outubro de 1941. Para lua-de-mel, Bill
sugeriu que eles visitassem as cataratas de Niagara, então
continuariam ao oeste, ao longo da divisa do norte dos Estados
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Unidos, às Montanhas Adirondack, em Nova York. Bill tinha
estado nesta área várias vezes e conhecia um dos guardas-
florestais ali. Dois anos antes, ele e o guarda-florestal Denton
tinham atirado em três ursos próximo à montanha Hurricane,
perto da divisa com o Canadá. Se Bill pudesse caçar neste
outono, ele poderia esperançosamente atirar em um outro urso,
o qual daria a ele bastante carne para o restante do inverno.

Isto parecia apreciável à Meda. Ela sabia quão pobre eles

estavam começando a vida de casados. Ela tinha ajudado Bill
pegar amoras pretas à noite, para ganhar dinheiro suficiente para
comprarem carvão para o inverno. Um abastecimento de carne
seria um recurso bem-vindo para o apertado orçamento.

Bill escreveu: “Senhor Denton, vou subir aí neste outono. Eu

Meda Branham
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quero caçar algum urso com você novamente.”
O senhor Denton respondeu: “Está bem, Billy, venha. Estarei

na cabana, no final da estrada da montanha Hurricane...” E ele
deu o dia em novembro. “Você pode me ajudar a esticar os fios
da linha telefônica nesta primavera, e então vamos caçar urso.”

Um fogo vigiava o topo da montanha Hurricane. Naquela
primavera, Bill tinha ajudado o guarda-florestal cruzar a linha
telefônica oito quilômetros ao longo da trilha que ligava a torre
de vigia com a cabana no final da estrada. Isto levaria pelo menos
um dia para desenrolar aqueles fios no inverno, mas para Bill
isto parecia uma troca justa pelo privilégio de caçar com tal
excelente guia.

Bill, Meda, e Billy Paul chegaram poucos dias antes. A cabana
do guarda-florestal estava fortemente trancada, mas perto havia
um alpendre acima na trilha que os protegeria do vento. Embora
não tivesse ainda nevado, o clima parecia como que se fosse
nevar a qualquer hora. Naquela noite a temperatura imergiu
abaixo de zero. Para manter Billy Paul aquecido, Bill e Meda
colocaram o garoto entre eles enquanto dormiam.

Na manhã seguinte Bill disse: “Sabe, querida, seria bom se
eu conseguisse um grande corço para levar para casa e também
um urso. Se eu pudesse caçar um pouquinho hoje,
conseguiríamos nossa carne da primavera com certeza.”

Olhando acima às nuvens escuras, Meda perguntou: “Você
acha que é seguro sair sem o guarda-florestal? E se você se
perder?”

“Eu? Perder?” Bill achou aquilo engraçado. “Não mesmo.
Você não poderia me perder em parte alguma. Minha mãe é meio
índia, se lembra? Eu tenho instinto suficiente para saber
exatamente onde estou o tempo todo. Eu sou como meu avô
Harvey. Além de ser um professor, ele era o melhor caçador e
armador no Sul.”

Meda deu-lhe uma olhada de resignação: “Eu não tenho tanta
certeza”. “Bem, não se demore, Bill. Lembre-se, eu nunca estive
nas florestas. Eu não sei nada sobre isto.”

“Eu voltarei em torno das duas horas,” ele prometeu.
Pondo o rifle no ombro, ele caminhou de volta à estrada até

chegar a um lugar que ele tinha estado derrubando árvores anos
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atrás. Entre os tocos e amontoados de sobra de ramos, uma nova
madeira tinha desde então crescido quatro metros e meio de
altura. Isto parecia um habitat ideal para um veado - muita
comida e muito abrigo. Bill deixou a estrada e se dirigiu através
da floresta. Durante a hora seguinte, viu muitas pegadas de
veados, mas elas eram todas casco fino, significando que eram
fêmeas. Ele precisava de um corço.

Enquanto ele cruzava o cume, descendo ao desfiladeiro
seguinte, Bill ouviu algo se mover nos arbustos. Ele parou e ficou
tão imóvel como um tronco de árvore, ouvindo. Ele distintamente
ouviu pés moendo píneo seco - não de cascos, estes eram ruídos
de passos. Então a criatura fugiu. Bill deu uma olhada e viu um
grande leão montanhês se arremessando numa moita. Ele desceu
o rifle do ombro e apontou, mas o gato gigante correu rápido
demais. Bill não teve tempo de atirar antes que ele se fosse.

Bill perseguiu aquele leão montanhês por mil e seiscentos
metros, descendo o desfiladeiro. Por algum tempo pôde ouvi-lo
caindo em um grosso arbusto. Mas logo o gato se afastou muito
adiante e Bill teve que recorrer à sua habilidade de localizar,
observando as pegadas entre os ramos encurvados. Finalmente
o leão lançou-se por detrás de uma grande árvore, onde
astuciosamente desapareceu. Bill perdeu os rastros e desistiu.

Ele voltou ao desfiladeiro, mas parou quando sentiu um cheiro
denunciando um urso. Entusiasmado ele subiu a íngreme parede
do desfiladeiro até o topo, cruzando o cume e descendo do outro
lado. Várias vezes perdia o cheiro, mas o sentia de novo. O chão
aplainou. Bill continuou caminhando, estudando o terreno por
pistas tais como um formigueiro demolido ou marcas de pata em
árvore. Ele subiu num cume e se moveu à um desfiladeiro raso.
Quando alcançou a base, ele sentiu que sua caça estava próxima.
Bill procurou entre as rochas e fendas até que encontrou a
caverna de um urso. Não poderia haver erro nisto; o fedor fez
seus olhos marejarem. Prudentemente ele se aproximou da
abertura escura, com seu rifle armado e pronto. A caverna
superficial estava vazia.

Bill olhou para o relógio. Os ponteiros marcavam 12h30min.
Ele teria que voltar logo se quisesse manter sua promessa à
Meda. Ele não se importou em interromper a caça. Agora que



158 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham

LIVRO 2

sabia do abrigo do urso, ele poderia voltar assim que ele e o senhor
Denton terminassem de desenrolar a linha telefônica acima na
montanha Hurricane.

Subindo o desfiladeiro, ele tinha apenas andado um pouco
quando viu um arbusto se mover no vale. “Ali está ele,” Bill
pensou. Ele lançou um cartucho na câmara e ficou quieto. Ao
invés de um urso, um majestoso veado entrou à vista. Bill nivelou
seu rifle e apertou o gatilho. O veado foi derrubado ali mesmo.

Até que Bill terminasse de sangrar e destripar sua caça, já
era passado de uma hora. Ele amarrou o corço pelas patas
traseiras no galho de uma árvore, e então caminhou ao
desfiladeiro tão rápido quanto os arbustos o permitia caminhar.
Ele notou a nuvem cobrindo com gotejos. A montanha Hurricane
já estava oculta. Ele pensou: “Tenho que me apressar. Esta
tempestade está se aproximando.” Ele sabia que se tivesse
neblina, ele não seria capaz de localizar suas pegadas.

Por 30 minutos ele foi saltando, constantemente procurando
pelas marcas de onde ele tinha entrado neste reservado
desfiladeiro. Parando para descansar, ele puxou o lenço do bolso
e enxugou o suor de sua face. “Whew! Foi um longo caminho,”
ele pensou. “Eu acho que não vim tão longe.”

Uma vez mais ele começou a correr. Em poucos minutos ele
parou completamente surpreso. Ali estava seu veado pendurado!

“Bem, o que eu fiz?” ele sussurrou. “Em algum lugar eu errei
o desvio.” Mas como dei a volta e parei aqui?”

Ele começou novamente, pensando: “Eu vou fazer certo
desta vez. Eu apenas não estava dando atenção suficiente.”
Caminhando vivamente, ele cuidadosamente procurou pelos
lugares onde ele tinha descido a ladeira íngreme. As nuvens
pareciam estar apenas acima das árvores agora. Estava ficando
mais difícil reconhecer qualquer coisa. Depois de quarenta
minutos ele chegou a um lugar que pareceu familiar. Em um outro
minuto ele soube porquê. Ali estava pendurado seu veado naquela
árvore.

Enquanto Bill saía para uma terceira tentativa, ele pensou:
“Eu não posso cometer o mesmo erro três vezes seguidas.” Mas
uma hora mais tarde ele se encontrava de volta em seu veado
novamente.
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Cansado e agitado, ele se sentou para descansar e se
concentrar. Os índios chamavam isto de caminhada da morte -
um homem se perde na floresta e perambula em círculos até
que, exausto, morre devido à situação. Se Bill estivesse nas
montanhas sozinho, ele não teria se preocupado. Ele teria
simplesmente voltado àquela caverna de urso e hibernado até
que a tempestade se fosse e as nuvens subissem. Uma vez que
suas pegadas estavam à vista, seria uma questão simples tomar
seu caminho de volta à cabana. Mas sob a presente circunstância,
este plano era inconcebível. Meda nunca estivera na floresta
antes. Ela não saberia como fazer um fogo. Se Bill não voltasse
ao acampamento, ela e Billy Paul facilmente se congelariam e
morreriam durante a noite. Além disso, ela tinha pavor do escuro.
E se algum animal gritasse? Ela poderia pensar que fosse ele e
sairia à sua procura - e se perderia. Então Bill imaginou o leão
montanhês espiando da mata próxima do alpendre...

Desesperado e preocupado, Bill pulou e rasgou através das
moitas. Logo ele parou a si mesmo, pensando: “Espere um
minuto, William Branham. Qual é o problema com você? Você
ficou louco?” Ele tinha sido um homem da floresta em toda sua
vida. Ele sabia qual era o maior perigo em uma situação como
esta - um homem se entusiasma e se dirige despreocupadamente
pela floresta; então na primavera alguém encontra seus ossos
no fundo de um precipício. Ele respirou fundo para acalmar seus
nervos trêmulos. “Eu tenho que me controlar,” ele pensou. “Eu
realmente não estou perdido. Eu estou apenas um pouco
desorientado. Tudo o que eu tenho que fazer é tomar um
procedimento.”

A névoa tinha se assentado completamente agora, e tudo
parecia pouco conhecido. Para ficar ainda mais difícil, começou
a nevar. O pior de tudo, o sol estava se pondo e a escuridão
chegando rapidamente. Se ele não encontrasse logo seu caminho,
ele não encontraria a saída também. Então todos os três
pereceriam na noite.

Lutando para se acalmar, Bill pensou: “Eu não posso estar
perdido. Eu sou um bom conhecedor da floresta para estar
perdido. Pense um minuto. Quando eu vim aqui, o vento estava
em minha face. É isto; tudo o que eu tenho que fazer é manter
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o vento nas minhas costas e conseguirei sair.”
Ele se foi na direção oposta ao vento. Tudo o que ele podia

ver ao seu redor eram formas obscuras de árvores e arbustos
se agitando na névoa e neve. De vez em quando o vento
inconstante mudava suas direções. Logo se tornou óbvio que o
vento, circulando ao redor do cume da montanha, não serviria
como um marco.

Para apoiar sua coragem e se manter calmo, Bill disse em
voz alta: “Você não está perdido. Você sabe onde está.”

Mas sua consciência chamou seu blefe: Billy, você sabe que
está perdido.

Ele respondeu para si: “Eu? Eu não. Eu não posso me perder.”
Então chegou a um toco gigantesco que ele sabia que nunca
tinha passado antes. Ele começou a tremer. Suor corria em sua
face. “Não há necessidade de se enganar mais,” ele pensou.
“Você está perdido. Admita isto.”

Não era o sopro em seu orgulho que doía; era o terror que
ele sentia por sua esposa e filho. “Estou realmente perdido,” ele
disse a si mesmo. “Eu não sei onde está o leste nem oeste. Eu
tenho que escolher uma direção e caminhar em linha porque é
assim que é, estou caminhando em círculo. Então eu vou
caminhar por este caminho.”

Tomando uma direção aleatória, ele começou a caminhar,
dando muita atenção às poucas árvores que podia ver, tentando
caminhar em uma linha reta de árvore a árvore. Enquanto
caminhava parecia ouvir uma voz sussurrar: “Deus é o nosso
refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia.”29

Bill pensou: “Agora estou ficando louco. Ouvindo coisas!”
Ele continuou caminhando, concentrando-se o máximo em

sua missão. Logo ele ouviu isto novamente, um pouco mais alto
do que antes. “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro
bem presente na angústia.” Bill continuou caminhando,
arrastando sua arma. Ele se sentia muito cansado. A voz
persistente falou mais alto: “Deus é o nosso refúgio e
fortaleza...”

Bill parou e disse em voz alta: “Senhor Jesus, estou perdido.

29 Salmos 46:1
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Eu não tenho bússola nem marco, mas ainda tenho a Ti. Senhor,
eu não sou digno de viver, mas, por favor, não permita minha
esposa e filho morrerem.”

Então ele ouviu aquela voz novamente. Isto não era sua
imaginação; ele ouviu isto claramente: “Deus é o nosso refúgio
e fortaleza, socorro bem presente na angústia.”

Encostando seu rifle contra uma árvore, Bill tirou o chapéu,
o colocou na neve, e se ajoelhou sobre ele. Olhando acima, orou:
“Pai celestial, eu pensei que conhecia tudo sobre as florestas,
mas eu estava enganado. Eu sei que estou indo errado, mas não
sei que caminho tomar. Eu tenho sido como um fanfarrão; eu
mereço estar perdido. Eu mereço ficar aqui por dias e ter que
comer porco-espinho para sobreviver. Mas, Senhor, minha pobre
esposa é inocente. Ela e meu filho morrerão esta noite se eu
não sair daqui. Pai, está quase escuro e estou perdido - totalmente
perdido. Por favor, ajude-me. Seja meu marco e meu guia.”

Levantando-se, ele tirou a neve do chapéu, e então disse:
“Senhor, eu creio que esta voz que sussurrou para mim foi Tua
voz. Eu creio que há um anjo de Deus me seguindo em algum
lugar através desta floresta. Senhor, eu tenho pedido por
liderança. Isto é tudo o que eu posso fazer. Agora, vou por este
caminho.”

Ele começou a caminhar à alguma direção a qual ele tinha
ido antes. De repente, sentiu uma mão em seu ombro, puxando-
o para trás como se fosse para pará-lo. Amedrontado, Bill virou-
se para ver quem era. Ninguém estava ali; mas assim que ele
olhou, a névoa se dissipou por um momento e num relance viu a
montanha Hurricane atrás dele. Aquele era o caminho para estar
a salvo, e ele tinha estado se dirigindo mortalmente ao contrário
disto! Ele tinha apenas tempo suficiente para virar e alinhar-se
com a montanha antes que a névoa a cobrisse novamente.

Levantando a mão, Bill clamou: “Oh, grande Jeová Deus, Tu
estás tão próximo de mim que Tu colocaste Tua mão sobre meu
ombro! Tu verdadeiramente és meu socorro em tempo de
angústia!”

Bill subiu através do crepúsculo nebuloso tão diretamente
quanto podia na direção da montanha Hurricane, observando
cada segundo para que não mudasse para fora de direção. A
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floresta escureceu. Bill caminhou com um braço levantado,
procurando acima de sua cabeça por aquela linha telefônica a
qual corria de árvore a árvore por oito quilômetros ao lado e
acima da montanha. Se ele pudesse apenas colocar sua mão em
um destes fios, ele poderia segui-los abaixo, ao lado da montanha,
direto à cabana. Se ele perdesse estes fios, ele, sua esposa, e
seu filho, pereceriam.

Pelas próximas três horas, manteve seu curso, às vezes tendo
que tomar seu caminho subindo pequenas costas rochosas. A
neve agitada tinha se tornado um temporal. O vento uivava,
arrancando galhos de árvores. Bill carregou seu rifle em uma
mão e sustentou a outra acima de sua cabeça até que sentiu seu
braço tão pesado quanto um barril de pólvora. Então ele trocava
de mão, sempre tomando cuidado para dar poucos passos atrás
antes de continuar, apenas para ter certeza de que ele não tinha
perdido aquela linha telefônica durante a troca. Às vezes sua
mão se passava contra um objeto e ele gritava: “Consegui!” Mas
ele tinha apenas pego em um galho de árvore. Seus dedos se
entorpeceram em suas luvas. Finalmente tinha se entorpecido
tanto que ele quase não podia levantar nenhum dos braços. Ainda
assim tinha que manter um braço levantado. Três vidas
dependiam disto.

Agora a noite estava tão escura, que quase não podia ver a
neve caindo à sua frente. Ele começou a ficar com medo. E se
ele tivesse ido a um lugar mais baixo, onde as linhas se esticavam
de árvore a árvore através de uma depressão na terra, fazendo-
as mais alta do que seus braços esticados poderiam tocar? Se
isto acontecesse, então todos os três estavam condenados.

Seu braço bateu em algo flexível. Ele baixou a mão até que
seus dedos se enrolaram ao redor de um fio fino. Ele tinha
encontrado! Ele estava salvo! Todos os três estavam salvos!

Bill jogou o rifle, tirou o chapéu e deu graças: “Oh, Deus, que
sentimento é este de ser encontrado quando se está perdido.
Como posso agradecer-Te o suficiente? Bem no fim desta linha
está tudo nesta vida que eu estimo - minha esposa e meu filho.
Esta linha telefônica será meu guia para sair da montanha. Eu
não vou deixar esta linha por nada neste mundo. Mas realmente,
Senhor Jesus, Tu és meu guia. E eu pretendo segurar-me em Ti
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pelo resto de minha vida, porque eu sei que no final há calor,
segurança e repouso.”
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Capítulo 27
O Touro Assassino

1945

A GUERRA devastadora na Europa estava de forma violenta
chegando ao seu final, com o exército Alemão sendo espremido
fortemente de dois lados, por forças aliadas. Em janeiro de 1945
o exército Russo, guiado pelo general Zhukov, penetrou o rio
Oder a apenas 64 quilômetros de Berlim. Logo em seguida, a
divisão mecanizada Russa fez uma parada em um pântano e
acabou com a resistência Alemã. Ao mesmo tempo, os aliados
no lado ocidental estavam conseguindo um bom progresso
através da França e Bélgica, com os Americanos tendo
penetrado fundo no território sob domínio alemão. No início de
março o 3º Exército do General Patton alcançou o rio Rhine em
Koblenz. Poucos dias depois o 1º Exército do general Hodge
confiscou uma ponte jusante a Remagen. Os generais
Americanos desejaram continuar indo mais rápido para que
pudessem chegar em Berlim primeiro do que os russos, mas a
eles foi dado ordens de esperarem pela 25ª divisão britânica do
general Montgomery para acompanhá-los.

No dia 25 de abril, os Russos não tinham apenas cercado
Berlim, mas tinham também se encontrado com as forças
americanas no rio Elba a setenta e dois quilômetros a oeste. Ao
mesmo tempo, as defesas alemãs na Itália desmoronaram,
permitindo os aliados ocidentais avançarem rapidamente ao
norte, à Itália, tomando proveito. No dia 28 de abril o ditador
italiano Benito Mussolini foi pego e executado pelo seu próprio
povo enquanto tentava fugir dos avançados aliados. O Fascismo
agora tombava morto como uma força política mundial, e o
Nazismo dava seu último respiro. O Comunismo, por outro lado,
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estava chutando, estirando e devorando tudo dentro do alcance.
Como os Comunistas e Nazistas pelejavam nas ruas de Berlim,
Hitler apontou um de seus auxiliares, Karl Donitz, como o
cabeça do estado Alemão. Então dia 30 de abril, Adolf Hitler
misteriosamente desapareceu da face da terra. Donitz
imediatamente começou o processo de rendição unilateral, o qual
foi oficialmente completado em 8 de maio, de 1945. A guerra na
Europa estava terminada.

DIANTE DESTES significativos eventos mundiais, William
Branham podia somente observar e se maravilhar; porque eles
significavam que as sete visões do futuro que ele tinha visto em
seqüência naquela manhã de junho de 1933, três delas tinham
agora acontecido literalmente - Mussolini tinha morrido em
desgraça, Hitler teve um fim misterioso, e o comunismo estava
crescendo fortemente como uma força política dominante. Sem
dúvida que as outras quatro visões seguiriam no tempo de Deus.
Isto deu a Bill uma razão para ser otimista quanto ao seu futuro
pessoal. Certamente o Senhor tem um propósito específico para
sua vida, ou então por que o Todo-poderoso conferia a ele tal
dom extraordinário?

Bill precisava de todo combustível que podia encontrar para
manter esta pequena chama de fogo de seu otimismo queimando,
porque no natural, ele não podia ver um caminho para sair de
sua pobreza para realizar algo grande para o Reino de Deus.
Ele ainda trabalhava em três empregos, dois sem remuneração.
Embora ele sempre parecesse estar sem dinheiro, nunca pensou
em pegar algum dinheiro de seus cultos como pastor. Ele tinha
várias razões para isto. Primeiro: lendo sua Bíblia e observando
os ministros ao seu redor, ele reconheceu cedo em seu ministério
que o amor ao dinheiro podia ser uma das armadilhas mortais
que um ministro poderia alguma vez enfrentar; e Bill planejou
evitar isto. Segundo: embora alguns dos membros de sua
congregação ganhassem $3.00 por hora, e a maioria fosse tão
pobre quanto ele, ou mais pobre do que ele, Bill não podia pedir
a estas pessoas pobres para sacrificarem um pouco mais do que
já estavam sacrificando. Ele pregava o princípio Bíblico de
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dizimar e todo membro colocava a décima parte de seu salário
em uma caixa que era mantida no fundo da igreja,
especificamente para este propósito. Mas Bill não usava nem
um centavo deste dinheiro para si mesmo. Tudo ia diretamente
aos pagamentos de contas mensais, sobrando escassamente o
suficiente para manutenção do edifício. Sua terceira razão
carregava uma tocha de orgulho e independência. Como ele era
forte e capaz de trabalhar, ele pensou: “Por que não trabalhar?”

Num dia à tarde, o dia de pagamento, Bill e Meda receberam
a renda do salário mensal que era de $28.00 proveniente do
Serviço Público de Indiana. Seus próprios dízimos vinham
primeiro. Então Meda mostrou as contas que absolutamente
tinham que ser pagas. Não importava o quanto eles dividiam os
$25,20 que restava, eles simplesmente não podiam cobrir todas
as suas obrigações imediatas. Faltava ainda cerca de $10,00.
Bill levantou uma das contas e disse: “Querida, nós não podemos
nem mesmo começar a pagar isto.”

“Mas temos que pagar isto,” ela disse. “Oh, Billy, o que vamos
fazer?”

Bill teve uma idéia. “Sabe de uma coisa, hoje à noite na igreja
eu vou levantar uma oferta.”

A surpresa inicial de Meda se dissolveu em entretenimento.
“Eu vou gostar de vê-lo tentar.”

Naquela noite depois dos hinos e antes de pregar, Bill disse:
“Bem amigos, esta noite - Agora eu odeio ter que pedir-lhes
isto...” Meda deu uma olhada cômica, sabendo quão incômodo
ele se sentia. Bill tentou não olhar para ela enquanto ele tropeçava
com as palavras. “Eu nunca fiz isto antes... e nestes tempos
difíceis, vocês sabem, e... quase não conseguimos fazer com que
a despesa não ultrapasse o rendimento... se todos vocês tiverem
uma moeda de um ou de dez centavos coloquem em meu chapéu
enquanto é passado por aí... Irmão Wiseheart, você viria e pegaria
meu chapéu?”

O diácono Wiseheart veio à frente, olhando confuso tanto
quanto todos os demais - não porque eles não amavam seu
pastor; eles amavam. Todos eles amavam; e eles estavam
certamente desejando ajudar Bill de qualquer modo possível. Eles
estavam surpresos porque nos últimos 12 anos isto nunca tinha
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acontecido!
O irmão Wiseheart passou com o chapéu ao longo da primeira

fila. Bill observava enquanto a senhora Weber puxava do bolso,
de seu avental quadriculado, um porta níqueis. Quando ela
pescou um níquel, o coração de Bill afundou como um chumbo
numa linha de pescar caído no fundo de uma lagoa. Ele sabia
que estes eram tempos duros para quase todos, não apenas para
ele. Ele não podia fazer isto. “Espere um minuto, irmã Weber.
Você não precisa colocar este níquel aí. Eu não quis realmente
dizer isto. Eu estava apenas testando vocês para ver o que
fariam.”

Agora o velho diácono Wiseheart se sentiu mais perplexo do
que nunca! Ele perguntou: “Irmão Branham, o que eu devo
fazer?”

“Apenas coloque meu chapéu de volta, irmão Wiseheart. Eu
vou continuar com o culto.”

Meda cobriu a boca com a mão e balançou a cabeça. Bill
podia dizer por seus olhos que ela estava rindo.

John Ryan, um velho amigo de Bill, do norte, tinha estado em
Jeffersonville naquela semana fazendo uma visita. Este bravo
senhor de idade, tinha vindo de Michigan, de bicicleta, cerca de
400 quilômetros. Mas a bicicleta lhe tinha causado tantos
problemas ao longo do caminho, que ele decidiu abandoná-la e
pedir carona para voltar para casa. Com uma generosidade
característica, John Ryan deu a bicicleta a Bill, que prontamente
a reparou e a enfeitou com uma pintura de dez centavos. Bill
realmente não precisava de uma bicicleta para si, mas ele pensou
que podia ser capaz de vendê-la e conseguir algum dinheiro extra
o qual ele precisava.

O segundo serviço de Bill não remunerado, o do estado de
Indiana como guarda-florestal, coincidia tão próximo com seu
trabalho na companhia de serviço público que ele raramente
considerava isto um esforço extra. Isto era ser afortunado,
porque trabalhando como reparador de fios, ele era capaz o
suficiente para os dois empregos. Uma de suas tarefas principais,
no Serviço Público de Indiana, era patrulhar as linhas de
transmissão de alta voltagem que se estendiam a centenas de
quilômetros através de áreas rudes e remotas de Indiana. Muitas
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destas distâncias não tinham estradas por perto, então Bill
frequentemente ia à pé, andando 48 quilômetros por dia, seis dias
por semana - tudo por apenas $0.60 a hora. Ainda havia outras
recompensas além de dinheiro. O emprego o levava para fora
da cidade à selva a qual ele amava. Ocasionalmente, pela sua
capacidade como guarda florestal, ele podia ajudar corrigindo
caçadores ilegais e assim proteger a vida selvagem local.
Entretanto ele parava e conversava com fazendeiros que
estavam trabalhando em seus campos. Invariavelmente o tema
vinha em torno de Deus e Bill tinha uma chance de dividir com
eles o amor de Jesus Cristo. De vez em quando, um fazendeiro
se alegrava e dava seu coração a Jesus. Imediatamente Bill o
levava ao riacho mais próximo e o batizava no nome do Senhor.
Com roupas pingando de molhadas, os dois se separavam, e
ambos se regozijavam enquanto voltavam para suas respectivas
tarefas.

Uma tarde, Bill estava próximo de Henryville, Indiana,
soltando alguns peixes em um riacho para o Departamento de
Caça e Pesca. Ele estava próximo de uma fazenda de um amigo
seu que estava enfermo - então Bill pensou que seria bom se
ele parasse e orasse pelo homem. Como a fazenda era apenas
atravessando poucas cercas, Bill não se importou em dar uma
parada ao lado da estrada. Desatando seu coldre, ele lançou sua
arma no assento da frente da camioneta, fechou a porta, e subiu
a primeira cerca, esquecendo-se de que havia um aviso em cada
canto do pasto, advertindo: “PERIGO! CUIDADO COM O
TOURO!”

Bill sussurrava um hino enquanto passeava atravessando o
campo gramíneo. No meio do pasto tinha um pequeno amontoado
de ramos de carvalho - e pequenas árvores de três metros de
altura. Bill estava se aproximando delas quando de repente um
gigantesco touro se levantou e bufou. Ele tinha estado deitado
quietamente na sombra dos galhos de carvalho, fora de vista até
então. Instantaneamente Bill reconheceu seu risco, porque este
touro da raça Guernsey tinha uma vasta reputação. Ele tinha
sido criado para competições na fazenda Burk próximo de
Jeffersonville, mas sempre tinha mostrado um temperamento
mal-humorado e finalmente tinha ferido seu vigia à morte,
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forçando seu dono livrar-se dele. Como era um touro de
competição, Burk o tinha vendido a este homem em Henryville,
esperando que o interior isolado o permitisse não mais
oportunidades para danos.

Bill soubera disto, mas isto tinha apenas se deslizado de sua
mente. Agora ele desesperadamente calculou suas chances. Os
arbustos de carvalho eram muito inconsistentes e na direção
errada. As cercas estavam muito distantes. Lá estava sua arma.
Ele podia atirar no animal, e então pagar ao fazendeiro pela
perca.

O touro assassino inclinou a cabeça, bufou, e escavou o chão.
Seus longos e apontados chifres de fato pareciam armas letais.
Bill procurou por sua arma. Não estava ali. Então ele se lembrou
- ele tinha deixado seu coldre no assento da camioneta!

“Bem, Senhor - se tem chegado a minha hora de morrer,
quero encarar isto como um homem.” Ele endireitou os ombros
e olhou friamente a seu inimigo. Neste momento, algo incrível
aconteceu dentro dele. Seu medo evaporou-se, substituído por
um amor nascido de simpatia e entendimento diferente de
qualquer coisa que ele já tinha experimentado antes. Ele pensou:
“Aquele pobre touro estava deitado ali no campo e eu vim pelo
caminho e o perturbei. Ele não sabe nada diferente do que
protejer-se.”

O touro bufou mais e mais rápido, esmagando o chão com
coices, jogando poeira para trás como fazem antes de atacarem.
Bill disse em alta voz: “Touro, eu sinto muito ter te perturbado.
Eu não quero que tu me mates. Eu sou um servo de Deus e estou
indo orar por um homem enfermo. Eu não notei as advertências.”

O touro se preparou, baixou a cabeça, com seus chifres
curvados apontados bem no alvo. Incrivelmente, Bill não sentia
medo algum, somente amor. Ele disse: “No nome de Jesus Cristo,
vá e deite sob aquelas árvores.”

O touro continuou preparando-se com todo seu músculo e
fúria. Quando estava apenas a três metros de distância, refreou
suas patas dianteiras e parou em uma nuvem de poeira. Uma
expressão muito estranha cruzou sua face enquanto balançava
a cabeça para a direita, e então para a esquerda. Então o animal
se virou e deu as costas para Bill. Ele caminhou bem devagar
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de volta aos arbustos de carvalho, deitou, e observou enquanto
Bill continuava o resto do caminho através do pasto.

Pelo resto daquele dia - e por muitos outros dias - Bill se
maravilhava com o que acontecera naquele pasto entre ele e
aquele touro. Encarando a morte, ele tinha de alguma maneira
dado passos além de seus próprios afetos, para sentir a batida
do coração de uma outra vida. De alguma maneira ele tinha
entendido a agitação do touro e sentira simpatia pelo animal.
Como um pastor, ele frequentemente se estendia a outros,
ajudando e cuidando quem ele podia. Mas esta experiência era
algo diferente, algo mais profundo. Por alguns minutos em sua
vida, todo medo tinha se desvanecido e tinha sentido amor
perfeito.

POR AQUELES DIAS Bill soube que uma de suas vizinhas –
a senhora Reed, que morava no final de seu quarteirão - estava
morrendo com tuberculose. Ela tinha se mudado para um
sanatório em Louisville para proteger seus quatro filhinhos de
uma doença altamente contagiosa. Como a tuberculose era o
demônio que tinha matado Hope, Bill teve um sentimento
profundo pela senhora Reed. Ele simplesmente não podia tirá-
la de sua mente - uma mãe tão jovem, sofrendo tanto, e tendo
que deixar aqueles pequeninos necessitados.

Uma noite Bill foi ao sanatório e orou por ela. Dois dias depois,
enquanto Bill estava sentado na varanda da frente de sua casa,
o Senhor mostrou-lhe uma visão da senhora Reed como uma
avó grisalha apertando a mão de seus filhos já adultos. Bill voltou
ao sanatório e disse a ela: “Assim Diz o Senhor: ‘Tu viverás’!”

A senhora Reed clamou: “Oh, graças a Deus!”
Bill perguntou: “Você se levantará e será batizada no nome

do Senhor Jesus Cristo, clamando a Ele para que limpe seus
pecados?”

Ela respondeu: “Eu farei qualquer coisa que Deus me mandar
fazer.”

Poucos dias depois, Bill estava na calçada de sua casa,
preparando-se para andar em sua recém adquirida bicicleta e ir
ao supermercado. Ele tinha apenas passado a perna sobre o cano
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central da bicicleta e estava prestes a partir, quando seu vizinho
o chamou: “Diga-me, espere um minuto aí, pregador. Aonde você
vai?”

“Bom dia, senhor Andrews. Estou indo ao supermercado.
Quer que eu traga algo para você?”

“Não. Eu apenas queria te perguntar algo.” Sua voz tomou
um tom repreensivo. “Você não se envergonha?”

“O que quer dizer?”
“Dizendo àquela pobre mãe morrendo que ela vai viver e

dando à sua família falsas esperanças.”
Agora Bill entendia do que se tratava. O senhor Andrews

era um vizinho decente na maior parte do tempo, mas ele sempre
fora insolente no que se dizia respeito a fé de Bill em direção a
Deus. O senhor Andrews trabalhava com o senhor Reed num
depósito do governo e devia ter ouvido a respeito das visões dele.
“Bem, senhor Andrews, ela vai viver,” Bill insistiu.

“Milhares de pessoas morrem de tuberculose todo ano. O
que te faz pensar que a senhora Reed vai viver?”

Bill deu a única explicação que podia. “Porque Jesus disse
assim. Ele me mostrou uma visão disto.”

O senhor Andrews bufou em desgosto. “Eu me
envergonharia se fosse você, indo por aí e enganando as pessoas
desta maneira. Eu sei que estou sendo duro com você, mas...”

“Está bem, senhor Andrews. Você tem suas idéias e eu tenho
as minhas.” Bill pegou a bicicleta e se foi.

Enquanto isso, a condição da senhora Reed melhorou tão
notavelmente que os médicos queriam tirar raios-X de seus
pulmões novamente. Para surpresa, não encontraram traços de
doença no corpo dela. Não havia mais razão para mantê-la no
sanatório. Com grande gozo e vigor, ela retornou ao seu lar e à
sua família.

Dois dias depois Meda disse: “Billy, eu soube hoje que a
senhora Andrews está muito enferma. Você deveria vê-la.”

“Certo, eu irei; mas eu tenho que cuidar meus passos perto
do marido dela. Ele não vai muito com a minha pessoa.”

Bill chegou próximo da porta e bateu. O senhor Andrews
abriu a porta. “Olá, senhor Andrews. Eu soube que sua esposa
está enferma. Posso fazer algo por você?”
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“Olhe aqui,” disse seu vizinho asperamente, “temos um bom
médico e não precisamos de ajuda alguma de você. Ela tem
apenas apendicite. Vamos tirá-lo e vamos cuidar dela. Não
precisamos de oração alguma neste lugar.”

“Senhor Andrews, eu não pedi se eu podia orar por sua
esposa. Eu apenas quis oferecer minha ajuda. Eu podia
preparar-te algum alimento ou trazer algum mantimento do
mercado ou algo mais que eu possa ajudar.”

“Obrigado, mas não, obrigado,” disse o senhor Andrew
insolentemente. “Tudo está sob controle.”

“Certamente espero que sim,” disse Bill. “Se eu puder ser
de alguma ajuda, apenas permita-me saber.”

Seu vizinho grunhiu e fechou a porta.
Na manhã seguinte Bill foi trabalhar como de costume,

patrulhar as linhas de alta tensão para a companhia de serviço
público de Indiana. Ele saiu de sua camioneta, amarrou o cinto
de sua arma de guarda-florestal, e subiu a estrada. Ele não tinha
ido longe quando sentiu uma forte impressão de voltar para casa.
Um chuvisco caia do céu na cor de ardósia acinzentado, mas
não o suficiente para que ele parasse de trabalhar, então ele se
sacudia e mantinha seu passo apressado. A impressão voltou
novamente, mais forte do que antes. Bill retornou a sua camioneta
e passou um sinal de rádio ao seu patrão de que não iria estar
trabalhando naquele dia. Então voltou para casa.

Isto surpreendeu Meda: ver seu marido entrando pela porta
no meio da manhã! “O que você está fazendo de volta?”

“Eu não sei exatamente. O Senhor me disse para voltar, então
voltei.”

Ele colocou a arma na mesa da cozinha, a desmontou, e
começou a passar óleo e lustrar as peças. Através da janela ele
viu o senhor Andrews vindo ao redor da casa. Momentos depois,
ele bateu à porta e chamou: “Senhora Branham, o pregador
está?”

Meda, trabalhando na pia, enxugou as mãos em seu avental,
e disse: “Sim. Entre, senhor Andrews.”

O vizinho entrou pela porta da cozinha olhando como um
cachorro surrado. Seus olhos estavam inchados e vermelhos, seu
nariz escorrendo, e seu chapéu colocado de lado em sua cabeça.
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“Olá, pregador,” ele disse contrito.
“Olá, senhor Andrews. Puxe uma cadeira.”
O senhor Andrews sentou próximo a Bill. Uma agitação

emocional era demonstrada em cada linha de sua face. “Você
ouviu sobre a senhora Andrews?”

“Não. O que há de errado?”
“Bem, pregador” - sua voz tremeu - “ela vai morrer.”
“Sinto muito em ouvir isto, senhor Andrews. Embora eu saiba

que você tem um bom médico.”
“Sim,” ele disse, assoando o nariz, “mas além do mais não

era apendicite. O sangue veio a se coagular e está a poucas horas
do coração dela. Temos um especialista de Louisville no hospital
agora. Ele disse que quando o sangue coagulado atingir o
coração, ela vai morrer.”

“Que coisa, isto é muito ruim,” disse Bill. “Eu fico aborrecido
em ouvir isto. Mas estou feliz que vocês têm um bom médico
no caso.”

O senhor Andrews gaguejou e lutou por suas próximas
palavras. “Bem - uh - ela está muito mal, vê, e - uh - eu estava
desejando saber se - se – posso contar com você para ajudá-
la?”

“Eu?” Bill pressionou a mão contra seu peito. “Eu não sou
médico. Como eu saberia o que fazer?”

“Bem - uh - você sabe - eu pensei que você talvez pudesse
ajudá-la um pouquinho, como você fez com a mulher ali na
esquina - a senhora Reed?”

“Aquilo não fui eu,” Bill explicou. “Aquilo foi o Senhor Jesus
que ajudou a senhora Reed. Eu pensei que você não cria Nele.”

O senhor Andrews encolheu os ombros. “Você sabe, uma
de minhas tias, que morava nas colinas, era uma cristã. Uma
vez, ela fez uma promessa a Deus que pagaria aos missionários
$5,00 no final do ano. Ela lavava roupas, tentando economizar
algum dinheiro, mas o final do ano se aproximou, e ela
simplesmente não tinha o dinheiro. Um dia antes do pregador
chegar, ela comprou uma nova barra de sabão por $0,05. Ela
estava no tanque, chorando porque não tinha conseguido manter
sua promessa. Ela secou as lágrimas em seu avental, colocou
as mãos na água e esfregou a barra de sabão na tábua de lavar,
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para ensaboar a roupa. O sabão tiniu um som engraçado. Quando
ela olhou mais de perto, encontrou um pedaço de ouro de $5,00
grudado naquela barra de sabão. Então, finalmente, ela foi capaz
de manter sua promessa para com Deus.”

“Como aquele pedaço de ouro chegou ali?” perguntou Bill,
embora soubesse a resposta.

O senhor Andrews balançou a cabeça. “Eu não sei. Eu
sempre desejei saber.”

“Eu vou lhe dizer como: O Jesus ressurreto fez isto. A mulher
fez sua promessa de boa fé e um coração puro. Ela pensou que
podia fazer isto. Deus simplesmente proveu uma maneira para
que mantivesse sua promessa.”

O senhor Andrews meneou sua cabeça. “Eu sempre pensei
muito sobre isto. Isto sempre me fez desejar saber se há um
Deus.”

“Senhor Andrews, há um Deus.”
O homem inclinou a cabeça. “Você acha que Ele ajudaria

minha esposa?”
“Certamente. Eu sei que Ele pode.”
“Você vai orar por ela?” O senhor Andrews implorou.
“Primeiro de tudo, você precisa entregar seu próprio coração

agora. Que tal você ajoelhar-se aqui comigo e orarmos juntos.”
“Bem, eu - eu mal sei o que dizer.”
“Eu vou te ajudar.”
Então eles empurraram as cadeiras para trás da mesa e, se

ajoelharam, colocando os cotovelos nos assentos das cadeiras.
Bill o instruiu: “Do fundo de seu coração, diga: ‘Deus, tenha
misericórdia de mim, um pecador’.”

Eles continuaram orando de tal forma que até mesmo o maior
ateu lamentaria seu caminho pela fé em Jesus Cristo. Então o
senhor Andrews limpou os olhos e perguntou: “Bem, pregador,
vamos até o hospital agora?”

“Sim, eu irei.”
Meda foi com eles. Quando entraram no quarto do hospital,

a senhora Andrews estava tão mal que não havia cor em seus
olhos. Sua face estava tão inchada que mal parecia a mesma
pessoa que tinha vivido na casa ao lado deles por muitos anos.
Meda se lamentou ao vê-la daquela maneira. Bill ajoelhou-se



O Touro Assassino 175

LIVRO 2

ao lado da cama e orou: “Querido Deus, por favor, ajude a
senhora Andrews. Somos todos impossibilitados. O médico fez
tudo o que podia, e ela ainda está morrendo. Jesus, sabemos que
Tu levantaste dos mortos e vive entre nós, com o poder para
fazer algo. Nós Te pedimos que tenhas misericórdia e permita
que esta pobre mulher viva.”

Bill ficou ali por um tempo, segurando a mão inchada da
senhora Andrews.

Meda perguntou: “Vê algo?”
“Não, querida, não vejo.”
Eles saíram do quarto e desceram o corredor da ala da

maternidade para olhar aos bebês recém-nascidos pela janela.
Estavam voltando ao quarto da senhora Andrews, e assim que
Bill entrou pelo limiar, viu a senhora Andrews em sua própria
cozinha tirando uma torta de maçã do forno. Então Bill viu a si
mesmo sentado na varanda da frente de sua casa. A senhora
Andrews veio pelo lado da casa e ofereceu-lhe a torta inteira.
Depois de ter fatiado aquela torta em pedaços, ele comeu um
pedaço. Então, tão rápido quanto ele tinha ido, voltou ao quarto
do hospital. Ele se virou para Meda e disse: “Querida, tudo vai
ficar bem. Não se preocupe, Deus tem ouvido nossas orações.”

Por acaso a enfermeira ouviu o comentário. Ela perguntou:
“Reverendo Branham, o que você quer dizer?”

Bill explicou: “Daqui a três dias a senhora Andrews vai assar
uma torta para mim. Se não for assim, então eu deixarei o
ministério.”

Retornando à casa do senhor Andrews, Bill disse a ele:
“Assim Diz o Senhor: ‘Sua esposa vai ser curada.’ Não se
preocupe, senhor Andrews.”

“Como você pode ter certeza?”
“Deus me tem dito assim pela mesma visão que disse que a

senhora Reed viveria, e ela está em casa se sentindo bem.” Mas
Bill não mencionou a parte sobre a torta de maçã.

Bill e Meda foram para casa. Duas horas mais tarde o senhor
Andrews bateu na porta de Bill novamente. “Pregador, o médico
disse que ela está morrendo agora mesmo. Ela estava
agonizando.”

“Mas o Senhor Jesus disse que ela vai viver,” Bill respondeu,
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tentando tranqüilizá-lo. “Você não crê no que eu te digo?”
“Bem, pregador, eu quero crer, mas os médicos disseram que

ela não vai sobreviver nem mais uma hora.”
“Não faz a mínima diferença o que os médicos dizem. Quando

Deus fala algo, isto vai acontecer.”
Nervoso e nem um pouquinho confiante, o senhor Andrews

foi ao hospital. Meda, se lembrando de quão terrível estava a
aparência da senhora Andrews, perguntou a seu marido: “Bill, o
que você realmente pensa?”

“Ora, não se preocupe sobre isto. Deus tem dito assim e está
resolvido. Aquela mulher vai assar para mim uma torta de maçã
daqui a três dias, e eu estarei sentado na varanda da frente
quando eu comer o primeiro pedaço. Se isto não acontecer, então
Deus não está falando comigo.”

Dentro de uma hora o senhor Andrews voltou, todo
entusiasmado e gritando: “Pregador, você sabe o que
aconteceu?”

Bill estava por ali, colocando as peças de volta em seu
revólver. Ele girou o cilindro, o fechou, e deslizou a arma de volta
em seu coldre. “O que aconteceu, senhor Andrews?”

“Os problemas se foram dela. Ela se levantou da cama e
disse: ‘Estou morrendo de fome.’ Quando uma das enfermeiras
trouxe canja de galinha, ela disse: ‘Eu não quero canja; eu quero
salsicha e chucrute.’ Pregador, eles disseram que posso trazê-
la para casa dentro de dois dias!”

Três dias depois daquilo, enquanto Bill estava sentando na
varanda da frente de sua casa, a senhora Andrews veio pelo
canto da casa, trazendo uma torta. Bill desfrutou da mais
agradável torta de maçã que já havia comido.

No dia seguinte Bill vendeu sua bicicleta renovada por $10.00,
que era exatamente a quantia que quitaria seus débitos mensais.
Ele sabia que o Senhor estava cuidando dele.
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Capítulo 28
O Anjo e a Caverna

1946

POR MUITAS HORAS William Branham andou para lá e
para cá no piso da sala de espera do hospital. Em um quarto
próximo dali, sua esposa, Meda, entrara em trabalho de parto
para dar à luz ao seu primeiro filho. Não foi um nascimento fácil.
Por fim o médico teve que realizar uma cesárea. Era 21 de março
de 1946 - cinco dias antes do 27º aniversário de Meda.

Mais tarde naquele dia, o médico advertiu Bill para não ter
mais nenhum filho. Em sua opinião profissional, o corpo de Meda
não poderia mais suportar o peso de uma gravidez pela segunda
vez. Bill tomou este conselho psicologicamente. Ele tinha quase
37 anos de idade. Alguns anos antes, ele tinha pensado que seu
filho Billy Paul seria toda a família que teria. Agora ele não
somente amava uma esposa, mas embalava uma garotinha
também. Se Deus tivesse determinado que fosse apenas isto,
ele não reclamaria.

Meda e Bill deram o nome à sua nova filha de Rebeca.
Embora ela fosse uma pessoa a mais para viver naquela casa
de dois cômodos, Rebeca compensou esta inconveniência
acrescentando gotas de refrigério aos dias de Bill, os quais teriam
sido sobrecarregados de indisposição, melancolia e de baixa
autoestima.

A depressão de Bill tinha raízes profundas. Desde que ele
tinha recusado a oportunidade de pregar entre as igrejas
Pentecostais há quase 10 anos antes, Bill raramente estava
satisfeito com seu relacionamento com Deus. Embora Bill tivesse
orado, estudado, pregado e testemunhado por anos, parecia que
ele não estava indo a lugar algum. Certamente houvera algumas
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visões e muitas curas, sendo algumas delas bem notáveis. Mas
como um paradoxo, estes incidentes fizeram Bill ficar mais
perturbado e confuso ao invés de tranqüilizá-lo, porque eles eram
fortemente criticados por quase todos os ministros em sua área.
Os pastores severamente condenavam Bill como um enganador
possuído pelo diabo e um charlatão sem escrúpulos; os mais
compassivos simplesmente o chamavam de um homem bem
intencionado que fôra enganado. Mas todos estes ministros
concordavam que as visões de Bill e os milagres que seguiam,
vinham de poderes demoníacos; Deus simplesmente não fazia
mais aquele tipo de coisas.

Quando Bill se tornou um cristão, este tipo de atitude, de
condenar, o confundia. Não somente as visões que ele via do
futuro aconteciam, elas sempre ajudavam alguém, com
freqüência mostrando a maneira para uma cura miraculosa na
vida de alguém. Como poderia algo que produz bons resultados
ser inspirado pelo príncipe do mal? Por anos, críticas constantes
de seus colegas consequentemente inclinavam os pensamentos
de Bill para outra direção. Se tantos homens instruídos - seus
cooperadores no Evangelho de Cristo - concordavam que as
visões eram inspirações demoníacas, então as visões deveriam
estar vindo de uma fonte errada. Isto agonizava a alma de Bill
sem medida. Porque ele amava Jesus Cristo de todo seu coração,
e o pensamento de ter um poder estranho e inexplicável do diabo
sobre sua vida, fazia de Bill um miserável. Ele orou para ser
liberto de tais ocorrências extraordinárias, pedindo: “Por favor,
Deus, tire estas coisas de mim. Eu não quero ver isto mais, nunca
mais. Pai Celestial, eu sou um cristão agora. Eu não pertenço a
satanás; eu pertenço a Ti. Por favor, não permita estas coisas
estranhas acontecerem comigo novamente. Não me permita
continuar da maneira que estou. Eu quero ser como outros
ministros cristãos, apenas estudando a Palavra como fui ensinado
a fazer.”

Esta oração não foi respondida. Pouco tempo depois do
nascimento de sua filha Rebeca, ele teve uma outra visão na
qual ele se encontrava caminhando a nordeste em uma estrada.
O Espírito de Deus presente o virou e o apontou ao oeste. Bill
viu uma grande planície; então viu uma montanha se levantar
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da pradaria, uma montanha como uma igreja, e um campanário
bem alto em seu topo.

Um anjo se colocou atrás e à direita de Bill, só que não podia
ser visto. O anjo ordenou: “Vá ao oeste em direção àquela
montanha.”

Bill obedeceu. Assim que se aproximou, viu uma porta
localizada na base da montanha. Ele entrou e encontrou uma
linda mulher, vestida em vestes nupciais. O vestido elaborado, o
qual certamente uma vez fôra branco como a neve, estava agora
manchado e sujo. A mulher disse: “Olá. Eu sou a senhora
Metodista. Você é o irmão Billy Branham?”

“Eu sou. Diga-me, por que seu vestido está tão manchado?”
“Oh, isto,” ela disse, fazendo um movimento de desdém com

a mão, mostrando sua falta de preocupação. “Eu tenho estado
tão ocupada.”

“Isto é certo,” Bill concordou. “Vocês metodistas têm tantas
organizações e sociedades em suas igrejas, que não têm tido
muito tempo para o Senhor.”

A senhora Metodista disse: “Me disseram que você estava
sendo enviado a mim. Talvez eu deva acordar meu marido.” Ela
se apressou e desceu a um túnel ao lado e não voltou.

Olhando à sua esquerda, Bill notou um pequeno acervo de
pão cercado por um grupo de frangos brancos. Cacarejando, as
aves levantavam as cabeças para ambos os lados para olhar o
banquete; algumas bicavam um pouquinho no monte, mas a maior
parte do pão continuava intacto.

O anjo perguntou: “Você os conhece?”
“Não,” Bill respondeu.
“Isto é o seu tabernáculo e eles não comerão mais do Pão

da Vida. Estou te enviando mais longe ao oeste.”
Continuando para o oeste, Bill deixou a montanha e veio a

um vasto deserto, onde viu uma grande estrutura de algo como
que uma tenda ou um edifício semelhante a uma catedral. Bill
entrou pelo lado aberto da montanha e subiu em uma plataforma
elevada, parando afinal, em frente a uma cortina volumosa.

O anjo ordenou: “Abra a cortina.”
Quando Bill puxou a corda da cortina, ela se deslizou

facilmente a um lado, revelando um gigantesco acervo do Pão
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da Vida.
O anjo disse: “Alimente o povo com isto.”
Bill se virou para observar como a multidão de pessoas

vestidas de branco vinham correndo de várias direções, se
ajuntando debaixo do pavilhão, formando uma vasta audiência.
Então a visão se desvaneceu.

A visão perturbou Bill mais do que o normal. Ele tinha estado
orando tanto ultimamente para ser liberto destas distrações não
desejadas e ainda assim aqui vinha uma. Por que Deus estava
permitindo satanás atormentá-lo desta maneira? Para piorar as
coisas, a visão parecia muito espiritual – todavia tudo o que ela
deixara, foram perguntas. Por que a direção oeste? Por que
aquela montanha do Pão da Vida era tão grande? De onde
vinham aquelas pessoas? E finalmente, como ele poderia
alimentar todas aquelas pessoas com o Pão da Vida? Além do
mais, ele era apenas um pobre, iletrado, e um pregador de cidade
pequena. Por que tantas pessoas viriam para ouví-lo pregar o
Evangelho? Até então as visões nunca tinham falhado. Esta era
provavelmente a pergunta mais perplexa na mente de Bill: Por
que o diabo daria a ele visões que viriam a se tornar realidade?
Por quê? Por quê? Por quê? Tudo isto parecia muito confuso.

Ao meio dia de terça-feira, dia 7 de maio, Bill estacionou a
camioneta de trabalho em frente de sua casa na rua 8, 922, Leste,
apenas cruzando a rua do tabernáculo Branham. Roger Gibbs,
o qual era um membro de sua igreja, estacionou atrás dele.

Roger disse: “Billy, você quer ir à Madison comigo esta
tarde?”

“Sinto muito, irmão Roger, mas eu não posso. Esta tarde eu
tenho que subir a Henryville para patrulhar. Vamos entrar um
pouco. Minha esposa tem preparado o almoço.”

“Não, é melhor eu ir. Vejo-te na igreja domingo que vem.”
“Certo. Te vejo no domingo.”
Bill arregaçou as mangas e lavou as mãos em uma torneira

no jardim da frente. Então caminhou pelo lado da casa, desatando
o cinto da arma enquanto caminhava para que pudesse deixá-la
na varanda. Uma grande árvore de bordo sombreava esta área.
Bill tinha apenas entrado debaixo de seus galhos quando ouviu
um vento rugindo acima dele. Ele olhou acima e ficou chocado
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em ver um redemoinho gigantesco vindo direto a ele. Parecia
que ia levar o telhado da casa e a árvore, enviando cada telha e
folha a bater contra seu peito. Bill cambaleou e caiu para trás
na varanda, quase desmaiado.

Roger Gibbs pulou de seu carro e correu ao lado de seu
pastor. “Irmão Bill, o que aconteceu?”

Lentamente Bill olhou ao redor, não entendendo o que tinha
acontecido. O redemoinho havia se ido. O dia estava calmo e
ameno. Ele olhou acima para os galhos da árvore de bordo, e
então para o telhado da casa. Surpreendentemente estavam
ambos intactos e ilesos. Então ele percebeu o que acontecera.
“Estou bem,” ele disse em voz fraca. “Irmão Roger, pode ir.
Estou bem.”

Meda veio correndo de dentro da casa, com uma jarra de
água. “Bill, você desmaiou?”

Empurrando a água, Bill disse: “Não. Eu estou bem.”
Depois que Roger se foi, Meda quis saber detalhes. “O que

realmente aconteceu, Billy? Você está doente?”
“Não, querida. É a mesma coisa novamente.”
Ela o ajudou a levantar-se. “Venha, entre. O almoço está

pronto.”
“Meda, querida, estou cansado disto.” Sua voz estava

cansada com a agonia destas dúvidas e depressões interiores.
“Eu sei em meu coração que eu amo Jesus Cristo. Eu não quero
que o diabo tenha alguma coisa a ver comigo. Eu tenho orado e
tenho implorado a Deus pedindo que isto jamais acontecesse
novamente; e ainda acontece. Eu não posso continuar desta
maneira - todos me dizem que sou perseguido por um demônio
e estou tentando viver uma vida cristã. Eu sou um prisioneiro!”

“Billy, você não deveria dar ouvidos ao que as pessoas
dizem.”

“Mas, querida, olhe aos outros pregadores. Eles não são
atormentados por tais coisas.”

Meda pôde ver uma decisão se formando distante nos olhos
de seu marido, e isto a assustou. “O que você está planejando
fazer?”

“Eu quero que você ligue para meu patrão e diga que não
vou trabalhar esta tarde. Eu posso estar de volta amanhã; eu
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posso nunca mais voltar. Diga a ele que se eu não voltar na sexta,
que coloque outro em meu lugar. Meda, eu tenho $17,00 no
banco. Isto é o suficiente para você viver enquanto estou fora.”

“Billy, aonde você vai? O que você vai fazer?”
“Eu vou subir à minha caverna, no Moinho do Túnel, para

ter uma conclusão do assunto com Deus. Eu não sei quando eu
vou retornar para casa; pode ser dois dias ou duas semanas.
Meda, eu jamais sairei daquele bosque até que Deus me prometa
que Ele vai tirar estas coisas de mim e jamais permitir que
aconteçam novamente.”

Chegando à área do Moinho do Túnel, Bill estacionou seu
carro onde a estrada fazia uma curva fechada em um
desfiladeiro. Ele esticou o fio de arame farpado, engatinhou
lentamente, e andou rapidamente em direção ao seu esconderijo,
orando na maior parte do caminho. Quando chegou na frente
de sua caverna, ele se lançou em uma árvore caída e
aforquilhada, abriu sua Bíblia, leu e orou pelo resto da tarde.

No livro de I Coríntios, uma porção do capítulo 14 estava
confusa em sua mente. Versículos 32 e 33 dizem: “E os espíritos
dos profetas estão sujeitos aos profetas. Porque Deus não
é Deus de confusão, senão de paz,...” Era isto o que Bill
desejava para seu coração - paz. Desde que era um garoto,
desde sua primeira visão, ele tinha estado atado com a confusão.
Ao se tornar um cristão aliviou sua confusão por algum tempo,
mas isto não tinha se dispersado completamente. Onde estava
esta paz que Deus prometera? E o que a Bíblia queria dizer com:
“os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas.”

Depois do pôr-do-sol ele entrou em sua caverna. Ali, andando
para frente e para trás no escuro, na estreita passagem, ele
continuou em desespero por encontrar uma resposta. “Pai, por
que Tu permites que estas coisas estranhas aconteçam a mim?
Tu sabes que eu Te amo. Eu não quero ser possuído pelo diabo.
Eu quero que estas coisas não mais aconteçam. Por favor, Deus,
jamais permita que isto aconteça de novo. Eu não quero ir para
o inferno. Qual seria a finalidade de pregar duro, se estou errado?
Não estou somente me levando ao inferno; mas como também
enganando a centenas de outros.”

Hora após hora, derramava sua angústia ao Senhor. Ele orou



O Anjo e a Caverna 183

LIVRO 2

com intensidade, implorou e chorou até ficar rouco e seus olhos
ficarem inchados. Então se sentou, meditando no escuro, no
Deus Todo-Poderoso, direcionando seus pensamentos além da
lua e das estrelas e dimensões de tempo e eternidade, procurando
por um lugar onde pudesse finalmente encontrar-se com seu
Criador. Depois de um tempo ele se levantou e novamente andou
para lá e para cá, permitindo sua voz declarar os sentimentos
de seu coração desesperado.

Bem tarde da noite, ele se sentou na saliência do rochedo
que usava como cama. Mas dormir estava longe de sua mente.
“Deus, por favor, liberte-me. Tu conheces meu coração. Tu
sabes que eu Te amo. Todos aqueles clérigos se mantêm dizendo
que o espírito que se move ao meu redor é do diabo. Por que Tu
permites minha vida ser atormentada desta maneira? Por que
Tu não me libertas disto? Deus, eu vou permanecer bem aqui
até morrer, se Tu não me encontrares e me libertares desta
prisão. Por que Tu não me libertas destas coisas para que assim
eu possa ser como os demais ministros?”

Ele sentiu aquela pressão estranha novamente, como se fosse
algum tipo de poder invisível que tivesse entrado na caverna
escura! Sua pele formigou e o cabelo atrás de sua nuca eriçou!
Talvez o Senhor estivesse prestes a dar-lhe a resposta. A noite
estava escura como carvão, e silenciosamente ele se sentou,
esperando ouvir a voz de Deus. Enquanto esperava, foi atingido
por um novo pensamento: E se todos aqueles ministros
estivessem errados? Bill nunca tinha considerado tal possibilidade
antes. Contudo e se estivessem? E se fosse Deus, não satanás,
gerando aquelas ocorrências sobrenaturais? Mas se fosse este
o caso, então como tais pessoas como adivinhos, astrólogos e
médiuns possuídos pelo diabo podiam reconhecer um dom em
sua vida, e todavia estes ministros cristãos não saberem nada a
respeito disto?

Assim que moldou esta questão em palavras, a resposta veio
a ele com a força de uma inundação. Quando Jesus nasceu,
somente os magos - os quais eram astrólogos - viram sua estrela
no oriente e a seguiram até Belém. Nem um homem santo na
palestina viu isto. Poderia ser aquela a mesma estrela que
aparecera sobre o rio Ohio em 1933, enquanto ele estava
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batizando as pessoas depois de suas primeiras reuniões de
avivamento? Ele podia se lembrar daquele dia tão claramente -
a água transparente; o céu azul sem nuvens; aquela bola de fogo
girando por cima de sua cabeça; e a voz que declarou: “Assim
como João Batista foi enviado para precursar a primeira
vinda de Jesus Cristo, assim tu és enviado com uma
mensagem para precursar Sua segunda vinda.” Bill se
lembrou de quando um grupo de homens de negócios veio até
ele, mais tarde naquele dia, e perguntou o que isto significava.
Ele não sabia então; por todos estes anos ele não sabia. Mas
agora... agora, no silêncio da noite, depois de derramar todas as
lágrimas de seus olhos; agora, depois de suplicar até que sua
garganta ficasse ressecada e ferida; agora, depois de implorar
a Deus para tirar aquelas visões dele e jamais deixá-las
acontecer novamente; agora, pela primeira vez em sua vida, ele
desejou saber se talvez ele estivesse pedindo pela coisa errada!

O quadro, o qual por muitos anos tinha sido escuro e confuso,
estava agora se tornando surpreendentemente claro. Ocorreu
a Bill que quando Jesus caminhou na terra, Israel superabundava
de homens religiosos - Fariseus, Saduceus, Doutores da Lei,
Escribas, Sacerdotes e Rabis. Muitos destes homens eram
eruditos, bem treinados nas Escrituras. Todavia, foi estranho que
quando Jesus começou seu ministério público, muitos destes
homens simplesmente o acusaram, chamando Jesus de diabo,
Belzebu, o príncipe dos adivinhos, o melhor médium de todos.30

Mais estranho ainda, era o fato de que as pessoas possuídas pelo
diabo identificavam Jesus corretamente, dizendo: “Ele é o Filho
de Deus!”31

Bill tremia enquanto as Escrituras vinham se derramando em
seu entendimento. Os pregadores diziam que Jesus era um diabo;
os demônios diziam que Jesus era o Santo de Israel. Podia aquele
exemplo ser aplicado à própria vida de Bill? Sim - sim podia,
porque aquele exemplo não estava limitado somente à vida de
Cristo. Quando Paulo e Silas estavam pregando o Evangelho ao
longo da Ásia Menor, em todas as cidades os santos homens

30 Mateus 9:32-34, 10:25 e 12:22-28; Marcos 3:22-26; Lucas 11:15-20
31 Mateus 8:28-29; Marcos 1:22-24
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Judeus os chamavam de mentirosos e impostores; ainda em
Filipos, uma adivinha possuída pelo demônio proclamou Paulo e
Silas como sendo homens de Deus que estavam mostrando o
caminho da salvação.32 Então Bill se lembrou de como Jesus e
Paulo lidaram com aqueles demônios repreendendo-os e
ordenando que se calassem. Eles não precisavam da ajuda dos
demônios. Ambos Jesus e Paulo sabiam quem eram.

“Talvez durante todo este tempo eu tenha estado errado,” Bill
pensou. Talvez eu devesse ter abraçado isto ao invés de lutar
contra isto. Ele orou em voz alta: “Deus, se eu tenho estado
errado e tenho recusado algo de Ti por não entender; se tenho
estado errado, então, por favor, perdoe-me.”

Assim que disse estas palavras, uma luz chamou a atenção
de Bill. Isto o assustou. Agora, o que é isto? É alguém vindo com
uma lanterna? Não, isto não estava vindo de fora. Isto estava
dentro da caverna - um pequeno ponto de luz pairando no ar,
pulsando com energia, crescendo e ficando maior e mais brilhante
até que se tornou um redemoinho, uma bola de fogo girando,
lançando sua iluminação nas paredes e no chão. Bill piscou e
com as mãos protegeu os olhos do clarão. Então ele ouviu o
pesado toc, toc, toc, de passos no chão da caverna. Bem abaixo
daquela bola em chamas de cor âmbar, ele viu pés, e um manto
branco. Então daquela luz saiu um homem.

Tal homem como Bill nunca tinha visto antes! Ele era robusto
– tinha pelo menos um metro e oitenta de altura e talvez uns
noventa quilos. Ele tinha braços fortes, os quais estavam
cruzados. Seus cabelos negros caíam-lhe até os ombros. Ele
pareceu ter cerca de 30 anos de idade. Sua face barbeada dava
uma aparência escura, quase um verde oliva. Seus olhos eram
negros e penetrantes.

O homem caminhou em direção a Bill. A luz âmbar diminuiu
enquanto subia ao topo da caverna e pairava apenas sobre a
cabeça do visitante, ainda girando e pulsando com energia. Bill
quis fugir, mas não havia para onde correr. Este homem
bloqueava o corredor estreito que guiava para fora. Bill esperou
aterrorizado, e mordeu tão forte um de seus dedos, que sangrou.

32 Atos 16:16-18
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Quando o homem estava a apenas poucos passos de
distância, parou e olhou para Bill com uma bondosa expressão.
Bill se lembraria eternamente daquela face, embora nunca fosse
capaz de descrevê-la completamente - tão dócil, tão calma; e
ainda havia um senso de poder e autoridade subjacente que movia
Bill ao temor.

Em uma voz baixa e profunda, o homem disse: “Não temas...”
Assim que Bill ouviu aquela voz, seu temor se desvaneceu.

Era ele! Não havia engano nisto. Esta era a mesma voz que tinha
falado com ele da árvore de álamo quando era um garoto,
dizendo-lhe: “Nunca bebas, nem fume, nem corrompa seu
corpo de forma alguma. Haverá uma obra para fazeres
quando fores mais velho.” Bill jamais poderia esquecer aquela
voz. Ele a tinha ouvido muitas vezes e por anos. Este homem
devia ser o mesmo anjo que tinha falado com Bill em todas
aquelas visões. Bill nunca fora capaz de dar uma boa olhada nele
antes. Às vezes o anjo se colocava atrás e à direita de Bill,
posicionado de maneira que Bill não podia vê-lo. Em outras vezes,
quando o próprio anjo se mostrava em uma visão, estava sempre
ofuscado, e Bill não podia definir bem seus traços. Mas agora
Bill o via claramente. Isto não era uma visão! Este homem
golpeou os sentidos de Bill tão forte quanto às marcas dos dentes
e as gotas de sangue em seu dedo.

O anjo continuou: “Eu fui enviado da presença do Deus
Todo-Poderoso para te dizer que seu nascimento peculiar
e vida incompreendida têm sido para indicar que tu levarás
um dom de cura Divina para as pessoas do mundo. Se fores
sincero quando orar e levar as pessoas a crerem em ti, nada
parará diante de sua oração, nem mesmo o câncer. Você irá
a muitas partes da terra e orará por reis, governantes e
potentados. Você pregará para multidões ao redor do mundo
e milhares virão te pedir conselhos. Tu deves dizer a eles
que seus pensamentos falam mais alto nos céus do que suas
palavras.”

Bill ouviu a mensagem do anjo tão claramente, como se
estivesse ouvindo a seu patrão dando-lhe seus relatórios de
trabalho diário, no Serviço Público de Indiana, mas ele não podia
imaginar como ele poderia cumprir tal grandiosa comissão.
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“Senhor, eu sou um homem pobre, e habito entre pessoas pobres.
Como eu poderia ir ao redor do mundo? Como eu poderia me
fazer ser entendido? Tudo o que eu tenho é o ensino fundamental.
Talvez deveria ser alguém suficientemente graduado para falar
às pessoas. Eles não me ouviriam.”

A anjo olhou para ele com um ar severo: “Assim como ao
profeta Moisés foi dado dois sinais para provar que ele fora
enviado por Deus, assim te será dado dois sinais.33 Primeiro
- quando você tomar a mão direita de uma pessoa na sua
esquerda, tu serás capaz de detectar a presença de alguma
doença causada por germe, pelas vibrações que aparecerão
em sua mão esquerda. Então tu deves orar pela pessoa. Se
sua mão voltar ao normal, podes pronunciar que a pessoa
está curada; se não, apenas peça a bênção sobre ela e se
vá. Sob a unção de Deus, não tente pôr seus próprios
pensamentos; te será dado o que dizer.”

“Mas e se eles ainda não crerem em mim?” Bill perguntou.
“O segundo sinal é maior do que o primeiro. Se tu

permaneceres humilde e sincero, acontecerá que serás
capaz de dizer por visão exatamente o segredo de seus
corações. Então as pessoas terão que crer em ti. Isto vai
iniciar o Evangelho em poder que trará a segunda vinda
de Cristo.”

Aquelas palavras atingiram os nervos que estavam feridos e
expostos por meses - não, anos - de dúvida e depressão. Sua
angústia se rompeu em chamas quentes e dolorosas em seu peito.
“Senhor, esta é a razão pela qual estou aqui orando esta noite.
Os clérigos me disseram que aquelas visões vinham de um
espírito mau.”

“Tu não entendes,” disse o anjo: “que assim foi nos dias
de Jesus Cristo nosso Senhor?”

A percepção do mundo espiritual de Bill foi mudando tão
rapidamente que ele teve problemas em manter o equilíbrio.
“Bem então, que tipo de espírito seria este que me dá aquelas
visões?”

“Isto é o Espírito Santo de Deus. Agora aquelas visões

33 Êxodo 4:1-8
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se multiplicarão em sua vida.”
Ouvindo estas palavras a percepção de Bill mudou para

sempre. Ele tinha estado agitado sobre as opiniões dos outros
homens já o suficiente. Agora ele realmente percebera quão
pessoal é um homem caminhar com Jesus Cristo!

Os braços do anjo permaneceram cruzados e sua face
impassível. Ele instruiu Bill usando a tradução em inglês do Rei
Tiago, onde quer que citasse a Bíblia, sabendo que Bill facilmente
reconheceria como a Santa Escritura. O anjo disse: “Considere
a vida de Jesus Cristo. Quando Natanael veio primeiro em
Sua presença, Jesus disse: ‘Eis aqui um verdadeiro israelita,
em quem não há dolo!’ Natanael perguntou: ‘De onde me
conheces tu?’ Ao qual o Senhor respondeu: ‘Antes que Filipe
te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira.’34 Como
o nosso Senhor ‘viu’ Natanael? Ele o viu por uma visão.
Lembre-se como o Filho de Deus declarou: ‘O filho não pode
fazer nada por si mesmo, porém o que ele vê o Pai fazer:
porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente.’ 35 Você
já desejou saber o que isto significava? Isto significa que
o Pai mostrava ao Filho visões que O permitia saber o que
Ele deveria fazer. Ele provou isto quando no tanque de
Betesda, Ele passou por uma vasta multidão de pessoas
enfermas e necessitadas para curar um certo homem.”36

“As visões mostravam antecipadamente ao nosso Senhor
Jesus o que aconteceria. Se lembra como Ele sabia que
Pedro encontraria uma moeda na boca de um peixe?37

Considere como nosso Senhor Jesus quando Ele se
aproximou de Jerusalém, e disse a Seus discípulos: ‘Ide à
aldeia que está defronte de vós e logo encontrareis uma
jumenta presa e um jumentinho com ela; desprendei-a e
trazei-mos. E, se alguém vos disser alguma coisa, direis que
o Senhor precisa deles; e logo os enviará.’38 Não aconteceu

34 João 1:43-51
35 João 5:19
36 João 5:1-15
37 Mateus 17:24-27
38 Mateus 21:1-7; Marcos 11:1-7; Lucas 19:28-35
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exatamente como nosso Senhor descreveu? Ele sabia que
aconteceria, porque Ele viu isto primeiro por visão vinda
do Pai.”

“E mais, virá um tempo em seu ministério quando as
visões te revelarão os segredos ocultos nos corações das
pessoas que as impedem de serem curadas. Considere a
mulher no poço de Samaria. Jesus falou com ela até que Ele
entrasse em contato com o espírito dela; então por visão Ele
viu onde estava seu problema. Ele disse: ‘Vai, chama o teu
marido e vem cá.’ Quando a mulher respondeu: ‘Não tenho
marido,’ Jesus respondeu: ‘Disseste bem: Não tenho marido,
porque tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu
marido.’ Isto fez a mulher exclamar: ‘Senhor, vejo que és
profeta.’39Assim deverá acontecer em seu ministério, se fores
sincero.”

Então o anjo fez uma pausa, dando a Bill uma oportunidade
de repetir suas dúvidas. “Senhor, como tudo isto poderia
acontecer em minha vida. Eu sou pobre e iletrado e...”

O anjo o interrompeu. “Nunca esqueça que Jesus Cristo é
o mesmo ontem, hoje, e eternamente, como as Escrituras têm
declarado.40 Não serás tu que realizarás qualquer uma
destas coisas; será o Senhor Jesus Cristo. Lembre-se que
Jesus prometeu a Seus seguidores: ‘Aquele que crê em mim
também fará as obras que eu faço e as fará maiores do que
estas, porque eu vou para meu Pai... Ainda um pouco, e o
mundo não me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo,
e vós vivereis. Naquele dia, conhecereis que estou em meu
Pai, e vós, em mim, e eu, em vós’.”41

O que mais Bill poderia dizer? Frente a ele estava um
mensageiro vindo de Deus, com uma comissão fantástica - que
ele, Billy Branham, fôra ordenado a levar um dom de cura Divina
às pessoas do mundo. Isto parecia quase impossível. Ele se sentia
oprimido; e ainda, algo profundo em seu coração se movia com
o pensamento de todas aquelas Escrituras que o anjo tinha tão

39 João 4:6-19
40 Hebreus 13:8
41 João 14:12, 19-20
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habilmente aplicado - Escrituras que fizeram Bill compreender
o sentido de sua vida excêntrica e diferente. Todavia, ele hesitou.

“Estarei contigo,” disse o anjo.
Aquilo revirou a decisão de Bill. “Eu irei.”
O anjo não sorriu. Ele meramente acenou com a cabeça uma

vez e disse: “Sempre que tiveres este mesmo sentimento que
sentes agora na minha presença, saberás que estou por
perto.”

A bola de fogo sobre a cabeça do anjo começou a se
expandir, crepitar e assobiar enquanto rodava, lançando línguas
de fogo. O anjo pareceu evaporar-se no meio daquela luz que
se expandia. Então a Coluna de Fogo desapareceu acima através
do teto de pedra calcária.

De repente, a caverna estava escura como carvão e quieta
como um cemitério, levando os nervos de Bill a ficarem tensos.
Ele sentiu o beliscão de uma tentação de dúvida de sua própria
sanidade. Colocando um dedo entre os dentes, ele o mordeu forte
o suficiente para ter certeza de que não estava dormindo. Aquilo
significava que o anjo que ele tinha visto era tão real quanto o
gosto de sangue na ponta de seu dedo. Não, ele não duvidaria
de nenhuma palavra que o anjo havia dito.

Bill ajoelhou-se, juntou as mãos, e disse: “Pai Celestial, Te
agradeço por enviares Teu anjo para me explicar estas coisas.
Parece incrível que todas estas coisas acontecerão comigo - que
eu pregarei a multidões ao redor do mundo e orarei por reis e
governantes e assim por diante. Eu sou muito pobre. Como eu
poderia ter condições de fazer isto? Eu sei que por mim mesmo,
não posso; mas eu também sei que Tu podes fazer qualquer
coisa. Senhor, eu irei; e Te prometo que estarei no campo
enquanto Tu suprires minhas necessidades e assim eu não tenha
que implorar por dinheiro.”

Naquela quarta-feira de manhã – dia 8 de maio de 1946 -
William Branham voltou para casa sendo um novo homem.
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Capítulo 29
O Sinal em Sua Mão

1946

DEPOIS DE WILLIAM BRANHAM ter dito à sua esposa
a respeito da comissão do anjo, imediatamente chamou seu ex-
pastor. O doutor Roy Davis era agora bispo sobre todas as
Igrejas Missionárias Batistas nos arredores de Indiana. Embora
houvera tido alguns desacordos entre o doutor Davis e Bill no
passado, Bill ainda respeitava o julgamento do ancião e o
considerava como seu superintendente. E agora, mais do que
em qualquer outro tempo de sua vida, Bill precisava de um bom
conselho. O anjo tinha pintado um fantástico quadro do seu
ministério mundial, mas não lhe dera pista alguma de onde
deveria começar ou em que direção deveria viajar. Talvez o
Senhor quisesse que ele começasse dentro da estrutura da igreja
Missionária Batista. Se fosse, então o doutor Davis poderia ajudá-
lo a começar.

No escritório do bispo, Bill descreveu sua angústia precedente
e a depressão com o pensamento de que o diabo poderia estar
influenciando sua vida. Ele contou de como no dia anterior, uma
árvore de bordo pareceu estar caindo sobre ele, e como ele tinha
resolvido entrar na floresta e jamais sair até que Deus se
encontrasse com ele e o libertasse daquela agonia. Ele contou
ao doutor Davis sobre a bola de fogo girando na caverna e o
anjo que entrou na linha de visão. Ele descreveu o semblante do
anjo e então começou a compartilhar o que o anjo lhe tinha dito
- como ele oraria por reis e governantes, e como as pessoas
viriam de todo o mundo para lhe pedir conselho.

A essa altura da conversação, o doutor Davis o interrompeu
bruscamente, e lhe deu seu veredicto. “Billy, o que você comeu
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naquela noite? Obviamente você teve um pesadelo”
Bill se sentiu golpeado. “Doutor Davis, eu não gostei disto.”
O ancião ergueu seu braço e fez uma breve observação. “Oh,

vá para casa e esqueça sobre isto, Billy. Isto é apenas uma outra
daquelas alucinações que você tem, sua imaginação é muito
ativa.”

“Doutor Davis, você pode me dizer para esquecer sobre isto,
mas Deus tem ancorado algo dentro do meu coração. Se você
não quer me aceitar, há outros que aceitarão. Estou sob a
obrigação de Deus para pregar para o mundo.”

Vendo quão sério este jovem pareceu estar levando sua
história sobre a visitação angelical, o doutor Davis tentou arrazoá-
lo. “Bill, você quer me dizer que você irá ao redor do mundo
ganhando milhares de almas para Cristo - você, com ensino
fundamental?”

“Isto é o que ele me disse e isto é o que eu creio.”
“Como você vai fazer isto?”
“Eu não sei. Eu estava esperando que você me desse alguma

sugestão útil.”
O doutor Davis riu. “Minha sugestão é que você vá para casa

e tire um longo cochilo. Talvez você esteja mais consciente
quando acordar. Você realmente acha que pode encarar um
mundo instruído com tal teologia como cura Divina?”

“Isto não é minha cura Divina,” Bill se opôs. “Isto é a
promessa de Deus. Ele é Quem me deu esta comissão.”

O doutor Davis não ficou impressionado. “Você realmente
acha que as pessoas vão crer em você?”

“Isto não é problema meu,” disse Bill, destemidamente. “É
problema meu ficar verdadeiro a esta Palavra.”

“Billy, se você pregar tal coisa como isto, você pregará para
as colunas que sustentam o telhado de sua igreja.”

“Eu estarei pregando para as colunas então, porque Deus é
capaz de levantar delas filhos a Abraão. Se Deus está me
enviando, vai haver alguém ali que crerá nisto.”

Bill deixou a casa do doutor Davis ainda determinado e
comprometido a seguir a comissão do anjo, indiferentemente das
conseqüências ou dificuldades. Contudo, a ridicularização do
bispo tinha deixado uma fina lasca de dúvida em seu coração
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que inflamou e o importunou o resto da semana. Além do mais,
isto parecia como que um sonho absurdo. Como poderia ele - o
humilde Billy Branham - levar um dom de cura Divina às pessoas
do mundo? Olhando para isto logicamente, parecia improvável.

Na sexta-feira à tarde Bill foi até à farmácia Mason, na Rua
Spring, para trocar seu cheque do salário semanal de $28,00 e
pegar algumas mamadeiras para que assim Rebeca, com seis
semanas de vida, pudesse começar a tomar chá. Bill tinha recém
saído do trabalho e ainda estava vestido com seu uniforme de
guarda-florestal. Enquanto se aproximava da loja, um ônibus de
Louisville parou na esquina para que os passageiros
desembarcassem. A maioria das pessoas saiu do ônibus para
seus destinos; mas um homem não. Este homem colocou sua
mala na calçada e deu uma olhadela aos arredores, embora
confuso por estar ali. Quando focalizou Bill, seu olhar tinha uma
estranha expressão.

Entrando na farmácia Mason para fazer seus negócios, Bill
esqueceu tudo sobre o homem peculiar do lado de fora. Quando
saiu, viu que aquele homem pegou sua mala e caminhou em
direção à farmácia. O homem viu Bill novamente e parou,
fitando-o com o mesmo olhar confuso. Por um momento, Bill
imaginou que o homem pudesse querer roubá-lo. Então Bill
percebeu que isto era ridículo, já que era à luz do dia e num
cruzamento movimentado e Bill estava usando uma arma em seu
cinto em plena vista.

Bill virou e subiu a rua. Momentaneamente ele sentiu uma
mão tocar seu ombro. Virando-se, ele viu que era o estranho
enigmático.

“Com licença,” o homem disse. “Você é um oficial?”
“Eu sou um oficial de conservação,” Bill respondeu. “Eu

trabalho para o Departamento de Conservação de Caça do
Estado de Indiana.”

O homem falou pausadamente, como se estivesse inseguro
de si mesmo. “Eu estou... uh... procurando encontrar uma...
certa pessoa. Talvez você pudesse me ajudar. Você é... uh...
bem familiarizado por aqui?”

“Eu vivi aqui praticamente toda minha vida,” disse Bill. “Quem
você está tentando encontrar?”
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Agora a face do homem tomou uma aparência estranha e
confusa novamente. “Eu não tenho certeza. Você pode pensar
que sou louco, mas deixe-me contar minha história. Eu moro em
Paducah, Kentucky, cerca de 325 quilômetros daqui, rio abaixo.
Por cerca de dois anos minha saúde tem se enfraquecido. No
começo desta semana, tive um sonho onde vi um grande e
brilhante anjo descendo do céu e me dizendo para ir à
Jeffersonville, Indiana, e perguntar por alguém chamado
Branham, para orar por mim. Você conhece alguém por aqui pelo
nome de Branham?”

O coração de Bill bateu tão forte em entusiasmo, que sentiu
como que se ele fosse saltar de seu peito. Ele disse: “Minha mãe
tem uma pensão ali na esquina; seu nome é Branham.”

“Oh, ela é Branham. Este seria seu nome também?”
“Irmão,” disse Bill, colocando seu braço ao redor dos ombros

do estranho, “no começo desta semana, eu estava em uma
caverna quando uma grande luz veio brilhando e um anjo me
disse para ir orar pelos enfermos.”

O homem desatou a chorar. Bill tirou o chapéu e juntos se
ajoelharam na esquina e pediram a Deus para dar de volta a sua
saúde. Quando Bill terminou de orar e abriu os olhos, e viu que
os pedestres tinham parado; homens com seus chapéus nas mãos
em respeito e mulheres mantendo seus filhos quietos. Bill sentiu
como que se a agulha de Deus tivesse apenas picado sua pele e
definitivamente removido aquela fina lasca de dúvida para
sempre. Agora ele estava certo de que Deus o estava enviando;
e se Deus o estava enviando, Deus faria um caminho para que
fosse.

QUANDO BILL entrou na igreja naquele domingo, a primeira
coisa que ele ouviu foi um novo hino que sua congregação estava
cantando. Ele gostou do que ouviu. (Isto estava destinado a se
tornar o seu hino tema.) O ritmo seguia um padrão simples,
porém bonito. Enquanto Bill ouvia as pessoas repetirem o coro
com suas muitas variações, ele sentiu a presença do anjo do
Senhor se aproximar... como se o anjo tivesse gostado deste hino
também.
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Somente crer, somente crer,
Tudo é possível, somente crer...

Ele está aqui, Ele está aqui,
Tudo é possível, Ele está aqui...

Creio Senhor; creio Senhor,
Tudo é possível, creio Senhor...

Naquele Domingo, diante de sua congregação e, sem uma
lasca de dúvida em sua mente, Bill corajosamente compartilhou
tudo o que o anjo tinha dito a ele. Ele disse: “Haverá milhares
de pessoas que virão de todas as partes do país. Eles se ajuntarão
aqui. Você não encontrará um assento, a menos que seja sincero
com Deus e chegue cedo.”

Sua congregação creu nele, incluindo um homem chamado
Charlie McDowell. Na segunda, no trabalho, Charlie queimou
os olhos com a luz de solda. O médico disse que a cegueira seria
temporária, levando apenas de oito a dez dias. Mas mesmo assim
Charlie chamou Bill para orar por ele. Na manhã seguinte, ele
enxergava bem o suficiente para retornar ao trabalho.

Seu chefe, o senhor Morgan, se surpreendeu em ver Charlie
de volta ao trabalho tão rápido, e o questionou a respeito disto.
Charlie explicou que Jesus tinha respondido a oração de seu
pastor.

O senhor Morgan disse: “Eu desejaria saber se as orações
de seu pastor ajudariam minha esposa? Ela está no Hospital
Batista morrendo com câncer.”

Charlie respondeu: “Eu não sei. Por que você não a leva na
igreja na quarta-feira à noite e descobre?”

A esposa de Morgan, Margie - uma enfermeira já há 21 anos
- estava morrendo com câncer há alguns meses. Ela estava
sofrida por passar por múltiplos tratamentos com raios-x, todavia
sem proveito algum. Os médicos executaram cirurgias
exploratórias e encontraram o câncer tomando conta do corpo
dela, do peito para baixo. O câncer estava tão severo que tinha
se envolvido ao redor da área intestinal como raízes de uma
árvore ao redor de um tubo. Fechando a operação, os médicos
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deram apenas o prognóstico que podiam: “Não há qualquer
esperança para ela.”

No culto de quarta-feira à noite, o senhor Morgan carregou
sua esposa à igreja em uma maca. Ela estava mal-e-mal
consciente. Bill olhou com pena a esta mulher assolada. Ela
resmungava delirando, enquanto se contraía pela dor. Bill tomou
a mão direita dela em sua esquerda, apenas como o anjo disse
que ele deveria fazer. Seu pulso e braço formigaram. Sua mão
inchou levemente e se tornou um vermelho irritado. Pequenas
bolinhas brancas apareceram em um padrão na parte detrás de
sua mão. Ele podia sentir vibrações subindo em seu braço,
passando pelo ombro, movendo pelo peito, até chegar ao coração.

Olhando ao senhor Morgan, Bill perguntou: “O que há de
errado com a mulher?”

“Ela está morrendo com câncer,” disse o senhor Morgan.
“Você pode ajudá-la?”

Bill pensou nas palavras do anjo: “Se fores sincero e levar
as pessoas a crerem em ti, nada parará diante de sua
oração, nem mesmo o câncer.” Ele olhou nos olhos do senhor
Morgan. “Senhor, eu creio que Deus pode curá-la. A questão é:
você crê nisto?”

“Sim,” veio a resposta do senhor Morgan.
Bill fechou os olhos e pediu a cura da mulher no nome de

Jesus Cristo. De repente, a palpitação em seu braço esquerdo
parou. Bill abriu os olhos e ficou surpreso em ver que sua mão
esquerda estava tão normal quanto a direita. Neste momento
ele teve uma visão da senhora Morgan vestida num uniforme
de enfermeira, atendendo pacientes no hospital. Bill se levantou
e declarou: “Senhor Morgan, não temas; Assim Diz o Senhor:
‘Sua esposa viverá’!”

O médico de Margie Morgan, o qual os tinha acompanhado
até a igreja, protestou: “Desculpe, reverendo Branham, mas este
câncer está apertando seus intestinos tão fortemente que não
podemos nem mesmo aplicar-lhe um enema.”

“Eu não me importo que problemas ela tenha. Eu vi uma visão
em que ela estava cuidando de pacientes no hospital novamente.
Aquele homem que me encontrou na floresta, me disse que o
que quer que fosse que eu visse eu deveria dizer, e isto é



simplesmente a maneira que seria. E eu creio nele!”
No dia seguinte, Margie Morgan estava completamente

consciente e bem mentalmente. Na sexta-feira seu apetite tinha
retornado, juntamente com um pouco de força. No sábado, para
muito espanto e assombro de seu médico, ela caminhou pelos
corredores do hospital, pedindo para ir para casa.

O Sinal em Sua Mão 197

LIVRO 2



Capítulo 30
Prisioneiros São Libertos

1946

NOTÍCIAS DA cura de Margie Morgan seguiram de amigo a
vizinho, girando e retorcendo em seu próprio caminho misterioso
até que cruzasse o rio Mississippi. Logo, William Branham
recebeu um telegrama de St. Louis, Missouri. O Reverendo
Robert Daugherty queria que Bill fosse orar por sua filha, Betty,
a qual sofria com uma doença desconhecida. Reconhecendo a
mão do Senhor nisto, Bill contou a sua igreja que iria tão logo
tivesse dinheiro suficiente para a viagem. Sua congregação
também sentiu que esta era a vontade de Deus. Juntando
recursos, imediatamente coletaram os $11,00 necessários para
comprar uma passagem de trem de ida e volta. Bill tomou
emprestado uma muda de roupas de um de seus irmãos e tomou
o trem, a noite, rumo a Missouri.

Quando o trem entrou na estação de St. Louis na manhã
seguinte, Robert Daugherty estava esperando na estação. Com
um olhar fatigado, ele disse: “Irmão Branham, você ouviu alguma
coisa do Senhor?”

“Não, irmão Daugherty. Como está sua garotinha?”
Seus ombros cederam e sua voz pareceu vaga e abatida. “Ela

está realmente ruim. Venha, vou levá-lo até ela.”
No caminho de casa ele explicou: “Minha filha tem estado

sofrendo com isto por três meses. Os médicos estão perplexos.
Seus tremores constantes os fazem pensar que poderia ser a
doença dança de São Vito, mas ela tem outros sintomas que
não se encaixam com este diagnóstico. Nada do que os médicos
têm tentado a tem ajudado. Eu tenho orado muito por ela; minha
família tem orado; minha congregação tem orado; e outros
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ministros na cidade têm jejuado e orado por ela. Mas ainda não
tem melhorado.”

Chegando à casa, Bill encontrou a senhora Daugherty. Ela
parecia esmorecida; a borda de seus olhos e os cantos de sua
boca estavam caídos. Semana após semana, esta mãe tinha
estado ao lado da cama de sua filha doente. Quanto à pequena
Betty Daugherty, de cabelos ondulados, estava sofrendo
incessantemente. Sua aparência era lastimável. A parte inferior
de seus lábios estava tão inchada e avermelhada de sangue,
porque ela os tinha mordido por causa da dor. Ela se agitava
constantemente na cama. A pobre criança tinha choramingado
e gritado tanto que não tinha mais voz; ainda assim tentava
chorar.

Ajoelhando-se ao lado da cama, Bill tomou a mão direita da
garotinha na sua esquerda. O surpreendeu que não houvesse
vibrações. O anjo tinha dito que ele sentiria a doença em sua
mão esquerda, e isto era exatamente o que tinha acontecido com
Margie Morgan. Por que ele não podia sentir isto aqui? Então
Bill se lembrou - o anjo disse que ele somente sentiria vibrações
em sua mão se as aflições viessem de uma vida demoníaca, tal
como um germe. Isto significava que Betty Daugherty não tinha
enfermidade. O que então a estava afligindo?

Bill orou pela garotinha sofrida, sem resultados imediatos. Não
sabendo mais o que fazer, Bill sugeriu que ele e o reverendo
Daugherty descessem à sua igreja para continuar a petição a
Deus. Ali no santuário quieto aqueles dois homens estiveram em
oração por três horas, suplicando ao Deus Todo-Poderoso para
ter misericórdia de Betty Daugherty. Antes que parassem, Bill
orou: “Pai Celestial, se Tu permitires aquela pobre garotinha ser
curada, eu Te prometo que mudarei meu ministério para o que
Tu tens me chamado. Eu Te prometo novamente que eu
continuarei no campo enquanto Tu proveres minhas
necessidades, porque eu jamais quero implorar às pessoas por
dinheiro.”

Quando retornaram para casa, Betty Daugherty estava do
mesmo jeito. Bill sentou-se no sofá da sala de estar, orando
quietamente. As pessoas entravam e saíam constantemente.
Depois de várias horas, Bill saiu para esticar as pernas, orando
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enquanto caminhava quadra após quadra.
O avô Daugherty o encontrou na varanda quando ele

retornou, e perguntou: “O Senhor já tem te mostrado alguma
coisa, irmão Branham?”

Tristemente Bill respondeu: “Ainda não.” Ele entrou e sentou-
se no sofá. Enquanto olhava pela janela, o quarto mudou. Ele
viu a cama da garotinha; viu pessoas se ajuntando ao redor; e
viu a si mesmo fazendo algo para a criança. O que era isto? Antes
que ele pudesse dizer, a visão abruptamente se desvaneceu e
ele se encontrou de volta na sala de estar sentado no sofá. Então
Bill percebeu o que tinha acontecido. O avô tinha voltado à casa,
interrompendo a visão.

O avô perguntou: “Posso fazer algo por você, irmão
Branham?”

“Não, obrigado.” Bill se levantou e foi até à porta da frente.
“Com licença, mas eu preciso ficar sozinho por um tempo.” Ele
foi para fora e entrou no carro de Robert Daugherty, pedindo a
Deus que a visão retornasse. Logo seus ouvidos captaram o som
rítmico chicoteante como que de um redemoinho. Olhando acima,
ele viu a mesma Coluna de Fogo que tinha pulsado sobre o anjo
na caverna. Agora ela estava girando a alguns centímetros acima
do capô do carro.

A visão se formou instantaneamente: Bill viu uma garotinha
do lado de fora da casa dos Daugherty brincando numa porta
inclinada do porão; pulando na parte mais alta da porta; e a viu
escorregando e batendo as costas. Então Bill viu qual era seu
problema - e viu o que ele deveria fazer para ajudá-la.

Saindo do carro, entrou na casa. “Irmão Daugherty, você tem
confiança em mim como sendo servo de Deus?”

“Sim, irmão Branham.”
“Eu tenho o ‘Assim Diz o Senhor’ para sua filha. Mas você

deve fazer exatamente o que eu lhe disser que faça. Primeiro,
eu quero que todos saiam da casa exceto os da família.” Depois
dos numerosos amigos terem saído, Bill disse à mãe: “Irmã
Daugherty, há dois dias atrás você comprou um balde branco e
o colocou debaixo da pia em sua despensa. Você não o usou
ainda.”

“Irmão Branham, isto é verdade. Como você soube?”
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“Vá buscá-lo, encha-o com água e traga-o aqui, junto com
um pano branco.”

Quando ela retornou, Bill ajoelhou-se ao lado da cama da
criança e disse: “Eu quero que o avô se ajoelhe em um dos meus
lados e o pai do outro. Enquanto repito a Oração do Senhor, eu
quero que a mãe molhe este pano, o torça, e esfregue na face
da criança, então nas mãos, e nos pés assim que eu terminar.”
Bill inclinou a cabeça e começou: “Pai nosso que estás no céu,
santificado seja Teu Nome; Venha o teu reino. Seja feita a
Tua vontade, assim na terra como no céu...” Assim que ele
terminou a oração modelo, disse com autoridade: “Assim Diz o
Senhor, Betty Daugherty será curada.’ Ela caiu da porta do porão
e deslocou um osso das costas. Coloque este osso de volta em
seu lugar e ela ficará bem.”

Robert Daugherty virou sua filha de costas e sentiu uma
curvatura ao longo de sua espinha. Sem dúvida, uma vértebra
inchara excessivamente. Com fortes mãos ele deu uma
empurrada rápida e firme naquele lugar e a vértebra deslizou
de volta a seu lugar. Imediatamente, Betty parou de gemer e se
bater. Logo ela estava sentada na cama, sorrindo. Mais tarde
naquele dia Bill e Betty caminharam até uma sorveteria e
tomaram um milk-shake maltado.

VÁRIAS SEMANAS MAIS TARDE, Bill estava sentado na
varanda da frente de sua casa, à tardezinha, quando a família
Daugherty chegou. Betty pulou do carro primeiro. Seus cachos
loiros balançavam enquanto corria para Bill e lhe dava um abraço.
Robert Daugherty sentou na varanda e perguntou a Bill se ele
consideraria retornar a St. Louis para uma semana de
avivamento de cura.

Bill não teve que levar muito tempo para considerar a oferta.
Ele pensou sobre a visão que tinha visto em março, onde ele
estava no ocidente distribuindo a grande montanha do Pão da
Vida. St. Louis ficava a oeste de Jeffersonville. Talvez este
avivamento cumprisse aquela visão. Mas mesmo se isto não
fosse, Bill sentiu que devia agora manter sua promessa para com
Deus e mudar para tempo integral o seu novo ministério.
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No dia seguinte pediu a conta no Serviço Público de Indiana
e do seu posto como um guarda-florestal do estado de Indiana.
Na igreja, no domingo, Bill disse à sua congregação sobre o
avivamento vindouro em St. Louis. Ele também explicou sua
promessa a Deus, que se Betty Daugherty fosse curada, ele se
mudaria ao campo evangelístico e ficaria ali enquanto Deus
suprisse suas necessidades financeiras, para que assim ele jamais
tivesse que pedir dinheiro às pessoas. Então Bill entregou seu
último sermão que pregaria no Tabernáculo Branham por muitos
anos.

Ele tomou o tema do pequeno Davi derrotando o gigante
guerreiro filisteu, Golias. Este parecia um texto adequado porque
como o pequeno Davi, Bill também estava numa posição
desproporcional contra seus inimigos. Ele não tinha dinheiro e
era pregador de cidade pequena e estava saindo pela fé para
lutar contra alguns dos demônios gigantes do mundo -
enfermidades, dores e ignorância espiritual. Ele não estava
preocupado sobre sua falta de qualificação e recursos, porque
sabia que Deus estava com ele - e com Deus, tudo é possível
(como prova a história de Davi e Golias).42

Margie Morgan acompanhou Bill e Meda até St. Louis,
juntamente com vários outros membros de sua igreja. Robert
Daugherty alugou uma tenda, tamanho circo, e anunciou as
reuniões de avivamento ao redor da cidade.

Somente algumas dúzias de pessoas vieram à primeira noite
do avivamento. Bill contou como o anjo o tinha encontrado e dado
a ele a comissão de Deus para levar um dom de cura Divina às
pessoas do mundo. Depois pediu a Margie Morgan que fosse à
plataforma e desse seu testemunho - e que testemunho
espetacular! Há um mês e meio atrás, Margie estava agitada
na cama, em delírio por causa da dor. Seus dias pareciam estar
contados. O câncer a tinha consumido além das esperanças.
Então Deus realizou um milagre. Agora ela se sentia tão forte e
saudável como jamais sentira em sua vida. Depois disto, Betty
Daugherty foi à frente. Ela também parecia saudável e forte
como uma garotinha de sete anos de idade seria. Com estes dois

42 I Samuel 17
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testemunhos como base, Bill pregou um sermão curto,
encorajando as pessoas a terem absoluta fé nas promessas de
Deus para cura. Então ele chamou aqueles que estavam doentes
para virem à frente. Dezoito pessoas vieram para receber oração.

Uma das primeiras orações de Bill, foi por uma mulher de
setenta anos de idade, que tinha uma faixa ao redor de sua
cabeça. Ela também tinha um tumor do tamanho de uma bola
de golfe na ponta do nariz. Tomando a mão direita da mulher
em sua esquerda, a parte detrás da mão de Bill se tornou um
vermelho irritado e começou a  inchar. Ele podia sentir a vibração
latejante da mulher, movendo-se através de sua mão, subindo
por seu braço, até chegar ao coração. Ele estudou o grupo de
bolinhas brancas que se formaram na parte detrás de sua mão
vermelha e inchada. Elas se moveram apenas como um modelo
de bolinhas que tinha visto quando tocou a mão de Margie
Morgan. “É câncer, não é?” ele disse.

A mulher disse que sim. Depois que Bill orou por ela no nome
de Jesus Cristo, as vibrações em seu próprio braço pararam, a
latejação diminuiu, e seu braço retornou ao estado normal. Bill
pronunciou sua cura, embora o câncer permanecesse visível no
nariz dela.

Em seguida Bill foi até um ancião que tinha mancado até à
frente apoiando-se pesadamente em uma bengala. O homem
contou a Bill que tinha estado aleijado por muitos anos. Quando
Bill tomou a mão do homem, não havia vibrações; então Bill
reivindicou as promessas de Deus em São Tiago 5:14-15 - “Está
alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e
orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor;
e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará.”
Bill tocou a fronte do homem com uma gota de óleo de oliva e
pediu a Jesus Cristo para curá-lo. Antes que Bill tivesse
terminado sua oração, o homem jogou a um lado sua bengala e
marchou sadio como se fosse vinte anos mais jovem. Pegando
a bengala descartada, Bill a pendurou numa linha transversal
acima da plataforma.

Adentrando a noite, foi uma cura após a outra. Naquela noite
dois surdos receberam audição e um cego recebeu sua vista. É
claro, nem todas as curas eram visíveis; mas todos os que vieram
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à frente reivindicaram que algo sobrenatural acontecera depois
de terem recebido oração de Bill. A multidão foi para casa
entusiasmada.

Novas de tais milagres espetaculares causaram rumores
locais, e na noite seguinte todo assento na tenda estava ocupado.
Mais cadeiras foram providenciadas para a noite seguinte, e
ainda assim muitas pessoas ficaram de pé. Foi o mesmo no
decorrer da semana de avivamento; a tenda não era grande o
suficiente para suportar todas aquelas pessoas em seu interior.
Todavia, aqueles que não podiam entrar não iam para casa. Eles
se pressionavam o mais próximo das aberturas para ouvir Bill
pregar, esperando que pudessem ter uma chance mais tarde de
vir à frente para oração.

E as curas! Bill nunca tinha visto tantas curas e milagres
aglomerados em uma única semana. Pessoas estrábicas foram
libertas, artrites, rupturas, tuberculoses, diabetes, problemas do
coração, paralisia infantil, tumores, cânceres, distúrbios nervosos
e estomacais, e assim por diante.

Aquelas pessoas que tinham enfermidades, Bill os identificava
pelo sinal em sua mão. Ele começou a esquadrinhar um
entendimento rudimentar do que o dom em sua mão podia fazer.
Aparentemente a vida de cada enfermidade relacionada com
germe vibrava com uma freqüência específica. Seu braço
esquerdo reagia fisicamente àquelas vibrações. As bolinhas
brancas que apareciam na parte detrás de sua mão foi o que
mais lhe interessou. O modelo das bolinhas parecia ser diferente
para cada doença. Aprendendo o significado de cada modelo
em particular, ele seria capaz de diagnosticar qualquer doença
causada por uma presença demoníaca, fosse germe ou vírus.
Ele estava certamente obtendo uma abundância de prática.

No sábado à noite, um homem com noventa e três anos de
idade, com uma barba branca e longa, foi carregado à frente.
Ele tinha uma perna e um olho artificial, mas seu pedido de oração
era para sua audição. Ele era completamente surdo. Depois de
ter sido ungido com óleo e ter recebido oração no nome de Jesus,
o homem podia ouvir até mesmo um sussurro. No domingo à
noite, um ministro de cor, com 65 anos de idade, foi guiado à
frente. Este homem tinha estado cego por 20 anos. Bill apontou



Prisioneiros São Libertos 205

LIVRO 2

uma lanterna na face do homem, sem conseguir muito mais do
que um leve movimento da pálpebra. Ele orou pelo homem, o
ungiu com óleo e invocou o nome do Senhor. Então Bill segurou
a própria mão na frente da face do homem e perguntou: “Você
pode ver minha mão?”

O homem vibrou entusiasmado. “Sim! Sim, eu vejo algo. Está
escuro e borrado.”

“Esta é minha mão,” disse Bill. “Mantenha seus olhos nela e
me diga quando você não puder mais vê-la.” Bill deu alguns
passos para trás na plataforma, mantendo sua mão na mesma
posição e nível do olho. Quando Bill atingiu a extremidade da
plataforma, cerca de 12 metros de distância, o homem de repente
levantou os olhos e gritou: “Louvado seja o Senhor! Eu posso
contar as luzes! Eu posso ver a armação que as segura.”

Na segunda-feira de manhã, alguns ministros da cidade
vieram ao quarto do hotel, de Bill, para perguntar se ele podia
continuar com os encontros por uma semana a mais. Bill disse
que oraria a este respeito e os faria saber. Quando os ministros
saíram, Bill e Meda se ajoelharam e pediram ao Senhor uma
orientação. Depois de terem orado por algum tempo, Meda se
sentiu dirigida a ler sua Bíblia. Ela a abriu aleatoriamente e
começou a ler em Isaías capítulo 42:

“Eis aqui o meu Servo, a quem sustenho, o meu
Eleito, em quem se compraz a minha alma; pus o meu
Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios...
Eu, o Senhor, te chamarei em justiça, e te tomarei pela
mão, e te guardarei, e te darei por concerto do povo
e para luz dos gentios; para abrir os olhos dos cegos,
para tirar da prisão os presos e do cárcere, os que
jazem em trevas.”

Bill sentiu que esta era sua resposta. Ele não tinha visto
prisioneiros serem libertos na semana anterior, e até mesmo
cegos verem? Chamando e reunindo os ministros de St. Louis,
ele lhes disse que continuaria com o avivamento de cura por mais
uma semana.

Naquela noite, ele pregou para uma tenda cheia e orou pelos
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enfermos até uma hora da manhã. Os prisioneiros continuavam
sendo libertos - de sinusite, cálculo biliar, enfermidades
glandulares, visões defeituosas, pressão alta, artrite e câncer.
Nada parecia ser capaz de resistir à fé das pessoas no poder de
Jesus Cristo. Um homem tinha um braço que tinha estado
paralisado por 29 anos. Depois de receber oração, podia balançá-
lo para cima. Uma mulher aleijada, que tinha sido levada
carregada, foi embora caminhando com suas próprias forças.
Um homem, que tinha tuberculose no osso de sua perna direita,
caminhou se firmando no pé que uma vez esteve enfermo, sem
sentir nem um pouquinho de dor. Uma mulher, segurando uma
criança, contou a Bill que o bebê nunca tivera seus olhos abertos.
Bill orou no nome de Jesus e os olhos do bebê se abriram.

Uma noite, uma garota de 11 anos de idade chamada
Evangeline Getty trouxe um garotinho para frente, o qual era
surdo. Quando Bill ouviu a história, pediu a ela que repetisse ao
microfone. Evangeline disse que os pais de Bobby não criam
em Deus - mas ela cria. Ela tinha visto o que Deus podia fazer,
então tinha trazido seu amigo Bobby para a reunião para ser
curado. Bill ungiu Bobby com óleo e orou por ele no nome de
Jesus. A audição de Bobby foi restaurada.

Esta não foi a única criança surda que recebeu a cura. Numa
noite, por volta de meia-noite e meia, enquanto Bill estava se
preparando para encerrar o culto de oração, um homem irrompeu
atrás da tenda, gritando: “Irmão Branham, espere! Não encerre
ainda.” O homem guiava uma garota de 12 anos à frente. Ele
explicou: “Eu sou um ministro no norte, em Illinóis. Alguns
amigos me chamaram e me disseram como o Senhor Jesus
estava respondendo suas orações. Eu dirigi o dia todo para chegar
aqui, para que você pudesse orar por minha filha. Ela nunca ouviu
um som em sua vida. Ela nasceu surda.”

Ungindo a garota com uma gota de óleo de oliva, Bill levantou
os olhos em direção ao céu e orou suavemente: “Por favor,
querido Senhor, restaure a audição desta criança no nome de
Jesus Cristo.”

A garota pulou como se estivesse assustada. Levando as
mãos aos ouvidos, ela correu a seu pai. Ela podia ouvir!

Assim que cada serviço noturno começava, algumas das
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pessoas que tinham recebido oração, em outros dias do
avivamento, vinham à frente para contar sobre suas curas. Tal
como a anciã que tinha câncer na ponta do nariz. Na mesma
noite a qual ela recebeu oração, o câncer caiu, deixando um sinal
onde o tumor estava. Uma outra anciã, mostrou quão bem suas
mãos trabalhavam agora, explicando que pelos últimos dois anos,
ambas as mãos tinham estado paralisadas e inúteis depois de
uma operação fracassada. Um homem, que antes mal podia se
mover, devido a artrite reumatóide, demonstrou quão
efetivamente podia agora mover seus membros. Uma jovem
contou de como ela tinha ferido seu pé esquerdo, quebrando o
osso metatarso o qual então simplesmente inchara. Os médicos
disseram que não podiam fazer nada por ela. Mas, quinze minutos
depois de Bill ter orado por ela, ela sentiu seu pé congelar.
Olhando abaixo, ela ficou surpresa em ver que a inchação tinha
diminuído e o osso tinha sido movido de volta ao seu lugar.

Nas últimas noites do avivamento, havia tantas pessoas ao
redor da plataforma para receber oração que Bill mal podia
mover-se de uma pessoa à outra. Com muita dificuldade ele
conseguiu orar por cada um que queria oração, mas isto fez com
que o culto durasse até as duas horas da manhã. Quando ele
encerrava o culto a cada noite, estava tão fraco que o Reverendo
Daugherty o ajudava a caminhar até o carro. Adicionando à esta
sobrecarga de trabalho, durante o dia o reverendo Daugherty
levava Bill a chamados domiciliares para orar por aqueles que
estavam muito enfermos e não podiam comparecer aos cultos
noturnos.

Finalmente, seu primeiro avivamento de cura terminou,
deixando Bill entusiasmado sobre o futuro. Por fé ele tinha
entrado em seu novo ministério evangelístico e Deus o estava
abençoando. Durante os últimos 11 dias, Bill tinha tocado e orado
por mais de 1.000 pessoas. Prisioneiros foram libertos, mas isto
não tinha sido sem custo. Fisicamente Bill estava esgotado. Ainda
assim, se sentia satisfeito porque sabia que tinha tentado o mais
que podia para levar mais adiante a causa de Cristo. Infelizmente,
em St. Louis ele tinha estabelecido um modelo para suas
campanhas que em dois anos mais quase o debilitaria por
completo.
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PARA AQUELES LEITORES que estão curiosos quanto a
exatidão deste texto, estes comentários pessoais devem ser úteis.

Concernente ao estilo, assim como no Livro Um: O Rapaz
e Sua Privação, a maioria das conversações no Livro Dois são
baseadas em testemunhos pessoais gravados do próprio William
Branham, como ele contou estas histórias nos mais de 1.100
sermões os quais ele pregou entre 1947 e 1965. Uma exceção
à esta regra é encontrado no começo do “Capítulo 23: Lutando
para se Recuperar,” é a conversação onde sua mãe, Ella, o faz
lembrar da visão em sua infância sobre os 16 homens que caíram
de um projeto de construção de uma ponte sobre o rio Ohio e
morreram. Esta conversação é minha especulação. Eu a
adicionei para sugestionar o quanto o cumprimento da visão na
sua infância o encorajaria através deste período negro em sua
vida. Os fatos básicos estão corretos: Ella Branham tinha uma
pensão neste tempo e seu filho mais velho frequentemente
jantava ali; Ella tinha anotado a visão que seu filho tivera na
infância e guardado a anotação; a Ponte Memorial Clark, a qual
atravessa o rio Ohio entre Jeffersonville e Louisville foi construída
neste ano. (Embora numerosas pontes atravessassem o rio entre
estas duas cidades, William Branham apontou a Ponte Memorial
Clark para seu amigo Pearry Green e contou-lhe que esta era a
ponte que ele tinha visto na visão em sua infância).

Concernente à sua comissão, em mais de 19 anos do
ministério internacional de William Branham, ele frequentemente
mencionava aquela noite de maio de 1946, quando o anjo o
encontrou em sua caverna e conversou com ele por cerca de
meia hora. Sua conversação com o anjo - a qual eu registrei no
“Capítulo 28: O Anjo e a Caverna” - é um composto de tudo o
que William Branham disse sobre esta visitação angelical ao longo
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de seus muitos anos de pregação. Portanto, esta conversação
não pode ser localizada em sua totalidade em um único sermão.

Um outro ponto sobre aquela importante noite - em seus
primeiros sermões, William Branham habitualmente dizia que
estava orando em uma velha cabana de guarda-florestal
abandonada, quando o Anjo o encontrou e deu a ele sua comissão.
Porém, reservadamente ele contou a Pearry Green e a outros,
que isto de fato aconteceu na caverna não distante daquela
cabana. Sem dúvida, ele estava preocupado de que se ele
dissesse publicamente que o anjo o encontrara em sua caverna,
as pessoas poderiam procurar na floresta até que a
encontrassem. Já que ele usava sua caverna como uma retirada
para oração, ele quis manter sua localização em segredo. Certa
vez ele fez conhecido publicamente que o Anjo primeiro
aparecera a ele em sua caverna: “Certa noite no Moinho dos
Green, Indiana, em uma caverna onde eu estava, o Anjo do
Senhor apareceu e disse: ‘Tu irás orar pelos enfermos.’ Então
ele contou-me o que aconteceria. Ele disse: ‘Não temas. Eu
estarei contigo.’ Eu saí dali e fui através do país até Jonesboro,
contando às pessoas o que Ele disse que aconteceria. E tem sido
desta maneira, provado ao redor do mundo.”43

Finalmente, aqui estão alguns dos meus pensamentos sobre
o sinal em sua mão. Embora este sinal fosse um dom
sobrenatural, havia um lado natural também. Quando sua mão
esquerda tocava a mão direita de alguém que estivesse enfermo,
o germe ou vírus causava uma reação física em sua mão. Seu
toque não produzia as vibrações. As vibrações já estavam
presentes na outra pessoa, causada pela vida demoníaca da
enfermidade. Com seu dom William Branham era capaz de sentir
estas vibrações e observar como elas mudavam em sua mão.
Cada enfermidade afetava sua mão diferentemente. Em seu
sermão intitulado: “Filhos no Deserto,” de 23 de novembro de
1947, ele disse que sua mão havia se tornado “um vermelho
sangue e bolinhas brancas saltavam de acordo com a
enfermidade.”

43 William Branham, “A Coluna de Fogo,” sermão pregado em Jonesboro,
Arkansas, dia 9 de maio de 1953 (editado).
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De meu estudo de química, sei que todos os elementos vibram
com diferentes freqüências; que os elétrons estão
constantemente se movendo ao redor do núcleo de átomos.
Dado que é a configuração de elétron de átomos que dá à matéria
sua forma, matéria e movimento são, em um sentido, sinônimos.
Todos os átomos, moléculas e consequentemente as células de
todos os tecidos viventes são compostos de vibrações. Isto
compreende que a vida demoníaca em germes e vírus também
vibra em freqüências diferentes e estão sujeitas às leis naturais
do universo.

Há dois lados para a vida - física e espiritual. Deveria ser
óbvio para qualquer um que examinar a morte dos tecidos vivos.
Todos os atributos físicos podem estar ali, mas a vida já se tem
ido. Vida, no sentido mais puro da obra, é espiritual. A vida
demoníaca de uma enfermidade também tem um lado físico e
um espiritual. Embora o primeiro sinal fizesse este lado físico
de uma enfermidade se manifestar para que assim as pessoas
pudessem ver, somente o poder espiritual de Jesus Cristo poderia
acabar com a vida do demônio.

A respeito de o quanto William Branham teve que aprender
para usar seu dom, sei que alguma aprendizagem foi envolvida,
porque quando ele tomou a mão de Margie Morgan e sentiu as
vibrações pela primeira vez, ele não sabia o que isto significava.
Ele teve que pedir ao marido dela o que havia de errado com
ela. Eu não sei quanto tempo este processo demorou. Pode ter
sido breve. Mesmo quando ele estava aprendendo, nunca houve
erros em seus discernimentos. Se ele não reconhecesse uma
enfermidade, ele perguntava. Em 1947 quando as primeiras
gravações de seus cultos foram feitas, ele não estava
perguntando, ele estava dizendo às pessoas suas enfermidades,
e nunca esteve errado.

Há também uma dimensão espiritual para seu dom, a qual
desafia a compreensão humana. Na caverna, quando o anjo
estava dizendo a William Branham sobre o primeiro sinal, o anjo
disse: “Sob a unção de Deus, não tente pôr seus próprios
pensamentos; te será dado o que dizer.” Isto não pode ser
explicado, mas os resultados podem ser ouvidos nas fitas
gravadas de seus cultos de oração.
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William Branham sempre deu ênfase a este seu dom dizendo
que ele não podia curar ninguém. Entretanto, vendo os problemas
diagnosticados pelo dom com 100% de acerto, poderia elevar a
fé até ao ponto onde as pessoas aceitariam suas curas recebidas
de Jesus Cristo. Fé é uma lei espiritual. O poder da fé está
disponível a todo cristão que usá-lo. Permita-me deixar com você
este pensamento: Não pense na vida de William Branham apenas
como uma história. Pense sobre como isto se aplica a você. Deus
tem revelado Seu poder novamente para nossa geração. Permita
sua própria fé elevar-se ao ponto onde você possa receber o
que precisa de Deus - salvação, cura, revelação, ou o que for.
Jesus disse: “Peça e recebereis...”
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Livro de Informações

Livro Um:
O Rapaz e Sua Privação
(1909 - 1932)

Desde o minuto em que nasceu, William Branham foi colocado
a parte do comum. Importunado pela pobreza e rejeição, ele se
tornou uma criança nervosa. Coisas incomuns mantinham-se
acontecendo a ele, coisas místicas e espirituais... Porém ele
não tinha nem começado a pensar em Deus até que tivesse 14
anos, quando ele chegou perto de perder ambas as pernas em
um acidente com um rifle. Enquanto ele estava deitado, mor-
rendo em uma poça de sangue, ele viu uma terrível visão do
inferno - viu a si mesmo caindo constante e profundamente na-
quela região de perdidos e almas vagueantes. Ele clamou a Deus
por misericórdia e miraculosamente foi dado uma segunda chance
- uma chance a qual mais tarde ele quase falhou em
compreendê-la.

Livro Dois:
O Jovem e Seu Desespero
(1933 - 1946)

Como um pastor jovem, William Branham lutou para entender
sua vida peculiar. Por que ele era o único ministro na cidade que
via visões? Quando Deus primeiro o chamou à nação - a um
amplo evangelismo em 1936, ele recusou, mas pagou caro por
seu erro perdendo sua esposa e filha com tuberculose. As vi-
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sões continuaram. Ministros diziam a ele que aquelas visões
vinham de Satanás. Desesperado finalmente foi a procura de
Deus na floresta, onde esteve face a face com um ser sobrena-
tural. O anjo deu a ele uma comissão de Deus para levar um
dom de cura Divina para as pessoas do mundo. William Branham
questionou se as pessoas do mundo creriam que um anjo real-
mente encontrou-se com ele, o anjo disse que a ele seria dado
dois sinais sobrenaturais como prova de seu chamado. Então
eles teriam que crer. E creio que eles creram!

Livro Três:
O Homem e Sua Comissão
(1946 - 1950)

Logo depois que o anjo visitou William Branham e disse a ele
que fora ordenado a levar um dom de cura para as pessoas do
mundo, o primeiro sinal apareceu - uma reação física em sua
mão que acontecia somente quando ele tocava a mão de al-
guém que sofria com um germe - e que causava enfermidade.
Dentro de dois meses de sua comissão, o dom extraordinário de
William Branham ganhou atenção nacional. Pessoas em milha-
res se reuniam em suas reuniões, onde ele pregava salvação e
cura Divina no Nome de Jesus Cristo. Milagres abundaram. O
mundo não tinha visto algo como isto desde os dias em que
Jesus caminhou pela Galiléia, expulsando demônios e curando a
todos que estavam enfermos e aflitos.
Mesmo assim, algumas pessoas ainda questionavam se um anjo
realmente tinha se encontrado com este humilde homem. Então
o segundo sinal apareceu... eles tiveram que crer!

Livro Quatro:
O Evangelista e Sua Aclamação
(1951 - 1954)

William Branham é um paradoxo na história moderna. Come-
çando em 1946 seu ministério saltou da obscuridade para ga-
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nhar atenção nacional em menos de seis meses, e no processo
isto reluziu a fé mundialmente - avivamento de cura. Ele reali-
zou este feito com a ajuda de dom um sem igual - um sinal
sobrenatural que surpreendeu e levou as pessoas a notarem. Ra-
pidamente cristãos ao redor do mundo foram avisados. Entre
1951 e 1954 William Branham conduziu a maior reunião cristã
da história daquele tempo - cerca de 300.000 pessoas em um
encontro em Bombay, India. A demanda para seus cultos na
América e exterior pareceram insaciáveis. Porém William
Branham não estava satisfeito. Algo parecia errado. Por um
longo tempo ele não sabia o que era isto, porém no final de 1954
ele soube. Seu ministério teria que mudar.

Livro Cinco:
O Mestre e Sua Rejeição
(1955 - 1960)

O ministério internacional de William Branham teve três estági-
os. Primeiro, ele discerniu enfermidades através de um sinal
sobrenatural em sua mão. Mais tarde, visões o permitia discernir
doenças muitas outras coisas. Entre 1946 e 1954, cerca de
500.000 pessoas aceitaram a Jesus Cristo como seu Salvador
por razão de sua pregação - e não havia maneira em estimar
quantos milhões receberam cura por motivo de suas orações.
Discernindo que as pessoas não estavam aceitando a profundi-
dade e estatura que a Palavra de Deus e o Espírito estava ofe-
recendo a eles, William Branham sentiu o Espírito de Deus o
chamar para mais. Ele sabia que pessoas vinham às suas reuni-
ões por várias razões. Algumas pessoas vinham porque criam
que o Espírito de Jesus Cristo estava presente. Outros vinham
pela novidade e entusiasmo disto, apenas da mesma maneira
que as pessoas se reuniam para ver Jesus curar os enfermos e
multiplicar o vinho, pão, e peixe. Porém este foi o ensinamento
de Jesus que mudou a história do mundo. William Branham sen-
tiu que Deus o estava chamando para ensinar durante sua cam-
panhas de cura pela fé. Ele sabia que seu ministério podia fazer
algo duradouro, uma contribuição benéfica para a igreja cristã.
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Começando em 1955, ele não somente ensinou cura Divina,
como também ensinou outros aspectos da Palavra de Deus.
Deus deu a ele uma visão de um novo estágio para seu ministé-
rio - uma “terceira puxada” (Usando as palavras do anjo) - o
qual excederia tudo que Deus já tinha feito através dele no pas-
sado. Inevitavelmente, ele ofendeu algumas pessoas.

Livros futuros...

Livro Seis:
O Profeta e Sua Revelação
(1960 - 1965)

Livro Sete
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